
a a Etapa Decisiva ií d d I i líiliVwíl Vfl. fB H •» %(f __ ¦ ¦ ^ü" W. «p WH ^J*
********************************** f ' i.; i ***************************** **************************************************** ******************************************* *************************************

24 PAGINAS

2ooF3ESIS5 l^lâilO
Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES

Carioca
¦ ¦ ' '¦ 'si ¦•'¦'' '•¦;.'-¦ "'¦¦¦-

24PAGINASO®,

IV.W

I I

v>'¦'I

IH
Praça Tiradentes n.* 77 Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Junho de 1935 Anno VIII — Numero 2.111

**********************************************************.

u VIRA'A PAZ DO CHAC
***************************************************.********

Quando terminaram no
Superior Tribunal Eleito-
ral os laboriosos julgamen-
tos dos recursos do pleito
fluminense, no apurado era
proximamente parelha a si-
tuação das duas allianças
partidárias, que hoje dispu-
tam o governo estadual.
Mas em conseqüência das
decisões desse Tribunal,
quatro eleições deviam ser
renovadas compreendendo

cerca de mil suffragios
annullados. A decisão fi-
nal do pleito ficaria pois
dependendo desses escru-
tinios supplementares.

Dos quatro collcgios nos
quaes.se renovariam as ur-
nas, um, o de São Gonçalo,
equilibrava o numero de
eleitores de um e outro par-
tido. Nos trea outros a
maioria da alliança Radi-
cal, Socialista e.Republica-
nos era notória avaliando-
se que daria um saldo liqui-
do de cerca de trezentos
votos.

Os escrutínios supple-
mentares são, como se sa-
be, presididos por juizes to-
gados. Dada a importância
do pleito mobilizaram-se os
principaes chefes, peritos e
práticos de ambçs os lití-
gantes, dispostos a exerce-
rem fiscalização severa,
garantindo a regularidade
e perfeição.dos trabalhos.

Manifestava-se, porém, á
inquietação do grupo pro-
gressista 

"visivelmente 
im-

pressionado com uma deci-
são irremediável que não
lhe podia ser favorável. Os
primeiros signaes da agita-
çao militarista foram como
de praxe as fanfarronadàs
e valentias que não impres-
sionam ninguém. Os "bam-
bas" de pernas finas que-
riam conflagrar o pacato
Estado do Rio e "quiçá o
resto do paiz". Alguns tur-
bulentos conhecidos movi-
mentaram armas e explosi-
vos que desde os tempos da
bagunça e graças á compla-
cencia da policia ainda se
encontram em mãos suspei-
tas no interior fluminense.

Esses garganteios e fidu-
cias deram em nada; a or-
dem ficou inalterável, a se-
gu rança dos eleitores man-
tida tranquillamente.

Mas o bravo sr. general
Barcellos não sabe perder.
Perdendo quer ganhar de
qualquer fôrma e no.desa-
tino de uma ganância que
roça pelo ridículo o candi-
dato desmandado atirou-se
ás tentativas de fraude as
quaes evidentemente não
se dariam se tivesse a hom-
b ridade de as condemnar.

Na inquirição de um crime
colhem-se os primeiros iú-
dicios indagando-se a quem
aproveita. O beneficiário
da fraude nas urnas de
Campos, Jtaborahy ou Vas-
souras só poderia ser o par-
lido progressista, o qual era
de força á jogar com cartas
marcadas essa partida po-.
litica.

Essa circumstancia pré-

liminar de andar descober-
to o interessado ha fraude,
devia dar aos criminosos a
preoccupação de redobra-
da prudência. À technica
dos gazúas havia de ser
perfeita ou impossível.
Hontem, o Tribqnal Regio-

nal desmascarou' a tentati-
va contra a urna de Vas-
souras. O indivíduo que
criminosamente planejara
annullar o pleito deixou
por toda parte o rastro da
sua' intenção perversa. O
próprio sr. general Barcel-
los, patronou em Vassouras
a ignóbil aventura mas a
Justiça Eleitoral vendo cia-
ro nos seus intuitos, re-
eusou acumpliciar-se com
os fraudadores dando-lhes
o beneficio da fraude.

O caso de Campos é mais
grosseiro ainda, se possi-
vel. Já não se tratou nessa
urna de manipular a falca-
trua num passe de mágica.
O que ahi se fez foi violar
com pé d .-•cabra, insinuando
por uma fresta da urna
mal pregada, duas sobrecar-
tas falsificadas, busunta-
das de colla para que adhe-
rissem, ao fundo, da caixa.
Mas por onde passou o ins-
trumento do crime deixou
escandalosos indícios. Os

dois envolncros, com assi-
gnaturas falsas, em papel
espúrio, visgados, clamor*}-
samente descobertos na sua
intenção criminosa, lá es-
tão apartados deante dos
290 votos 'legitimos, que
pretenderam contaminar na
urna. '

A perícia determinada
na sessão de hontem do
Tribuna] Regional vae pois
fixar um odioso crime elei-
toral. A quem aproveita?
Quaes foram os seus. auto-
res? Qnaes os inquietos de-
fensores da fraude e que
por iriclassificavel ambição
politica tentavam arrastar
a Justiça Eleitoral á cum-
plicídade de um esbulho in-
duzindo-a em erro? Basta-
rá á magistratura eleitoral
f 1 -u m i n ense annullar a
fraude, deixando impunes
os fraudadores? A digni-
dade da Justiça hão será o
apanágio commum que nen-
hum juiz pode menoscabar
deixando-indefeso?

As respostas a taes per-
guntas interessam moral-
mente á sociedade flumi
nense e agora é o caso de
dizer-se, interessam "qui-
çá a todo o paiz".

J. E. de Macedo Soares

Considera-se
VenGida a Etapa
DeGisiva das Ne-

pGiações
ÜMÀ GRANDE VICTO-
RIA DO CHANCELLER
MACEDO SOARES —
0 AMBIENTE Ê AGO-
RA DE FRANCO 0PTI-

MISMO

umiu o
Getulio

Governo
Vargas

A CERIMONIA DA POSSE —A EXPOSIÇÃO DO SR. ANTÔNIO CAR-
LOS — COMO FALARAM OS MINI STROS — 0 CASO DO LLOYD BRA-

SILEIRO E OUTROS ASSUMPTOS
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O chanceller argentino, senhor
Saavedra Lamas -- >..

"' 
BUENOS AIRES. 8 (Do envia-

do especial) r— Espera-se, a todo
o momento, que as ultimas dif li-
culdades para a pacificação do
Chaco, sejam resolvidas satisfa-
toriamente.

O ambiente é agora de franco
optimismo. Considera-se factor
preponderante para a con-
secução dos altos objectivos dos
mediadores a attitude de con-
fiança do chanceller Macedo
Soares, em contraste com o pes-
simismo. do sr. Saavedra La-
mas. •

De facto, na. ultima reunião o
chanceller argentino propoz qre
os trabalhos para a pacificação
fossem adiados. O sr. Macedo;
Soares, porém, divergiu do seu
ponto de vista, protestando com
energia contra essa attitude.
dizendo que a questão não ad-
mittia expedientes protelatorios
e precisava ser solucionada sem
mais tardànça.

Os representantes do Uru-
guay e do Peru apoiaram calo-
rosamente o chanceller brasi-
leiro.

Ficou, então, resolvido pro-
mover-se o encontro direção en-
tre os chahcelleres do Paraguay

(Continua na 16" pagina).

Realizou-se hontem, á tarde,
no palácio do Cattete, 'a solen-
nidnde da transmissão, official
do poder, á qual assistiram to-
dos os i " 'stros de Estado e
os interinos das pastas do Ex-
terior e da Marinha.

O sr. Getulio Vargas chegou
a palácio cerca das 14 1|2 ho-
ras, onde já se encontravam o
presidente Antônio Carlos e os
membros do ministério acima
referidos, ulém do leader da
maioria da Câmara dos Depu-
tados.

Nessa ocçasião, o sr. Antônio
Carlos fez aos presentes uma
exposição do que foi a sua ges-
tão durante a ausência do sr.
Getulio Vargas, na qualidade de
presidente interino da Republi-
ca. Em seguida, os ministros de
Estado também usaram da pa-
lavra, para expor verbalmente o
que fora a sua actuação nas
respectivas pastas.

O sr. Souza Costa disse da
maneira por que- foram elabo-
rados os orçamentos, falou das
providencias postas em pratica
pava restringir as despesas, sem
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O sr. Getulio Vargas, presidente
dá Republica, ao lado do senhor
Antônio Carlos, que hontem

deixou o governo

prejuízo dos serviços que se
relacionam com as fontes de
producção e tratou por fim do
caso do

LLOYD BRASILEIRO
A respeito dessa empresa, o

ministro Souza Costa expoz ao
presidente Getulio Vargas a si-
tuação grave em que a mesma
se encontra, com os seus navios
arrestados na America e na Eu-
ropa e as providencias adopta-
das Para a solução do melin-
droso caso.

Varios outros assumptos de
ordem administrativa foram tra-
tados e postos em discussão. O
sr. Getulio Vargas, aproveitan-
do a opportunidade de se acha-
rem ali reunidos todos os ml-
nistros, fèz uma exposição sue-
cinta do que foi a sua visita As
republicas do Prata, relatando
factos e impressões, demonstran-
do, ao mesmo tempo, a sua sa-
tisfação pelas homenagens tri-
bufadas ao- Brasil e pela acolhi-
da carinhosa -de que foi alvo,
bem como toda a sua comitiva
naquelles dois paizes amigos —
Argentina e Uruguay.

O sr. Getulio Vargas pronun-
ciou ainda palavras de agrade-
cimento ' aos seus substitutos
interinos e dedicados amigos,
terminando a reunião ás 16
horas.

t

"Estamos agrade-
cidos de todo o
coração ao sr. Ma-

cedo Soares"
0 antigo presidente da

Bolivia, sr. Bautisía
Saavedra, fala em Bue-
nos Aires ao enviado es-

pecial do DIÁRIO
CARIOCA

JOSE' JOBIM
(Enviado especial do

DIÁRIO CARIOCA)

0 Attentado de Montevidéo
MONTEVIDÉO, 8 (U. P.) —

O jornal "El Pusblo" publicou
hoje as declarações feitas por
escripto pelo presidente da Re
publica, dr. Gabriel Terra, pe-
rante o juiz de instrucçâo que
instrue o summario do attenta
do levado a effeito contra sua
pessoa no domingo ultimo.

Ao prestar suas declarações, o
presidente Gabriel Terra come-
ça explicando os factos oceorri-
dos antes do attentado e decla-
ra que desde as conferências le:
vadas a effeito pela opposição
nos Theatros Albeniz e Royal.
que ella vinha preparando o cri-
me politico.

Acerescenta que a sua pre-
oecupação principal • foi evitar
que o attentado fosse levado a
cabo quando chegasse o presi-
dente Getulio Vargas e por isso,
disse, que durante dois mezes,
diariamente, das 11 ás 12 horas

¦,H#2i'.

AS DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE TERRA
PERANTE 0 JUIZ DE INSTRUCÇÂO

da manhã fazia em automóvel
o seguinte percurso: ruas para-
guay, 18 de julho, e Buenos Ai-
res até Zabala e Sarando e no-
vãmente até á rua 18 de Ju-
lho, terminando por visitar as
praias Ramirez e Pocitos e "que
era o meu franco e sincero de-
sejo qüe o attentado tão dire-
cta e publicamente apregoado
e .uja nemetração se produziria
de um momento para outro, sej
vprifWsse antes da chegada de
tâo*illustre hospede". Adeanta
oue semore animado do mesmo
dessio, assistiu a todos os espe-
ctaculos públicos, outorgando
aos seus sunpo^tos assassinos
toda a classe de facilidades.
Disse mais que: "o embaixador
do Brasil, dr. Lucilio Bueno me
nrevenin em-.certa ocçasião, do
attentado de aue seria alvo. sem
noder concretizar nada. conti-
«uando nor minha parte os
mesmos tmsseios, durante cs
ouaes sernore recolhia sym-
not.Viia nor narte rio novo." Presidente Gabriel Terra

Irregularidades na
iracao do Cáes

Adminis-
do Porio?

Quando despedido sem
justa causa...

ASSEGURANDO AO EM-
PREGADO DO COMMER-
CIO UMA INDEMNIZAÇAO
O sr. Antônio Carlos, presi-dente da Republica, interino,

sanecionou o projecto de lei de-
cretado pelo Poder Legislativo,
assegurando ao empregado da
industria ou do commercio, uma
indemnização quando não exista
prazo estipulado para a termi-
nação do respectivo contrato
de trabalho e Quando fôr despe-
dido sem justa causa, e dando
outras providencias.

UM REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES DO DEPUTADO PAULO MARTINS
A RENDA LIQUIDA BAIXOU EM SEIS MEZES DE 450 PARA 34 C 0 N T 0 S
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I "A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Sequros de Vida
SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO

N.° 131 — 1." ANDAR

Directores - DR JOSE' MARIA WHITAKEH
DR ERASMO I DE ASSUMPÇÃO
DR J. O. DE MACEDO SOARES

Vem de ser apresentado á
Câmara dos Deputados um pe-
dido de informações, formula-
do pelo sr. Paulo Martins, e
que se relaciona com factos que
já tivemos ocçasião de tornar
publico e referentes á explora-
ção do porto. O pedido de in-
formações está assim formu-
lado:"Requeiro, ouvida a Câmara
dos Deputados e por interme-
dio da Mesa, informe o Minis-
terio da Viação c Obras Publi-
cas:

ai — Qual a renda liquida
recolhida ao Thesouro Nacional,
mensalmente,' pela administra-
ção do Cáes do Porto desta ca-
pitai, de maio dc 1934, até 31
do março ultimo, isto é, depois
que a referida administração
passou a ser exercida por um
delegado do Ministério -da Via-

.ção?
b) — Em que consisle o au-

ffmento.de despesas do custeio
dos serviços do Cáes do Porto,
tendo-se em vista as declara-
ções da respectiva administra-
ção, e segundo as quaes essas
despesas cresceram de 
936:653$300 em junho da 1934,

Deputado Paulo Martins

ern dezem-para 1.358:7891800
bro de 1934?

c) — Se esse augmento
despesas coro o s serviços

do
do

Cáes do Porto foi em conse-
quencia de augmento de venci-
mentos e salários, qual o dis-
positivo legal que autorizou a
respectiva superintendência a ef-
fectiVal-o?

d)-— Como foram effectua-
dos os contratos de concertos e
reparos de vagões pertencentes
ao "material rodante"'do Cáes
dp Porto, durante a actual ad-
ministração?

ei — Como foi effectuada o
compra de 470.019 kilogrammas
de trilhos o accessorios vindos
pelo vapor "Salland", aqui apor-
tado em 15 de abril ultimo e
fornecidos ao Cáes do Porto por
certa firma desta praça?

A Commissão Central de Com-
pras foi ouvida sobre essa acqui- abaixo:

1934

sição ou a administração tio
Cáes do Porto fez cóqçurrençia
publica, directamente? ¦

fl — Qual o destino dado á
verba de "Conservação di» Por-
to", criada pela lei n. 2.321, de
30 do dezembro de 1010, no va-
lor de 1,350:4933100, arrecada-
da. pelai Alfândega do Rio dc
Janeiro e mandada depositar no
Banco do Brasil pelo aviso nu-
mero 30,' de (> de setembro de
1934?.

Justificação — As rendas do
Cáes do Porto desta.' capital cs-
tão caindo' vertiginosamente. A'
mais simples inspecçâo da vis-
ta, rcsalla essa dolorosa ver-
dade, da. apreciação do quadro

ANNO DE
Mezes

Maio
Junho 
Julho
Agosto , ..
Setembro
Outubro .... ...
Novembro
Dezembro

Receita
1.181:794$000
1.192:203*600
1.415:120^100
1.413:709$700
1.285:8(581400
1.490:82715300
1.430:569$|00.
1.125:620$60U

Despesa
731 :(i94S350
_3.;653S300
907:0158100

1.251:938*000
1.178:7365500
1.423:752 .-400
1.395:6208400
1.358:789*800

(Continua na 2* pagina).

BUENOS AIRES, 5 de junho.O sr. Bautista Saavedra é umdos valores intellectuaes maisacatados da Bolivia. Pensador,
sociólogo e jurista, suas obrassao aceitas como as de um ver-dadtiro mestre. Occupnu já a
presidência da Republica do seu
paiz, que o mandou agora a Bue-nos Aires, como delegado ás ne-
gociaçõés que ora se realizam
aqui no sentido de se obter a
paz do Chaco.

Fui ouvir o presidente Saave-dra no Hotel Plaza, onde se hos-
pedam os representantes bolivia-nos, emquanto que os deleua-dos bolivianos acampam no Ho-tel Alvear. Esta manhã, no clie-
gar ao H.fei Plaza. já o sr. Bau-lista Saavedra havia saído paraa Legação da Bolivia, installada
em plena Avenida Saenz Pena,onde pouco depois se realizavauma reunião dos delegados boli-vianos para concertarem n atli-tude a assumir na sensacionalreunião desta tarde na Casa Bo-sada, quando deverão encontrar-se. pela primeira vez, os srs.hlio e BiarJe, chan'<>è]lèi'e_ res-i'eclivãmente da Bolivia e doParaguay.

• Procurei o antigo chefe de Es-tado na Legação da Bolivia. Adespeito de já se acharem pre-sentes ns delegados reunidos
nara a conferência, não quiz oillustre estadista fhzèr-me espe-rar. Attendeu-rnc immediala-
mente.

E' um homem extremamente
sympathico o sr. Baulista Saa-
yedra. Sua physinnomia revelaintelligencia e. bondade. Plivsi-camente, lembra muito o velhoNitti. Os mesnífis ca hei Ios bran-cos, a mesma altura, o 

'mesmo
sorriso. Fala como o ex-primei-ro ministro italiano; de uma for-ma ordenada, pausada. Deante«o jornalista que empunha olapiz e o papel, diz apenas o quelhe convém dizer. Afasta asnerguntas perigosas com,um sor-riso e uma anialiilidade taes ouelira á gente o" direilo dè iiisis-

Depois de alhidir-me no ambi-ente le optimismo destas ulti-mas horas e de constatar «mi
um sorriso o pòssipiismo dochanceller Saavedra l.amas. ade-
anta que ainda existe coni radi-
cção entre ns reivindicações daBolivia e as do Paraguay.

A f firma:
"Seria desejável que soopere unia synthe;.e dò áriibn.

as theses. Poderíamos nos es-tender então completamente;'emos demonstrado a melhorboa v-intndo para que isso seobtenha. E' sabido n nosso in-tecesse em concluir essa cotítro-versia".
A seguir, elogia o presidente

^aavodra a acção do cha"nccller
do Brasil: /

"listamos agradecidos de
(Continua na Z" pagina).
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Sr. Bauíista Saáveara {
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ATTENÇÀO
CONSTRUA SUA CASA V

Terrenos a prestações mensaes,
sem entrada iniGial

Prédios com pequena entrada inicial
Isentos dos impostos municipaes

MUDA DA TIJUCA — Informações com o coronel Pa.-
ílilhii. á rua Pinto Guedes, junto e antes do n. 136, aos do
mingos c feriados, de 10,30 ás 11.30 e de 1 ás 5 horas
Nos dias úteis, á rua Conde de Bomfim n." 546, casa XV111
phone 28 9146.

MARIA DA GRAÇA — Com Escola Publica e estação
da Linha Auxiliar no centro do bairro. Bondes de Penha,
Ramos e Cachamby próximos. Informações com os srs. Ma-
galhães á rua VIII n, 119, e Nicolau á rua II n.° 4.

FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no Realengo — pro
ximos da estação e da Estrada Rio-São Paulo, cóm água
encanada em quasi todas as ruas. Informações com o te-
nente V2J*í á rua Dr. Lessa, 106, e com os vigias dos bairros

Companiiia Immobiiiaria Nacional
RUA DA QUITANDA, 143-Terreo

Phone 23-2101

O Pleito Fluminense
no Tribunal Regional
Continuou, na sessão de hontem, o julgamento dos
recursos interpostos contra a apuração das elei-
ções supplementares — Considerada valida a 12.'
secção de Vassouras — Interrompido o julga-
mento dos recursos referentes á 13/ secção de
Campos — Os trabalhos proseguirão amanhã

O Tribunal Regional de Ni-
ctheroy proseguiu hontem no
julgamento dos recursos contra
a apuração cio pleito supplemen-
tar fluminense.

Lida e approvada a acta da
sessão anterior, continuou a ser
discutido o recurso interposto
pela União Progressista contra
a apuração da 12a secção da 15"*/,ona, cujo julgamento fora sus-
penso na véspera.

O relator concluiu a leitura
do seu parecer, terminando por
votar em favor da validade da
urna.

Pelos recorrentes falaram os
srs. Ramon Alonso e Soares
Pilho. Depois de.um debate de-
morrdo, a secção foi considera,-
da valida por tres votos contra

A seguir, foi julgado outro ré-

curso referente á mesma secção,
o qual pedia a apuração de al-
gumas sobrecartas n. 18. O
recorrente desistiu d o recurso,
tendo o Tribunal negado provi-
mento, por unanimidade de vo-
tos.

Depois dessa decisão, os tra-
balhos foram suspensos por
cinco minutos.
RECURSOS NÚMEROS 9 E 11

Reiniciada a sessão, o Tribu-
nal passou a julgar os recursos
números 9 e 11, interpostos,
respectivamente, pelo Partido
Radical e pela União Progrespis-
ta, e relativos á 13" secção da 4"
zona — Campos.

O relator propoz fossem exa-
minadas as' sobrecartas por pe-
ritos, o qüe será feito, em diü-
gencia especial, na próxima se-
gunda-feira. Em seguida foi le-
vantada a sessão.

na administração
do Cães do Porto

(Continuação da 1' pagina).
Mczca Renda liquida

Maio '. .. 450:099?650
Junho. ..,  255:550$300
Julho. ...  B08:10.5$000
Agosto  .. .. 161:771$2Ü0
Setembro  107:1318900
Outubro ." .. 67-074S900V,
Novembro  34:9498100
Dezembro  6tí:830$800

Do como se vê, em 1934, as
ditas rendas baixaram de réis
ir>0:099.?<;50, em maio, para réis
<Í6:8,W?300, em dezembro!

Estando o Cáes do Porto, pre-
sentemente, sob administração
federal, explica-se o requeri-
mento, que visa esclarecer, prin-
eipalmcnte, se as despesas ali
effectuadas estão sendo devida-
mente controladas pelo Thesou-
ro e pelo Tribunal de Contas."

O DIÁRIO CARIOCA ha dias
denunciou- a pratica abusiva da
actual administração do Cáes do
Porlo, fazendo empenho de ver-
bas em compra, de material,
sem recorrer á Commissâo Cen^
trai de Compras, ou pelo me-
nos chamar a concurrencia pu-
blica para taes fornerlmentos.

O reslultado desta pratica é
o que vemos: emquanto no pri-
meiro mez de administração do
actual superintendente, o Cáes
produziu uma renda liquida de
450:099?000, porque ainda esta-
va sob o regime econômico da
ex-empresa arrendatária, passa-
dos seis mezes passa a render,
apenas, 34:949?000tll

As despesas, por sua vez, no
sentido inverso dos rendimen-
tos, crescem de 93(*:653$000
para 1.395:000$000, ou se.ja um
augmento de 50 %!!!!! E por
estas e outras é que se manda
rezar um "Te Deum" em acção
de graças por tão auspiciosa
administração, que traz aos co-
fres públicos um prejuízo an-
nual de mais de cinco mil cun-
tos de réis.
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Eslá Próximo o Reajustamento
Geral do Funecionalismo

**+**>******************>***********************+***********4 ************************************** **********

\ ASSIM AFFIRMOU NA COMMISSÂO DE FINANÇAS 0 DEPUTADO CARLOS LUZ, AO LER 0
SEU PARECER SUSTENTANTO 0 VETO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

9vr^*4h#*+*+-****é*t***+^ r*****<******^****+*************+*++++++*++*+++++***
"Conhecendo as condições financeiras do paiz ea impossibilidade de obter no momento os recur-
sos sufficientes, entende o governo de seu dever nâo concorrer para precipitar a adopção de uma

medida de execução problemática"

PASSE UM INVERNO
MARAVILHOSO

SEM FRIO E A CONTENTO, AGASA-
LHANDO-SE COM OS TECIDOS DA

A CASA DAS SEDAS

Velludo Mousseline, mt. .. . . ,.-. 35$000
Velludo Lã lg. Im50, mt. .. . A 10$500
Cashás lg. lm,50, mt. .. .. .. .. 14$500
Crepe Romano, mt 12$000
Cobertores 4$900
Pelles a .. , .. 50$000

RUA LUIZ DE CAMÕES, 14
ESQUINA DE CONCEIÇÃO

"Estamos agrade-
cidos de todo o
coração ao sr. Ma-

cedo Soares"
(Continuação da 1" pagina).

todo o coração ao sr. Macedo
Soares. O illustre chanceller
brasileiro tem feito tudo para,
que voltemos a ter a paz no con-
tinente. Seus dotes de diplo-
mata, sua capacidade de orien
tador, seu espirito de concilia
ção, sua lealdade estão sendo
muito úteis nas negociações
actuaes. Necessário se faz que
ambos os paizes belligerantès te-
nham boa vontade e se achem
dispostas a ir até a abnegação.
O momento é único para alcan-
çarrnos uma solução que seja
justa e por conseguinte defini-
tiva".

lã© existe possibili»

a
C3 e a

liada

Que "valiente"!

¦•'BRIO. ENFRENTOU QUINZE
1SOLDADOS E DEPOIS ATI-
HOU-SE DO Io ANDAR DA

DELEGACIA AO SOLO

O trabalhador da Light. Can-
dido Ribeiro da Silva, de 37 an-
nos pardo, casado .morador a
rua Camarista Meyer n. 42,
casa 5, depois de beber dema-
.siadamente no armazém da rua
Fvanc.isca Meyer n. 91, poz-se
a insultar o proprietário do es-
tabelecimento, Francisco Fer-
reira. F-te. nara evitar qimlcuur
desinteligência entre o ebrio e
o« demais freguezes do bote-
cmirii 'pediu a intervenção do «
nabo i). 102 da 3" companhia do
6" batalhão da Policia Militar
n'ie passava; no momento e que
dou voz de prisão a Cândido. O
ebrio não obedeceu á ordem e
atracóü-se com o policial, fa-
¦/'-•dc frente a 15 soldados que
vieram em auxilio do cabo. Em
meio á luta. Cândido feriu o
<• 'Idndo Vi**frilir> IVfT.ellino da
ritv-ta n. 150 da 2» comuanhia
do 3'Vhntplhão. que medicou-se
ho no<-to de Assistência.

Por fim, subjugado, foi o tur-
bulento homem conduzido em

carro forte para a delegacia do
22° districto policial. Nesta, em
dado momento, na ânsia de fu-
gir, aproveitou um descuido do
soldado de quem estava sob vi-
gilancia e galgou o poi*°Deito
da varanda, atirando-se ao solo,
de uma altura de 3 metros, rece-
bendo fei*imentos contusos na
região accipito frontal e esco-
riações generalizadas. Solicita-
dos os soecorros da Assistência,
foi o desventurado homem me-
dicado, e depois voltou á dele-
gacia do 22° districto, onde foi
autuado em flagrante por des-
acato e resistência á prisão.

O Consulado Geral da Repu-
blica Dominicana, nesta cidade
recebeu o seguinte telegramma:"Alguns jornaes do estran-
geiro tém circulado a noticia de
que existe a possibilidade de
um conflicto entre a Itália e a
Republica Dominicana, em vir-
tude da prisão de Amadeu Bar-
letta. Pode desmentir tal no-
ticla que carece de qualquer
fundamento. Barlettn foi preso
por ordem do juiz competente
e seus próprios companheiros
de prisão o accusrim de estar
compromettido em urtia copspi-
ração contra a vida do presi-
dente da Republica. A requerl-
mento seu, dentro do processo
foi-lhe fixada uma fiança de
cincoenta mil pesos para que
possa obter liberdade proviso-
ria até que se chegue ao fim
do referido processo. As rela-
ções com a Itália continuam
sendo normaes. — Logrrano —
Secretario dc Estado das Rela-
ções Exteriores." .

NO SENADO

Está. alcançando Buccesso nos
circulos culinários a gordura
de coco «'CARIOCA", o novo
produeto da Cia. Carioca J"j>-
«Justrial.

F.' bem merecida a boa acel-
taçao quo lhe estão dispensan-
do aa donas de casa, pois ee
trata de um produeto grande-
mente recommendavel, nao s6
pela economia que representa
como tambem pelo seu alto va-
lor nutritivo, pelas innumeras
vitaminas de que é portador
seu methodo liyglenissimo de
fabricação, seu absoluto ino-
dor, a facilidade de sua diges-
tao, etc, Este produeto já. se
encontra á venda em todas as
casas do ramo, para gáudio das
boa* donas d*' casa.

A DISCUSSÃO EM TORNO DO
PROJECTO DE BEGIME-VTO

Ainda hontem a sesaao do
Senado, foi dlstltuida de inte-
resse. Approvada a acta sem
restricções, passou-se ao expe-
dtento, que careceu de impor-
tancia.

Entrando-se na ordem do
dia, foram lidas as diversas
emendas apresentadas ao pro-
jecto de Regimento.

Com a palavra, o sr. Cunha
Mi^llo Uuiondeu as emendas de
sua autoria, attrlbuindo a. Me-
sa a prerogativa de organizar
os serviços da casa, bem como
do admittir, exonerar ou con-
ceder liceiig.s aos funeciona-
rios, de accordo com as nor-
mas geraes da administração.

Em seguida, falou o sr. Ar-
thur Costa, que tambem justi-
ficou emendas apresentadas ao
projecto de lei interna do "Mon-
roe.

Por ultimo, a discussão das
emendas ficou encerrada, indo
o projecto á commissâo.

Logo apôs. os trabalhos fo-
ram levantados.

Presentes os srs. João Sim-
plicio, presidente; Mnirique Do-
dsworth, França Filho, Pedro
Firmeza,*" Adalberto Camargo,
Gratuliano de Britto, Arnaldo
Bastos, Daniel de Carvalho; Cie-
mente Mariani, Amaral Peixoto
e Carlos Luz, reuniu-se, con-
voeada extraordinariamente, a
Commissâo de Finanças e Or-
çamento. O presidente declarou
que a reunião fora convocada
extraordinariamente para leilu-
ra, discussão e votação do pa-
recer do sr. Carlos Luz, sobre
o veto parcial ao decreto de
reajustamento dos vencimentos
em geral. E o sr. Carlos Luz
deu inicio a leitura do seu pa-
recer, que conclue opinando pela
approvação do veto c accentu-
ando que breve virá o reajus-
tamento geral dos vencimentos
dos servidores do paiz.

TÓPICOS DO PARECER DO
RELATOR

Dasppis, de. varias considera-
ções; o sr. Carlos Luz declarou
que: ''Devemos,-.¦•'Üe inicio, frl-
saí", que tia' Üm ponto furidameri-
fal ;"sobre o qual o governo, e
Calhara, nesta incluída a mino-
ria, estão de perfeito accordo:
é necessário e justo o rea.ius-
tamento de vencimentos dos
funecionarios civis. São pe-
remptorios os termos com que
nas razões do veto se pronun-
cia a respeito o sr. presidente
da Republica:"A revisão dos vencimentos
do funecionalismo publico tem
constituído constante preoecupa-
ção do governo. Conhecendo as
difficuldades que assoberbam
grande parte dos servidores da
Nação, "não se explicaria que
fosse contrario a qualquer ini-
ciativa" destinada a remedi-
al-as ou corrigil-as."

A opinião publica; por vezes
prevenida contra os servidores
do Eslado, desta feita lhes é
tambem favorável. Assim, será
próxima realidade o reajusta-
mento geral dos vencimentos.
O que. portanto, se. discute ago-
ra não é se o reajustamento : é
necessário, se deve ou não ser
deferido, eis quê a esse respeito
lia consenso geral da mil nião
pela affirmativa. De ^ urdo,
aliás, com o art. 1° da '«ii nu-
mero 51, de 14 de maio ulti-
mo, constituiu-se, sob a presi-
dencia do sr. ministro da Fa-
zenda, a Commissâo de Reajus-
tamento e Reforma Tributaria,
um de cujos objectivos é orga-
nizar "projecto de revisão ge-
ral dos vencimentos civis e mi-
Iltares, dentro das possibilida-
des orçamentarias do paiz, ob-
servando o critério de egual re-
numeração para eguaes fun-
cções e responsabilidades."

Esse Órgão technico, no qual
a Câmara dos Deputados está
representada por cinco dos
seus mais illustres membros, já
iniciou o preparo do projecto."

O relator cita episódios que
demonstram o empenho do go-
verno em realizar a tarefa. E
declara mais adeante:"Não ha, pois, divergências
quanto !\ idéa central do pro-
blerna: o reajustamento virá.
e tanto mais rapidamente quan-
to com presteza acudírem os dl-
versos ministérios, através de
seus dignos funecionarios, ao
appello da Commissâo. Esse re-
ajustamento corresponderá aos
reclamos dos interessados e ás
cirrum^inn^ins g°rnes do paiz.
O verdadeiro reajustamento de
vencimentos dos funecionarios
civis, são píilavras do sr. presi-
dente da Republica, precisa ser
feito cuidadosamente, mediante
uma revisão dos quadros exls-
tentes, dc modo que as rchiu-
iterações correspondam á cale-
goria dos cargos, acabando-se
com a diversidade de vencimen-
tos para cargos de egual cale-
goria. Em vez de quadros ex-
ccssivòs de funecionarios mal
pagos, será necessário organizar
outros menores e melhor remu-
nerados."

Depois prosegue o relator:"Esse é. aliás, o pensamento
geral de todos quantos encaram
o problema com desinteresse e
com patriotismo. Obtido o re-
ajustamento sob essas bases
estarão livres de surpresa os ser-
vidores do Estado, pois as me-
didas constantes do projecto
vetado, conforme testemunho du

governo, são de execução pro-
blematiea: "Conhecendo as'con-
dições financeiras do paiz e a
impossibilidade de obter no
momento recursos sufficientes
entende o governo do seu dever
não concorrer para precipitar a"adopção de unia medida de
execução problemática. "

0_ trabalho da Commissâo de
Reajustamento servirá de base
para o projecto "a ser submet-
lido ao Poder Legislativo logo
que so encontre ultimado", são
palavras categóricas do sr. pre-
sidente da Republica."

OS DEBATES
O sr. Daniel de Carvalho foi

o primeiro a discutir o parecer.
Disse preliminarmente que a
matéria já estava retardada, na
commissâo, tanto que já se há-
via cogitado da discussão, do
veto em plenário, independente
de parecer. Assim, elle e o sr.
Henrique Dodsworth, deixavam
de usar de um direito«,riatu**al de
pedido de: Vista, pára'''redigir" "a
replica a todos os pontqs.^do.pa-
recer. Assighariam um"1'voto ém
separado.

O sr. Gratuliano de Britto
intervém no debate, para dizer
que era impossível a rejeição do
veto, em face do que dissera o
próprio sr. Daniel de Carvalho,
quando propuzera até a suppres-
são cie ministérios. O sr. Daniel
de Carvalho replicou que mante-
ria esse ponto, se o veto fosse
global. Mas, admittido o au-
gmento para os militares, sus-
tentava o ponto de vista de
justiça, de ser o mesmo amplia-
do a todos. O sr. Henrique
Dodsworth falou em seguida, le-
vantando, de inicio, duas quês-
toes preliminares. Perguntava
ao relator se o argumento em
favor do veto era a falta de ini-
ciativa, como. então, admittir
que o veto, tambem abranges*"0
os funecionarios legislativos, tra
que a iniciativa compete ao pro-
prlo legislativo ? O si". Carlos
Luz respondeu que, no seu pare-
cer, aceitava o veto, pêlo funda-
mento constitucional, da falta
de iniciativa, como ainda pela
contingência de não comportar
o Thesouro encargos. A outra
pergunta era se o relator enten-"dia 

que a mensagem do presi-
dente da Republica e o officio
do ministro da Justiça, sobre o
reajustamento dos militares, es-
tavam de perfeito accordo com
as exigências constitucionaes ?
O sr Carlos Luz disse con-
siderar a quastão vencida,
com os debates havidos na
commissâo. E prometteu en-
carar mais amplamente o as-
sumpto em plenário. E o sr.
Henrique Dodsworth leu em se-
guida o seu voto em separado,.
nue era subscripto pelo seu col-,
lega de minoria, sr. Daniel de
Carvalho. O sr. Barreto Pinto,
presente á reunião, pediu a pa-
lavra, e solicitou que o relator
acquiescesse num pedido de au-
diencia á Commissâo de Justiça,
que era a commissâo technica,
para julgar daquelle veto.
Accentuou que o seu propósito
não era desconhecer á Commis-
são de Finanças a competência
de julgar sobre aspectos consti-
tuclonaes da matéria. Mas o as-
sumpto estava controvertido, e
nesse caso se impunha da com-
missão technica.

EM NOME DOS TRABA-
LIIADORES

O sr. Adalberto Camargo de-
i-.larou que subscrevia a declara-
cão de voto do sr. França.Filho,
mas tambem queria fazer algu-
mas considerações, que ia ler, e
entre outras faz as seguintes:'"Com<-> trabalhador, pnmn parte
integrante dessa multidão que
tanto soífre as conseqüências
da actual situação econômico-
financeira que ora atravessa
o paiz. sentindo a miséria
que paira nos lares dos tra-
balhadores. muitos dos quaes
em minha terra, em troca de
um labor ininterrupto de 12 ho-
¦as diárias, percebe a irrisória e
'nfame paga de 1S500. em nome
'le todos esses brasileiros eu ou-
••ária pedir aos honrados e dl-
•mos senadores da Nação aue, se-
rena mente, numa attitude dl- j
traficante, num gesto patriótico ji guardassem o resultado dos.
trabalhos da commissâo de |
reajustamento. Sejamos dignos ;

dessa terra dadivosa e boa em
que nascemos. Tenhamos a re-
flexão precisa para conhecer
que, de facto, a situação finan-
ceira do Brasil é de penúria. E
nestas condições, sejam quaes
forem os motivos allegados, afãs-
temos do nosso convívio todo
aquelle que, de agora em deante,
consciente da gravidade do mo-
mento. queira anniquilar as
derradeiras energias da Pátria
Brasileira qué, pela graça de
Deus, ha de ser salvar e vencer.

DECLARAÇÕES DE VOTO
O sr. Gratuliano de Britto

dsu o seu voto em seguida, di-
zendo subscrever o voto do sr.
Amaral .Peixoto. Aceitava as
suas razões e adduzia outras. E
as deu em seguida. O sr. Pe-
dro Firmeza tambem deu o seu
voto. Argumentou com a insuf-
ficiencia dos- recursos do The-
souro. E concluiu dizendo que
votaria pelo veto global. Entre-
tanto," não era partidário de. tu-
do òií liada.' E assim votava

«pelo veto parcial.-O sr; Amai-
ido Bastos deu por ultimo o seu
•voto, declarando aceitar o pa-
recer com restricções e aceres-
contando que a commissâo en-
cerraria com muita dignidade
os trabalhos do dia, se enviasse
a plenário unia resolução, man-
dando suspender o abono prOvi-
sorio na parte sanecionada. O
sr. Carlos Luz declarou que ou-
viu os votos emittidos. E feli-
citava-se pela preciosa contri-
buição que traziam ao estudo
do assumpto. Os pontos abor-
dados tinham sido' objecto de
estudo de sua parte'. E reser-
vava-se para melhor discussão
em plenário. Como relator, po-
rem, declarava, desde já, que
não se opporia a qualquer ini-
ciativa que tivesse por fim es-
clarecèr novos aspectos sobre
os quaes se apresentasse a* ma-
teria.

ENCERRADA A DISCUSSÃO
O sr. presidente declara en-

cerrada a discussão. E ia' fa-
zer uma observação. Pondera-
va que a assignatura do presi-
denfe, num parecer, não impli-
cava cm dizer que o seu voto
era naquelle sentido. Fazia essa
declaração como., norma que' se-
guia, na»presidência. E observou
em seguida que o sr. Rarreto
Pinto havia requerido a audi-
encia da Commissâo de Justi-
ça. Assim, ia submetter a vo-
los o requerimento. Houve um
ligeiro debate. O sr. Clemente
Mariani entente que não havia
requerimento.
INDEFERTDO UM PEDIDO DO

SR. BARRETO PINTO
E o presidente submetté .; a

votos o requerimento mahifes-
tando-se contra a audiência os
srs. Adalberto Camargo, França
Filho, Gratuliano de Britto
Clemente Mariani, Pedro Firme-
za e Amaral Peixoto, e a favor
os srs. Henrique DodswoHh.
Daniel de Carvalho, Arnaldo
Bastos e Carlos Luz. E o pa-

recer do sr. Carlos Luz foi as-
signado pelos srs. Adalberto
Camargo, França Filho, Pedro
Finneza, Clemente Mariani, Ar-
naldo Bastos e o relator. O pre-
sidente por fim deferiu o re-
querimento do sr. Clemente Ma-
riani, pedindo a audiência da
Commissâo de Agricultura so-
bre a mensagem pedindo o cre-
dito de 300:000.? para o comba-
te á raiva em diversas zonas de
criação.

A JnstiGa (lo
Trabalho

O ANTE-PROJECTO SERÁ»
EXPOSTO A' CÂMARA
DOS DEPUTADOS PELO
MINISTRO DA QUEIXA

' PASTA"' ¦"•¦'

Sr. íramemnon MatriOhães,
ministro do Trabalho

Será nomeada, por toda a pro-
xima semana, pelo ministro do
Trabalho, sr. Agamemnon Ma-'
galhães. uma commissâo espe-
ciai que será encarregada de
elaborar o ante-projecto de
Justiça do Trabalho, a ser sub-
mettido pelo, p-overno á conside-
ração da'Câmara dos Depu-
tados.

O ministro do Trabalho, por
essa oceasião, comparecerá
aquella Casa do Congresso, afm
de sustentar, da tribuna, o pro-
jecto official da lei em apreço.

THEATRO RECREIO
Companhia Nacional: de Revistas da qual faz parleALDA GARRIDO

HOJE — A's 15 horas — HOJE
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"DA FAVELLA AO
CATTETE!"

, que marcha triumphante para Melo¦ ¦' ¦• ¦'- Centenário 'dc ' Representações !
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FRANCISCO ALVES e ALDA GARRIDO
Desempenho notável de toda a Companhia! — Duas

horas de gargalhadas continuas

AMANHA—A's 20 e 22 hs. : "DA FAVELLA AO CATTETE!"
SABBADO, 15 — Primeiras representações da sensacional

Revista de critica politica"VIAGEM PRESIDENCIAL!"
Original do querido "Speaker" da P. R. A. 9 César Ladeira
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 9 de Junho de 1935 NOTICIÁRIO

A VIDA
A vida 6 tempo que se vae vertiginosamente,
E* rio que corre, corre sem cessar...
E o homem, abstracto, fica tristemente
...A olhar... A olhar!...

E ella corre; vôa, desappai.ee!..»
...E o homem vê, qne nada vira...
Foi tempo que passou — foi uma prece,
.. .E a illusão fugira !...

O tempo, porém, pára, se «'arrancada de Junho,
Der o homem cabal testemunho
De bem viver, intelllgentemente!

Livre de preconceitos ou religiões
N'o camlzeiro comprando alegremente,
Camisas e Pyjamas ao Milhões!

A Situação Politica
A crise do situacionismo amazonense é, na ordem chronologica, o primes-
ro caso surgido nos Estados que voltaram ao regime da lei — Fala ao
DIÁRIO CARIOCA o senador Cunha Mello — Os tres representantes da
bancada federal em opposição ao governador Álvaro Maia na questão da
candidatura do sr. Júlio Lima — A minoria parlamentar vae reiniciar ama-

nhã os debates politicos
O caso do Amazonas é, na

ordem chronologica, a primeira
complicação politica que surgiu
nos Estados que acabam de re-
tornar ao regime da lei. E' ver-
dade que até agora apenas tres
unidades federaes promulgaram
suas constituições: Parahyba,
Paraná e Amazonas. E* possi-
vel, portanto, que appnreenm

certas divergências em outros
Estados, mas, pòr emquanto, o
Amazonas é o único e o pri-
meiro Estado a oecupar a at-
tenção dos chronistas politicos.
Segundo já foi noticiado, o pre-
sidente da Constituinte amazo- (nense, sr. Júlio Lima, não teve

seu nome suffragado para

naria, contrariando assim a pra-
_e politica e parlamentar que
está sendo adoptada no paiz. •

presidente da Assembléa Ordi-

A Actuação do
no Laboratório

Sr. Pinto Brandão
Nacional dc A naly-

ses Julgada Pelos Mais Eminentes
Chimicos Desta Capital

PARA 0 PROF. ANTONIO BARRETO, DIRECTOR EM EXERCÍCIO DA ESCOLA NACIONAL DE
AGRONOMIA E LENTE DE CHIMICA DAQUELLE ESTABELECIMENTO DE ENSINO SUPERIOR, A
DESMORALIZAÇÃO DO SR. PINTO BRANDÃO E> UM CASO TYPICO DE DESBRIO PESSOAL

Isso significa que o sr. Júlio
Lima não merece a confiança
do governador Álvaro Maia. Mas
o importante é que esse caso
tomou o aspecto de uma crise
na situação amazonense, pois
os deputados filiados ás correu-
tes dos srs. Cunha Melo e Ri-
beiro Júnior nao compareceram
á sessão, não suffragando, em
signal de protesto, o nome do
novo presidente. O sr. Júlio
Lima é> correligionário do sr.

j Ribeiro Júnior, que, respondeu-

MU.1 l"'»'!W*^'^gMBSP*<* *"'" ""* "" - ' ' Y *,*ÍE_'y"'* pt
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O professor Antonio Barreto numa aula de Chimica Anajy-
tica, na E. Nacional de Agronomia, do M. da Agricultura

rio de rigoroso respeito á sabe-
doria da sciencia.Proseguindo na série de sen-

sacionaes entrevistas que vi-
nhamos realizando entre os no-
mes mais abalizados do profes-
sorado dos nossos institutos de
chimica e escolas superiores,
onde a reputação do sr. Pinto
Brandão, o "sábio" improviza-
do e sem compostura, vem sen-
do retaliada pelas próprias con-
clusões dos seus laudos ma-
chiavelicos,' confrontados com
pareceres dos mestres mais emi-
nentes da moderna sciencia dos
laboratórios, fomos ouvir hon-
lem o professor Antônio Bar-
reto, director. em exercicio da
Escola Nacional de Agronomia
e lente de chimica analytica
desse instituto superior de en-
sino do Ministério da Agricul-
tura. • ,

Não foi difficil a tarefa dc
entrevistar s. s., apesar dos
numerosos affazeres que mono-
polizavam sua attençãono mo-
mento em que o procurámos, no
gabinete da Directoria.

E* verdade que não dispuze-
mos de tempo, se não para um
"têtê á têtê" ligeiro com o il-
lustre educador, oecupadissimo
com :os encargos que accumula
de sub-director, em exercicio.
no impedimento do director
effectivo da Escola de Agrono-
mia e lente de uma das cadei-
ras de chimica da Escola Na-
cional de Agronomia do Mi-
nisterio da Educação.

Perguniámos, logo apôs as
apresentações ligeiras da pra-
xe, ao professor Barreto qual
o conceito que faz do Laborato-
rio Nacional de Analyses e da
orientação do mesmo.

S. s. relata-nos que conhece
o Laboratório Nacional de Ana-
lyses desde o tempo do hon-
rado e culio dr. Ribeiro Luz.

— Naquelle tempo, — diz o
operoso technico, apesar do pes-
simo apparelhamento então ex-
istente, havia mais respeito
pelas decisões dos chimicos
analystas, tendo mesmo as par-
tes prejudicadas para quem ap-
pellnr, dentro das normas da
justiça.

Es. s. reporta-se aquella
época em que trabalhou na so-
lução de varias questões, solu-
cionadas sempre por um crite-

Na gestão do dr. Pinto
Brandão, prosegue o professor
Antonio Barreto, tenho obser-
vado vicios incríveis nos resul-
tados das analyses e de tal or-
dem que preferimos silenciar,
para não enxovalhar mais o no-
me do profissional arrastado na
rua da amargura dessa campa-
nha que envolve precisamente
o laboratório modelo que deve-
ria ser exemplar.

Tudo por causa da maldita
preoecupação — prosegue s. s.,
de favorecer o fisco a deter-
minados amigos do actual di-
rector que se vangloria de sua
collaboração nas actuaes tari-
fas em que se nota justamente
na parte referente aos produ-
ctos chimicos, em que s. s. to-
mou parte saliente, o maior nu-
mero de vicios de classificação,
dividindo-se drogas em produ-
ctos chimicos puros e impuros
e, muitas vezes, taxando-se me-
nos os impuros, tudo de accor-
do com as manifestas convenl-
encias do ponto de vista pes-
soai do estranho legislador te-
chnico.

Apparentemente isto nada
significa, continua o nosso in-
terlocutor, mas na realidade é
um estimulo á fraude e aos
processos retrógrados na mani-
pulação dos produetos chimicos

E, levantando-se para diri-
gir-se ao laboratório onde s. s.
devia iniciar a sua habitual
aula, sempre seguido do repor-
ter:

Faz alguns annos tive que
demonstrar que um oxydo de
zinco, importado em toneladas,
não poderia ser destinado a
fins pharmaceuticos, como en-
tão queria que fosse o actual
director do Laboratório Nacio-
nal de Analyses.

— Um produeto chimico, —
dita ainda o professor Barre-
to, emquanto nos approxima-
inos do pavilhão onde está in-
stallado o seu laboratório de
ensino, — pode muitas vezes
apresentar um elevado gráo de
pureza, apesar de não apresen-
tar, para fins pharmaceuticos.
as necessárias garantias; isto

não justifica, de modo algum,
que o mesmo seja sohrecnrre-
gado com taxas elevadas, pois.
a moderna industria,, em seu
continuo progresso, procura
sempre melhorar os', produclos,
aperfeiçoando os processos de
fabricação.

E, interrompendo tf fio do seu
raciocínio: >, ______

— Não desejo entrar na aprç
ciaçao da houorabilidade do dr.
Pinto Brandão, mas, encarado
sob o ponto de vista em que o
mesmo . leinia cm sc conservar,'tem-se a impressão de que o
director do laboratório aduanei-
ru se julga discricionário, den-
tro dos limitados recursos tecii-
nicos de que dispõe. Pela leilura
dos jornaes tive conhecimento
de grande numero de questões,
cujo relato minucioso seria fa-
llganlc, sempre verificando j><
mesmo defeito: Analyses que não
exprimem a verdade, e que.
muitas vezes, nem de analyses
podem ser qualificadas.
UMA IMPRESSÃO DEFINITIVA
DA INOPERANTE ACTUAÇÃO
DO LABORATÓRIO NACIONAL

DE ANALYSES
Finalizando sua palestra, o

grande educador e
technico exclamou:

abalizado

Posso affirmar, — sem re-
ceio de contestação, que o La-
boratorio Nacional de Analyses
não possue mais nenhuma auto-
ridade para attender ás finali-
dades especificas pura que foi
montado. Bem melhor seria qüe
seu actual director, em vez das
ridículas exhibições de sua pro-
clamada e reconhecida ineom-
potência technica, cogitasse de
dotar o estabelecimento de in-
stallaçõcs e apparelhamento
mais amplo e moderno, em vez
de teimar na defesa de seus
pontos de vista rotineiros e in-
compatíveis com a moderna te-
chnica da sciencia,

Para mim, — conclue s. s.,
nada falta para que o Labora-
torio Nacional de Analyses des-
ça ao túmulo frio da sua fal-
lencia moral e descanse na sau-
ta paz das coisas inúteis e dis-
pensa veis.

Estávamos satisfeitos, porém
o nosso photographo, que sc
atrazára, chega e bate a' chapa
do illustre mestre em plena
actividade.
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A Familia Granado partiGipa
o íalleGimento de sen presado

chefe COMMENDADOR JOSÉ' ANTONIO
GOXITO GRANADO, oceorrido hontem
na Casa de Saúde S. José, Largo dos

eões, de onde sairá o enterro hoje, ás
horas da tarde, para o Gemiterio de

N.S. do Carmo.

Vida Operaria
"UNIÃO BENEFICENTE DOS
MOTORISTAS BRASILEIROS
Communicam-nos da secretaria

da "União Beneficente dos Moto-
ristas Brasileiros", que a assem-
bléa geral realizada era 3 do
corrente, resolveu couceder uma
amnistia,' aos sócios que estive-
rem em atraso de mensalidades
por mais de tres mezes, desde
que compareçam a séde social e
paguem o mez corrente.

Assim como resolveu tambem,
a referida assembléa, suspender
a jóia de admissão durante o
mez corrente.
SYNDICATO UNIÃO DOS OPE-

RARIOS ESTIVADORES
Realiza-se no dia 12 dp cor-

rente, ás 19 horas, na séde deste
Syndicato uma assembléa geral
ordinária para tirada de íiscali-
zação de 2.307 a 2.380 (numera-
ção antiga), Contra-Mestres.
Commissão de Contas e mais
assumptos ' de interesse social.

Curso gratuito de
francez da Alliance
Fra.-ca.se de Rio de

Janeiro
A AU-IANCE* FRAN0AISE

DE RIO DE JANETRO informa
que reabriu seus cursos gra-
tuitos de francez, na sua nova
séde, á rua Santa tiuzia, 89-1"
andar. Aceitam-se inscripcOes
todos os dias, das 17 ás 19 ho-
ras, com excepção dos satoba-
dos, na sua séde social.

A Campanha do Lustro
da Beneficência Por-

tugueza
Reuniu-se hontem a commis-

são executiva da grande subscri-
pção aberta em prol do augmen-
to do patrimônio da Beneficen-
cia Portugueza, tendo sido to-
mudas varias deliberações a res-
peito da distribuição por todo o
perímetro da cidade e collecta
dos donativos angariados. A.
commissão passará a reunir-se
todas as terças-feiras pelas 8 1|2
horas da noite, tendo sido a ella
agregados os' seguintes mem-
bros: Agostinho Pereira de Sou-
za, Augusto Camossa Saldanha,
Amando Loureiro e Francisco
Dores Gonçalves.

As listas já distribuídas ser-
vem apenas para a inscripção
dos nomes do subscriptores, vis-
to que a cobrança será feita me-
diante recibo impresso, firmado
pelo thesoureiro da sociedade.

Além dos donativos já publi-
cados, a commissão recebeu
mais a quantia de 1:000$0.0 da
firma James Magnus & Cia. e
a contribuição annual de 500SOOO
(durante 5 annos) do sr. Auto-
nio Faustino Fragata.

Todo o expediente sobre a
subscripção deve ser enderaçado
á séde da sociedade ua rua de
Santo Amaro n. 80.

Cia. de Produetos Chimicoi

FÁBRICA BELÉM
Rua Quintino Bocayuva, 4
.o. andar - SÂO PAULO

AS 
donas de casa, cio-

sas do brilho de suas
baterias, temem usal-as
para que não fiquem
embaçadas. Ora! Use as

baterias e trate-as
com o Saponaceo
Radium. Dá ás vasi-
lhas velhas o mesmo
brilho das novas.

s >^_ic__^_N__!I^i'i__fe)_,'6_í^ ^

Tem nova séde o
5B.C.

O 6° Batalhão de Caçadores,
que se encontrava na capital de
S. Paulo, seguiu hontem, para
o seu novo quartel, sediado em
Itapetininga.

SO' PARA HOMENS
Comprem na fabrica o seu calçado. A differenca de preço é for-
midavel. — 169, RUA SENADOR POMPEU, 169, Esquina

.Visconde da Gávea.

Senador Cunha Mello
do a um telegramma do novo
presidente da Assembléa, com-
municando a sua eleição, enviou
ao mesmo uni despacho irônico
e desdenhoso, manifestando as-
sim, de publico, o seu descou-
lenlainenlo.

Hontem, o DIÁRIO CARIOCA
ouviu, no Monroe, o sr. Cunha
Mello, lambem solidário com o
sr. Júlio Lima. O senador ama-
zonense fez-nos as seguintes de-
clara ções:

Não fui consultado pelos
meus amigos a respeito da at-
litude por elles assumida, nc-
gando-se a suffragar o nome do
novo presidente da Assembléa
amazonense. M a s, informado
desse procedimento, concordei
inteiramente com o mesmo,
apoiando o .«{esto don meus ami-
fios.
. — Foi, então, nma injustiça?

De facto, fo.1 unia descon-
sideraçâo e uma injustiça fei-
tas ao sr. Júlio Lima, que deve-
ria ser reconduzido ao cargo
que oecupou com relevo è di-
gnidade, prestando serviços ao
nosso Estado.

Mas houve qualquer rom-
pimento?Nâo se. trata de nenhum
rompimento no seio do situa-
cionismo amazonense. Houve,
apenas, a divergência a que aci-
ma me referi.

Apesar de não haver no mo-
mento nenhum rompimento of-
ficial, está aberta, entretanto,
uma crise indissimulavel no
seio do partido dominante do
Amazonas.

Sabemos, por exemplo, que o
sr. Júlio Lima . será apresenta-
do candidato ás próximas elei-
ções para o preenchimento das
tres vagas na bancada federal
do Amazonas. Sua candidatura
terá mesmo o caracter de um
desaggravo, que lhe fazem os
seus amigos, sendo apoiada
pelos dois senadores amazonen-
ses, os srs. Cunha Mello e Al-
fredo Malta e pelo sr. Ribeiro
Júnior, único deputado federal.
Conta, portanto, o sr. Álvaro
Maia, pelo menos na solução
desse caso, com a opposição
certa da totalidade da bancada
federal de seu Estado, composta
no momento unicamente por
aquelles tres representantes.

A MINORIA VAE FALAR
A minoria vae reiniciar ama-

nhã os debates politicos, que-
brando o armistício verificado
desde a partida do presidente
da Republica para a Argentina
e o Uruguay.

Com o regresso do sr. Getu-
lio Vargas, as hostilidades vão
prosegqir, devendo os srs. Cin-
cinato Braga, José Augusto e
Baptlsta Lusardo pronunciarem
os seus annunciados discursos.
O primeiro falará sobre assum-
ptos econômicos e financeiros,
o segundo sobre o problema
educacional e o terceiro sobre
questões politicas,

O PLEITO NO MARANHÃO
Em virtude do pedido de vista

do ministro Eduardo Espinola, o
caso do deputado Guimarães
Júnior, do Maranhão, que per-deu o mandato por não ser bra-
sileiro nato, só na sessão de
amanhã, poderá ter o seu julga-mento definitivo.

Ha grande ansiedade em co-
nhecer-se o voto do ministro
Espinola, sendo provável que o
mesmo discorde do ponto de
vista do relator, havendo já no
Tribunal Superior, contraria ao'
parecer do sr. João Cabral, a
decisão tomada por oceasião do
caso de inegibilidade do senhor
Agripoino Nazareth.

PARTE PARA O CEARA' O
SR. WALDEMAR FALCÃO
A bordo do Itambé", segue

hoje para Fortaleza, acompa-
nhado de sua familia, o sr. Wal-
demar Falcão. O senador cea-
rense pretende demorar-se em
seu Estado por espaço de 15
dias.

Á venda nas boas mercearias e ferragístas

DESAPPARECE UMA DAS
GRANDES INDIVIDUALIDADES

DO NOSSO COMMERCIO
FALLECEU HONTEM 0 FUNDADOR DAS

DROGARIAS GRANADO v

Quem era o com. José Antônio Coxito Granado
Uma das figuras tradicionaes ¦

do nosso alto commercio falle- i
ceu hontem á tarde. A noticia
da morte do commendador José
Antonio Coxito Granado, o in-
dustrial dynamico e progressis-
ta, correu rápida pela cidade e
realizou-se a romaria de amigos
e admiradores do grande com-
merciante á casa de saúde onde
estava em tratamento e onde
a morte o surpreendeu.

O commendador José Antonio
Coxito Granado era um produ-
cto dá sua energia e da sua pro-
pria iniciativa. Onde agora é a
matriz da Drogaria Granado, á
rua Primeiro de Março, come-
çou o commendador José Anto-
nio Coxito Granado com uma
pequena pharmacia. Era o co-
meço da sua vida que elie, com-una grande visão do futuro,
foi auíjmentando, sem a ajuda
de ninguém, transformando-a
na obra industnnl e commercial
que está no conhecimento de
todos.

Fallecendo aos 92 annos de
idade só por doença deixava de
comparecer ao seu estabeleci-
mento que era bem a sua gran-
rie obra realizada.

O pranteado commendador
José Antonio Coxito Granado,
nasceu em Portugal a 27 de de-
zembro de 1843 e chegou ao
Rio de Janeiro, a 27 de ju-
nho de 1860. Era casado com
d. Laura Serpa Granado de
cujo matrimônio nasceram os
seguintes filhos: Laura Grana-
do Cardoso, casada com o dr.
Eduardo Cardoso; Maria Judith
Granado; 'senhorinhas Alice e
o dr. Mario da Rocha Para-
nbos; Manoela Granado Vieira
de Castro, casada com o sr. Ar-
mando Ribeiro Vinira de Cas-

'f:
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wmtm
Commendador José Antonio

Coxito Granado
tro; pharmaceutico Otto Serpa
Granado; senhorinhas Alicee e
Maria Cecilia Serpa Granado.

O enterro do saudoso com-
mendador José Antonio Coxito
Granado, sairá, hoje, ás 16 ho-
ras, da Casa de Saúde S. José,
para o cemitério da Ordem Ter-
ceira de N. Senhora do Car-
mo.

Pelioleo SOBERANA
Preparado sclentifico de resultados garantido, contra a caspa

e queda dos cabellos. Cuidado com as falsificações.

Conimendador José Antônio
Coxito Granado

t 
GRANADO & C. participtun o

fallecimento de seu querido so-
cio-chefe e fundador COMMENDADOR
JOSÉ' ANTONIO COXITO GRANADO,
OGGorrido hontem, á tarde, na Casa de
Saúde S. José', Largo dos Leões, de on-
fie sairá o enterro hoje. ás 4 horas da
tarde, para o cemitério de Nossa Se-
nhora do Carmo.
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"Quem Fala é Uma Mãe
Que Tem Seus Dois
Filhos na Guerra!"

ÜM APPELLO COMMOVENTE DA MINISTRA
DA BOLÍVIA NO RIO E UM PEDIDO DA SE-
NHORA MACEDO SOARES AO CHANCEL-

LER DO PARAGUAY

Porque Cinco Sentenciadas Argentinas Foram In-
emita cias e Outras Tres Tiveram as Suas Penas

Commutadas Pelo Presidente Justo

••<¦ -' '
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Chanceller J. C. de Macedo
Soares

BUENOS AIRES, 5 de junho.
Hoje se realizou no City Ho-

tel uni almoço muito interes-
sante; Orgánizou-o o ministro
Sebastião Sampaio, vice-presi-
dente da nossa delegação á Con-
1'emicia CiimniLTckil Pan-Amerl-
cana. O objectivo era não ape-
nas reunir os brasileiros que
aqui st* acham a serviço do paiz
mas lambem pçrmittír ao mi-
nistro Macedo Soares, nreoc-
cupado com as negociações so-
bre o caso do Chaco, conhecer
a actividade desenvolvida na
ni e s in a pelos representantes
brasileiros.

Compriraperani, acompanhados
das senhoras, os srs. José Car-
los de Macedo Soares, José Bo-
nifacio, Sebastião Sampaio, Gil-
b.rto Amado, Walter Sarmanho,
Acyr Paes, além do pessoal da
nossa Embaixada e do Consula-
do (ícral do Brasil e os jorna-
listus brasileiros que aqui* -se
encontram. * * *

Foi um almoço iyplcamente
l*otai*ynno. Kmnuunto se comia
ouviam-se discursos, Falaram o
ministro Sebastião Sampaio, os
srs. Leuhoff de Britto, Torres
Filho. Vergueiro C.esni*, Freire
tlc4 Carvalho, (Irillo e Etoipell
Urugfi, Falou lambem o proles-
sor (iiiberto Amado, que pro-
nunciou um discurso bellissimò!

Agradecendo a homenagem
qiiç llie prestavam, p sr, José
Carlos çle Miiocdo Soares disse
algiinias palavras. Começou pe-
diiulo-nos, n nós jornalistas que
ouvíramos os "i-appoi-ts" dos
nossos delegados, nfio esqueces-
s-jmos de que o Brasil mandou
a Buenos Aires, para a Confe-
rencia Commercial Pan-Ameri-
cana, uma delegação de lech-
nicos verdadeiramente notáveis
o (pio eslão intervindo nos tra-
brilhos com unia efficiencia is
um brilho que .honram o nosso
paiz.

lU'1'eriiulo-sc depois a duas
revelações feitas pelo ministro
Sampaio, momentos antes, so-
Ine a influencia da- mulher na
pacificação do Chaco, coutou-
nos uma coisa qúe; merece di-
vuliíação, pois revela o alto cs-
pirilo chrislào (Ia mulher bra-
sil. ira. Vou repelil-a.

* * *

0 presidente Justo perguntou
uni diu a uma das senhoras que
vieram na comitiva do sr. Oe-
t ti Ho Vargas o que desejava que
elle fizesse para homonagcal-a.
A senhora pediu que indultasse
ou üo minutasse a pena de algu-
ma.s sentenciadas argentinas. O,
ÃciiemI prometteu attender.
Dias depois, encontrando-se no-
vãmente com a illustre dama,
i.hdíigoü-llic sc persistia mi
idéa. Informado qüe sim, pe
(liu-lhe indicasse os nomes. A
s-nhora tirou da bolsa uma lis-
Ia dc sentenciadas. O presiden-
lc .Justo quiz então saber a ra-
Zão' que, a levava a fazer-lhe
esse pedido. I.èspondm-lhç que
desejava apenas cumprir íníi de-
ver de solidariedade humana.

Hoje! ti Embaixada do Brasil
recebeu a comniuiiicação da que.
n!tendendo ao pedido da dama
brasileira, o presidente Justo
decidira indultar cinco setltèp-
ciadas c comtnutai* a pena a
que estavam coiulciunadas ou-
Ii'!i*4 tres mulheres argentinas.

Iteleva notar iii lie hu mais dc
quatro annos nenhum indulto
nem commulação de pena se
verificaram na Republica Ar-
g ntina.

JOSE' JOBIM
(Enviado especial do DIÁRIO

CARIOCA)
Ao terminur o chanceller de

narrar o episódio, o embaixa-
dor José Bonifácio pediu licen-
ça para intcrrompel-o. Soube-
mos então, pelo illustre ,Andra-
da, que a dama brasileira que.
na hora das festas não esque-
ceu os seus sentimentos chris-
tãos, fora a senhora Macedo
Soares.

» ? »

As revelações — ou melhor
as indiscreções — feitas pelo
ministro Sebastião Sampaio me-
recém tambem ser divulgadas:

— "Domingo,-convidou o mi.
uistro Macedo Soares o chau-
celler do Paraguay pura jantai
em sua casa. Deu-me a honra
de convidar-me tambem. A se-
nhora Macedo Soares eslava
enferma. Tinha febre. Mesmo
assim, quiz assislfr ao jantar.
Falando uo ministro Biurl, dis~
se-lhe a senhora Macedo Sou-
res: "Senhor ministro, o Bra-
sil se acha empenhado em de-
volver a paz ao nosso conli-
nente. Ajude-nos. Vossa excel-
lenciu acaba de dizer-me c.lie ha
dois annos, neste mesmo mez
de junho, se iniciou a guerra.

Na Çamara dos Deputados
****************************************************************!'^*************4*********

;í COM 0 DESCONTO DE 10 |° NOS VENCIMENTOS SUPERIORES A
i 3:000$000, PAGOS PELO THESOURO NACIONAL, 0 SR. HORACIO
i LAFER AFFIRMOU, NA SESSÃO DE HONTEM, QUE CURARA' OS

| MALES DE QUE PADECE 0 ORÇAMENTO DA REPUBLICA
^***********************************************************************^

0 sr. Barreto Pinto criticou, em plenário, o veto ao reajustamento do fun-
ccionalismo civil — Ainda o problema da Marinha Mercante e as relações
commerciaes entre o Estado de São Paulo e o Banco do Brasil — Encer-

rado um incidente

Ministro Sebastião Sampaio

O mez de junho é o mez do
Coração de Jesus, lí o Coração
(lc Jesus quer a paz."

Tem ainda a palavra o ' ml-
nistro Sampaio:

•— "Segunda-feira, juntando
rio "grilj-rooíh1" do üolcl Pia-
zu com o ministro du Bolivia
no Bio de Janeiro, disse-me a
senhora Calvo, com os olhos
rasos dágua como os tenho
aqui: "E' preciso que o Brasil
continue a trabalhar pela paz.
Quem fala é uma mãe quo tem
os seus dois -filhos na guerra."

DR viOSE «_J_ _U.U_J_2UER(_ ij_
CLINICA ANDRÓtOGICÃ

i/Cftecçàe*. «»nereij> a não venaroas doa
órgãos sexuoe> do homem periurba...õe»
funceion««.> do texualidiidr masculina
D.ognosiicc .-ausa. « iraiamenit rje

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA / SETEMBRO, 207 Oe 1 4» o hora»
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O primeiro orador da sessão
do hontem, nu Câmara, foi o
sr. Hyppolito do Bego, que re-
portou-se á carta do sr, Abreu
Sodré, lida na véspera, sobre
o. Departamento . Nacional do
Café c sustentou, a seguir, que
o l1, R. |P. não era solidário
com a campanha paru a desiriò-
ralizaçSo daquelle órgão deteu-
sor do café.

O sr. Teixeira Leile foi o
orador seguinte, que, em ligei-
ras puluvrus, affirmou que con-
tinuu a emigração do nordeste
paru São Paulo e que us obrus
contra a secca aindu não estão
terminadas.
APRESENTANDO ALGARISMOS

DE MA" FE'
O sr. l.uiz Vianna Filho leu.

a seguir, um discurso em res
posta ú ijçclara.ão de voto du
bancada paulista.

O orador recebeu inmuiieros
apurtçs, inclusive (ío sr. Çar-
doso do Mello Netto. que disse
que o orador tiiihu upreseuludo
os algarismos anteriores com
"jiló fé",

A acta foi upprovudu, sendo
depois lido o expediente, qut*
careceu do importância.
DIMINUAM-SE OS VENCIMEN-

TOS UO FÜNCCIONA1.1SAH»
Pelu ordem, fulou o sr. Uo-

racio Lafcr, que justificou o
projecto que aniiixo publicamos.
O sr. Horacio l.ulcr inicia o
seu discurso dizendo quu alé
hoje não fórum uitidu publica-
dus uo Diário du Assembléa us
lubcllns auhcxas ú proposta or-
çanienlüria pura 19315'. Dius fa-
zcin tive a liouru de tratar do"déficit" de gestão, isto é.
aquelle que deriva do augnien-
lo de despesas durante o exer-
cicio'do nnno finunceiro. (Jucr-
mo purecer que se o proj. cio
de que sem augmento dé rteeitu
excluídas as operações de credi-
to não seja votada nenhuma
despesa uovu fôr approvudo, te-
remos fugido no grave perigo
do durante o urino desequlli-
brnr-se sempre muis o orçumcn-
to. Mus ulém deste aspecto,
cumpre hindu distinguir outros.

Ha o "déficit" inicial que e o
apresentado nil .proposta orça
uientaria approvada e o de ava-
linção, isto é, aquelle decorreu-
le de uma inexactn estimativa
da receita ou despesa.

Finalmente lia o "(leneil"
([uo os francezes chamam de••comptablc", que deriva de
despesas ou obriguções feita»
em períodos anteriores e que
vão sc rcflcctindo tm um de-
terminado exercicio financeiro.

O "déficit" inicial é uquellc
qui* mais impressiona. "Ab ini-
lio" compenetrá-se o povo que
us finanças publicas estarão
desorganizadas'. IÍ' o desengano
antecipado por mais uni longo
anno, coin todas ns diffieulda-
des que este estudo de espirito
projecta nu confiança do povo
nos homens públicos.

Se bem que a proposta para
lílllti já apresenta um "déficit"
muis reduzido (o ministro da
Fazenda conseguiu rcduzil-o de
(jlitl mil contos pura 250 mil)
ella está longe de ser sutisfu-
toria. O "déficit" relevado re-
percutiu em lodns ns esphcra-p
dolorosamente. Cumpre agora
aí> Poder Legislativo uma acçáo
enérgica e salvadora. Seja éa-
da deputado um soldado ímpia-
cavei nu guerru que se vne em-
preender contra o "déficit" pre-
visto para o anno próximo.

Para que, entretanto, nesta
batalha tenhamos a insuspeiçao
pura falar e ngir, us providen-
cias devem começar na própria
casa. Neste sentido entrego â
mesa um projecto reduzindo to-
dos os vencimentos acima de
trss contos do réis 10%, em-
quanto os orçamentos não se
revelarem equilibrados.

Mostremos ao paiz que esta-
mos decididos, custe o que eus-

tar, a não votar um orçamento
desequilibrado e que os sacrl-
ficios necessários começarão por
nós mesmos.

Neste sentido falo em nome
de um grupo de deputados que
combaterão e negarão o seu
voto a qualquer proposta orçar
menturiu que não tenha banido
esta chaga das nossas. finanças
publicas que ê o "déficit".

Sr. presidente, peço a v .ex.
quo se digne providenciar a lm-
pressão das tabellas pnra que
os estudos se fnçum com iir*
gencia.

O PROJECTO
Aít, 1o ¦«-» Todos os venclmen-

tos pagos pejo Thesouro Fc>-
deral superiores a 3:00(1,000 sof»
fi-erão um desconto dç 10%,

Paragrapho único — O des-
conto referido cessará quando o
anno financeiro não tiver acsusado "déficit" e a propostaorçamentaria para o anno se-
«uinte apresentar equilibrio en-
tro a recejta e despesa orçn-
das, .

Art, 2*-— Revogam-se ns dis»
posições ern contrario.

O VETO
O sr, Barreto Pinto falou de»

pois, reportnndo-se á reunião
da Commissão de Finanças, fa-
zendo um relato dos seus,tra-
hiilhos. Criticou aindu, o Ora.
dor, a attitude dos membros
diquclln commissão, des-mvol-
vendo considerações a respeito
ATE* AGORA A M»3SA NADA

INFORMOU
O sr. Bias Fortes pediu a

r-ulayrp P'-'ln ordem e solicitou
da mesa as necessarius provi-
dencins no sentido de ser dado
andamento ao requerimento qi|i>hn tempos formulou e relativo
a_ informações sobre n existen-
cjn dc mensauens do Executivo
ligadas an problema de augmen-
to^ de —encimentos de civis o
inilitnre,s e formulando outras
nergiintu-*, O representante mi.
neiro declarou ter pressa em
obter as informações, pois quenretende oceupnr a tribuna logo
que figure na ordem do dia _.onareeer da Commissuo de Fi-
nnticQs.

LIGANDO S. PAULO AO PA-
RANA' POR OMNIBUS

Falou ainda o sr. Gomes Fer-
raz sobre a inauguração da li-
nha de omnibus entre São Paulo
é o Paraná.
PARA A SOLUÇÃO «DO PRO-
BLEMA DA MARINHA MER-

CANTE...
O sr. Plinio Tourinho pro-

nuncia. a seguir, um longo dis-
curso sobre o debatido proble-
nia du marinha mercante nacio-
nal. procurando, no concluir,
mostrar us vantagens do "pia-
no" Souza Pitanga, que, em syn-
these, consistp no endosso, por
n-irte do Governo, u um cmnre.s-
timo de 120 milhões de. dolla.
res paru a realização do referi-
do "plano".

NA ORDEM DO DIA
Passando-se á ordem do dia,

foram encerradas us discussões
dos seguintes projectos: 1* dis-
eussão dò projecio. ti. 22. de
19H4, criando n cadeira de His-
toria da Civilização Americana.
niis institutos de ensino seçuri
dario (sem parecer),: 1* discus-
são do projecto n. fi(i, de 1934,
considerando de utilidade publi-
ca n Sociedade dos Auxiliares
do Commercia e Industria do
Brnsil (consórcio profissionnlcooperativo 1 (sem parecer"): 1*
discussão do projecto n 83-A,
de 1!)35, revigorando o ultimo
concurso para pretores no Dis-
tricto Federal, com parecer fa-
voravel da Commissão de Jus-
tiça; 1" discussão do projecto
n. 133-A, de 1935, nutorizando a
criar a padronização official da
cera e o posto experimental de
carnaúba, com parecer favora-
vel da Commissão de Agricultu-
ra e emendas da Commissão de
F'nanças; discussão uníca do re-

querimento n. 23, de 1935 (1«
legislatura), do sr. Gomes Fer-
raz, de informaçõcs sobre o an-
damento dos trabalhos, no Mi-
nisterio do Trabalho, Industria
e Commercio, affectos á com-
missão oiicarrcgndn de elaborar
o ante-projecto de immigração.

OUTROS ORADORES
Sobre as relações commer-

ciaes entre o Estado de São
Paulo e o Banco do Brasil, fa-
lou novamente o sr. Luiz Viaiir
na Filho.

O ip*. Cardoso de Mello Netto
também sc oecupou do assum-
pto e o sr. José Augusto, por
fim, deu como encerrado o in-
cidente entre áquelles dois par-
luinoi-.lnres.

FACTOS ANTIGOS
O sr. Arthur Bernardes Filho

oecupou hontem o tribuna da
Cumaru pnra relembrar o "qua-
sl" attentado que o seu pue
soffrera no embrircnv pnrn a
Europa, em 193,2. O deputado
perremisln, muito nparteado,
poude concluir o seu discurso
de critica ao Governo Federal.
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anancü ÍÍIQ
OS PODERES CONSTITUÍDOS EST ÂO NO DEVER DE COHIBIR 0 ABU-
SO DOS PROPRIETÁRIOS AUGMEN TANDO OS ALUGUEIS DAS CASAS

A Saude Publica, por sua vez' não ze Ia pela tranquülidade da população

BUENOS ATRES, 8 (A. A.) —
(Pelo C;V'io Submarino) — O
chanceller Macedo Soares e sua
senhorn offereccram hoje um
almoço intimo uos jornnlistus
brasileiros Eliniino Cardim, Ho-
racio Cartier, Gypriáno Lage,
Jayme ile Burros, ,losé Jòbim e
Horacio dc Carvalho, que nin-
da s encontram nestn capital
Tomaram parte no almoço os
srs. ministro Moniz de Aragão,
Renato de Almeida, director do
De parlamento, de Publicidade do
Ministério dís Beluções Exterio-
res do Brasil, conselheiro de
embaixada Acyr do Nascimento
Paes e secretario de legação
Maur > de Freitas.
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Vielimas de autos
O jornaleiro Américo Telxcl-

ra Novaes, de 28 annos, mora-
dor á rua Camerino, 62, hon-
tem, quando passava pela rua
Senador Euzemio, foi atropela-
dó por um auto, soffrendo fe-
rimento confuso em ambas as
pernas. Medicada na Assisten-
cia, a victima retirou-se.

O menor Roberto Miran-
da, de 15 annos, residente na
estação de Mangueira, foi hon-
tem atropelado por ura auto na
avenida Gomes Freire, soffren-
do era conseqüência hematoma
no occipito frontal. Após medi-
cada na Assistência, a victima
retirou-se.

 O padeiro Nageu da Sil-
va, de 17 annos, residente â raa
do Occidente, n. 66, foi hontem
atropelado por um auto, na rua
General Câmara soffrendo em
conseqüência escoriações gene-
ralizudas. Depois dos necessa-
rios curativos na Assitencia, a
victima recolheu-se fl sua resi-
dencia.

 Hontem foi atropelado
por uma auto, na rua do Ria
chuelo. esquina de André Ca
valcanti. o menor João Baptista
de 15 annos, filho de Alexun-
dre Thomaz, residente á run An-
dré Cavalcanti, n. 145. A victi-
ma, que soffreu contusões e es-
cüriações na perna esquerda, foi
medicada na Assistência, reco-
lhendo-se em seguida 4 sua re-

, sidencia.

Serviço de dia do
D.P.E.

BstSo de dia hoje, ao Depar-
tamento do Pessoal do Exerci-
to, o sargento Jo&o Guttemberg
de Paula Piloto e soldado An-
tonto Rodrigues de Mello; «.
amanha, dia 10, 6 escreven-
ta Fernando Coelho de Mello e
soldado Isbello Rodrigues de
Lima.

Levou um soco
Procurou a Assistência bon-

tem o empregado da Light An-
tonio Ferreira, de 37 annos, ca-
sado, portuguez, que apresenta-
va um ferimento contuso na re-
gião orbitaria esquerda. Medica-
do, Antonio declarou ter sido
aggredido a socos na rua Au-
gusto Severo por um desconhe-
cido, retirando-se em seguida.
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BRI - SOALHO
Dá lindo brilho e nao

emprega escovão,
Não risca nem mancha

Exija de seu fornecedor

M

Uma familia expulsa de
O augmento absurdo dos alu-

guer es das casas continua a
pieoccupar vivamente o espirito
das classes menos favorecidas.

Já demonstramos os proposi-
tos gananciosos dos proprieta-
rios em maj orar o valor loca-
tivo de seus imprestáveis im-
moveis, sem que para isso te-
nham razoas plausiveis.

Muitos proprietários já estão
exigindo dos indefesos inquelli-
nos majorações fabulosas. Além
disso só alugam as casas me-
diante contratos a longo prazo.

Actualmente, os alugueis das
casas nos suburbios da Leopol-
dina estão mais valorizados do
que em qualquer outra parte.

Revela salientar, entretanto,
que grande parte das residen-
cias, naquella localidade sub-
urbana, não estão em condições
de ser habitada, pois, resen-
te-se de segurança e hygiene.

Infectos casebres são hoje em
dia alugados a .peso de ouro
Esse lamentável estado de coi-
sas reflecte perfeitamente a in-
differença das nossas autorida-
des pelo interesse publico.

Os protestos da população ex-
piorada não têm merecido, o
amparo dos poderes constitui-
dos, pois, de outro modo não se
comprehende a audácia dos ga-
nanciosos-proprietarios.

A Saude Publica, por sua vez,
tambem tem demonstrado ab-
soluta negligencia nos serviços
que lhe estão affecto.

Não fiscaliza, como lhe com-
pete, o estado hygienico de cer-
tas moradias, de sorte que o
abuso dos proprietários, nesse
sentido, tem sido grande.

Por mais de uma vez temos
chamado a attenção das auto-
ridades sanitárias, do posto me-
dico da Penha, para a falta de
asseio que existe no interior dá
avenida da rua Cardoso de Mo-
raes, n. 53, composta de sete
curraes, sem água, sem luz, sem
canalização de espécie alguma
e ainda com a aggravante de
não possuírem dependências sa-
nitarias! Pois bem. O dr. Pin-
dáro de Carvalho director do
referido posto medico, até ago-
va não se dignou providenciar
a respeito.

E' lamentável que a referida
autoridade não tenha, pelo me-
nos, advertido o proprietário
dos alludidos curraes. obrigan-
do-o quanto mais n&o seja a

modesto pela ganância dos senhorios
canalizar a água para as duas
inf .ctas . privadas que destinou
á serventia de cerca de 50 pes-soas que ali residem!

A nossa reportagem, cujo fito
é defender a população expio-
rada, continuará, como até aqui.
sem esmorecimento até que pro-vidéncias sejam tomadas no
sentido não só de cohibir o
abuso dos proprietários como
tambem obrigar a Saude Publi-
ca a zelar com mais carinho
pslá sorte do nosso povo, o éter-
no "bode expiatório" de todaf*
as audacias, absurdos e violen-
cias.

A MAJORAÇÃO CONTINUA
Os proprietários continuam a

majorar os alugueis de suas ca-
sas. Ainda agora, tiveram o va-
lor locativo elevado em mais
20 %, os seguintes prédios:rua do Livramento n. 153; rua

Colhido por um auto
na rua Voluntários

Fluminense n. 10-A. rua CarmoNetto ri. 204, rua General Pe-dra n. 118, rua Laura de Araújon. 68, rua Vidal de Negreirosu. 46, rua da America n, 74,rua Theotonio Regadas n. 26,rua Santo Amaro n. 102, ruaGeneral Severiano n. 194, ruaMartin-- Ferreira ri. 88, rua Vis-conde de Albuquerque n. 668,rua Visconde de Cabo Prio nu-mero 10, rua Grajahu n. 68,Avenida Vinte e Oito de*Setem-bro n. 293-A. rua Bôa Vista nu-mer£„125, nm Miguel Ângelon. 250, rua Paraná n. 66, ruaDias da Cruz n. 198, rua Naza-rino ir. 29. rua Vaz Lobo n. 25,rua Teixeira da Costa. n. 7«-rua Vaz da Toledo n. 240, ruaBarreiros n. 8, rua João Ro-.-mariz n. 243, rua .PhilomenaNunes n. 156 e rua LeopoldinaRego n. 10.

Hontem pela manha, quando
transpunha a rua Voluntários
da. Pátria foi colhido por um
automóvel, o conduetor da
Light, Isidro Pietro, placa n.
128, residente á. rua General
Polydoro n. 44, que, recebeu
ferimentos na cabeça. O auto
causador do desastre tinha o
numero 11.805, tendo o ' 

moto-
rista fugido á ace&o da po-licia.

A vlctima foi soecorrida pe-Ia Assistência Publica, retl-rando-se a seguir.

na
Ca ha OS»

Viuva Ribeiro de Freitas
Maria de Freitas Bar-

cellos, Antônio José Ri-
beiro de Freitas Júnior,
senhora e filhos, partici-
pam aos seus parentes e•amigos o fallecimento de

sua inolvidavel mãe, sogra e avó.
cujo enterramento realizar-se-á'
hoje. ás 17 horas, saindo o fe-
retro da rua »\urea n." 88. San-
ta Thereza, para o cemitério de

São João Baptista.

Tondo sido mandado matrl-eular na Ksoolá de Saudedo Exercito o escrevente da li»Píasse do M. r:., othon Ma-chado, nue sorvia no GabineteCentral de Identiricae.no da<-uerra. assim se refere a seurespeito, o director do "mesmo
Kablnete. em officio endereça-do, para os devidos fins aochefe do Departamento do PBa-soai do Kxercito:"M de íustiça levar ao vos-so conhecimento que o escre-
yonte Othon Machado, duranteIS annos que anui serviu, pres-tou os melhores serviços aoKxercito; dedicando suaB horas(le fol-ra aos estudos cons-.çuiudiplomar-se em pharmacia emeei,ema e jiv aprora. no exer-ceio da humanitária profissãotem-se revelado de uma f-ran-de eompetr-ncin c dns senftmen-tos mais nobres.do humanida-fle, attendendo aos seus com-pantieiros e respectivas fami-Has sem o menor Interesse mo-neta rio, antes com sacrifíciosda própria hols-,. Vejo o comgrande pesar afastar-se da re-partição, apenas confiante noamelhores serviços qiíe aindappderA prestar ao Kxercito nasua nova directriz deterriíiháua
pelas altas autoridades."
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 9 de Junho de 1935 NOTICIÁRIO

Em Homenanem a
""M EFFECTUADA A CORRIDA PATROCINADA PELO "O GLOBO"— SENSACIONAES DECLARAÇÕES DE D. ZINA FAYÂO CORRÊA

Toda, aS noticias publicada, que ne ã&vaa
o<*o tendo recado ou d«approv. do 0 m0vlm9nt0 „_
foat.o.0 do povo. eo rae,„orla de Irineu. sâo 001lW._
tamente Infundadas.

Rio av Janeiro, 8 do Junho d© 1935

"Tí**11
¦^y*

dx> &»*__

•Fac-simlle1' da declaração de d. Zlna Fayão Corrêa, viuva de Irineu Corrêa
Com as declarações prestadas

pôla própria viuva de Irineu
Corrêa, esclareceu-se de vez a
confusão que se estabelecera em
torno üa projectada homenagem
á memória do mallogrado volan-
te brasileiro.

Como é do conhecimento pu-blico, nossos collegas de "O
Globo", em uma attitude digna
de apoio e applausos, tomaram

sob seu patrocínio a elaboração
e organização de um novo••Circuito da Gávea" que. ao
mesmo tempo, constituiria uma
homenagem ao pranteado auto-
mobilista e garantiria um
pecúlio para a menor Nadyr.

Quando adeantados iam os
preparativos para a prova, sur-
giram umas declarações do sr.
Mario Corrêa da Silva, pae de
Irineu.

Que Haverá ?
Suspensas, inesperadamente, as gran-

des manobras do PaGiíico
A BORDO DO SUPERDREADNOUGHT"PENSYLVANIA", Oceano Pacifico, 8 - (U.

P.) — 0 commandante em chefe da frota de com-
bate norte-americana, almirante Joseph Reeves,
surpreendeu, hoje' todos os chefes de divisões em-
penhados em evoluções de batalha, mandando sus-
pender as grandes manobras iniciadas ha um mez,
em vasta zona do Grande Oceano, das costas da
Califórnia ao Archipelago das Hawai e ao Alas-
ka. Não foi possivel apurar o motivo da inespe-
rada mensagem, mas os diversos grupos de navios,
desde os couraçados e cruzadores até os des-
troyers e submarinos, iniciaram immediatamente
o regresso á base de San Diego, na Califórnia do
sul.

Entre a TcheGo
Slovaauia e a
MOSCOU, 8 (U, P.) — Duran-

te a conferência de uma hora.
que tiveram boje no Commis-
sariado do Povo para" os Es-
trangeiros, o sr. Eduard Benes.
ministro do Exterior da Tcheco-
Slovaquia, e o sr. Maxim LU-
vlooff, trocaram os documen-
tos de ratificação do tratado de
assistencia mutua, recentemen-
to assignado entre aquella re-
publica da Europa Central e a
União Soviética Os srs. Kene»
e Litvinoff conferenclarão nova-
mente amanbâ.

Seqüestrado
um millionario

Gubano
A ACÇAO DA POLICIA ANTE
UMA PROPOSTA DE RESGATE

HAVANA, 8 (A. B.) — A po-
licia cubana acha-se empenhada
em descobrir o paradeiro do
millionario San-Migue 1, que ha
vários dias foi seqüestrado, jun-
tamente com seu çhauffeur e
um criado de quarto. O chauf-
feur appareceu pouco depois,
trazendo uma caria em que os
seqüestradores exigem resgate üe
meio milhão de dollares.

Para que não seja
atacada a embai-

xada innleza...
ROMA. S CU. P.) — A pa-

trulha de carablnelros que
está rondando aa ruas nas
cercania, da embaixada da
Inglaterra, por uma distancia
de quatro quarteirões em tor-
no do edificio oecupado pela
r^pro^entacSo diplomática do

governo de'Londres, foi oleva-
<l:i de dois paia seis soldados
devido á possibilidade de de-
n-intistrações por parte dos cs-

tudarites. em conseqüência
das afrinniições que vem fa-
zenão fi imprensa ingleza, 'cm
torno tio conflicto ltalo-abys-
tinlo.

pôde papr...
A INGLATERRA SUSPENDE O
PAGAMENTO DA PRESTA-

ÇAO DE 15 DE JUNHO
WASHINGTON. 8 — (U. P.)—• Respondendo á nota sobre

as dividas de guerra da Grã-
Bretanha, o embaixador britan-
nico, sr. Lindsay, transmittiu ao
secretario de,Estado norte-ame-
ricano, sr. Cordell Hull uma no-
ta dizendo que a Inglaterra não
poderá pagar as prestações de
15 de junho, pelos mesmos mo-
tivos que a levaram a deixar de
pagar em 15 de dezembro. A
nota britannlca exprime, nâo
obstante, a esperança de que se
nroceda a alguma revisão nas
referidas dividas, dizendo que
n&o é possivel deixar de sus-
oender os pagamentos emquan-
to não tenha sido levada a effel-
to semelhante revisão.

A sua synthese implicava em
um agradecimento ao trabalho
de nossos collegas de "O Glo
bo", ao mesmo tempo em que
declarava ser desnecessária se-
mediante tarefa.

E, concluia dizendo: Não é
tão precária a situação de mi-
nha nora, já tendo eu providen-
ciado sobre a educação de mi-
nha neta.

Embora surpresos e magoados,

Intensifica-se a
sonstnfóção de es-
tradas na Rússia

MINSK. 8 (A. B.) — O go-
verno da Republica Soviética da
Rússia Branca se empenha acta-
almente, com energia, na exe-
cução de um ambicioso pro-
gramma de construcção e refor-
ços dos caminhos que se encon-
trám em uma situação deplora-
vel. Para esse fim, tres campos
especiaes de construcção, dota-
dos tle machinas e traçtores; já
foram criados; 745 kilometros
de estradas já foram construi-
dos ou refeitos, sendo que a
construcção de novas estradas
está sendo activada largamente.
O governo espero collociir cm
condições satisfatórias, alé o
fim do anno. mais dc 820 kilo-
metros de estradas, uma parte
dás quaes se acha situada nus
proximidades dn fronteira polo-
neza, perto de Vilna.

Reunião plenária
da Conferência

Pan - Americana

Bancava o jornalista
e terminou apa-

Por motivos que não quiz de-
clarar, em frente ao Café Suisso,
na avenida Rio Branco, foi hon-
tem à tarde, victima de uma
aggressao a socos, o individuo
Eduardo Osório, de 48 annos de
edade, casado, morador á rua
Dr. Joviano n. 150. que disse
ser jornalista em disponibili-
dade.

Soecorrido pela Assistencia
Municipal, o referido intelle-
ctual que, além de um ferimen-
to contuso no queixo, apresenta-
va ainda escoriações e contu-
soes generalizadas ,após os ne-
cessario curativos, retirou-se
para a sua resisdencia. A policia
ignora o facto.

Mercado de Cam-
hio Internacional

LONDRES, 8 (U. P.) — Ó
ouro era hoje vendido A razão
de cento e quarenta e ura shil-
lings e dez dinheiros a onça.
tendo sido realizadas trans-
ncções no valor total de duzen-
tas e noventa mil libras ester-
linas.

LONDRES, 8 (U. P.) — A'
abertura, hoje, do mercado in-
tcrnacional de cambio o dollar
era vendido a 4,93 • • franco
france* a 74.31.S.

OS DISCURSOS DOS SP.S.
CORDELL HULL E MACEDO

SOARES '

BUENOS AIRES, 8 — Agen-
ci!» Americana (Pelo cabo sub-
marino) — Realizou-se hoje
uma reunião plenária da Con-
ferencia Commercial Pan-Ame-
ricana. A primeira parte da
sessão foi presidida pelo chan-
celler brasileiro, dr. Macedo
Soares, e a segunda parte pelo
chanceller argentino, dr. Saave-
dra Lamas. Durante a reunião
foi ouvido, pela estação de ra-
dio installada na sala das ses-
soes, um discurso dirigido aos
membros da Confereticia .pelo
sr. Cordell Hull, secretario de
Estado dos Estados Unidos, dis-
curso que o sr, Alexander W.
Weddell, embaixador da Ameri-
cn do Norte em Buenos Aires,
presente á reunião teve a ama-
bilidade de traduzir em hespa-
nhol para seus collegas.

Os chancelleres argentino e
brasileiro responderam imme-
diatampnte, agradecendo a sau-
dação do chanceller americano.
O dr. Macedo Soares, em brl-
lhante discurso, salientou o alto
valor moral que representava a
attitude do secretario de Esta-
do americano fazendo-se pre-
sente, nor essa fôrma, á sessão
dns delegações americanas. '

Utilisou-se, assim, o estadis-~ta americano, disse o chanceller
Macedo Soares, dos apparelhos
que a sciencia poz á disposição
do homem para que, supprimi-
dns as distancias, se entendes-
sem as nações, se estreitassem
s»us laços de amizade, se esta-
belccesse o contacto directo en-
tn» os governos, por mais afãs-
lados que se encontrem geo-
granhicamente na immensa vas-
tidão territorial da America.

Fez, ainda, o ministro das
Relações Exteriores do Brasil
considerações sobre o espirito
de confraternização que tem
presidido a todas as reuniões
da Conferência, ao labor inten-
so das commissões e fez votos
para que as subsequentes dis-
cussões e as volações das diffe-
rentes, theses fossem realizadas
no mesmo espirito de fraterni-
dade americana..

os nossos collegas promotores da
prova deram sua missão poi
concluida — a carreira estava
finda e o total da subscripção
reverteria áa suas proceden-
cias.

Hontem, com estupefacção
geral, d Zina Payão Corrêa,
viuva do desditoso volante, vin-
do de Petropolis, nos visitou.

Egual gesto teve para com
aquelles nossos collegas.

EM NOSSA REDACÇAO
Acompanhada de diversas

pessoas amigas, d. Zina Corrêa,
de inicio, expressou-nos seus
agradecimentos pela maneira
com que nos referimos sobre o
lutuoso acontecimento.

A seguir, entrou a nos expli-
car o rumoroso incidente em
que se viu envolvida.

— A ninguem, em sã conscien-
cia, é licito recusar um apoio
tão sincero e espontâneo como
o o"e se vem m-ncedeudo. Eu e
minha filha agradecemos de to-
rio o coração, o aue se vem fa-
7endo em nosso beneficio. E o
futuro de Nadyr está ligado
mais o.ztvpitamente á minha res-
ponsabilidade. Sou sua mãe e a
mim. principalmente, compete
*plar nor sua educação e por
seu futuro.

A seguir d. Zina Fayão Cor-
rêa, a nosso pedido, escreveu a
dc-lpração abaixo:"Todas as noticias publicadas
que me davam como tendo re-
cusado ou desapprovado o mo-
vimento esnontaneo do povo, rm
memória de Irineu, são comple-
tamente infundadas. — R.'o de
•Tãneirp. 8 d° i"r>bo de 1935 —
Zina Fayão Corrêa."

******************************
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A ditadura finan-
ceira na Franca
PAftIS. 8 (U. P.) _ A vi-

gorosa defesa, por parte du
sr. Pierre Lavai do projecto
governamental delegando pie-
nos poderes ao gabinete paru
combater a espoeulaçüo mo-
ne taria e defender o franco
até o dia 31 de outubro vin-
douro, conforme foi votado
pela Câmara dos . Deputados,

resultou em uina fácil victo-
ria do governo no Senado
hoje ao meio-dia.

O gabinete Lavai tem ago-
ra poderes de ambas as casas
do Parlamento para decretar
quaesquer medidas necessa-
rias á defesa do franco, fazer
cortes uo orçamento, etc.

A despeito das ' festas de
Pentecostes, o gabinete prepa-.
ra um programma enérgico a
ser levado a effeito na eema-
na vindoura.

Yens e mppóes pa-
ra o Amazonas

TOKIO, 8 (U. P.) — Um gru-
po de homens de negocio está
planejando organizar uma Com-

! panhia de Desenvolvimento do
l Amazonas, dotada de um capi-
\ tal de dez milhões de yens e
1 comprehendendo as maiores
I companhias financeiras e in-
! dustrlaes do Japão, vizando
substituir o Instituto de Pesqui-
zas Amazônicas, afim de prestar
auxilio aos emigrantes nippo-
nicos empenhados na producção
de algodão, borracha e produ-
ctos alimentícios, ao longo do
rio Amazonas.

Barba Azul mo-
derno

FOI EXECUTADO HONTEM O
ENGENHEIRO STEFANO-

VITSCH

MOSCOW, 8 (A. B.) — O
engenheiro Stefanovitsch, um
dos maiores monstros conheci-
dos na historia da criminalida-
de internacional, foi executado
hoje na prisão de Charkow.
Como se sabe, no espaço unica-
mente de dois mezes", Stefano-
vitsch tinha assassinado vinte
mulheres, o que lhe valeu o no-
de de "Landru Russo".

Guardada pela po-
lia a fazenda de

um millionario
HAVANA, 8 (U. P.) — A fa-

zenda do millionario San Mi-
guel, denominada "conuco El
inglês", está guardada pela po-
licia, que não permitte a ap-
proximação de ninguém, nem

1 mesmo da imprensa.
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ULTIMA HORA
SPORTIVA

Brilhou a estrella de
Brasilino, frente a

Cuervo
Brasilino lutou hontem á noi-

té, com Pedro Cuervo, trium-
pilando aos pontos.

O programma foi este:
!• (box) — 4 "rounds" de 3'

luvas de 4 onças — Walde-
mar Vieira d>r. 48.401 x Augus-
to Fernandes (br. 48,400) —
Juiz: Kid Simões. Venceu Wal-
de mar aos pontos.

_» (ba..) _ 4 "rounds" de 3'
luvas dc 4 onças — Poblete

(chil. 63 ks.) x Pinto Gomes
(br. 65 ks.) — Juiz: Bezerra

de Cello. Poblete foi vencedor

por "knock-out technico" no Io"round".
3« (box) — 6 "rounds" de 8'

luvas de 4 onças — Kid Mar-
quês (br. B3 ks.) x Parbone
(port. 58,000). Juiz: Armnndi-
nho. No 2° assalto o juiz des-
classificou Kid Marques.

4» (box) — 8 "rounds" de .T
luvns de 4 onças — Murillo

dc Carvalho (br. 04,400) x- Ma-
rio Pujol (nrg. 70,400). Juiz:
J. Ferreira. Pujol acertadaiyen
te foi desclassificado no '2"
"round". A despeito de possui;
certo traquejo, o argen li no abu
sa dos golpes á nuca do adver-
sario. i

Final — 10 "rounds" de .3*luvas de 4 onças — Brasilino
Pino (br. 71,000) x Pedro Cuer-
vo (arg. 74,100). Juiz: Kid Au-
berl. Lindíssimo combate, só
assemclhavel c isto mesmo pa-
ra melhor, á peleja Pires e
Corti. Rrnsilino. dc fôrma im-
pressionante mereceu c teve a
victoria aos pontos.

Campeonato Sul-Ame-
ricano cie Bãsket-Bal!

OS ARGENTINOS E URUGUAYOS CHEGAM
TERÇA-FEIRA, PELO "CROIX"

Os paulistas chegam hoje
O Campeonato Sul-America-

no de Basketball, organizado
pela C. B. D., será iniciado na
noite, de quinta-feira.

Concorrerão ao grande certa-
me as equipes de basket da
Argentina, Uruguay e Brasil, os
tres maiores centros de bola ao
cesto do continente sul-ameri-
cano.

O publico carioca que ha bem
pouco tempo, apreciou a exhi
bicão do quadro do "Sporting",
aguarda com grande enthusias-
mo, á realização do grande tov-
nelo.
A CHEGADA DAS DELEGA-

COES ARGENTINA E
UUUGUAYA

Devem amanhecer, na terça-
feira, nesta capital, as equipes
de basket da Argentina e do
Uruguay.

Estes conjuntos vêm inte
grados de optimos elementos.

Nos tres campeonatos já rea
lizados no Continente, os uru-
guayos, foram vencedores duas
vezes e os argentinos triumpha-
ram em Buenos Aires.

A CHEGADA. HOJE, DOS' PAULISTAS
Chegam hoje, os cracks pau

listas que formarão na equipe
brasileira de basket-ball que
disputará com os uruguayos e
argentinos, o Campeonato Sul-
Americano de bola ao cesto.

A C. B. D. está em negocia-
ções com ã Empresa do Stadium
Brasil, afim de adaptal-o para
a realizaç&o dos encontros do
camneonato.
ELEMENTOS ESCALADOS
Foram escalados os seguintes

elementos brasileiros, sujeitos a
substituição de inscripçâo no
Congresso Sul-Americano de
Basketball:

Pitanga — Campeão carioca
pelo C. R. P. e campeão bra-
sileiro pela F. B. B.

Dante — Campeão paulista e
brasileiro.

Rodolpho — Campeão paulls-
ta e brasileiro. Jogou o Sul-
Americano de Buenos Aires.

Montanarini — Campeão uni-
versitario brasileiro.

Renato — Campeão paulista
e brasileiro. Participou do ul-
timo Sul-Americano.

Vianna — Campeão brasilei-
ro. E* gaúcho.

Albano — Campeão paulista
e brasileiro. Disputou o Cam-
neonato Sul-Americano em Bue-
nos Aires. *

Lauro — Campeão paulista e
brasileiro. Disputou o Campe»
nato Sul-Americano, em Mon-
tevidéo.

Marchlsio — vCampeão uni-
versitario brasileiro.

Jalro — Vice-campeâo brasi-
teiro de 1934.

Oscar — Campeão paulista e
brasileiro varias vezes. Jogou o
Campeonato Sul-Americano em
Buenos Aires.

Arnaldo — Campeão paulista
e brasileiro. Participou do Cam-
neonato Sul-Americano, realiza-
do na Argentina.

Zelaya — Campeão brasileiro
pela F. B. B.

Frota — Campeão carioca e
brasileiro pela C. B. D.e F
B. B.

Carello — Disputou o ultimo
campeonato brasileiro, integra-
do a selecção paulista. Actual
mente defensor do Botafogo F
C, do Rio.

O início do IV Campeonatc
Sul-Americano de Basketball
está marcado para o dia 13 ú'
corrente.
MAIS UM ENSAIO DOS BRA-

SILEIROS
Será realizado, hoje, ás 20,30

horas, no Gymnasio Leite d^
Castro, da Escola de Educação
Physica do Exercito, um treino
de conjunto dos "scratchmen"
brasileiros que disputarão o IV
Campeonato Sul-Americano de
Basketball.'fuar.diães da De-
nocracia e da Li-

herdade
O SR. BALDVVÍN, EM DIS-
CURSO, CRITICA A POLITI-
CA DA ITÁLIA EM RELAÇÃO

A' ABYSSINIA
HIMLEY HALL (Condado deWorcester), Inglaterra. 8 (U. P.)— Falando hoje na localidade

onde o duque de Kent passousua lua de mel, o sr. StanleyBaldwin. chefe do novo gabine-te, foi ouvido por alguns milha-
res de pessoas que o festejaram
enthusiasticamente.

O novo primeiro ministro dis-"e ni» a nedra f»nanlar?do novo
governo é a marcha para a
frente, na politica de defesa, queé a salvação do povo. até quevenha a limitação de armamen-
tos.

O sr. Bardwin critica vela-
damente a politica da Itália emrelação á Abyssinia. assim comoás ditaduras em geral.Proseguindo em suas declara-
ções publicas, o conhecido''poli-
tico disse: "Mais do que qual-quer outro paiz do mundo, nós
somos os guardiãos e deposita-rios da democracia em prol daliberdade, a liberdade que quere-mos, a liberdade ,a paz e a se-
gurança para o nosso povo e
para os povos estr&ngeiros.

Desejo -proseguir para attingir
estes objectivos, e com esse es-
pirlto eu aceitei o mais pesadofardo que poderia ser collocado«obre os hombros de um inglez."
Prestando o mais alto tributo
ao ex-chefe de gabinete, sr.
Ramsay Mac Donald, o sr.Baldwin declarou: "Durante
nuatro annos. a despeito de to-
dos os soffrimentos physicos vi-
siveis, que fariam com que a
maior parte dos homens aban-
danassem a luta, elle se mante-
ve no seu posto, quando o pesotornou-se excessivamente gran-de .abateu-o, mas. a nossa col-
laboraçâo será continua e ven-
cera.

Mais divisões com
destino á Aírica

*S ALLUSOES DO DUCE AOS
SEUS ALLTADOS INGLEZES

ROM[A. 8 — (A. B.). — Uma
replica á declaração do sr.
Éden, perante a Câmara dos
Communs, na sessão de hon-
tem: foi hoje feita pelo sr. Mus-
sol ini ao passar em revista a
terceira divisão mobilizada da
&abaudia, reunida em Càgliuri
prompta para embarcar cein
destino á África.

O Duce, quo chéüára dc avio o,
disse: — "Camisas Negras !
íestemunhastès a orgulhosa de-
monstração de nosso poder e
disciplina, o valor do heróico
e marcial povo da Sardenna.
Existem velhos e novos objecti-
vos a serem solucionados, e nós
os solucionaremos. Não impor-
ta o que os outros digam fóra
de nossas fronteiras. Somente
nós mesmos somos juizes de
nossa politica, e garmtidorcs de
nosso futuro — somente nós
mesmos e ninguem mais. Nós
estrictamente segu iremos o
exemplo daquelles que queremdíctar leis para nós. e jám-pis
se importaram com a opinião
mundial, quando se tratava de
construir e defender seu impe-
rio. Se o governo appella paravós, Camisas Negras, se chama
ãs armas os jovens da Itália, ei-le assim procede porque co"~l-
dera isso um dever sagrado, di-
tado pela suprema necessidade.
Todo o povo italiano sabe isto
e está prompto a se levantar
como um só homem, quando fôr
questão de defender o poder e
a gloria de nossa terra mater-
na".

E' A GUERRA!
O ULTIMATUM DO COM-
MANDANTE DA GUARNICAO
MILITAR NTPPONIOA ,»0 r' -
VERNO NAC1"^'» LISTA CKI-

NEZ
TIENTSIN, 8 (U. P.) Segun-

do informa o correspondente ( a
agencia japoneza Nippon Dempo;
o commandante da guarnlção
militar nipponica nesta cidade,
enviará segunda-feira um ulti-
matum ao governo nacionalista
chinez. exigindo que todas as
solicitações formuladas pelo go-verno de Tokio sejam afctehdf-
das até o próximo dia 20. O ul-
timatum tem de ser respond-do
no prazo de vinte e quatro ho-
ras. Adeanta ainda o correspon-
dente da Nippon Dsmpo nu" o
general Minami. commandante
em chefe do exercito laponez i m N
operações na fronteira da Mnn-
golia com a Mandehurla. exn'-
diu de seu quartel-general em
Hsinking, instruecões secretas
aos chefes de dlylrão, que estão
em território mongol. ao norte
da Grande Muralha, présümirí-
do-se .embora se desconheçam
detalhes, que se trate de ordens
aos destacamentos ds vanguar-
da, para que estejam prompt.es-
a retomar a marcha sobre o
valle do rio Amarello a qualquer
momento.

O auto-omnibus n, 210. cl;i.
Viação Popular, dirigido p .Iomotorista Pedro Ferreira dh-
mes de 32 nnnos. canudo, nio-
rador a rua Ariuiràz. n. :',C hon-
tem A noite, quando corria pelarua Francisco Blpallio esquina
de Senador Euzebio, atropelou
e matou um rapa-/, de vinte an-
nos presumíveis, que monluva
a bicycleta n. :iS'J5.

O motorista foi preso em fia-
grante pelo policia miini^pál
n. 446, que o conduziu á tiMe'
da ,.delegacia do 13" diétricto
foi removido paru o necrotério
onde se soube mais tarde, pera -vlotima empregado na rua Si-
queira Mello n. 34fl.

ft greve em S. Pa*
OS PARRniSTAS K.TA O HIS-POSTOS A VOLTAR AO

TRATlAT.Ho
S. PAULO, S (Á. B.1 ~ Acréve iniciada, .n dias. pelosoperários da Tecelagem dá SS-cia Jtalo-Rrasileira. está em'vias de ser resolvida, pelo me-nog provisoriamente tanto n«-sim que ob paredistasse achamresolvidos a voltar ao trnba-lho na próxima segunda-feira'.

y

::.'.".;:'í-;.,Tl_.•y-tSSÊL-

'¦"¦'¦SmM
''.•"'ntfggBH

y:
.... -y

mmmM.HF¦¦ym

:''



!'.'-W-.'vv"T;
,.-*4»^*iX+r~i>9~rtm'<*t> '.wf-u-J%»-*i--» "&¦*¦¦-.-o^-.v •«-..«- ,-^.v- «j rt>MI*<>llW>'l|i|

wftSS *7-~~^''^'*rr*r'y,"^^ aq^gaa»g*»ljgqsaKg«9>g?cw^^ •;lM^>p«SíP«»*«™»w^:^^-7^í

ísf

a. :.

y :
¦ 

-

•V,

EDITORIAL BlARIO CARIOCA — Domingo, 9 dè Jüfiho ife 1935 COLABORARÃO

DIÁRIO CARIOCA
Propriedade d» S. A. 'DIÁRIO CARIOCA

DIRECTORES:
Horacio dc Carvalho Júnior.
•,'•_';'-B. Martins Guimarães

.CHEFE'DA REDACÇÃO:
i Danlon Jobim

EXPEDIENTE
Endereço tclegtaphlco: UIAHIO CARIOCA
— 1'elephones: Direcção. 33 3035 — Admi-
matracão, 23-3023 - Redacção, 33-1559 c
22-39:2 - Officinas, 22-0824 - Assignaiu-

ras, 33-3033 - Gravura, 22-1185
PUBLICIDADE — 22-3018

ASS1GN ATURAS:
Para o Brasil: , Para o exterior

Anno . .
Semestre.

'50$000
30S000

Anno . .
Semestre.

8U$000
45$000

Venda avulsa: Capital, $100; interior $200
Aos domingos, $200 - Interior, -?300

São cobradores autorizados os srs. Lou-
rendo Amaral-e J. T, de Carvalho.

COBRESPONUENCIA
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CARIOCA,

O
0 CASO DO LABORATÓRIO

CASO ni idoso do habora-
tn-io Nacional, de Analyses
vem prcueeupaiido seria-
mente a .opinião publica.

Mão se lraUt.de uma questão pessoal
com o director daquella repartição.
Trata-se de uma questão de moralida-

"âte' 
administrativa e se: delia uos te-

mos ocenpado com impressionantes
detalhes, é porque temos o interesse
elevado de collaborar com o governo
no saneamento de certos sectores, on-

de o desregrámenlo e a falta de de-

coro se inslallarain insoleutemente, a

despeilo dos clamores gritantes dos

prejudicados.
As snecessivas reportagens que o

DIÁRIO CARIOCA vem divulgando
mostram claramente a necessidade de
uma reforma no Laboratório Nacional
de Analyses. Temos trazido ao* conlje-
címento do publico uma série de fa-
ctos concretos, documentados, e, con-
tra os quaes não pode haver argumen-
tos sérios a apresentar.

De ha muito a imprensa vem re-
clamando a nomeação de uma com-
missão de inquérito para apurar as
irregularidades-:de;;que é .aceusado o;
director do Laboratório. O sr. Souza
Costa chegou mesmo a decjarar que
os'actos do sr. Pitilo Brandão seriam

0 TEMPO
Districto Federal c Nictheroy — Tempo :

bom, passando a Instável. Temperatura ; cs-
tavel á noite, declinando, no corver do clln.
Ventos : variavelèi rondando para o sul,
frescos.

Estado do Rio dc .Tanelro — Tempo,
bom, passando a Instável, salvp a leste, onde
rondarão para o quadrante sul, sujeitos a ra-
ladas.

Trajecto Rodoviário Rio - Sâo Paulo —
Tempo: doiu, passando a instável já sujeito
a chuvas. Temperatura: estável. Ventos:
se manterá bom. Temperatura: estável.

TÓPICOS
UM JUSTO PEDIDO

A Liga do Commerclo do
Rio - de Janeiro realizou,
hontem, um.i importante
reunião, durante a qual fo-
ram tratados assumptos de
alta importância para as
classes conservadoras.

Uma das questões ven-
tiladas foi a do pagamento
do imposto de Industrias
e Profissões, apoiando a
Liga o pedido feito pelos
industriaes ao minirtro da
Fazenda no sentido de ser
prorogado o prazo para o
recolhimento daquelle tri-
buto.

Não é estranha a ninguém a situação ve-
xatoria/em ."iie se debatem os industriaes e
o commercio da nossa capital, com forte re-
percussão em todas as praças. Os factores
dessa angustiosa depressão de negócios são
múltiplos e não é necessário enuncial-os
agora, O que se torna opportuno fixar é a
justiça do pedido dirigido ao sr. Souza Costa.
O titular da Fazenda, mais do que ninguém,
conhece a penúria da maic- parte do com-
mercio do Rio e a asphyxia que vem entra-

' vando as nossas industrias.
A prorogação do prazo solicitado é uma

rspiração tão lógica em face da situação que,
es amos certos, aquelle ministro não vacilla-
vá em attender, merecendo assim geraes e
sinceros applausos.

TUDO quanto um cavalheiro
ELEGANTE precisa para o
INVERNO, encontra a preços
MÍNIMOS, na A EXPOSIÇÃO,
a vista ou pelo CREDIÁRIO !

r < %

AA

Superiores cos-
tumes de case-
mira de lã . . .

Confortáveis so-
bretudos de pa-
drões modernos.

155$

98$

135$
Magníficas ca-
pas impermea-
veis de "Camur-

ça ingleza" . .

Artigos de Malha, Calçados,
Chapéos, etc, etc, etc !...

\>

Avenida, esquina São José.

cia quanto á idéa central doproblema: o rea-
justamento virá, e tanto mais rapidamente,
quanto com presteza acudirem os diversos
Ministérios, através de seus dignos funcclo-
narios, ao appello da commissão. Esse rea-
justamento corresponderá a-s reclamos dos
Interessados e ás circumstancias geraes do
paiz".

Nem se pôde mais pôr duvida quanto &
solução desse palpitante pvoblema. O sr. Ge-

Tribunal de Contas, Alfredo Gamara,
do deliberado em processo.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Exonerando, a pedido Venancla Araujo,

cl» escrevente dactylographo interino da In*-

poetaria Regional em Tigipló.
Nomeando Joaquim Nc.slov de Mattos

Fontes e Hamilton de Almeida para sub-

edificador de cate, do Serviço Tech;ricndo

Café; e Lysette Rezende de Amorim. inte -

naménte, para escrevente dactylographo da

Inspectoria Regional de Tigipló.
NA PASTA DA GUERRA

Exonerando o coronel Milton de Freitas
Almeida do cargo de chefe do estado-maior
do commando da segunda região militar.

Mandando reverter ao serviço activo, o
major veterinário Agrlpino Aires Coelho, ag-

gregado, por ter sido Julgado apto para o
serviço.

Concedendo transferencia para a reserva
de 1* classe ao coronel de cavallaria Oetavio
Pires Coelho.

Promovendo no quadro do serviço de sau-
dc da segunda classe da reserva de 1» linha,
o 1° tenente pharmaceutico, o segundo Cry-
sogono de Castro Corrêa.

Classificando: na infantaria, o major
Antônio de Magalhães, no 4o regimento; o
tenente-coronel Elias Lopes Cardoso, no 5»

grupo de artilharia de costa (Forte de Itaipú)
e os majõrr- Frederico Villeroy França no re-

glmentode artilharia mlxta em Campo Gran-
de e Antônio Carlos Bello Lisboa, no 5o re-

glmento de artilharia montada em Santa
-Maria; na cavallaria, o coronel Firmo Frei-
re de Nascimento no 5° regimento divisiona-
rio; o tenente-coronel Álvaro Arêas no qua-
dro supplementar e os majores Antônio AIen-

ActOS do Presidente da Republica castro Guimarães, Coriolano de An_rade e

O sr. Antônio Carlos, presidente da Re-
publica interino, assignou os seguintes de-
cretos, em data de 6 de junho:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Promovendo Architricllno Antunes do

Brasil Marinho, servente da secretaria de Es-
tado a continuo da mesma secretaria; e
transferindo o servente do Escriptorio de
Obras do mesmo Ministério, Sebastião de

Manoel de Azambuja Brilhante no quadro
supplementar.

Transferindo: na Infantaria, os coronéis
Oetavio Felix Ferreira «Silva «Alberto
Duarte de Mendonça e os tenentes-coronels
Alceblades de Oliveira Brasil e Affonso RI-
beiro do quadro supplementar para o ordi-
nario, sendo classificados respectivamente,
no 25» de caçadores, 16° de caçadores, e 21° e
20" também de caçadores; os tenentes-coro-

" 
^~^"¥

examinados rigorosamente e, ate
hoje, não consta que já tenham sido da-
dos os passos indispensáveis aquella
providencia de alta moralidade. Por-
que, no final das contas, não estão em
jogo somente os negócios do Labora-
terio e sim o próprio decoro da ad-
minis tração publica que não pode,
nem deve pactuar com os desatinos de
um funccionario, seja qual fôr a sua
posição nos quadros da hierarchia bu-
roera ti ca.

|)urante a semana que liontem
findou colhemos as opiniões dc varias
1'iixuras de destaque. Falaram o dr.
Francisco de Albuquerque, director
do Laboratório Bromalologico da
Inspeciona de Gêneros Alimentícios;
o dr. Mario de Britto. lente cathedra-
tico de Chimica AnalyA*a da Lscola
Polyteclmica : o dr. Seraphim dos
Santos, livre docente de Chimica Or-
gániea desse mesmo instituto de ensi-
no superior; o professor Porto Garrei-
rc Vetln, cathedratico de Technologia
e Chimica lunrgabiçAda Escola Nacio-
liai de Chimica; o professor Sá Lessa,
cathedratico de Chimica Industrial da
Escola l'nlytechniea.

São todos, como se vê, vultos de
destacada projeceão em nossos meios
seient.jficos e unanimes em focalizar
as irregularidades patrocinadas pelo
Üirector do Laboratório Nacioual de
Analyses. Todas essas entrevistas
formam, no seu conjunto, um terrível
libello contra o sr. Pinto Brandão,
cuja reputação desejaríamos tivisse
unia válvula por onde pudesse esca-
par incólume.

lina trahseripQão dos trechos mais
expressivos das opiniões daquelles
mestres seria interessante;S.Ã premen-
cia de -spaço desta columna nos priva-
desse serviço de synthese. Fntretan-
>to. ò piildicn já len todo esse libello e
salip muito bem, como sabe o sr. Sou-
za Costa, que não é possivel continuar
c-Nse •Atiidp de coisas que vem acarre-
tando séA-is e desagradáveis situações
liara o nosso commercio importador.

Fiira coisa essencial é, entrefan-
to. preciso frisar: a fúria de taxáções,
baseada nos laudos confusionistas
do Lã Hora'to rio. está provocando a
retetição dt*s uejspcios de importação
edil, v.-ivius ti,i;/.<-s, nptadameiité os Ls-
tíidó* 1'nido.s, í;)s protestos das fir-
nias ii--|nc|ii-;idas, levados Â Câmara
de Cofiuneivip desses paizes, já estão
repercutindo dentro das embaixadas •
legaçõcs.

O CONSELHO DE EDUCAÇÃO
A Constituição de 16 tíe

julho manda que seja or-
ganizado um plano geral
de educação, que terá de
prover todas as necessida-
des e todas as falhas exis-
tentes no actual systema
do ensino nacional. A idéa
dos legisladores da nossa
Carta Magna foi das mais
felizes. Entretanto, sendo
o assumpto cheio de mui-
tiplos aspectos e complexo

nas suas linhas geraes. ninguém sabe quan-
do o referido plano poderá estar prompto e
e. • condições de ser executado. Ora, o Con-
selho Nacional de Educação foi, até hon-
tem, o órgão technico por excellencia de to-
das. as nossas questões de ensino. Findo o
mandato, do Conselho, ficaram ellas sem o
necessário controle e sem os pareceres de
aue dependem as soluções superiores.

A Câmara dos Deputados tem rejeitado
todas as iniciativas sobre o ensino, mesmo
aquellas que mereceram sympathia? geraes,
sob o pretexto da elaboração do plano pre-
visto pela Constituição. Ora, não é justo que
fique o ensino desprovido do seu órgão te-
chnico, pois a balburdia delle tomaria conta
furiosamente. Para sanar o mal, o bom sen-

so recommenda a prorogação do prazo do
mandato do Conselho, até que o "plano"
seja elaborado pela commi.ssão encarregada.
F. e.ssa providencia não deve ser retardada
por mais tempo,
interessados e ás circunstancias geraes do

túlio Vargas tem compromisso de honra com jjello para idêntico cargo na secretaria de nels Rodolpho Figueiredo de Souza do 5
o funccionalismo, desde a sua plataforma de
governo, lida na esplanada do Castello. E,
no próprio vótd, disse o presidente da Re-
publica: "A revisão geral dos vencimentos
do funccionalismo publico tem constituído
constante preoecupação do governo".

Não ha, pois motivos, para descrer da
sympathia do sr. Getulio Vargas pela quês-
tão do reajustamento. Este será, dentro em
pouco, uma realidade que trará ao funecio-
nalismo civil a justa reparação de velhas in-
justiças e longas preterições.

Estado.
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Transferindo o inspector de estabeleci-
mentos de ensino secundário em São Paulo,
Oswaldo Trigueiro de Albuquerque Mello para
idênticas funcçôes no Districto Federai.

NA PASTA DA VIAÇAO
Nomeando chefe dos serviços econômicos

da Directoria dos Correios e Telegraphos de

para o 4*> regimento e João Damasceno Mar-

quês Dias do quadro supplementar para o or-
dinario. sendo classificado no 5" regimento:
os majores Guilherme Paraense do 4o para o

10° regimento, Mario Travassos do quadro
supplementar para o ordinário Sendo classi-
ficado no 4» regimento; Iberê Leal Ferreira
do 13" para o 6" regimento; Beanerges Mar-

quezzl do quadro 
"ordinário 

para o supple-

justiças e largas preterições.

mW^^

HE

O ATTENTADO DE MQNTEVIDJO
O attentado de que foi

victima, ha poucos dias,
em Montevidéo, o eminen-
te sr. Gabriel Terra, pre-
sidente do Uruguay, pro-
vocou uma vevolta legitima
em nosso paiz. Ainda guar-
ciamos a melhor impressão
da visita que nos fez aquel-
le chefe da nobre e glorio-
sa nação irmã. Visita de
affecto e de paz, que mui-
to contribuiu para melhor
approximação dos dois po-

vos, já tão tradicionalmente unidos pelos Ja-
çis mais iortes de sangue, e de raça e de
tendências liberaes.

O povo brasileiro tem pelo presidente
Terra uma profunda admiração. Não quere-
mos, nem podemos nos immlscuir na politica
interna do Uruguay. Mas ninguém poderá,
afastado de competições partidárias, -deixar
de verberai com veemência o brutal atten-
tado que, por pouco, não privou a America
Latina de uma das suas maiores figuras con-
temporaneas e digna, por isso mesmo, de to-
das as attenções e todo o respeito

NOTICIAS DO ITAMARATY
O Itamaraty recebeu um telegramma do

sr. Lucilli Bueno, embaixador do Brasil em
Montevidéo, communicando ter sido dado o
nome de "A.enida Brasil", a uma das prin-
cipaes artérias da cidade de Paysandú, como
homenagem do Uruguay á visita do sr. Ge-
túlio Vargas, presidente da Republica.

 O Itamaraty xecebeu um telegram-
ma do sr. Lucillo Bueno, emoaixador do Bra-
sil em Montevidéo. communicando ter sido
dado o nomi do presidente Getulio Vargas
a uma estação existente no kilometro 109. da
linha férrea Trinta y Tres á Rio Branco,
como homenagem do uruguay á visita da-
quelle presidente.

_. o sr. Mario de Pimentel Brandão.
ministro do Exterior, fez-se representar pelo
si. Carlos Baarque de Macedo, seu auxiliar
A gabinete, no festival vealizado ante-hon-
tem. no Theatro Municipal por oceasião da
passagem do anniversario ia fundação do
Instituto Lafayette.

 O ar. Mario de Pimentel Brandão,
ministro interino do Exterior, apresentou
cumprimentos ante-hontem, por intermédio
do cônsul Jorge Maciel da Costa Leite, ao
sr. Hugh Gibson, embaixador dos Estados
Unidos acreditado no Rio de Janeiro, por
oceasião da passagem de s. ex. por este por-
to. vindo de seu paiz com destino a Buenos
A res, onde representará os Estados Unidos
na Conferência do Chaco.

Minas Geraes, o chefe de secção João Cabral mentar, Alcides de Souza Ramos deste qua-

Flecha; e promovendo na referida Directo- dro para n ordinário sendo J^8™**^® Jg
ria Regional, a chefe de secção, o 1° oíflclal 13» regimento e Raul da Cunha Pinto üoiu

Leonel Duguet Coelho; a 1° official, o se- regimento para o 22° de caçadores; na arma

gundo José Versiani Caldeira; a -2* official. de cavallaria, o coronel João Tneoüoro re-

o terceiro João Paulo de Moraes, todos por reira de Mello Netto do quadro supplementar

merecimento; e a 1° official, também por para o ordinário sendo classificado no 4 re-

merecimento, da Directoria Regional de Juiz gimento divisionario; os te"ente.5_0c°„ A;„
de Fora o segundo Vicente Menezes de Vas- Francisco Jaguarybe de Mattos üo W*°™
concellos ordinário para o supplementar e João Ba-

Nomeando Haroldo de Araujo, éstaféta ptista de Magalhães do quadro supplementar

da Directoria Regional de Juiz de Fora.. para o ordinário sendo classificado no 5 re-
cimento independente;'os tenentes-coronels

NA PASTA DA FAZENDA ««JJ^ ind pen ^
Promovendo, na Alfândega de Belém, ¦"«»«»» «eimes u_ _.

dinario para o supplementar e Paulo do Nas-

cimento Silva deste quadro para o ordinário
sendo classificado no 10»- regimento indepen-
dente;; no corpo de saude, os majores médicos

conferente, por merecimento, o 1° escriptu-
rario Antônio Tourlnho; a 1" escripturario,
por antigüidade, o segundo Antero Antônio
Alves Monteiro; a 2» escripturario por me- 

^^b^M^to de~Mello".' do hospital
militar de Livramento para o hospital üivi
8ionario.de Curityba e Alfredo de Oliveira
vianna do hospital militar, de Cachoeira para
o hospital áivisionario de Porto Alegre; e o

n- ,Jor Intendente de guerra João Augusto de

Siqueira do Serviço de Intendencia da oitava

recimento, o terceiro Adriano Thomé de Al
meida e por antigüidade, o terceiro Plinio
Dias de Oliveira; a collector federal em VI-
ctoria, Pernambuco, o escrivão* da mesma
collectoria Bernardo de Souza Carvalho Cruz
e a collector da segunda collectoria em Cabo,
também em Pernambuco, o escrivão Oetavio
de Hollanda Cavalcanti. %

Nomeando o 4o escripturario da Delega-
cia Fiscal no Amazonas, Daniel Henry Chris-
toi para cargo idêntico na Delegacia Fiscal
em Minas Geraes; e 4" escrlçturario da Al-
fandega de Maceió, Argemiro Nascimento
para o logar 2" da Delegacia Fiscal no Es-
pirito Santo; Fernando Marques Lisboa para
cobrador da Recebedoria do Districto Fe-
deral; o collector federal em Manacaparú,
Codajaz e Coary, no Amazonas, Simplicio de
Rezende Rubim para idêntico logar em Hu

região militar para o Serviço de Fundos da

nona região militar.
Nomearico o 2° tenente da arma de ln-

fantaria da 2* classe da reserva de 1» linha,

para servir na 5» região militar, e 3" sar-

gento reservista João Domingos da Silva.
• Licenciando o 2" tenente da 1' classe da

reserva de 1" unha Edson &\ Motta Corrêa,
convocado para o serviço activo, visto, achar-

em funcção estranha ao Ministério, dase
Guerra. y; _,

Concedendo reforma ao 2° cabo Taurlno

** - «** »•** •»""""-feto' -HS! SSA A2.TST _E
O JURAMENTO A' BANDEIRA PELOS

CONSCRIPTOS DO 1* DISTRICTO DE A.

COSTA

O general José Pessoa cm visita a Sala de
Imprensa do M. da Guerra

O general José Pessoa, inspector do Ia
districto de Artilharia de Costa, esteve, hon-
tem, pela manhã, em visita á Sala de Im-
prensa do Ministério da Guerra.

O antigo commandante da Escola Mili-
tar depois de breve palestra com os jorna-
listas presentes ali acreditados, communi-
cou-lhes gentilmente que s realizará no pro-
ximo dia 11 do corrente, data em que * Ma-
rinha Nacional commemora com grande de-

Na sympathia com que o povo brasileiro monstrações de civismo a Batalha do Ria
cerca a- sua figura exemplar de homem de
Estado, o sr. Gabriel Terra ha de reconhecer
o gráo da nossa estima â sua grande pátria,
que ao lado de outras nações, íórma a van-
guarda invencivel das liberdades americanas.

chuelo, o juramento á bandeira pelos cons-
criptos de todas as fortalezas da barra, que
constituem o distrito de artilharia de costa,
commandado por aquelle general. Essa ceri-
monia terá logar ás 9 horas, tendo por local, doria do Districto Federal.

em Humaytá, Honorio Athayde para iden-
tico logar em Manacaparú, Codajaz e Ciary;
o escrivão da collectoria federal em Siriry,
Sergipe, Joaquim de Menezes Andrade para
idêntico cargo em Santa Luzia, no mesmo Es-
tado; Austriclinio Lins de Barros para colle-
ctor da 1* collectoria federal em Rio Formu-
so, Pernambuco; Zeferinó Hoffmann para es-
crivão da mesa de rendas de São Borja, no
Rio Grande do Sul e Florival Mardys de Vas-
concellos para marinheiro das embarcações
da Alfândega de Uruguayana, no Rio Grande
do Sul; e a pedido e por permuta, o guarda
da policia aduaneira da Alfândega desta ca-
pitai, Joaquim de Mattos para idêntico lo-
gar na Alfândega de Santos; e o guarda des-
sa Alfândega, Alberto de Souza Neves para
idêntico logar na Alfândega desta capital.

Reintegrando como 4° official da Dire-
ctoria do Imposto sobre a Renda, a ex-fun-
ccionaria Maria da Conceição Moraes Jardim.

Transferindo o 1° escripturario do Tribu-
nal de Contas, bacharel Antônio Luiz de Cas-
tro. Barbosa para idêntico cargo na Recebe-

á praia do Russel.
Formará um destacamento, composto de

todas as guarniçOes das fortalezas, sob o com-
mando do coronel Oetavio Queiroz do Nasct-
mento.

O VETO PRESIDENCIAL
Foi lido, hontem, o pa-

recer do deputado Carlos
Luz «obre o veto parcial
ao reajustamento dos mili-
tares e civiò. Deixamos de
parte os períodos desse pa-
recer, em que o sr. Carlos
Luz mostra a constitucio- , „ora.,,r,„
halidade do acto presiden- De regresso de sua viagem ás Republica,

ciai Mas não deixamos do Prata, onde fora pilotando um avião que
» pasmar sen um cómmenta- fazia parte da esquadrilha do tenente-coronel

Aposentando compulsorlamente, o escri-
vão da corsetoria federal em Ruy Barbosa,
José Alcides de Oliveira e o collector federal

dos Evarlsto Billé, do -'de engenharia e An-
tonio Vasques Lourenço do grupo do regimen-
to mixto le artilharia.

Aposentando compulsorlamente Miguel
Heerh.jon, mestre de gymnastica e natação
do Collegio Militar desta capital; M?.noel
Veiga, servente da Escola de Artilharia; e

concedendo Aposentadoria a Ezequiel Alves

Barbosa, correeiro do Collegio Militar desta

capital.

E'co da Visita do sr. Antônio Car-
Ios aos quartéis da Villa Militar

e do Campo dos Affonsos

O MINISTRO DA GUERRA r»\DEREÇOU
UM AVISO AO CH_FE DO D. P. E.

A propósito da recente visita do sr. \n-
tonio Carlos, aos quartéis da Villa Militar c
Campo dos Affonsos, o ministro da Guerra,
general João Gomes, endereçou, hontem, ao
chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
cito, o seguinte aviso:

"Da visita feita a Villa Militar e ao Cam-
p~ dos Affonsos trouxe o sr. presidente inte-

Feira de SanfAnna, Antônio Antunes • rino da Republica a melhor das impressões

O CAPITÃO MARTINHO DOS SANTOS
REASSUMIU AS SUAS FUNCÇÔES NO
GABINETE DO MINISTRO DA GUERRA

Diz o parecer

rio sympathieo a parte em
que o relator mais uma
vez affirma que o reajus-
tamento .ir*.

"Nfto ha, pois, dlrtrgtn-

Gervasio Duncan. por oceasião da recente
visita presidencial, reassumiu, hontem. as

suas funcçôes de official de gabinete do ml-
nistro da Guerra, o capitão aviador Marti-
nho doe Matee.

em
Alencar, ambos na Bahia; e Antônio Barroso
dos Santos e Manoel Fernandes de Souza,
serventes das capatazias da Alfândega de
Maceió; e concedendo aposentadoria a Oscar
da Silva Pereira, cobrador da Recebedoria do
Districto Federal.

Declarando sem effeito a nomeação do
ex-remador da extiucta Alfândega de Ni-
ctheroy, Abilio da Silveira para servente da
Alfândega de Florianópolis, por náo ter to-
mado posse no prazo legal.

Mandando reverter á actividade, no mes-
me carro, o 2* escripturario aposentado do

pelo que /lu nas demonstrações que numa e
noutra parte fort.m feitas >ara elle assistir.
Por tão auspicioso facto com o qual muito
me rejubilo em seu n*>me c no meu próprio
elogiac os oficiaes e« praças das unidades
escola*,-, da Escola de Aviação e d^ 1" R. Av.".

EM CONFERÊNCIA COM O MINISTRO DA
GUERRA

O general Eurico Dutra, commandante
da 1* Região Militar, esteve, hontem, pela
manhã, em conferência demorada com o ml-
nistro-dá Guerra, general João Gomes.

¦-......
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\,- BARBARA STANWYCK—estrella que surge ||j< <
t 

<^^o.,i actua'menté -T*0 füm "A Mulher que Eu Achei", li
f- «^ *-> 

^a da Warner Brothers, declara: "Eu faço uso regu- W

— 9 entre 10 Estrellas usam este sabonete

para conservar a Perfeição da Pelle!
Wí •>*,-'v> Mvl-i^i-I»""- "*

NINGUÉM 
melhor do que as

estrellas conhece a arte da
seducção, o segredo para a conquista
de corações!
"Uma cutis fina e delicada é o que
mais empolga os fans", dizem as
actrizes da tela. E adeantam: "uma

pelle perfeita captiva, emociona e
fascina!" Os grandes directores con-
cordam e dizem: "de nada adeanta
a maquillage a quem já perdeu a
frescura da pelle. Sem uma bella
cutis, não pôde uma actriz conse-
guir suecesso".
Em Hollywood, as irresistiveisestrel-
Ias usam Lever, o sabonete conhe-

¦ 
<# 

¦

cido e apreciado em todo o mundo,
para conservar a maciez e a suavida-
de da pelle. E é considerado de
tanta importância este cuidado que
Lever se tornou o sabonete official
em todos os grandes studios.

Assegure á sua cutis esse captivante
encanto! Torne-a perfeita e radiante
de formosura como a daquelles ros-
tinhos estonteantes que apparecem
na tela. Isso é tão fácil! Faça como
as estrellas e cuide da pelle com o
alvo e fragrante Sabonete Lever,
que já conquistou o mundo e que
garante tambem o encanto de sua
actriz predilecta.

^.-'KS.
IRENE DUNNE—«'ll-iaa artista da RKORadlo,
èff»nha: "E* sürprehendente como este pequeno cuidado
mantém minha pelle sempre linda e tentadora".

¦''¦l\/7nflMà0ihP-

KAY FRANCIS — linda estrella da Warner Bro-
thers, que apparece agora no film "Vivendo em
Velludo", declarai "Com o Sabonete Lever 'conaer-

vo minha pelle lindamente macia e límpida".;

O Sabonete das Estrellas

PF* GINGER ROGERS - da RKO-Radio. ||||f
ÍIÉÍÉÍÍfi 3ue tra^>a-^a em "A Alegre Divorciada", |ÍÍfJÍ9
|l|§|§|j diz: "E" o Sabonete Lever que conserva ||||||H
j|||f||§f i minha pelle macia e sem defeitos", 11111:1
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Varias pessoas in-
toxicaflas por um

bolo de müíio
Na delegacia do 24o districto

policial prosefiue o inquérito
insl:iiir;itl'i para apurar a estra-
nlin oceurrencia que se verifi-
cou na casa n. 151 da Estrada
Vleliir Dumas, em Santa Cruz,
onde reside.eoni sua familia o
lavrador Antônio José Queiroga.
de II annos de edade, casado
com d Maria das Dores Quei-
roga. Em companhia do casal
residem lambem Ds lavradores
José da 1'om-eicão, Pedro de
Souza l.ima, Antônio dos San-
los c n domestica Benedicta
FroríeHcn.

Durante a refeição, anU-hõn-

tem, a dona da casa serviu um
bolo de milho, qüe intoxicou
todos quantos desse se servi-
ram, Succede, porém, que uma
das vitimas do bolo fatídico, o
inenor Paulo, filho do veicrido
casal, horas após vinha a falle-
cer, sem que ao menos pudesse
ser soecorrido.

O commissario Pinheiro, que
se encontrava de serviço na
delegacia local, ao ter conheci-
mento do facto, transportou-se
ao local, onde providenciou para
que o cadáver fosse removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

O restante do bolo foi appre-
endido c remcttido ao gabinete
de Pesquisas Scientifieas, para
o competente exame. .

As demais pessoas, victimas
do manjar funesto foram soe-
corridas pelo medico residente
nas proximidades, que conseguiu
pol-a fora de perigo.

T £H msi

Quando Esta Dormiasposa

Dr. Annibal Martins Alonso,
delegado do 9" districto po-

licia!

Ainda n&o se apagou do es-
pirito publico o brutal crime
desenrolado na madrugada do
dia 26 de maio ultimo num pe-
queno e infecto commodo exis-
tente nos fundos do estabeleci-
mento commercial sito á rua
Sacadura Cabral n. 63.

O negociante Manoel Duarte
da Silva Cova, suspeitando da
condueta de sua esposa d. Con-
ceição da Silva Cova, tentou
assassinal-a com vidros de ga.r-
rafa quando a mesma dormia
em companhia de suas duas fi-
lhas menores.

A victima, conforme então
noticiámos, após os soecorros
que lhe foram ministrados pela
Assistência Municipal, foi inter-
nada, em estado grave, no Hos-
pitai de Prompto Soecorro onde
ainda se encontra em trata-
mento.

Praticado o dellcto o crimi-
noso evadiu-se abandonando a
casa durante tres dias, quando
então se apresentou na delega-
cia do 9" districto, afim de
prestar declarações no inquérito
já ali instaurado pelo delegado
dr. Annibal Martins Alonso.

H*Kjn*H*H^H8QQK »x*j-ray^>iv?^^ffBCvWHWilKfXv3^BK^^BffiBl
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0 RELATÓRIO DO DELEGADO DO 9.° DISTRICTO EM TORNO DO
CRIME DESENROLADO A' RUA SACCADURA CABRAL N.° 63
0 dr. Annibal Martins Alonso suggere a conveniência de se decretar a pri-
são preventiva do aceusado, o negociante Manoel Duarte da Silva Cova

Terminando o Inquérito ,o 
'<

delegado dr. Annibal Martins
Alonso fez, em synthese, o se-
guinte relatório, em torno do
facto:

O ACCUSADO AGIU COM
PERVERSIDADE E SUR-

PRESA
Nâo pôde, pois, haver duvidas

quanto & autoria do deliçto pra-ticado, com preversidade e sur-
presa, por Manoel da Silva
Cova contra sua esposa Concei-
ção da Silva Cova.

Em suas próprias declarações,
prestadas na presença de teste-
munhas deixa o aceusado bem
clara a sua situação em face
do occorrldo. Diz elle que sem-
pre dispensou conforto a sua
mulher; Que toa cerca de um
anno entrou a desconfiar do seu
procedimento ,enciumando-se;
descreve os incidentes que com
elle tivera, detalhando porme-nores e datas certas, e fazendo
insinuações á moral da esposa
Refere-se á noite do crime e <*"iz
que a esposa com elle discutira
e armara-se de uma faca; In-¦mltara-o e aggredira-o... não
se lembrando mais o aceusado
do que oceorrera, pois evadlu-se
em seguida, abandonando a casa
durante tres dias, inclusive as
duas casas còmmerciaes de sua
propriedade. São estas, em re-
sumo. as declarações do ac-
ousado.
O CONFORTO OUE O CFIM1-

NOSO DISPENSAVA A'
VICTIMA

As diligencias realizadas nes
presentes autos e as observações
feitas no intuito de bem esclare-
cer e apurar a responsabilidade
do aceusado, contrariam inte-
oralmente as suas declarações.
Não é verdade que elle dispen-
sasse grande conforto á esposa,
bem como não se positivam as
suas insinuações contra o proce-
dimento de sua companheira de
vinte annos. Antigo e abastado
commerciante. proprietário r-e
ben-; immoveis e rle dois estabe-¦pdmentos còmmerciaes. vivia
rlle com a esposa em nm peeme-
no commodo escuro, de lr*«í*pne
restricta e pobremente mnbilia-
do. situado a. um canto de um
dos seus estabelecimentos cuio
confortável «obrado é alugado a
outras pessoas. Emquanto elle

Manoel Duarte da Silva Cova,
o. criminoso

attendia aos negócios de pneu-
maticos para automóveis, sua
esposa ficava, á frente dos ne-
gocios de botequim, attendendo
aos consumidores de toda a es-
pecie, principalmente a indivi-
duos de educação inferior. Era
esse o conforto que elle dispen-
sava á esposa. Contra esta np**'a
se allega, a não ser o que. in-
sinua o aceusado.
ATACOU A ESPOSA QUANDO

ESTA DORMIA...

Quanto ao crime, verifica-se
que o aceusado mentiu quando
affirmou que sua esposa com
elle discutira, ás duas horas da
manhã, e o ameaçara empu-
nhando uma faca. Apresentava
elle dé facto, ligeira echymost-
no rosto que poderia resultar
até de um esbarro ao evadir-se
(fls. 34), a faca, porém, não
appareceu, sendo de presumir
que elle a tivesse utilizado na
pratica do dellcto, dando-lhe
destino em seguida. No leito em
que ambos dormiram não havia
vestígios de luta. concluindo-st-
(laudo de fls. 26). que o ac
cusado aggredlu sua esposa
quando esta dormia. Assim
tambem se conclue, em face da
natureza das lesões recebidas

pela victima, que não se poudf*
defender.
ESCAPANDO A* PUNIÇÃO

PELA POETA LARGA DA
PRIVAÇÃO DOS SEN-

TIDOS
Revelou o aceusado intençãr

de mal ar. Procura, todavia. ex-
culpar-se, allegando que de na-
da se lembra no que respeita á
execusão do delicto. Não se re-
corda se houve luta, não sabe
como feriu sua esposa e do epl-
lego da tragédia desenrolada
no quarto sórdido em que ha-
bitava, só teve conhecimento
pela leitura dos jornaes... Ape-
ga-se o aceusado desta fôrma,
apenas iniciado o processo-cn-
me, â possibilidade de ser pro-
clamado irresponsável, esca-
pando a.punição pela porta lar-
ga da privação dos sentidos.

Os factos anteriores ao cri-
me e tambem os posteriores, to-
dos descriptos pelo aceusado em
abundância de detalhes, con-
vencem plenamente de que elle
oceulta a verdade, simulando
escraecimento do que fizera.

Tratando da perda de senti-
dos diz Kraft Ebling que "essa
expressão em psychologia cri-
minai refere-se á perda da me-
moria, á falta de acção que te-
nha o indivíduo do que está fa-
zendo, à Ignorância dos seus
actos, ao esquecimento de sua
nessoa, á inconsclencia do seu
eu".

O aceusado nestes autos, po-
rém, não manifestou perda de'
memória. Pelo contrario; de-
monstrou perfeita lucidez, quan-
do se referiu, minuciosamente.,
aos incidentes que tivera com a
esposa; recordou com precisão
a dssintelligencia no leito con-
ju-ral. dramatizando a scena de
aggresF-ão que teria soffrido por
narte da esnosa; lembrou-se de
ter se vestido com aprumo, em
seguida evadindo-se. para reap-
narecer tres dias após, tendo
antes o cuidado de retirar di-
nheiro no cofre para as suas
dnspesas na rua.' Antes do cri-
me. ao deitar-se. deixou a porta
nrincipal do seu estabelecimen-
to sem a tranca, afim de esca-
par com maior facilidade, após
o mal praticado'
INVECTIVOU A ESPOSA E

DECIDIU-SE PELO CRIME
À acç&o dellctuosa do aceusa-

do não encontraria excusa. ain-
da m**smo que elle se revelasse
um indivíduo tomado de paixão
aU.uclnaiite, provocada pelo ciu-
me."Le exaltaclon de Ias passio-
nes no excluye Ia imoutabilidar'
nenal desde que ei paroxi-s-
mo mlsmo de Ia paslon más de
lirante, el hombre tiene Ia per•"•ention de blen y dei mal. La?**>a*-iones embmtecem pi lúicio
iero no lo destruyem. Obra en-onces el hombre balo el im•inlso de un- sentimiento impp-
rlb«p que lo domina, pto est*
dominacion ha sido antes ace-

ptado por el" (Malagsrrlg- Co-
iígo Penal Argentino.).

O aceusado, mesmo dominado*:ielo ciúme, manteve sempre
íerfeita lucidez: admirr' .?*i e
ontinúa a administrar seus'
;ens, cfficiehtemente. Teve du-•idas da moral d-* sua esnoba e
chegou, diz elle, a cònv"^"^'A,e
do seu ináo procedimento con-
.lugar: Aceitou, porém, essa si-
tuação e, em vez de procui"*:* ve-solvel-a pelos.meios lep-aes. foi-
se deixando dominar .'pelo. chi-
me; procurou dfsintellriencias,
iuvectivou a mulher e cl-**><''ii'i-
se pelo crime, praticánclo-ó c:m
prçmeditação, perversidade *>
sumresa. Assim' se descrevo o
r*e]i"--o de qu? é Pr.òi^-v*'** Ma-acei Duarte da Silva Cova.

CONCLUSÃO
Concluindo, o tíele-çado Anni-bai Martins Alonso onina orla

prisão preventiva do aceusado,
accentuando:

Estando ulénameiite carecte-rif-ido o crime previsto no art.'!94 ecmbln-ído com o art. 13
da Consolidação das Lsis Pe-
naes, de natureza inaf'1"**"--*-*-*!,
incumbe á àíitòvldade Do!t"í**.l.
nos termos do Código de Pro-nosso Pena1, representar ur'a
decretação c-a' prisão preventivado !*• ceifado.

E' e"le. poi-ém. negociante
mati*ip-ulado e oroprietario. pa-recendo-nos bíferer-y* parp.ntiàsuo districto da cr lua. Afigura-
rr*-nas riãó bav-ir "riece^sldadp"
da medida. Pode. todavia, se ps-
fim julTP.r o dl^no rppr*?.spntãp-
te do Mini*-'-e'-,o Fuólicõ. haver"rrnvenlercia" da nri**ão nrp-
venti\*a. á. vist.-* ^e ler o ec-
cusado. oom o de'icto oue Ih** é
imn**tado. ' intérrórnPidó o fã-
vor lega" da kjijpétil-Ün da ppr>a
a aue fora cortdn**"nado antp-"'ormn.nte. nnis. pnmo se veri-
fica d° sua fnii-u» de pi*i+-,',pd'*n-
tefl estava -?""£ ^'""'"do os bo-
nefic!os do ""ursis". (.o?i"'*''"''"*o"rio M. M. juiz da 3" Vara
C*"*r"inal.

Pára one «eja determinado o
nue de direito. re>*"'"'t.*'--m-'"-2 e-"-¦"»•! auto,** ao'}£, M. -Triz da
Pretória nvii-.iiV)ói ^ qUe co*->be-
rem por distribuição. "

^raplp^as para o ai-
fosés

R"EC1FR, 8 ÍU. p.1 — O so-
vernador do Rstado 5-t. Lima
Cavalcante ahriu hoje um r-rp.
dito de 250 contof; nara a ai*r
qulf--iCi"ío de ostaçfips radio (elo-
Erraphlcap nue F""-ri"> ins-tãi!n-
daa nn alto senão o «e deoll-
nam facilitar a rréDrésífio .-».->
banditismo, notadamente ao
bando de bampeão.
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cultural á mis-
são eGonomica

aponeza
Realizou-se hontem _s 10 ho-

ras, no Cinema Império, conior-
me antecipámos, a manifes-
tação cultural promovida peloDepartamento Nacional dc lu-
dustria e Commercio á Missão
Econômica do Japão.

Foi^ uma festa de. muita signi-
flcação econômica e de gran-de realce social: de significação
econômica, porque proporcionou
aos nossos. distinetos hospedes
è aos nossos exportadores e im-
portadores uma opportunidade
para melhores entendimentos,
de <nie muito se deve- esperar;
e de realce social, porque nella
tomaram parte, as personallda-dés de maior representação nos
domínios do commercio, indus-
tria e agricultura, além do ele-
mento official representado pe-lo ministro do Trabalho, pelodirector geral do Departamento
da Industria e Commercio e poroutras altas autoridades fede-
rces e muniçipaes.

Depois da secção do Cinema
Império, reunidos, manifestan-
tes e homena geados, no salão
de honra da Brasileira, inicipu-
£,- ali uma demorada palestrasobre diversos ássümptos de re-
levancia. econômica, tendo feito
o dr. J. Sf. de Lacerda, dire-
ctor gera) do Departamento do
Commercio, apresentação dos
industriaes e commerciantes
braáilelrps A Missão, abordando
os problemas econômicos que
mais de perto dizem respeito
aos mercados dos dois paizes.Trataram-sc questões referentes
ao Intercâmbio em geral, ao oi-
god:" , aos mineraes, á industria
siderúrgica, immigração e ou-
trás questões de reciproco in-
teresse..^ . »

Para facilitar os entendimen-
tos entre os presentes distribui-
ram-sc ns mesmos ;nà seguinte
ordem e por ássümptos.

Ássümptos geraes: Hisao, At-
sumi, Sato, Octavio Milanéz,
Castilho:

Algodão: Sefcl, Shima, Nakai,
Ernesto Street.

Productos Agrícolas: Twav,
Higaslii, Yoshida, Itoli, Raphael
Xavier;

Mineraes: Iwao, Nakavama,
Makl, Fleury da Bocha:

Industria c Producção: Oku-
mo, Hachia, Shitayama, Ito, Otn,
Geraldo Sampaio, Alceu Lima,
Rocha Fark, Fausto Martins e
o presidente da Federação dos
Industriaes do Brasil.

>:i .i.:'"-.-í-v-:«; m
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(BRONCHITE. ASTHMA ETC.)
Dr. Friedmann, rua Álvaro AI-
vim n" 24 (Cinelandia) de 1 ás 4.
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Deslumbrante Cruzeiro ao
Extremo Norte do Brasil
Uma viagem que todo Brasileiro deve fazer :

do "RIO DE JANEIRO a MANAUS"
Opportunidade única para se conhecer todo o immenso e ma-

ravilhoso litoral Brasileiro.
Passeios, excursões, visitas, em :
VICTORIA - BAHIA -- RECIFE - BELÉM -- MANAUS -- etc, etc.

Viagem pelo confortável navio

Almirante JACEGUAY
escalando em 18 cidades do Norte do Brasil.

PARTIDA DO RIO : 30 DE JULHO 1935.
Preço tudo incluído .. ./...; .... 2:150$000

PEÇAM INTORMAÇOES DETALHADAS, FOLHETOS, INSCRIPÇÕES, ETC.

17 v »¦» imrnri?n av. rio branco, 57
Mld Jm. MT MM, M Im JL MZà MM» teleph. 2 3 - 5 e 5 o

(Instituto Orthe-
pedico L&izarini)
Cintos para Hérnias -- (Quenraduras)

Eliminação dos cálculos
biliares pelo Vital -Cur

Casa fundada
em 1915 - Rio
de Janeiro —
Avenida Gomes
Freire, 146 —
quasi esquina da
rua Blachuelo).
O cinto orthope-
dico Lazzarlni é
um bello appare-
lho Indicado pe-
los srs. médicos,
porque é feito
sob medida sem
nenhuma mola
de íerro, poden-
do o paciente
andai' a cavallo w

k ____,, B| ¦fa*-*»' *£—\ |M —*f

'.'*¦!"¦¦

O REX estará fechado
nos dias 13 e 14
para que seja si

o actual equipamento sonoro

*•*. •>.*•. . • ,, r,^- ,w

Svstema Wide Range,
ÚNICO NO RIO DO TYPO Í93S'

Sabbado 15, ás 14horas,
áE/\BERTH

P:.yAA'Cpm o cspect.açular fifmp/À^
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A Conquista
detimlmper||
C"v"'"":^aiVE¥bF ÍNDIA),,.;';

que ja • era reproduai"

Modernissimo
pamenlo

ca no Rio do tvpo 1935
zrs

NA CENTRAL DO
BRASIL

Deante dos commentarios em
torno de uma circular, emanada
do gabinete do dlrector da Cen-
trai, prohibindo as divisões de
fornecerem notas aos jornaes, o
coronel Mendonça fez baixar na
data de hontem a seguinte
circular:

A directoria da Central do
Brasil forneceu hontem, A im-
prensa, a seguinte nota:

"Ao expedir a circular n. 46,
de 22 de maio ultimo, esta di-
rectorla não teve o intuito de
dif ficultar a ampla divulgação de
seus actos, nem tão pouco pro-
hiblr que os despachos ílnaes,
noa processos submettidos á sua
deliberação fossem dados & pu-
blicidade. Teve em mira, ape-
nas, não perrnittir a reprodu-
cção de que oceorreu com os es-
tudos sobre a padreira de São
Diogo, que toda a imprensa deu
como còndemnada, quando no
entanto, até a presente data,
nem um despacho nesse sentido
foi proferido, uma vez que o
caso ainda não subiu a decisão
da directoria. Havendo, porém,
surgido commentarios em va-
rios jornaes sobre os motivos de-
terminantes da expedição da
circular em apreço, que não ex-
prime a realidade dos factos, es' a
directoria não desejando que
perdure qualquer duvida, a res-
peito do assumpto, para provar
que não houve, como não ha,
de sua parte a menor prevenção
contra, a imprensa, determinou
a revogação da citada circular."

Quando transpunha a es-
tação de Todos os Santos, nos
subúrbios da bitola larga da
Central do Brasil, quebrou-se o
engate da locomotiva do trem
S ü 38, resultando o impedi-
mento da linha 2, durante uma
hora. Por esse motivo os trens
soífreram atrazo.

-— Na estação de Sabará. a
locomotiva 1343 foi de encontro
ao carro 265, que se achava des-
viado. Tanto a locomotiva como
o referido carro ficaram ava-
riados. A administração da Es-
trada teve sciencia do caso, de-
terminando abertura de um in-
querito. Não houve victimas.

—- Por ter quebrado a ma-
china do trem N 2, nas proxlmi-
dades da estação de Buenopolls,
esse trem da Central do Brasil,
soffreu atrazo de 6 horas. A
machina foi substituída.

—-7 Com solennidade e com
a presença do chefe da 3" divl-
são e autoridades mineiras, fo-
ram inauguradas hontem, as es-
taç«5es de Juramento e Pires de
Albuquerque localisadas, no ra-
mal de Montes Clares da Central
do Brasil O acto foi official-
mente communicado & adminis-
tração da Estrada.

Por ordem do director da
Central do Brasil foi fechado
hoje, á.O hora, o Centro Sele-
ctivo de Santos Dumont, pas-sando o trecho de Entre Rios a
Santos Dumont, a ser contro-
lado pelo Centro de Barra do
Pirahy e o trecho de Santos
Dumont a Lafayette, pelo Cen-
tro de Bello Horizonte.- —

 A directoria da Central
do Brasil mandou restituir a
caução da Companhia Commis-
saria e Industria Montaria feita
na thesouraria, para garantiada concurrencia administrativa
de que não resultou adjudicação

»alguma.
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Cintara para
ptosi (estômago

caido)

Cinto de ventre caido
hérnia umbilical

pre sob medida com a maxi-
ma perfeição e competência
cintos para ptosi (estômago
caldo), rins moveis, obesidade,
ventre caido, hérnia, umbl-
lical, ePigastrica. cintos post-
operação, para eyentrações de
barriga aberta, appendicite,
ate Peça conselhos e infor-
mações ao seu medico è este
lhe dirá que o Instituto Pr-
thopedlco Lazzariijü .é,o mer
lhor desta capital.

Escreva pedindo catálogos
e informe-se pelo telephone
22-4362 Aberto das 9 da ma-
nhã ás 6 da tarde.

Para as exmas. senhoras,
moça competente para tirar
medidas e collocar qualquer
cinta.

fazer qualquei
trabalho, produ-
zlndo a conten-
ção perfeita de
qualquer hérnia.
E' o único cinto
que obteve pri-
vllegio de inven-
ção com Patente
Off. 15,199 - e
que foi premia-
do com Medalha
de Honra na ul-
tima Exposição•Jo Centenário do
Brasil. Por pre-
scrlpçoo medica
fabricamos, sem-

/^í***2Mi

Em gorai, a. forn.u-.cflo dos
cálculos biliares so faz em si-
lenulo. sem nenhum indicio cll-
nico, o o paciente é accommot-
tido, sem o esperar, do um pa-
voi-OBo ataque de col leu hepa-
thlca. Emquanto n&o fOr re-
movido o obstáculo que Impede
o movimento. da bllls, tal ac-
cesso pôde ser repetido, sempre
com maior o mais graves con-
seqüências. Favorecer um melo
íacil prompto e ctf Icaz de se
eliminar esse grande mal sô
pôde «er motivo de Júbilo, nio
sô para o doente como para o
medico que fizer * feliz Indica-
ç.ao. Assim devia ser, pensa,
mos.*

Afim de que os senhores cll-
nlcos, que nao conhecem ainda
o VITA ti-CUIt, possam formar,
mesmo de longe, um Juízo a seu
respeito, basta que attentem às
seguintes linhas.

Experimentalmente, «sstá pro-
vado que o maior dlssolvente
da cholestorlna «das gorduras
endurecidas cálculos) 6 a pro-
prla bllls fresca. Ora, como a
Ingestão das quatro formulas
de VITAL.-CUR (que consti-
tuem um tratamento) tem por
fim, prlrfcipalmente, provocar' uma emissão dosmesurada de

Cinto de
ventre
caldo.

M

Aquella mulher radiante usara i saa belleza,
sem piedade, «pene-
iranto no coração,
dos homens para
arrancar dei
!es o "segredo

que procurava

bllls, — phenomeno constatado
por rigorosas obscrva«;i'ieB —,
parece estar bom explicado o
mecanismo com que, por via
reflexa, age ousa medicina no
amollerimento e conseqüente
expulsão dos cálculos blllaros.

JA é grande o numero de pes.
soas que »q submettorum ao
tralramento polo V1TAI.--UUU,
multas dás q\in,es assistidas
pelo medico, de sua confiança,
e os resultados, foram os inals
satisfatórios. I.ivraram-se dos
cálculos e um bem-estar im-
menso foi. registado em se-
g-ulda.

Em resumo, VITÀL--CUR «
um formidável dlssolvente dos
cálculos biliares que estil sondo
adoptado por grande numero
de médicos. . -

Os Interessados tem a sua
disposição, gratuitamente, no
Departamento •'* de Produeto»
SclehtlflcoH.* a Av. Rio Bran-
co, 173-2» andar, R'o de Janei-
ro, o á rua Sao. Bento, 4!)-2» an-
dar, eni Sâo,'Faúlo, ampla lito-
ratura Ulustrada. e elucidativa
a respeito' desse -medicamento,
havendo, tambem, nos referi-
dos endereços, >uina pessoa es-
peoiallzada para prestar os In-
formes qüe forem" solicitados.

0 general Mello Por-
iella gravemente

Um passeio cffere-
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CATU DOENTE DEPOIS DO
BAILE EM HOMENAGEM AO

"ALMIRANTE SALDAflHA"
BELÉM, 8 (A. B.) — O ge-.

neral Mello Portellá, que par-
ticipára do baile cm homena-
gem á tripulação do "Almiran-
te Saldanha", enfermou súbita-
mente esta madrugada, pouco
depois de chegar á sua residen-
cia. Foram chamados os medi-
cos Souza Castro e Ausier Ben-
tes, que soecorreram o enfermo.
O general Mello Portellá se
acha recolhido «o Hospital, on-
de seu «stado inspira cuidados.

O gabinete do ministro da
Guerra, segundo communicação
telegraphica do chefe do Esta-
do Maior da 8' Bcgião Militar,
informa que o estado de snude
daquelle official-general 6 gra-
visslmo ainda.

cittó ao
ly Raul Lino
Em nome do/Ctínèelho Reglo-

nal de Engenharia e Archite-
ctura da 6» Região, o respecti-
vo presidente,, dr..; Dulphe PI-
nheiro Machado, proporcionou
ao Illustre' árchltecto portu-
guez, professor Raul Lino, in-
teressante passeio marítimo na
bahia de Guanabara termlnan-
do com à visita !ás Installações
da Hospedaria: dè lmmlgran-
tes da Ubá" das Flores, do De-
partamentò. Nacional do Povoa-
mento.

Acompanharam o distlncto
sclentista os presidentes e dl-
versos membros do Conselho
Federal e do Conselho Reglo-
nal de Engenharia e Archite-
toura bem como do instituto
de Archltectoa do Brasil, ten-
do-lhes sido offerecido um
cooktall, na llhá das Flores.

GOM 25 DOLLARES DE ORDE-
NADO ANNUAL..
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•^.6#-tfa#i.af pala-"vta wÈ^estimulo,
proie$da pela
esposa; elle criou
fprçásApara arre-
batar jun novo

mundo..
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fO ECONÔMICO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 9 de Junho de 1935 ECONÔMICO

Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Direcção, F. J.TEIXEIRA LEITE

N OTA DO D I 
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IA:

Encontra-se numa das còmmissões
da Caniiiva dos Deputados o requeri-
mento de uma firma do Pará pedindo
favores especiaes, espeeialissimos mes-
1110. para a industria de. artefaetos de
borracha.

Não conhecemos os termos ex-i-
ctos da petição dirigida aquella casa
do Poder Legislativo pelos activos
industriaes da terra do major Barata,
mas, não ignoramos que se trata de
fazer fluetuar tuna industria em con-
dições precárissimás.

R' de toda opportunidade lem-

A SITUAÇÃO DA BORRACHA
brar aos membros da Commissao de
Minas a situação da industria de ar-
tefáctòs de borracha uo nosso paiz pa-
ra que, a pretexto de fomentar a pro-
ducção nacional não se venha mais
uma vez de encontro ao legitimo in-
teresse dos seringueiros, os míseros e
eternos espoliados seringueiros da
Amazônia.

Vejamos, pois, o quadro demonstra-
tivo (ultimo dec-miio) do consumo in-
terno de borracha crua e da borra-
cha oriental que importamos através
os artefaetos:

A uno» jV.ihsn exportnçno
rm tonrlHiln*

Valor de mmMti
c\|Mirtn<;flo

Pcno (los iirl«'fur'«»
Impor! mliin

Vultir. «los nrte
furto» impordiiIoN

1924 . . 21.568 79.212
1925 . . 23.573 191.803
1926 ... 2::.253 114.877
1927 . . 2ÍÍ.U-Í2 115 ODO
1928 ... 18.826 .. 58.9ÍI9
1929 . . 19.S61 6Í"iÍ;í-Í
1930 ... 1-1.138 33 584
1931 . . 12.623 25.599
1932 ... .6.224 .10 626
1933 . . !).453 21.332
1934 ... 11.124 32.534

2.063 17.197
3.765 33.343
3.950 37.62V
5.645 d'2.\í2
5..323 45 üt?
6.502 52 681
3.7H7 31.669
3.304 3o. 4".i
2 M9 IS.StiT
5.362 43.312
3.667 ' 3:' 62'

Somando-se as diversas eohiinmi.s..
obter-se-á o resulladò abaixo:

186 805 tons.
45.602 tons.

745.680 contos
395.934 contos

Para se saber a quantidade de
borracha crua que o Brasil consome
aniiiiàlmeutí* é somente necessário de-
di.izir do peso total dos artefaetos ira-

portadas 40 %-, que em média, se ptVi-
perfeitamente calcular, para os inorre-
dientes chimicos, tecidos, etc, ajun
tados á borracha ua manufactura, «.*
mais o consumo interno das nossas
fabricas de artefaetos de borracha.
N-este ultimo, caso ou poderemos ex-
trair da exportação Peita pelos por
tos de Manáos e Belém para o Sul
do paiz ou então por meio de inque-
rito, conformo já o fez a Associação
Couimercial rio Amazonas.

Oonnumo ile foorrn-
rnclia oriental iu>
llrnnil. ntrnvójM Uoh
nrornitos Importa.

¦¦ . .. >: 
' 

>_/

27.362
Média = annual-

2.736

CniiKiimo tle horrn-
<-hn cron em no».

*n« fnlíricas em .
»1»1Í4

i •-...,• .A *.. ^.<LJ.'jVj?:

2'. 100'ffi

i Tolnl dn enpneldndi'
do llrnwll em von-

munir borruenn
crua

4.836*

Kúniero de fnlirl.
eu* no dal»

1

ÇSfio^PauJo
Kio V . .'•-rá . . .
A tnazõuas
R. O. Sul .

Total . . :

2.9
8
3

44

Por esse quadro vemos qne a capaci-
dade do Brasil no consumo da bor
racha é muito pequena, li dahi tam-
bem so verifica que resolver o caso
de nossa borracha apenas com o con
sumo de 4.836 mil toneladas é bas-
tante fora de -qualquer commentario.
Se no anno de'.1933, com um excesso
mundial de cerca de 300 mil torcia-
das de borracha, nos mercados mun
diaes, vendemos toda nossa produ-
crjão (9.453 toneladas), lógico se
rá que com o accordo das restricções

feito pelos plantadores òríentáes li-
mitando a producção ao consumo,
mais as medidas estudadas pelo Mi-
nisterio do Trabalho de fomentar p
melhorar a nossa producção, podero-
mos triplicar aquella exportação em
1933. E somente exportando podere-
iuos resolver o caso cia producçãoda
borracha no extremo Norte. .'

Para esse ponto chamamos a át-
tenção dos srs. deputados, na certeza
de que estai*>.s defendendo legitimas
interesses nacionaes.

BOLETIM DIARÍO DE ÍNFOR- ] 
cleste anno- Contra esse temível inimigo, â

MAÇÕES ECONÔMICAS
Communicado do Escriptorio de Infor-

mações do Departamento Nacional da In-,
dustria e Çommercio:

O ALGODÃO BRASILEIRO NA ALLE-
MANHA

O "Deutsche Bergwerkszeitung" com-
parando os algarismos das importações alie-
más de algodão, durante o primeiro trimes-
tre de 1935, aos relativos ao trimestre cor-
respondente de 1934 e aos do ultimo trimes-
tre de 1934, mostra que os Estados Unidos
perderam a posição preponderante que oc-
cupavam entre os fornecedores de algodão
á Allemanha, cedendo logar ao Brasil, con-
forme se vê cifras abaixo:

trii
3C

r.6*
3í

i.OC
'.4(

i.3S
1.3!
t;6'

Ao lado do Brasil, deve-se notar a im
portáricia tomada pela Turquia como for-
necedora de algodão â Allemanha. Os ex-
portadores turcos entregaram, nos tres pri-
meiros mezes de 1935, 36.000 fardos de ai-
godão á Allemanha contra 350 durante o
mesmo periodo de 1935.

O CÜRüQÜÊRfi NOS ALGODOAES
PAKAHYBANOS

Continua a atacar os algodoaes parahyba-
nos. a praga do coruquêrê que tendo inicia-
do a sua acção devastadora no Brejo espe-
ctalmente na zona compreendida pelo mu-
nlcln-io de Alagôa Grande, tende a alastrar-

íc pela caatinga, ameaçando a grande safra

Procedência 1° trim. 4" trim. 1" trim.
Brasil. , V ... 800 33.107 95.812
Fstados Unidos. 357.638 104.824 62.594
Turquia.,.'... 352 29.518 42.725
Egyptò ..... 46.004 13.263 30.443
Índias Britarmicas. 47.400 13.333 27.828
Congo Belga;'. . 16.395 18.847 24.666
Argentina . V . 6.335 10.483 22.087
Peru'. ..... 8.679 13.824 13.780

Directoria de Producção mobilizou um nu
meroso pessoal, municiado de pulverizado-
res e lnsecticidas, nas zonas infestadas e
iniciou uma distribuição de publicações em
que se.encontram ensinamentos para conne-
cimento dos particulares interessados.

A CULTURA E EXPORTAÇÃO DE BATA-
TINHA NA PARAHYBA

Tem-se desenvolvido grandemente, na
Parahyba, a cultura de batatinha, cujo. mer-
cado o goverao estadual regulamentou. A
safra de 1934 está calculada em 800.000 ki-
los e a deste anno em mais de um milhão.
A exportação desse produeto classificado,
tem se destinado a Pernambuco, Rio Gran-
de- do Norte, Ceará e Amazonas. Até o fim
de maio ultimo, já haviam sido exportados
cerca de 200 • mil kilos com esses destinos
Prosegue, activamente, a exportação, A
Cooperativa de Producção e Venda de Ba-
tcitinha de Esperança, sociedade organizada
que tem sido factor primordial no melho-
ramento commercial do produeto, exporta
grande quatidade de batatinha. A' sombra
do desenvolvimento desse produeto, nasceu
a industria de caixas, ampliada pela serra-
ria da Usina S. Gonçalo que já confecclo-
nou 2.050 caixas para a safra em curso.

Mosgoso Castro & G. Ltd. 1
CASA BANCARIA

DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DES-
CONTOS A'S MELHORES TAXAS

RUA DA ALFÂNDEGA, 51
TEL. J3-3937 - RIO DE JANEIRO

níormaçõss Financeiras e Commercia-g;
*************+*******************¦**************
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CAMBIO
LIBRA, 57S744

Hontem abriu e regulava o
mercado monetário em estado
firme e o Banco do Brasi] deu a
taxa official 57S744 para saques
por libra e a de 56S900 para com-
pras. Os. negócios foaram regu-
lares, porém, as taxas estiveram
mais accesivsis. O dollar á-vlrta
se manteve cotado na taxa de
11$770, o franco na de S780 c o
escudo na de S525. Nessas toses
fechou o mercado ás 12 horas.
O BANCO DO BRASIL AFFI-

idem idem, D. 1933, 8 %, por.,
194S000.

Acções:
10 Banco do Brasil, 392$; 37

Docas de Santos, 232$; 250 São
Jeronymo, 122S500; 100 idem
idem. 123S500; 18 Manufactura
Fluminense, 75$: idem idem.
185S; 128 Progresso Industrial.
210S000.

Debeutures:
50 Fluminense F.*Club, 70SO0O.

OFFERTAS
Emp. 1903, port.. 805$: Dlv

Emissões, port., 819$ é 818$; O.
XOU A SEGUINTE TARELLA do Thesouro 1930, 089£ ?. 933$:

idem 1921, 988$ e 995S; idem
1932, l:011S e 1:009-3; ldem Fer-
roviarias, 998S e 995*5; idem.Ro-
doviarias, nom., 7508000..

Estaduaes
Rio, 1003. 4 "1°, 104$ e 103$:

Minas. 200$, 5 T, 1934, 191$ e
190S; O. Minas. 9 V". 064$ c 962$.:
Müias de 1:000$, 8 %' 808$ e
807$; idem, 5 °|°, port;; 660$000 o
S55$000.

Municipaes v
! Emp. 1904. port.., 448$ e;440$.

Emp. 1917, por*.. 146350,0 e 145$;
I idem, 1914, 149$; idem, 1900.
I oort., 152$ e 150$; idem", 1920.' 145$ e 145$500; Dec. 1535, port.,
I 173$ e 171$; idem 1931, 199S p
, lf*<*-*"*; idem. 1999, 167$; idem.
12097, 175$ e 174$: idem, 1933.
I 193$ e 191S; idem 1550, 174$: Rio

900$; B. Horizon
te, 7

Bancos
Cábógràmmá _ Londres, réis) Brasil 392S e 300$; Conuner-

cio. 190$; Portuguez, port. 130S
e 120*;; Funecionarios, 53$000 e
52f!000.

E. de Ferro

OFFICIAL
A 90 d.'v. — Londres, 570.744.

A' vista - Londres, 57S9Ü7:
Nova York, 11S770; Paris, $730;
Sulssa. 3S350; Allemanha, 4S780;
Itália, $975: Portugal, $525;
Hespanha, lh'615; Bélgica, ouro,
2SO00: Buenos Aires, papel,
3S850; Montevidéo, 5S350 e Hol-
landa. 8S0OO.

„Caboííramma — Londres, réis
58S036
AS TAXAS DE COMPRAS DE
COBERTURA FORAM AS SE-

GUINTES
A 90 d.|v. — Londres, 56S900

e Nova York, 11S490.
A' vista — Londres, 57S1C0;

Nova York. 11$570; Paris, S765:
Itália, $955; Allemanha. 4C'60Ò:
Portugal, §5155 Hesnanha, 1$**85:
Holanda. 7S870: Suissa, 3S780; , f,mn,a „ „-.
Bélgica, ouro. 1S95Ú: Buenos Ai-'! ífTCf'»»ò$000
v- napel. 3P300 e Montevidéo te' 7 l • *JUU '"
5S050.

ses regalares, tendo o nierai-.
do fechado bem i-ollocndo o
menos abastecido.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram 196 fardos, sai iam

263 e ficaram cm stock 2.95U
ditos.

> COTAÇÕES POR 10 KII.OS
Fibra longa — Sericló, typo

3, 66$ a 67f000; typo 4, «5$ a
ü6$000; ibra média, sertões —
typo 3;. «3$ a 64.$000; typo 6.
58$500 a 59$500; Ceará — typo
3, nominal; typo 5, 53$ a .
54$000; fibra curta, mattas —
typo 8. nominal; typo 5, 46Í
a 478000: paulislas — typo 3.
typo 5, 50?D0Ü.

S. DIOGO
Matança ¦+ Bi>is 19S, vitellos

42, suinos: 8; ovinos 2.
Preço /— .Bois 1S00Í), vitelos

l$2H0y
2?100.

Ü?400,

fUEÇOS EM VIGOR

-Londres, 90í*!200;
18$400 e Parts,

57^00 o Nova York, 118609
LIBRA, 90S500'"— DOLLAR,

O mercado monstario libera-
d^. hontem. abriu e regulou em
situação calma e cs bancos em
remetas derr.m a libra para
saaues a 90S500. o dollar. a
18«*4CO e o franro a 1Í220 e para
comhra?; a 89S900. a 18?20O p a
1S215, respectivamente. O fl'r'm
a vista era manficló a 12S500.
o escudo a $827. a pesetn n
1S528 r o doliar a 1 R$430. A ljbvà
per cabos?'pmma regulou a ré,C!
901800 e o dollar "a 18Í450. tanc'o
ascim fpfiíípdó n"|en<->': nc"",""-tvel,
o meresdo livre ao meio dia.
AS TAXAS DE CAJVnjTO JTVW.
ESTRANrwTTTAS «*(*^ji AS

SEGUINTES
A 90 d.|v.

Nova York,
1$115.

A' vista — Londres. 90S500;
Novçi... Yorlí,, ÍÇ^OO , a. 18S.420.:.-'Allémonhã, 

7$í60í Páris'^ 1S220 a
3*5222; ttalia, l$52f". a 1$5?8;
Portugal, $824 a-$027; pro.vin-
cias. S832; Hespanha. 2S525 a
2S530: nrovincias, 2S530; Hollan-
da, 12S490 a 12S50Ò; Bélgica, ou-
ro. 3S125 a 35130: pianel Se^ô;
Suissa. 6f*;020 a 6S035; Slovaouia.
$774 a $700; Áustria. 3$540 a
3S550; Rumania. $197; Buenos
Aires, nanei, 4^850 a 4$860;
Montevidéo, 7S360 a 7S430: Di-
namarca, 4S070: Registermark.
4$2P0 e .iapão, 5S330.

Cabogramma. — Londres, réis
90S800; Nova York. 18S450 e Pa-
ris, ÍS4125'

CÂMARA SYNDICAL
A' vista -. Londres. 57$816 e

90S399; Paris, 1S206: Itália,
1S505': />I"em-inha. 65016; Portu-
gal, $822: Bélica, ouro, 3$105,
panei. ?620: Hesnanha. 2$f*00:
Suissa. 5$947; Slovaquia,. Í779
Nova York, UísTOS e ia$246;
Montevidéo. 7S20CÍ: Bueno? Ai-
res. nepsl. «^ít-IÍS: •'P°.gistenuark.
4$2,*"0 e 'Jarsão; /jSlino....'MOEDAS ¦

Peso ai-genlno (pâbèl).', 4*7°1;
peso uruguayo (papeD, 7^208;
Reichsmark CpapeD, 6Í689;
Reichsmark fnrâia). 8S500: lira
«"nanei), 1$492; florim (pap"D,
11«800: peseta (panei).. 2$4-0;
yen fnapeli. 5$100: libra fp-in""'',

. 89S554; dollar (papel), 13$130;
franco (npr»"!), 1$161; escudo
(papel). $837.

NO EXTERIOR
Londres: Abertnra — Fe-

chamento
SIN. Nova York. 4.92,12 —

4.93.50: Berlim, 12,13 — 12.13;
Paris, 74 2.*"-— 74.25: Amsterdam,
7.26 - 7.26; Zurich, 15,03 —
15.03; Madrid, 35,87 — 35.07:
Gênova. 59,37; Bruxellas, 28.98
— 28,98: Lisboa. 11012 — 110.12.

Nova York,. Abertura — In-
termediaria.

SILondres, 4,92; Berlim, 40.62;
Paris, 6,62; Amsterdam, 67.85:
Zurich. 32.72: Gênova, 8,20:
Bruxellas, 16.98.

TÍTULOS
O mercado de titulos esteve,

hontem, regularmente trabalha-
do cujos negócios se faziam em
escala activa.

Os papeis em actividade func-
cionaram em condições estáveis,
como se vê a seguir:

Vendas fechadas hontem
Apólices geraes:
10 empréstimo 1906, port., 808$;

310 Divs. Emissões, port., 818$;
1 idem idem, port., 817$; 20 idem
idem, port., 820$; 80:000$, Obrig.
Thesouro 1921, 995$; 24 Obrig.
Thesouro, 1930, 988$; 230 idem
idem, 1932. 1:010$; 1 Obrig. Fer-
roviarias, 2*, 995$; 14 idem idem,
3*, 999$; 20 Obrig. de Minas,
963$; 3 idem idem, 964$; 2.083
Est. de Minas, 200$, 1934, 191$;
12 idem idem, 5 %, port., D.
9682, 655$; 5 idem ldem, 7 %, D.
10997, 800$; 18 Municipaes, 1917,
port., 145$; 128 idem idem, 1920,
145$500; 25 idem idem, 1931,
194$; 50 idem idem, 1931, 194$500;
20 idem idem, 1931, 196$; 5 idem
ldem, port., 195$; 14 idem idem,
port., 198$; 15idem, D. 1556,7 %,
port., 172$; 50 idem idem, port.,
172S50O; 10 idem idem, D. 1948,
port., 170$, 30 idem, Idem.
D, 3264, 168$: 64 idem idem,
D. 1938, a %, port. 1S3I;

-— O deputado Euvaldo Lodt,
membro do Conselho Federal do
Çommercio Exterior, relatando o
problema da Marinha Mercante
o; principalmente do Lloyd Bra-
sileiro, acha que para o caso só
1" i tres soluções: ?'Unificação
das varias companhias de nave-
gacão" ou o "consórtlum clesstts'companhias"; "a acção contro-
ladora do governo", e, a ultima,
"apparelhamento do Lloyd Bra-
sileiro deixando-se as demais
companhias á própria sorte".

Sdsjso decorreu a ai-
Üiaa reunião da Liga
de.ComtsserciodoS&-o

l 
~de'-Jaiiairo

M S. Jeronymo, 124$ e123S000.
Companhias de Tecidos

America Fabril, 300$ e 260$;
Corcovado, 65$: Confiança. 16$;
Manufactora, 200$ e 190$; Al-
liança. 105$; Progresso Indus-
trial, 210S000. -.."'>''

Companhias Diversas
Docas de Santos, port., 235$ e

232$; idem, nom,, 222$000,
Debcníures

Minas Nacionaes, 208$; Manú-
fí.ctora, 206$ e 205$:'Fluminense
F. C, 703 e 69$; P. Industrial,
105$ e 180S00O. >i ,.¦¦¦,

.. A F ^
TYPO 7 — 12SO00, \,'

Hontem o mercado desse pró
dueto abriu e regulava em es-
tado calmo. Recebeu o typo 7
o preço de 12*000 por 10 kilos.
•ná taboa, tendo-se feito até ás
11 horas negócios de 767 sae-
cas. Depois, fora do mercado,
as vendas orçaram por 1.417
saccas, que formaram uma'som-
ma de 2.183 contra 5.236 di-
tas de véspera. Us embarques
constatados foram regulares e
as entradas animadas, lendo
porém o marcado fechado pou-

1 co movimentado e mal colloca-
do, que funecionou com os pre-
ços em declínio.

COTAÇÕES POR DEZ KTLOS
Typo 3, 14$; typo 4, 13$500;

typo 5, 13$; typo 6, 12&500; ty-
po 7. 12?: typo 8. ti$500; .

Pauta semanal U-5260; impôs-
to de Minas,' 8í; idem do *Es-

tado do rtio. 55(100.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas
Leopoldina: Minas — 1.002;

Marítima: Minas — 1.036; Ai--
rnàzeín Reg. li. Kio' ~ 10.499.:
Armazém Hcg. K. Santo r-*
1.186; Armazéns- Reguladores
Mineiros - 31;-Tulal — 13 754:
Idem anno passado — 351; Des-
de o Io do mez-— 69.818; Me-
dia — 9.974; Do Io de julho —
2.862.532; Média — 8.394; Do
Io de julho anno passado —
2.801.852; Café revertido ao
stock" desde o Io de julbo —
74.486.

Embarques
America do Norte — 7.075;

Europa — 630; Cabotagem —
60. Total — 7.765; Idem anno
passado — 19.534; Desde o Io
do mez — 92.601; Do Io de ju-
lho — 2.312.549; ldem anno
passado — 2.635.555; Stock —
579.079; Menos consumo local
do dia 7-6-35 — 500; Existen-
cia — 578.579. Idem anuo pas-
sado — «12.147.

CAFÉ' A TERMO
Uníco pregão

Mezes — Vend. — Compr.
Diff.

Junho: 11|950, 11$775 — des-
ceu $100; Julho: 11$850, 11§750

desceu $125; Agosto: 11$825,
11Ç750 — desceu $50; Setem-
bro: 11*3800, ll$700 — desceu
$75; Outubro: US80Ü, 11$700

desceu $50; Novembro:
11Í800. 11 $700 — inalterado.

Vendas 2.500. Posição cal-
ma.

ASSUCAR
O mercado sacarino hontem

abriu o seu expediente em con-
dlções de firmeza. O movimento
revelado pelos interessados era
diminuto, tanto assim que se
fecharam sobre o disponível
transaeções em vulto reduzido.
As cotações proseguiam inalte-
radas. Fechou o mercado firme.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas não houve, sairam

1.801 e ficaram em stock 3G.287
saccos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal, 49$ à.BOSÒOO;

branco crystal de Sergipe, 48$ a
49$000; demerara, 47$500 a 48$;
mascavos, 42$ a 43$000.

ALGODÃO
Hontem tivemos o nosso mer-

cado f ibvoso regulando ainda
estável, comtudo uão devido aos
preços, que não apresentaram
nenhuma melhora, pois fica-
ram inalterados e sim pela si-
tuação revelada pelos vendedo-

| res. Sobre o produeto em rama
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pijr 44 kilos
Scmnlina. ".40*01)0: j.Espcclnl ..

ROSOOü; Fioa: SorlcV)8Ç0l)0: üinr
ihantiíia 37Í0O0; Sfio Leopoldo
37-1000. •"; ¦!

: FARÈLLO

Por .35 kilos'Fnrello 
li? a 6Í500; Farelli-

nho 63000 a ü$.".0(); lleinoido,
9$000 a 9$500; TriguiHio (50
kilos), 14$ a 11*5500.¦/líovjim-s****'^ de Valores

V A POR RS RS IMCII \ DOS
UA tillHOPA

Hamburgo «esc.. "(!en. R.
tíiln*,'

Londres : e esc, "Undiic-y
Star" ,t.

Amsterdam e OBíi;( "Zaàn
land" .'. :, , ..

Antuérpia é esc. "J. Cliar-
lotte" ..V

Southampton e osc., "Astu-
rias"

Hamlnirgò-e esc.. "Antônio-
Delfiiiò" •

Gênova e ,eSc.. "Auguatus"
Sloekholniò. a esn,, "Bra-.

stl"' ...'.¦';...,.> .. ••••
t-lamburgo^ tf ese,, '•Raul

Soareu" .;; ...... .. .. •
hJSTAÍ>'l>* 1'NII'i'S

Nova. yôrkl''e'.eec.,,",Mandu "
Nova Yórtí .e' esoJ^JUastern

Prince". ,/."'•,. ,.
CanadA e esc'., "Hollywood"
Nova Tork' $ eso., "Pan

Amei-lca" \, ... ,, .. ..
ldem, e osc.'¦; " Ayiiroea" . .
Nova Òrlearia e esc.. "Del-

sud" ..',, >¦•
Nova Yofk.- « esc., "W.
. frince'*. ••~ 

ÜO KIO DA PRATA
Idem, "Santos" .. ..... ..
ldem, "Persier"
ldom| Affonso Penna" .. ..
Idom, "Sultan Star
Idem, "Oroix"
Jdem, "Southern Prince" ..
Ideni, "Cap Arcona" .. ..
Idem,' ".Paraguayo"

D15 C.A--"'iTAO"ÍM
Porto Alegre e esc., "Ara-
raquara"

VA TOU RS A SAIR
PARA A EUROPA

Antuérpia e .esc., "Persier"
Londres e * ese), "Sultan

Star" .,' ,, .. .. .. ..
Havre e. esc..' .'"Groix"....
Hamburgo, -e esc., "Cap.

ArcònaV ..',•'. ,\ .. ..
Finlândia ç ' eije.. "Boro

VIII" ..:.:>..
Hamburgo e esc., "Alml-

rante AJi^xanrli-.lnp'" ., ..
Routliampton:: o esfc., "Ar-

lanza" ,. ... ,,
Hamburgo e esc, "Alcyone"
LondrcH e-..<>sc.. ".Highland

Monarch,';' . V.
Londros é ésc., |Avlla Star"
Hamburgo e esc, "La Co-

runa" '''jj* '., 
.... ....'*l'riéste e esc, "Noptunia".

Finlândia e esc, "Pacifico"
Amsterdam e esc, " Water-

land" ,, ... ,;'¦;;,'
Marselha e nsc, "Campana"
PARA OS taSTAUOg UNIDOS
N. York e esc, "S, Prin-

co" .. .. .. 
'.. 

., . ..
Nova Orlenns o esc. *í "EU"
Nova Tork e esc., "Para-

guayo" .-. .,  14
Canada e esc, "Hoyanger" 1 i
Canada e esc., "Hoyanger" 15
Nova Orleans e esc/ "Del-
norte"  15

Nova York e esc,'"Í-kcoma" 17
Nova York e ese., "Sou-

thern Cross" .,  20
Nova Orleans e esc,' "Bo-

ntla" ....
rdem, H, CheftaVn"'!.
idem, "Rodney Stàr" .",
rdem, "Zaaland" ... ..
Idam, "J. Charlotte" .,
Idem, "Asturias1' 

, ,.
ldem. "Eastern 'Prince'

MARÍTIMAS

Na reunião ministerial dehontem, presidida pelo chefe do
. governo íoi examinado o caso do30) o» negocioi «ram feito, em ba-1 Lloyd Brasileira

VARIAS NOTICIAS
A direcção do Lloyd Brasileiro

resolveu promover, por mereci-mento, a 2a machinista o 3o dó
paquete "Annibal Benevolo"
Arnaldo Jardim.

Encontra-se desde o dia «,
p. passado, em Hamburgo o pa-quete "Bagé", que ainda não temsua partida marcada de regresso
ao Rio.

Reune-se depois de ama-nhã, o conselho deliberativo daFederação dos Maritimos, afim
de ser effectuada a eleição paraos cargos vagos na directoria.Deixou, hontem, a Guana-
bara, com destino a Porto Ale-
gre e escalas, o paquete "Com-
mandante Canella", da frota do
Lloyd Brasileiro.

Por determinação da dl-
recção. do Lloyd Nacional, a bor-
do de seus navios, está sendo
executada a etapa única, cóm a
alimentação egual para toda a
tripulação,

O ADIAMENTO DO PAGAM55N-
TO DO IMPOSTO DE INDLS-
TKIAS . E PROFISSÕES — O
CASO DOS MARCOS DE COM-
PENRACAO — A LEI DE AC-
•CIDENTES DE TRABALHO —

NOVOS DIRECTORES
Na, ultima reunião da Liga

do Çommercio qnè decorreu bas-
tantè movimentada, falou -em
primeiro logar o sr. Pedro Leite
Bastos, preridente da S. A. Mo-
nitor Mercantil, rei erindò-se
longamente a idéa da fundação
do Club do Commevcio, que a
Liga patrocina da qual elle se
declarou um grande enthusias-
ta. Depois de outros directores
falarem sobre o mesmo awum-
r>to, o presidente usou da pala-
vra para cítósr qii3 tem recebíclo
vários pedidos de a--so?iatíos r.o
sentido da Liga se dirigir no
mipfatrp da Fr-vrda. sol":r>5''*"r>-
do a prorogação do pagamento
de imposto de industrias e pro-
fi-^õcis.

. Acha . razoável. a pretenção
dos industriaes,. de vez que lu-
fcáriios no momento com grande
desembaraço de leda ordem e
não é peonen^ a-somma daquel-
íê encargo. O sr. ministro cia
Fazenda.- que tanto interesse
tem demonstrado pelas classes
conseryadotáSi naturalmente <*•''-
aminará o ás&ümptQ resolver.Co
com seu esnirlto d? justiça^ A
fiifa vae dirigir-se a elle sobra
o p «rumpto.

LEI DE i>CCinF.XTES DO
TRABALHO

O sr. Arthur de Lacerda Pi-
"i^oiro. nrpsid»nte da Cia. Sul
Mineira de Electricidade. fa"a
% seTtiir sobre a lei de accíden-'es do trabalho. Dl?. q'*e lia ali
-HXÍtrsncias bem nes^drs e a*é
".çrío ponto ma] r]'strlh"i,^',,S; ns
--'atrõss nor exannlo. tem nrais
-brifrccõps nue as com""*,,','n5
r\$ sotrtTro. -Tuii-ra oue bem se no-
¦"'nria diminuir anuellas obrfca-
"ões nois ns ca^ns ro^ni"-'^!00»
Tii-fiTil-prn omn jr*>iT svtlcrj g<? {'.•,-
«•«'•pij-iações dp ]pi. Não ciu°r,
rórém,, cnnirrifnt.nr mais a mes-
m?„ "w^Ih a'""np.s parji nllud'r
•10 s^^neio do sr. ministro do"rrab^lrio. nuc tem feito ouvidos

inum^os pedidos de proroga--*"o rjs execução da refpr^di lei.

«tam telenrrammas para sua Exe.
no m"°mn sentido e nn pwfori-¦¦o 

jjfíté a<rora sua pxc. nada r°-¦-njxijüx p,m defenitivq sobre o"""r'.»-7'S<.|-( 
rião se conh^^r^o

,v,c'..v>o heniivmá resposta sua
or"? 'l*>x'Tl*,*3*^<ínf|ç(Çt

OS MÀnÇKfa. 'F**R CÒMPEN-
SACAO¦ Pcbi,p os marcos de co^iocn-

"•"""o.f^ar^m. nicm do presi-'
dénié os srs. p°dro 1^°. Bas-
Pr?; Arthw* d*1 T.9r°rr,rt p,«*,t-"^í-
vr> Oscar K?-'wsmánri; Synval da

A' Tirra . dó Ccmm?rcio tem"Ucrr^fl^ vnr'iFi cr>1icita<:ít'ss do
'Hrn-ta'!. o .sr. ÃtHiví de T-^cpr--in t>iv,i-iCTivi ppim oi;» poc"s"'"a

.-,rrri,,„i„^ Pbrangirlos n°lo mos-

«~> ^r. Ppdro L9Íts Bastos con-•-¦'-'i-nfjn, pq'f,r^°nt; COXÜO vhl.tiriTl
•,ivc rcnrin feitas niri'! pc"-"i ra-
~nv-irn\ r» r>orjt(-i Ho vi.cfn fir) $1'.
*-"«-**iir ri" T,a""v(5a, ' 

pi",'""',-o,
"^m O •ri11«l fofn1T*,«'> íí-i í1o-***,o«q(
f1"1 irVCPOVrlo O Rr. 0«*:<vit ~rrr\^,n^
"""ITin, P"3*í"^lTrO-í3r» f>\Y\ PIT^H^f: v*vi

^pjjoiifl*^ lorviK^pnrl^ £ ftntrr*.^ fln^

•vio/iV.tvtlcrttnq o o*l*f.V0'=f prH""'-'*,
•-+f r>t-r1rivtrTr» ocr.)*V) O «t t-r»1' - ' ">««** ' ~
'"Jr)n'«<-'ln^ ^ T.Wr, ..rir, p^^,~-..pÍQ_

Ç\ r>,**3r-|r1o»''-'-ò rH-^-í-t,-!^ 1-*r»T'evH
vrirror vo rj"-n:p'N^ T^-^l.-i-raHvo
-'n T.lr.-, ,1^ (~<~"f,*.*..-.'^  7i
""fp rn^nr>l«"ic r><5 • Prs. •Tn'ÍO"^iuf'1 fln r>«í-i<.;íi, t't fir»-'a,

^i'"""i, dn S. A, Serviços Ho-
1—"i?.

f*«*l % PS*
>,nopni>i''>,«".in; .nntw-

TRI m.
Rtisi TTr""-»iny.i»n «iT-so >.pj,lf_

ílcío .A«lrlnt!.<v"
¦Rncarreqram-se 

lantnrT-nte
^om n FUNninjo INBfíi RN A
S. A., ppt/ahelprliTn npst.a ciil-i-
de. A rua Cninerino. 150, decontratar p promover o fòrnp-fimento das raixns do dPscarEa
dnciia, dp ánnnreihoR sa"nftnrlo^
e nara onlroR nitapsnupr f|)1B aaue possam spr a.« me«mas nn-
pllcadas dotada* doK aperf^i-noampnto» nrivlir-e-indoR pplaPatente dp invmioün f;, 19.275,
da nual ê cessionária a dita Po-» ciedade.
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ALL-WEAtfcER-
Paia obter longa dura-
ção, tracção efficiente
em estradas pavimen-
tadas ou do argila.
Proporciona um maxi-
mo do tracção, molejo
• longa duração isen-
ta de contratempos —
o Pneu Gigante Ali-
Weathei Balão.

TYPO E-N -
Para se obter molejo
extra com pressão de
ar extra baixa Um
distineto e novo pneu.
«cientificamente dese-
nhado para proporcio-
nar desgaste lento •
uniforme, baixo eus-
teio, serviço economi-
co. Tem vantagens ex-
clusivas encontradas
unicamente nos pneus
Gigantes Goodyear.

PATHFINDER-
Para todos os typos de
serviços, onde é de-
sejavel um baixo eus-
to inicial. Um pneu de
alta qualidade a um
preço mais baixo. A
banda de arestas agu-
das e sulcos profundos
tem tracção efficiente—
protegendo o vehiculo
contra as derrapagens *
e deslises. É fabricado
com Supertwist Cord.

\&o&

^Ê__lt^__^_W____f__m___^iSiL^^^

*YÍr^Bo\mosmWlS^Unw\

rífrJ fcaf^A-ÒMÊmW^^ÊifMr

iWmWIILwÊ

¦'-/"

1. Qualidade do Pneu.
2. O Pneu Apropriado para o seu serviço.

«

Os caminhões de V. S. percorrem estradas
boas ou más? Fazem longos percursos em
alta velocidade, ou pequenos percursos com
muitas paradas? A mercadoria que trans-
portam é frágil? As cargas são. pesadas?
Afim de reduzir ao minimo as despezas de
custeio, os caminhões de V. S. precisam estar
equipados com pneus da mais alta qualida-
de e do typo apropriado para os serviços de
V. S. » » » Goodyear offerece a V. S. uma
variedade de 4 typos de pneus, em todas as
medidas, para caminhões e omnibus — cada
qual ideado para desempenhar melhor um
dado serviço do que qualquer outro pneu. Um
destes pneus será o Pneu Apropriado para V. S.
Um destes pneus adaptar-se-á exactamente
ás condições especiaes e particulares de V. S,

Teremos muito prazer em analysar o seu equipamento
e ajudar V. S. na escolha dos pneus apropriados para
o seu serviço — é sufficiente consultar um dos nossos
revendedores ou a Filial Goodyear mais próxima.
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Quem Gosta de Você
é você mesmo e o MANDARIM que tem e annuncia para você, differente do que dizem ou-
tros por ahi, que nem sempre ou quasi nunca corresponde a verdade. Elle não illude, convida
você, ou qualquer um, a visitar as suas exposições e a mirar-se na qualidade e preços dos

artigos que expõe ! ...
A MAIOR E MAIS COMPLETA COLLECÇÃO DE AGASALHOS ATE' HOJE VISTA !...
Manteaux — Casacos — Sobretudos — Pullowers — Sweaters — Colletes — Para se-
nhoras' homens e crianças ! — Malhas — Flanellas — Cashás — Velludose Cobertores !

TUDO A'S MONTANHAS E SOB A ACÇÃO PERMANENTE DO MARTELLO !...
Em nossa casa só não compra quem não quer ou não precisa, porque temos de tudo,

para todos e a qualquer preço ! ...
AVENIDA PASSOS

77 a 81
e Senhor dos Passos

REI DE TODOS OS ARTIGOS E DEFENSOR DA ALGIBEIRA DO POVO

E' preciso fazer

economia!

aÚLkm
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************************************** \VIDA MUNDANA
****************************************

A MODA

TA fr ' zzoi

Um chapéosinlio ds seda
preta pospontado, simplis-
sijno. Leva um laço gracio-
so de fita de gros-grain
verde esmeralda, em que se
pôde collocar uma fivella-
2inlia muito pequena preta,
se é que se prefere que não
resalte esse tom.

O effeito é muito próprio
para- uma jovenzinha. A
forma da aba em si já cons-
titue um adordo. Veja-se
com que coquetterie tapa
parte dos olhos. Intrigan-
te, não é?

Passou hontem o anniver-
sario natalicio do sr. José' Nu-
nes da Rocha, funecionario dc
"A Noite".

O anniversariante reunirá ho-
je os seus amigos e parentes
num almoço intimo.

 Completa hoje mais um
anniversario natalicio a galante
menina Zelia Therezlnha Groba.
filha do nosso collega dc im-
prensa da Secção da 1'uhlicida-
dc da "A Batalha".

Fez annos hontem o estu-
dioso menino José Augusto Si-
mões, filho do sr. José Augus-
to Simões, commerciante em
nossa praça.

Senhorinha Aurêa de Alniei-
da Graça — Transcorre ama-
nhã o anniversario natalicio da
senhorinha Aurôa de Almeida
Graça, encantadora filha do sr.
Antônio de Almeida Graça, an-
tigo e conceituado commissnrir.
da Marinha Mercante c de sua
exma. sra. Alice de Almeida
Graça.

Os paes da joven anniversa-
riante, radiantes dc alegria pela
passagem de tão cara data. of-
ferecem, em sua residência á
rua Estacio de SA n. 67, uma

Bellas Artes, a conferência do
dr. Alcides Bezerra, promovida
pelo Centro Oswaldo Spengler.
sobre Vicente Licinio Cardoso
cujo anniversario de morte en-
tão se commemora.

A sessão é publica, sendo
franca a entrada para essa no-
lavei conferência sobro o falle-
cido philosopho brasileiro.
HOMENAGENS

Deputado José Augusto — Os
amigos c admiradores do depu-
tado José Augusto vão offere-
cer-lhe um almoço no Automo
vel Club e mandar rezar missa
na egreja do Candelária em si-
gnai de regosijo pela sua bri-
lhante victoria no ultimo piei-
to eleitoral realizado no Rio
G. do Norte, victoria que re-
présenta a justiça contra a ga
nancia de certos politicos ines
crupulosos. A -manifestação dc
sym pathia ao hábil politico e
brilhante parlamentar teni
cunho popular, podendo a ella
adherir todos os amigos poli-
ticos e particulares do referido
deputado. As listas de adhesões
serão encontradas, opportumi
mente, em poder do sr. Adão
Lima, no "Jornal do Commer-

***********************

CONTINUA COM
VERDADEIRO

SUCCESSO
ATRADICIONAL

VENDA
DE JUMO DA

\

preparando ku« alimentos com a GORDURA
DE COCO "CARIOCA" c usando-a com

parcimônia. • Uma lata durará o dobro ou mais
do que a de qualquer outro sirrylar. •

QUALIDADE! E NÂO QUANTIDADE. 1

mm

0 LEITE E' ALIMENTO DE FÁCIL
ASSIMILAÇÃO

recepção ás pessoas de suas
relações de amizade.

— Faz annos amanhã o sr.
Ângelo Martins, figura grande-
mente estimada, na sociedade
carioca.

O anniversariante offerecerá
uma formidável feijoada ao seu
vasto circulo de amigos, em sua
residência, á rua São Luiz Gon-
zaga ri. 193, ás 18.30 horas.

cio" e na séde do Automóvel
Cluh.
FESTAS

Fluminense Football Club —
fSstá marcada para hoje, 9 do
corrente, mais uma lesta que
o Fluminense Football Club
vae offerecer ao seu distineto
quadro social, e que promette
alcançar o completo suecesso
das reuniões soclaes ultima-

^3*555^
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GORDURA
de COCO

CARIOCA
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A Reserva Naval

ESTSo sendo inspecotona-
DO OH CANDIDATOS

Com normalidade vem prose-
guindo a inspecçSo de saude, a
que estilo sendo submettldOB oa
cândidatps á matricula no cur-
so para a Reserva Naval Aérea,
na Escola de AvTlhjâo Naval.

Já foram Inspeccionados os
seguintes candidatos:

Civis: Ciro Novaes Armando,
Fernando Alberto Coelho Ma-
galhSes, Luiz A. Bastos Ar-
mando. Milton Castro. Ilarol-
do Agulnaja, Jullo Pnyjo Balln.
Aydamo A. Romano Botelho.
Alberto B. Fanagrossa, Sylylo
Barreiros Cravo. Renato Azeve-
flo Borges, Carlos Braga Po-
relra e Marconl Loureiro Costa.

SerSo, agora chamados n com-
parecer ás 9 horas, amanhíl, os
candidatos: Joflo Evangelista
Carvalho Vldal, Jofio Rlchbauer
Júnior e José Lopes Fonseca.

Na terça-feira n&o haverá
chamada.
. Quarta-feira ser8.o lnBpeeclo-
nadoB, os candidatos: Sandoval
Cèrdelra Bordallo, Flavio Coe-
lho Pompeu e Jayme Leivas
Basilar Pinto.

As chamadas proseguir*o até
o dia 5 de Julho próximo.

A'S PESSOAS
QUE TOSSEM

LÃS
SEDAS
NOVIDADES

CasaWa

As melhores novidades
e as mais chies padro-

nagens
VISITEM

a

d emar

ReJogios

e Artigos

para presentes
TODO O STOCK REMAR-

CADO

GRANDES
DESCONTOS

Rua 7 Setembro, 155
(Esquina Ramalho Ortígão)
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RUA DA ALFÂNDEGA, 270
PREÇOS OS MAIS VANTAJOSOS

As pessoas que se resfiiam e
se constipam facilmente. As que
sentem o frio e a humldade. As
que por uma ligeira mudança de
tempo ficam logo com a voz rou-
ca e a garganta inflammada. As
que soffrem de uma velha bron-
chite. Os asthmatlcos, e final-
mente as crianças que s&o
accommettldas de coqueluche,
aconselhamos o Xarope São
.João. E' um remédio scientifico
anresentado sob a forma de um
saboroso xarope. E' o unlco que
n5o ataca o estômago nem os
rins. Age como tônico calman-
te e faz exoectorar sem tossir.
Evita as affecções do peito e da
snicanta. Facilita a respiração,
tornando-a mais amola; limpo
o fortalece os bronchlos, evltan-
do as tnflammações e imnedln-
do os nnlmnes da Invasão de pe-
rip*o*.os m1crobios.

Ao m-blico recommendamos o
X?roné Sào João para curar tos-
ses. bronchites. asthmR. grippe,
coqueluche, catnrrhos. defluxos,
constinações e todas as doenças
do peito.

 Faz annos amanha a
senhorinha Adelia Rodrigues,
filha da viuva Maria Rodrigues.

A gentil anniversariante rece-
berá, por esse motivo, as felici-
tações das suas amlgulnhas e
pessoas de sua exma. familia.

MISSA VOTIVA
Deputado Sampaio Corrêa —

Os amigos e correligionários do
dr. Sampaio Corrêa farão ce-
lebrar hoje, 9 de junho, ás 10
e meia horas, missa votiva no
altar mór da egreja de S. José.
pelo transcurso do seu 36° an-
niversario de casamento.

Officiará a cerimonia i. r.
padre Viriato dc Medeiros, vi-
gario da matriz da Tijuca. Ao
evangelho far-se-á ouvir o rev.
conego Benedicto Marinho.
CHÁS

Excedeu de toda a expectati-
va a reunião de hontem no ex-
Trianon, em beneficio do am-
bujatorlo e da construcção da
matriz de Santa Therezinha do
Menino Jesus.

Ali se achava tudo o qne ha
de mais fino na nossa socieda-
de, tendo merecido grandes elo-
gloa os numeros de arte organi-
zados pela"exma; sra, Chrysti-
na Maristany, elemento desta-
cado na nossa sociedade.

Em continuação teremos na
próxima segunda-feira o "Dia
do S. Paulo", que por certo
será outro " rende ¦t-vous** ele-
gante da nossa sociedade, sob
o patrocínio-de um grande gru-
po de senhoras cheias de fé e
patriotismo pelas grandes obras
sociaes, e é dc prever outra
enchente egual A de sabbado.

A senhora Solano Carneiro dn
Cunha e outras senhoras pau-
listas tomarão a sl a organiza-
ção do chá, na próxima segun
da-feira.
CONFERÊNCIAS

Vicente Licinio Cardoso -~
Realiza-se amanhã, seguuda-fei-
ra, Ai 17 horas, na Escola de

mente promovidas pelo tricô-
lor.

— Reina a maior animação,
para as festas joanninas, orga-
nizadas pelos moradores do

bairro de Grajahu*. A linda
praça do Grajahu* terá orna-
mentação adequada com barra-
quinhas originaes. A commis-
são de festas, que são em ho-
menagem ao dr. Eugênio Ri-
chard Filho e ao Comitê de Me-
lhoramentos, distribuirá pre-
mios, no concurso entre violei-
ros e guitarristas que ali se
apresentarem durante as fes-
tas.

VIAJANTES
Dr. Thomaz Catunda Soliri-

nho — De regresso de uma es-
tação balnearia em Lambary,
regressou, hontem, a esta cupi-
tal, o dr. Thomaz Catunda So-
brinho.

Apesar de Joven, o dr. Ca-
tunda Sobrinho já é um nome

Sedas
Lãs

íVão faça
a min toilette de Inverno «cm
»Isitar o de»Iuiiibrante üottl-
mento He SEDAS e LAS que
noíiba dc receber a novn cn»n
ItAllUOZA FREITAS, trnnsfor-
¦iitiitn na ninlor casa de aetlo»

do Rio!

Preços Incomparavsis

Casa 6 rtea Mas
Avenida Rio Branco, 136

SUPmPEIRQLEO
.¦ VJsb'-' ha"- um

MUSICA
Ifobtég-a
Ü-ÒVO SUPtR-TONiCQ, EFFÍÒÃÍ.
c;o^Wfi-ftC«^wM|

E'eos da Revolução
de 32

Transferencia do of-

FERROS ELEGTRI
COS CROMADOS

Foram transferidos, por re-
ciessidade do serviço: do H. C.
11, para o 1° R. Av., o Io tpn.
phurmaceutico Clodoveu de

Salles Gadelha;
do Q. S. para o Reglmnnto

Andrade Neves, o 1* ten Ma-
rio Vieira Loureiro e leste Re-
gimento para o Q S.. o 1" ten',
José Odon de Paiva, por estar
desempenhando as funcçflos de

de prestigio nos circulos medi- subalterno do contingente da

a 3$000 semanaes, com
2 annos de garantia
Vendas e informações

na

R. 13 DE MAIO, 64-A
TEUEPH. 22-0860

cos da metrópole do paiz, im
pondo-se pela sua intelligencia
e cultura.

— Pelo nocturno é espe-
rada hoje nesta capital sue
eminência reverendissima Eli»
Dib, arcebispo orthodoxo e ex
metropolitano de Thyrso e Si-
don.

O illustre prelado syrio seri
recebido na gare da estação
Pedro II por um numeroso gra
po de membros da colônia sy-
ria que lhe reconhecem notáveis
virtudes.

— Está marcada para depois
de amanhã, terça-feira, a che
gada a esta capital do sr. Abe-
lardo Condurú*, recentemente
eleito senador pelo Estado do
Pará.

S. «., qne viaja a bordo do
"Itapé", vem tomar posse de
sua cadeira de senador no Par-
lamento Nacional.

Os numerosos amigos do no-
vel politico preparam-lhe fes-
tiva recepção por oceasião dc
seu desembarque.

LUTO
MISSAS

' Dr, Geraldo Amorim — N
próximo dia 11, terça-feira. í
nove e meia horas, na egi'/
ja da Candelária, será re/:i<l
missa pelo suffragio da a lin
do dr. Geraldo Matheus |3a'Mi>
sa de Amorim. cujo faUeeiiiíoi
to, oceorrido nesta cidade »
do corrente, encheu de pcsri
quantos o conheciam e rulli
vam relacõei com» a sua familia

B. C.

A CAIXA BENEFICENTE DA
r ~ÇA PUBLICA DE S. PAULO
ri MAS CONDIÇÕES — POK

CAUSA DA MORTE DE 150
HOMENS NA REVOLUÇÃO
3. PAULO, 8 (A. B.) - O

commandante da Força Publica,
que é o presidente da Caixa Be-
neficente daquella corporação,
em officio dirigido ao governa-
dor e tendo em vista a situa-
ção financeira difficil em que
se encontra a Caixa, encarece a
necessidade de ser a mesma au-
xiliada pelo governo com 
150:000$000 para qnc possa con-
tlnuar a cumprir as suas fina-
lidad r. A difficil situação actual
teve sua origem ho grande nu-
mero de mortos (150 homens*)
por oceasião da revolução cod-
stitucionalista dc 1932, o que
veiu aggravar sobremaneira os
seus encargos, orçados actual-
mente em cerca dc 23:0(103*000
por mez. Nestas condições, o
Consjlho Consultivo do Estado.
que foi ouvido a respeito, nad"
oppnz a que fosse concedida á
Caixa Beneficente da Força Pu-
blica o auxilio solicitado.

Ulil c Agradaval
é adquirir artigos superiores a preços mínimos.
Isto se consegue comprando na popular

Feira de Tecidos
a detentora das

NOVIDADES EM SEDAS — LÃS — VELLU-
DOS — FLANELLAS — COBERTORES, etc.

E' sempre franca e agradável a entrada na

Feira de Tecidos
20 - RUA RAMALHO ORTIGÃO - 20

(Antiga Travessa de São Francisco)

Moacyr Bueno Rocha é um
dos mais festejados cantores t'o
nosso radio e a fabrica. "Odeon"
acaba de contratal-o para gra-
var uma série de discos.

Iniciando essa série, elle pas-
sou para a cera phonographiea
duas composições que já estão
constituindo o suecesso musical
da actualidade."Meu amor por toda a vida'',
valsa de Oswaldo Santiago e
Paulo Barbosa; e "Céo na ter-
ra", fox-canção de Muraro e
Oswaldo Santiago — são as po-
ças gravadas por Moacyr Bueno
Rocha.

A casa "A Melodia" enviou-
nos, em partituras de piano, es-
sas musicas encantadoras.
UM GRANDE ACONTKCIMKN-

TO AKTISTICO NO MUNI-
CIPAIi

O nosso publico artístico te-
rii na próxima semana, uma
be'lla opportunidade para ae
deleitar corn um grande con-
certo symphonlco.

Está á frente desse raro em-
prciondimento, o conhecido ro-
gente patrício, maestro Henrl-
que Spedinl, dlrector effectivo
da orchestra- officiai da. Muni-
cipalidade, entidade essa que
muito vem honrando a nossa
cultura musical.

Esse interessante aconteci-
mento artistico terá um brilho -
invulgar, pois será em home-
nagem aos poderes municipaes
na pessoa do dr, Pedro Ernus-
to e serão convidados de hon-
ra o di*. Getulio Vargas, ml-
nistros de Estado, presidente o
vereadores da Câmara Munici-
pai, dr. Raul Cardoso, autori-
dades civis e militares da Mu-
nicipalidade, todas as Associa-
ções Artísticas desta capital,
corpdf diplomático, imprgnsa e
criticos muüicaes.
GUIOMAH NOVAES QUARTjV-

FEIRA, A" JMI»ÍIÜIPAI.
Guiomar Novaes, a nossa ge-

nial pianista cuja arte sublime
tem irradiado fecuudamenle
através dos notáveis concertos
que tem executado no estran-
geiro, sobretudo na America do
Norte, realizará o seu Io ' con-
certo da actual temporada n»
próxima quarta-feira, ás 17 ho-
ras. no Municipal.

Do programma a ser apre-
sentado constam as seguintes
peças:

Bach — Fantasia chromatlca ¦
e fuga. Chorai da cantata 117.Tocata em sol maior.

Ijiszt — Sonata em sl bemoi.
Chopin — 3 Estudos. Valsa

Mazurka. Scherzo em sl b me-nor.
Os bilhetes para esse con-certo estarão á venda ». panlrdo amanha na bilheteria dotheatr.o. .

O 8" CONCERTO DE JAC«ll.lflS
TH1BAUD JiO Mt-MUIfAI,

Está marcado para a prosl-ina terça-feira, ás J? horas, o3° concerto do notável viollnis-ta francez Jacques Thümud .íuetanto suecesso está alcunhando
_>-om os seus tiu-oniparnvjls omaravilhosos recitics Nesseconcerto o afamado vlriuoeêii-nnc-ez exeeulari „ni ConCortone Vivaldi, outro r.ón.wto de-Uoinrt uma SònAüi de Oi»i.i,c«V, afora outros mim.!i-.a <;.,t grand? suecesso.
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FOOT-BALL DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 9 de Junho de 1935 FOOT-BALL 13

Virtualmente Realizada a Pacificação
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A Grande Atira cção da Rodada
A Luta Botafogo ¦ São Christovão Con-
centra a Attencão de Toda a Cidade
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Affonso, do Sao Christovão

E* a peleja para a qual estão
voltadas todas as attencões. Os
dois adversários no momento
possuem os seus teams forman-
do na classe dos conjuntos for-
tes. O "onze" alvi-negro de
General Severiano é, no mo>
mento, o team de majs conjunto
que mllifa no camponato. Seus
últimos matches têm demon-
strado de sobejo o que affir-
mantos.

Os poptos falhos foram todos
cobertos a contento, O ataque,
que j_k era forte, passou a con-
tar com o concurso de Nilo, que
voltou á forma antiga e, pro?vavelmente, com o de Leonidas
Quanto á defesa, a saida de Syl-
vio deitou uma lacuna, porém
o seu substituto, o veterano ÀJ-
bino, agradou em cheio na es-
tria, actuando com efficiencia.

Do " onze" sanchristovenso
vêm-nos os ruidos dos seus
triumphos çspeetaculares na Ba-
hia, onde os adversários mais
fortes tombaram por scores gri-
tantes. Isso significa que o"onze" de Zé Luiz está' em
grande fôrma, o que é de se
esperar, mesmo.porque èm suas
Unhas encontramos valores re-
conhecidos, copio Hugo, Dodô,
Affonso, Francisco, etc.

Uma particularidade far crês-
cer o vulto do prélio: o Bota-
fogo e o São Christovão são
invictos.

GONORRHFA
RECENTE OU ANTIGA

CÜRA-SE em 15 dias UNICA-
MENTE com hervas da flora
Brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana1Q$000.— Vale ao *Lab.-de, Pbarmacor
logla da Píora Brasileira; Caixa
3410. Pessoalmente predlò Mar-
tinelli (l."xandar, sala 1127) —
São Paulo,

Dr. Bolonha de Campos
Clinica medica — Doenças de
senhoras e crianças — Partos —
Tratamento rápido e moderno
da erysipela. Cons. R. S. José,
106-3.» — Phone 32-7070 — Ter-
ças, quintas, sabbados, das 9 ás
11 hs. Res. R. Alexandre Ferrei,
ra, 40-Gavea — Phone 36-2068

• o**» a-ama- ti-mm-v-m

O Brasü Jogará
Na Rua Ferrer

^^—W ll ¦!¦ in.l—i. ¦!¦¦__¦¦ ¦_»»

CONTRA 0 BANGU', PODERÁ' REHAB1LITAR-
SE O CLUB DA CHACRINHA

O Bangú receberá a visita,
Amanhã, da ardorosa esquadra
do Brasil.

Certo, os "mulatinhos rosa-
dos" têm todas as possibilidades
de victoria e isso porque, até o
momento, o team da "Chacri-
nha" ainda não conseguiu uma
actuação mais ou menos desta-
cada, deixando-se abater por
quantos adversários já defron-
tou. „ „ „Entretanto, já que em football
tudo é possivel, pode multo bem,
o Bangú, experimentar amanha,
uma desagradável surpresa.

Aliás, nem mesmo os mais
apaixonados "fans" do Brasil
acreditam nessa surpresa que,
de tão difficil, chega a ser qua-
si impossivel. Nós, por exem-
pio, não acreditamos numa der-
rota do Bangú frente á esqua-
dra "brasileira".

Mas o que se nfto pode negar
é o ardor posto em jogo pelos
defensores do club da "Chacri-
nha", ardor esse que pode che-
gar a decidir uma partida con-
tra qualquer adversário.

Ademais, como em football
não ha lógica...

OS PROVÁVEIS TEAMS
. São esses os prováveis teams

de amanhã:
BRASIL — Alfredo; Luc<£> e

DR. BRANDINO
CORRÊA 

"

Moléstias do appaisplho Ge-
ou na mulher — OPERA-
çõES — Utero. ovarios
nrostata, rins, bexiga, etc
Cura rápida por processo

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
nlto - Urinario no homem
e suas complicações —
Prostatites, orchites, cysti-
tes, estreitamentos, etc. Dia-
thermia. Darsonvalizacão —
Rua Republica do Peru' nu-
mero 23, sob., das 7 ás 8 e
das 14 ás 18 horas. Domingos
c feriados das 7 ás 9 horas.

Fontainha; Lucidio, Zézé e
Octavio; Ripper, Dondon, Gou-
lart, Modesto e Waldemar.

BANGU' — Euclydes; Mario
e Sá Pinto; Brilhante, Paulista
e Médio; Luizinho, Ladislau,
Plácido, Ji'"nho-e Vivi.

Flamengo e America
Em Uma Grande Pugna

DespeHa Vivo Interesse o Choque Desta Tarde na Rua Guanabara

^^BBgj&sv ^ <_^_______________3h_. ^_____B_________í__íHBÍ^bB^^mIb^^^k

tfl&jij^-NMMliJjJBiJjjJilJlMFJaJtH

aaSGÉ/^fà£f&9Vyi*Sj^m^Um^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^mmy~'•''''y 
'• -'-_________i_____ÉÉÉÉÉÉ^uâíUl^Svwo!^_sãfiâiS^^>,-•<•-• *c%v9^^^^^^^B3^^^^^^^HBKB^D!^^^^^^^^^n"*K'** • ^yjty* '.-.-.-.-.-.-.- ífj&j/9ji29%TS9&9&Stx$l

flRf ^ ' -ijy/ij&^H HB§ K^H __H««i_f ^tJra^^irai&i™

uuujuuuuuuuuuuuuuuuuum bwbwwhwÍwwhmmhm

A VICTORIA DO MOVIMENTO ENGABE-
ÇADO PELO VASCO E 0 FLAMENGO

Só o Botafogo ainda não assignou a formula de
pacificação approvada por sete clubs. Todos os outros
grandes grêmios, sem distineção de cores politicas,
firmaram o pacto. Importa dizer, não resta duvida,
que, virtualmente, a pacificação está realizada.

De inicio, o Vasco e o Flamengo se uniram para
promover o advento da paz. Trabalhavam, com enthu-
siasmo, dedicação e conseguiram adhesões valiosas. Já,
agora, uma maioria impressionante apoia os dois gio-riosos clubs. E' certo que todas as difíiculdades para
um accordo integral ainda não foram vencidas. Mas,
o caminho está aberto. Certamente, o Botafogo não fa-
rá opposição ao grande movimento, já victorioso, pó-de-se dizer. Aliás,, o sr. Paulo Azeredo, faz declara-
ções que serviram para desfazer o ambiente de intran-
quillidade que se formara.

OITO CLUBS
Os clubs da Liga Carioca desejam que o campeo-

nato carioca seja disputado, apenas, por oito grêmios.Aliás, neste ponto, ao que parece todos estão de ac-
cordo..

O Olaria Receberá
Uma Visita Periaosa
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0 CARIOCA ESTA' DISPOSTO A SUSTEN-
TAR SUA POSIÇÃO

Nelson o Jarbas, a grande ala esquerda od Flamengo
Flamengo e America farão® ¦—••'-»««-'>

Ripper, do Brasil I

. uma das maiores pelejas da tar-
de de hoje. Tudo indica que o
cotejo se revestirá de aspectos
emocionantes, não só pela ri-
validade existente entre os ad-
versarios, como também, pelas
condições technicas de cada um.

O Flamengo possue, sem du-
vida, um dos melhores quadros
da cidade e o America pouco
lhe fica a dever. O cotejo en-
tre rubro-negros e rubros, tor-
nou-se clássico pelas caracteris-
ticas fortes que accentuaram
todos os encontros, em todos os
tempos.

Agora, mais do que nunca,
pelo facto de não se encontra-
rem os dois grandes clubs, ha
um tempo já considerável, o
match offerece perspectivas ex-
oepcionaes.

O Flamengo tem um quadro
solido, de defesa firme e ataque
com poder offensivo. Do Ame-
rica, pode-se dizer que ajustou
as linhas do seu conjunto, pre-
enchendo, por outro lado, todos
os claros que elle offerecia.

O match de hoje é desses que
não nermittem um prognostico.
A peleja deverá ser equilibrada.
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0 ANDARAHY PRETENDE PROSEGUIR
EM SUA BRILHANTE MARCHA

Um dos bons Jogos da rodadade amanhã, é, sem duvida, o quereunirá Olaria e Carioca, nocampo do primeiro. Pôde, á pri-meira vista,- parecer o contrario,
dada a situação de um e de ou-
tro no presente campeonato, no
qual, emquanto o club da Gáveavem cumprindo uma actuação
destacada, o seu antagonlsta de
amanhã ainda não conseguiu
demonstrar o seu verdadeiro va-lf Se olharmos, porém, os dois
contendores por um prisma dif-
ferente e que se não relacione
com a differença aceusada na
balança, do campeonato, encon-
traremos Innumeras razões para
palpitarmos um encontro cheio
de movimentação e de phasesdas mais attraentes entre dois
bandos que rivalizarão no desejo,
e — digamos, — na necessidade
de. vencer.

Independente disso, o emba-
te assume umacaracteristlca im-
portante: sao dois antigos ri-
vaes qüe, agora, se encontram,
depois de dois ou tres annos, pa-ra desfazerem uma antiga dif-
ferença, entre ambos, vinda dos
tempos da 2* divisão da extineta

OS PROVÁVEIS TEAMS
Os teams, provavelmente, as-

sim se apresentarão:
CARIOCA —• Jaguaré; Lino e

Vianna; Benevenuto, Otto e Al-
cides; Roberto, Déco, Armaudi-
nho, Jayme e Popó.

OLARIA — Sylvio; Armando e
Joaquim; Alfinete, Moacyr e
Adão; Gago, Pierre, \ Horacio,
Vareta e Jaguárão.

0 MADUREIRA SURGE, ENTRETANTO, COMO
UM OBSTÁCULO SERIO

Interessa a V, S. qualquer
nSHUinpto em referencia ao ti-
tulo e tamliem S. ¦ Publicaf Vc-
ja paiciun amarella l.'ÍS entala,
«o «Io teleiihone. Rfo — Sir.e-
nando Hoilrlgrues de Almeldn.
Tel. U2-040S.

LP' ERC & GO.
AGENTES OFFIC1AF.S 1>A

Pn.OPIU«I>Al*K I.VIHÍS-
TRI AL

Rua Umsuayann. S7-.N°. "Krtl-
ficio Vflrlntlert"

Encarregam-se juntamente
com CHRISTJ AN í & XIELStSN,
estabelecidos nesta cidade, á.
avenida Nilo Peçanha, lõl; 4°,
de contratar o promover o íor-
necimento da construção rigi-
da de supporto de.stin ida a re-
duzir ou eliminar o Affeito do
momento flector. privilegiada¦pela Patente de irivenÇSto N.
19.410, da qual <? concesslona-
rio OKTAVIUS FEKDINAND
NIELSEN.
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rahy e o Madureira, no campo
da rua Barão de São Francisco
Filho.

Nesse Jogo poderá ser deci-
dida a sorte do club suburbano
no actual campeonato, como,
também, o club local poderá ter
melhorada a posição vantajosa
que vem desfrutando após duas
rodadas. Certo,- o Andarahy se
apresentará em campo melhor
credenciado, porém, isso náo
importa dizer que o seu adver-
sario não conte com boas possi-
bilidades de victoria.

A analyse ligeira sobre os dois
bandos aceusa um relativo equi-
librio, podendo-se, assim preverum embate movimentado, cujo
resultado patenteará, certamen-

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA»
Doenças do figado, estorna-

go, pulmões e coração.
Installações completas dc
electrlcidade medica, raio X,
alta freqüência, banhos hy-
dro-nlectrlcos e de luz. raios

ultra vermelhos c ultra
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3.°-anâar — 22-0598
RFSTDENCIA — Rua Pauli-
no Fernandes, 82 — Bota-

foco - 26-2231.

te, nenhuma superioridade indis-
cutivel de um sobre o outro.

OS PROVÁVEIS TEAMS
/ Os teams deverão actuar com
a seguinte constituição:

ANDARAHY — Yustrick; Ba-
hiano e Cazuza; Hermogenes
Bethuel e Venerotti; Chagas,
Astor, Romualdo, Palmier e
Mineiro.

MADUREIRA — Onça; Nori-
vai e Fraga; Ferro, Jocelinp e
Armando; Adilson, Bahiano,
Bahia, Curto e Dentinho. i Benevenuto, do Carioca

L«»

avcicleipci
fornecedor éo fundo 19

Fone 22-6050

Este mez 10 % de desconto sobre os |
preços marcados.'~ Grande Venda ~»

11S-RUA DO OUVIDOR-11S

Hermogenes, do Andarahy

Outro promettedor encontro
da tarde de amanhã é o que
porá írente á frente o Anda-
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40677. 100»
10700
10703
10716-
10734-
10740-
10743 _

60$
609
509
609
1009
«o*- r

12609
12624.-
12643 -
12660 .,
12672...
12723-
12743-
12769..
12788...
12791_
12843-
12943-
12948.-
12957 -

609
50$
60$

600$
100$
609
60$
50$
50$
609
60$
80$

200$
60$

14012.-
14037..
14043-
14051_
14064-
14143-
14197...
14216..
14219-
14243 .-
14255...
14264...
14303 -
14317...
14343-
14372...
14393 -
14406.-
14412...
14422..
14430-
14435-
14443;.--
14452...
14456.-
14457..
14531-
14543-
14043...
14651 ...
14673...

60$
503

50$
60$
602
50$
60$

100$
60$
605

100$'
60$
60$
60$
60$

100»
50$
60$
50$

100?
50$
60$

100».
503

200$
1003

809
60S
50$

100$
14689

IsOOOSOOO
14097- 100$
14722-
14743...

10043 -.
16044...
16053...
16086...
16130...
16143...
16157...
16187...
16202...
16226...
16227 .„
.16243-
16287-
16343-
16386-
16397 „
16438-
16443 -
16524 -
16543...
16610...
16618-
16643.-.
16688 _
16743 „
16748 .
16767 _
16843-
16885...
16929...
16943...
10953 .-
16957.-
16959...
16983...

Todnát o* TJBxntta»
drita tatOur i\
tennlautan v
TSM 4 00000

18008...
Io031~
18043...
18067...
18076.;.
18085...
18120...
18143...
18183...
18205...
18227...

60$
60$
809

100$
60$
60$
1Q0$
60$
50$
60$
50$.

100$
60$
60$

100$
60$

19476-
19625 -
19527.
19532.
19543.

19545
hüOOSOOO

19548... 
'60$

19567... 60$
19558

1:0003000
19574...
19585-
19610...
19643...
19648...
19678...
.19708...
19728...
19743...
19763...
19843...
19900 „.
19913...
19936..
19943...
19981

60$
60$
50$
60$
609
100$
100$
60$
60$
60$
60$
60$
60$
60$
80$
50$

19968 ...-"80$

21643 -.
21657 -
21724...
21743...
21750...
21826...
21843...
21862...
21937'..
21940...
21943...
21978...

603
50$

200»
81

60$
609
60$
50$
60$
60$
500$

Todo* «• amaem*
denta >,*alüi*r n
urmlnuka oa V
T6M 401000

O

éon» adlfev A ||
Uirmtift» «n 

" 
I

401000.11¦MM

20

609
1009
60$
609
1009
60$'

100$
100$
200$
503
50$
60?
509
60$
609
609
609
60$
609
80$
609
509
603
50$'
603
50$
503
609

1008
1003
60$
100$
100$
100$
100$

18243
30:0911$

S. Paulo

Todos om namoro*
dixifl tnlIbM i\
tmvaistmStm em 

*'

TBM 401000

14783...
14801 -
14804-
14843-
14889...
14943...
14952...

5DS
60$
50»
503
50S4
60$
100»
60$
509

Todo* 4M BOOMTO»
dMt* milhar A
t*rntla*dü*i om 

"

TSM 401000

17000...
17007 ...
17038...
17039...
17043-
17063...
17073...
17094...
17098...
17108-
17143-
17188-
17195...
17215...
17239...
17213-
17272 _
17284-
17285 -
17322:-
17327 J 1009
17343- 603
17356- 503
17383- 60$
17443. 60»

609
5003
50$
60$
60»
500$
50$
50$

100$-
50$
60$
50$
50$

1003
60$
603
50$
60$
603
60$

18243...
18327...
18328...
18333...
18334 ...
18343...
18343 -
18352 -
18379...
18421 _
1844:} _
18451 _
18514-
18537 ...
18543 „
18554 _.
18508-
18581...
18582...
18580 ...
18624...
18639 ...
18Ü43...
18723...
18735...
18743...
18782...
18790...
18799,.
18800...
18820...
18843 ...
18869...
18872...
18881 ...
18898...
18922 ...
1894 3 ...
18957....

60$
50$
50$
100$
50$
100$
60$
50$
50$
50$
60$
609
50$
503
603
509
100$
50$

200$
503;
1003
1003
603
2003
1008
809

2003
509
609
609
503
609
60$
60$
100$
50S
60$
603
60$

20018...
20038...
20043...
20055...
20078...
20088 ÜE
20141.-
20143...
20153...
20163 ...<
20178...
20243...'
20243...
20298...
20343...
20350...
20373 -
20380...
204-13...
20480.,
20462...
20498" .„
20508...
20543 -.
2059*...
20625...
20627...
20643...
20648...
20684...
20743...
20770.-
20843...
20844

2003
60$
609
50$
60$

500$
50$
60$

609
200$
60$
60$.
60$
60$
.50$
50$
60$
60$
50$
50$
60$
60$
W
603-
50$
60$
600$
60$
60S
60$

.603
50$

50*
60$
609
60$

6009
50$
609
2009
100$
60$
608
60$
60$
60$

22394
IsOOOSOOO

22021 -.
22043 -.
22063...
22075...
22079...
22104...
22143'...
22159...
22162...
22242...
22243...
22247...
22343 ii.
22390...

22413..
22419...
22434...
22437....
22443-
22472.,
22543...
22546 „
22619...
22633...
22643...
22646...
22664...
22686...
22695...'
22705...
22722...
22743...
22769...
22787...
22794...
22797 ...
22811...
22843 _
22891 -
22931 _
22933 -
22940...'
22943 -
22968...
22979...

60$
60$

500$
609
609
50$
80$
200$
60$
60$
60$
609

500$
60$
50$
60$
60$
80$
60$
50$
-50$
200$
60S
60$
50$
50$
60$
50$
60$
50$
50$

Todos «* nnmiro»
deato tnllÍLtr A
terralMdoi fttrt 

"

TBM 4 0100 0

20865... 500$
20875
20891~
20943„
20945...
20988...
20970.,

60$
60$
-60$

50$
60$.
50$

Todo» o» Domero*
deato mlBwr A
tcrtntBadc* *m 

"'

TBM 401000

1
19043 „
Í9049-
19086...
19114...
19143-
19184...
19206 -
19243 _
19343...
19877...
19406...
19434 -
19443 -

80$
100$
100$
603
603
60$
60$
60$
603

1003
608

100$
60»

Todo* o* nnmaro*
dc«l* nUllnr A
termlas/V**m 

"'

t«m 40100Q

23004... 509
23024 — 100$

21

i

'.15
15016... 2008
15034 .. 60$ 17443 _ 60$ 19449.... 60$

.9 ..»ti5wi*«.4À»Uift» il MVff tfllTflW*» iMItt]*, 1ii»li*tU8-l**ti9 M

21043 „
21100-
21140 _•
21143-
21148 _
21150-
2"1"195 -
21204...
21234 ..
21243 -
21262..
21260 l.
21322 _
21343 _
21300...
21396...
21407-
21422..
21443»
21447-
21490.-
21543-
21563 ..•
21622...
21630.-

60$
100$
60$
60$
50$
100$
60$
50$

500$
60$
603
50$
60$
60$

200$
60$
50$
60$
609
603.
609
60$
60$
60$
60$

60$
50$
60$
50?
50$
60$
60$
60$
50$
100$
60$
60$
60$
50»
60$
60$
50$
50$
50$
60$
50$
60»
60$
603

23043...
23077-'
23089 -
23092...
23121...
23135...
23143...
23153-
23172.,
23173...
23181 -
23243 -
23263 -
23326...
23333...
23343 -
23385 _
23407-
23416...
23435 _
23438-
23443 _
23471 -
23543 _
23555... 200»
23503... 60$
23575... 60$

23578
1:0008000

23591... 60$
23596... 50»
23613 .'„
23631..
23637,.
23639.-100»
23643- 60»
23656- 60$
23658- 100$
23668- 609
23684- 60$
23R99— 

'50$

23700-- 50»
23743 60$
23753- 50»
23759- 50$

\ -%m(s
i HhOOOXflCft

50$
60$

.60$

23778...
23783...
23791 ...
237S8...
238Í5...
23817...•23818-
23831-"23834...

23843...
2384? .

>23907 _
23943...
23972...

100$
100$
505

100$
50$
60»
603

500$
100$
60$
603
5i ii
00»

100$
Torto* 4Mt ouawroj 1étmt* milhar j | 1

TfcM 4010001

24000... 609
24001... 200$

24003
.2:0005000
2401S... 50$
24042 50$
24043... 60$
24085 ... 50$
24139... 60$
24143... 60»
24241 -. 60»
24243- 60$
24262... 60$
24269... 60$
24343... 60$
24358... 60$
24414... 100$
24443..:' 60$
24445 .J 60$

24502
IsOOOSOOO

24531... 200?
24543... 60$
24580... 100?
24598... 100$
24602... 60$
21610... 60$
24643- 60$
24658... 50$
24684... 50$
24723-100$
24743... 60$
24769 ... 100$
24843- 80$
24854- 60$
24868... 60$
24879- 50$
24896... 500$
24901 ... 50$
21908... 50$
24939... 100$
24943- 60$
24955... 60$
24966., 60$
24968... 60$
24977,. 50$
Todo«*"o* numero»
dft*t« militar A
tcrmlwKk» «n 

"

TOM 401000

25002...
25043...
25080...
25086...
25114...
25143...
25146...
25151 ...
25173 ..
25182...

200?
60$
60?
50?
503
CO?
50$
608

100$
59?

25220... 100»
25234...
25243...
25279 ,.
2.V29G...
25301-...
25339 -
25343 -
25421 -
25428...
25430...
25443.-
25497...
25538 -
2.V43 _
25557 -
25568 -
25576_
25586 _
25590_
2.ri02'J —
2.-ifi4.'l _
25646 -
2.->659 -
25687 -
25743..
25760-
25781,.

•25789.,
25818..
25843 -
25885

603
80$
60$
1009
609
609
60S
60$
60$

100S
60?

200$
60$
609
50$
100$
50$
60$

1003
100$
80$
60$
509
609
608
200$
im*s
6003
609
60$
50C

25893.. 1008
25916.
25933-v-
25935.-
25943 --
25953-

603
603
609
60$
603

25961- 50$
25982 ú 50$
25998- 200»
TOdM <*» UBBiYO»
d*ut* taübnf t\

TAM 40f000

26043 -
26079 .
26099...
26100..
261íf-
26132...
26113-
26188...
26216-
26243.-
26290 -
26302...
26307...
20343 _
26354 -
26357 -
26373...
26435...
26443 -
26453-
26495 _
26524 _
2(i."i 4 3
26615 .
20023 _
26636 _
20043 L
20643 _
26669 -'26711-

26743 _
26783 -
26803 -
26823 -
20836 àí
26843...
26878...
26940...
26943...
26962...
26Ô92...

60»
500$
60»
50$
50»
50»
fiiií

2004
100»
60»
60$
60$
60$
60?
50$
100$
50$
50$
60$
•100$

, 50$
60S
00}
r«oj
100$
50$
60$
60$

. 60$
50$
60?

100S
50$
100$
50$
60?
50?
503
60$
100$
50?

2X243 -
28264-
28265 -
28280 -
28339-
28343
¦:S344..
28353 .
28368

'?ÔÕ'!.'t

?SM3 •

60$
200$

60$
603
60»
M>8

60$
60»
50$
603
601
50$

' 
So/ifii 60$»
30604 200»"'11693. 603
11)709 100$
30743 60»

130741. 50$
30788 2l)i li
>?<>/ H\%'.Í0843 601.

2*561)
IsOílOSOOO

100$
50$

::.hi14:í _
i'<tí77
2*687 _
28 .'06
28728 _
28743 -.

60$
60$
609
50$
60$

30920
211:111$

Rio

28767
2:0005000

28800
28843
28868
28875.
28888 -
289fn' -
•_'X94 1 .
28958 ..
28964 _

200$
00$
50$
100$
60$
50$
60í
100$
60»

m.vEt
30042
3094« .
30940 -
1098C _

60$

60$
60$

Tou». m own*ro«

! tanntauin» -m *'

I TtM IflllOO

Tndc* m nimfiA»*
dNto eülhftf A
t»nnlitmdnd «cs *'

rs.M 401000

29022 - 60»
29037 ... 2008
29043... 60$
129056
1:0005000

Todo» o* nDioero*
dc«i« milhar a
t&nntaiwk» eio ' *

TSM 4 01000

27015...
27043 _.
27117...
27142...
27143 ^
27190...

200?
60$
60?
50»
60?
50»

272(1
IsOOOSOOO

27213 .-
27244...
27336...
27343...
27355.-
27362 -
27304 „
27377 _
27383 -
27384 ...
27409._
27413 _
27478...
27510...
27512 ...
27529 ...
27038...
27513...
27604...

60?
60?

200?
60?
60?
60?
50?
60?
50$
60f
60$
60?
50$
100?
50?
60»
50?
603
60$

27618
IsOOOSOOO
27620

1:0005000
603
1003
200?
50$
609
200$
60$
603
60$
50$
60$
60$
60$
60$

27013...
27673...
27084 ...
27737 ...
27743...
27796...
27824 ...
27831 ...
27843 _
27869 ...
27886...
27943 „.
27978 .„
27993 .,.

29059 .-
29105...
29143 -
29176...
29243 .-
29274 _
2929'- -
29317 _
2934.1 ¦
29301 -
29414-
29443 -
2951:!

29555
IsOOOSOOO

29013 60$
29652... 60$
29665., 200$
29675

50$
60$
60$
60?
60$
100$
60$

100$
60$
100$
60$
60$
60$

29709...
29743._
29758...
29776...
29781 -
29843 _
29873...
29893...
29943:..
29944...
29951...
29960...
29962...
29964...
29989...

50$
60$
60$

-50$
200$
60$
60?
60$
50$
609
50$
60$
60$
60$
50$
60$

31
:nM3*- 609
31059'- 100$
31066 _ 603
31075 _
31121 _
31129 _
.1111.1
31153-
31207 _
31230...
.11243-
31257 -
31284 ...
31293 ...
31294 _
31311 -
31313 „
31338-
.11343-
.11374 _
.'11425 _
31443.-
.".1486,.
31195-
31511 -
31538...
31543...
31574...
31594 -
31000-
3104.1 _
31708-
31743-
31750-
31757'-
31773.,.
31782-
31790...
•ÍI843...
.ÍÍ!VU-.
31878-
31909...
31919-
31943 .-
31962 -
31995 .„

100$
50$
60$
60$
603
.00$
500$
60$
50$
50$
603
50»
100?
501
60$
60»
50$

100*
60S
50?
50$
503

1003
603
603

500$
503
60$
503
60$
609
508
60$
603

500$
60$
1003
500$
60S
60$
60»
60S
603

Todo* o» nam«ro» i
anu, mlSur ,\ I
terminado* er» 

" 
<

TftM 401000'

Todo* o* numero*
doit* milhar A
tmnmado* em 

''

TSM 4 01000
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Todo* ca acmeroa
4*ft« mUhJW A
tenateadoa ua "

TtM 401000
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28020,. 509
28031 ... 100$
28037- 100$
23040., 60$
28043- 60f
^8056.- 609
28062... 608
28064.- 80$
28117.- lOOi
28143- 603'
28227. &09 1

S0001...
30003...
30013 .-
30028.-
30011...
30043 ..
30131 -
30143 ..
30105 I
30160-
3019.1-
30229..
30230.-
30243 _.
30201 ..
30343 -
30345 .„
30347...
30308...
30400...
30435...
30443 ...
30451 „
30465..
M0503 ._
.10508..
30543.-
30550...
30582...

2003
100»
60$

J

% 30920
100$
6^$

1003
603

100$
50$
60?

200?
50»
60?
603
60$
60?

200»
60$
60»'

500$
60$
60$

100»
50»
60$
80$
503
60$

209:000$

30606... 600$
30634.
30643.
30662.
30650.

603
60$
503
603

23770
10:0005000
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4304
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90S3
3:0005000
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 9 de Junho de 1935

ATTENÇÃO
LOTERIA FEDERAL DO BRASIL

DE HONTEM 8-6-35
OS BILHETES ADQUIRIDOS NO "AO MUNDO

LOTERICO" TERMINADOS EM:

0 4 — 43 — 70 — 83
TÊM VALOR

m ... .^ NAO OS RASGUEM

SPOuvidor, 139 fc™

. LUTA-LIVRE

Actividade do Depar-
famento Jurídico da
Ass. Commercial do

Rio de Janeiro
O Departamento Juridico da

Associação Commercial do Rio
de Janeiro leva ao conhecimen-
to dos contribuintes, por nosso
intermédio, as seguintes infor-
mações de interesse geral:

O prazo para entrega das de-
clarações do Imposto Sobre a
Renda termina a 30 do corren-
te. O Departamento organizou
um perfeito serviço para tal
fim, inclusive encaminhando as
declarações dos contribuintes,
associadas ou náo da Associa-
ção Commercial, sem ônus de
qualquer espécie.

Com referencia ao registro a
que está obrigado o commercio
em geral no Instituto de Pen-
soes e Aposentadoria dos Com-
merciarios e cujo prazo termina
a 30 do fluente, o Derartamen-
to está habilitado a prestar to-
dos os serviços e informações
concernentes.

Aquella secção da Associação
Commercial chama, ainda, a
attenção dos interessados para
o decreto 175, de 31 de maio
próximo findo, prorogando por
90 dias o prazo para execução
da Lei do Sello, publicado á pa-
gina 11.650 do "Diário Official"
de 5 de junho corrente.

Outros detalhes poderão ser
obtidos no Departamento Júri-
dico da Associação Commercial
do Rio de Janeiro.

TENNIS
Campeonato Carioca

OS JOGOS DE HOJE
A Federação de Tennis do Rio

de Janeiro fará' realizar hoje,
os seguintes jogos de seus cam-
peonatos:

PRIMEIRA DIVISÃO
Série "A"

Paysandú x Country Club —
Nas quadras da rua Siqueira
Campos. .

Botafogo x Rio de Janeiro —
Nas quadras da rua General
Severiano.

Série "B"
Vasco x Fluminense — Nas

quadras da rua Abilio.
Tijuca x Brasil — Nas qua-

dras da rua Conde de Bomfim.
DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Série "A"
Country x America — Nas

quadras da Avenida Vieira
Souto.

São Christovâo x C. R. Bo-
tafogo — Nas quadras da rua
Figueira de Mello.

Série "B"
Fluminense x Vasco — Nas

quadras da tua Guanabara.
Villa Isabel x Andarahy —

Nas quadras da Avenida 28 de
Seteir.bro. '„„',,-.

SEGUNDA DIVISÃO
Série "A"

C. R. Botafogo x Country
Club — Nas quadras da rua
Salvador Corrêa.

Série "B"
Brasil x Botafogo — Nas qua-

dras da Avenida Pasteur.
Os jogos da primeira divisão

o. os da- intermediária assigna-
iam o inicio do returno. embora
falte o jogo Rio de, Janeiro x
Country, transferido de 26 de
maio ultimo. í^- ¦-;';¦..,

VENDE-SE Magnífico palacete na Rua Conde Bomfim,
 próximo a rua Uruguay, preço nnico 250:000$,

nm prédio próximo do largo de S. Francisco com 1.50 x.50; ma-

gniflco terreno para 12 casas de villa, com 50 s 60, 20 minutos ao
centro servido de 5 linhas de bonde e omnibus; outro em Botafo-

go?coml2 x 6°0 eCmais diversas casas e terrenos «n : Copaeaba«va,
ln'nema Tiiuca, Jardim Guanabara (ilha do Governador), etc.
S2 SCexcellente ^^^^S^^^Sy!e uma boa casa, á rua Visconde de Uruguay —¦ Nictneroy.
ÍYaUr com José Pordeus de Alencar, rua Barão de Petropolis, 45

casa 11. Telephone 28-6861.

ESGRIMA
A grande prova de es-
grima 

"Conde de Pom-
beiros"

Está sendo aguardada com
geral curiosidade e interesse, o
encontro de esgrima marcado
para o dia 20 do corrente, na
sala de armas do Flamengo.

Na interessante prova que se
denomina "Conde de Pombel-
ros" serão permittidas ins-
cripç«5es de atiradores perten-
centes ás categorias de noviços,
júnior e sênior, sendo estes
obrigados a dar dois pontos de
"handicap" aos noviços e um
aos juniors que, por sua vez,
dão um aos noviços. . _

São numerosas as inscripções
para a prova, contando-se en-
tre ellas as seguintes:, capitão
José Corrêa Velho, do B 4. F 4
C4; tenente Joaquim Paredes,
tenente Newton Barra, tenente
Álvaro Arêas. Ennio de Oliveira,
Felix dia, Cunha Menezes, do
Botafogo F. C; Jurandyr San-
tos Cruz Thomaz Carrilho Tel-
xeira Gomes, capitão . Moacyr
Cunha, Decio Junqueira, Carlos
Fogliani e Joaquim Simões, do
Club de Regatas do Flamengo.

O premio a ser distribuido
consta de uma bellissima taça
offereeida pelo Conde Pombei-
ros que é o instituidor da prova.

VOLLEf-BALL
Club Central x Atlanti-

co Club
Na magnífica quadra de voley-

bali. do elegante Club Central,
da vizinha capital, realiza-se
hoie. ás 8 112 da noite um for-

•midavel encontro deste bello
sport, entre estes dois. clubs

^ Reina grande animação entre
os sócios dos clubs acima." prin-
cipalmente do... elemento íe-

Estamos autorizados a infor-
mar que após esse tão espera-
do encontro a assistência ver-
se-á cercada de "tria agradável
surpreza. Que;sérá|-jr l;V-

Atropelado por wm
auto o general

Vüleroy ::
O ceneral Xlmen.i Villcroy.

cuím^ Procunjv. j;.|«|ghontem a aven.da Rio Biamo
próximo A rua Sao Pedro fo
eolhldn pelo auto dc cor*, nu-
mero 121. que lhe attingiu o
nó esquerdo. . „.1 

oVm-ral Villeroy recusou os
socorros dn Assistência, tendo-"retirado 

pnva ™\™A™w
h rua do Cattete n. 18í, em um
"lOX 

velho militar foi muito vi-

sltadq Seu estudo é felizmente
lisonjeiro..

A exposição de um
padro de Leonardo
da Vinci pe!a Gale-

ria Jorge
UM ACONTECIMENTO NOTA-
VEL PARA A VIDA ARTISTI-
CA DA CIDADE — UMA COL-
LECAO DE TELAS DE GRAN-
DES PINTORES NACIONAES

E ESTRANGEIROS
Em sua sede provisória, á rua

Teixeira de Mello n. 17, Ipanema,
vae a Galeria Jorge, expor, du-
rante dez dias, a partir de hoje,
1 quadro de Leonardo De Vin-
ci. Esse trabalho, poderá ser ad-
mirado, das 8 ás 21 horas, por
quantos desejarem ver uma pro-
ducção do grande mestre. De que
se trata de um authentico qua-
dro de Leonardo Da Vinci, pa-
rece não haver a mais leve duvi-
da. Além de ser uma incontesta-
vel maravilha de arte, esse tra-
verdadeiramente, divina, esse tra-
balho está assignadò pelo autor,
á maneira porque elle íirmava
suas producções, istoé, ambien-
tando a sua assignatura no colo-
rido do quadro. -

Homens competentes e de res-
oons-' '.lidade. espíritos viajados,
como Pedro Alexandrino, Theo-
do d Braga, Antônio Rocco, Vai-
le Júnior, Raul Pederneiras, Ali-
pio Dutra e muitos outros, ai-
firmam tratar-se de «m. legitimo
Leonardo Da Vinci. E aceres-
centam não terem a esse respeito
a menor exitâção.

Offerece assim a Galeria Jorge
ao nosso publico a opportunida-
de, talvez única, de podftr ver um

quadro de Leonardo Da VlncL
Esse trabalho tem o suggestivo
titulo — "Somno de Jesus . Je-
sus adormeceu sob olhar de Ma-
rii S. José approxima-se e Nos-
sa Senhora leva o indicador a
altürfdoá lábios pedindo silen-
cio. S. José contempla o menino
embevecido!

Èm exposição permanente, que
pôde ser visitada diariamente, a

partir fias 14 horas, apresentai»
Galeria Jorge uma soberba col-
S lo de téfas dos m|gg
pintores nacienaes e estrangei-
V°Em 

S: Paulo tem i O**
jor» a 3ua filial installada no

salão nobre da "Gazeta", á rua

Libero Badaró.

Albino Costa vae encer-
rar sua carreira sportiva

Albino Costa 4 um doa bona
lutadores brasileiros.

Teve seu tempo. Ao lado de
Oeo Omorl, Albino appareceu
en vergando uin klmono. lato
foi na febre que a defesa do
samurals, ainda novidade, disc-
seminou na cidade, Depois
veiu a luta livre. Despindo o
klmono. Albino «streou como o
catckor. Com o tempo, porem,
elle abandonou o sport e se en-
tregou ao commercio. Queria
assegurar seu futuro.

Hontem A tarde, em compa-
nhla de um amigo, Albino noa
fez uma visita.

— N&o ha multo, disse-nos
«lie, fui desafiado por um ra-
paz — Joaquim Fernandes
Aceitando o repto, deixei ao
critério do desafiante as con-
dições do encontro e, bem as-
sim, o local em que se ferisse
o mesmo. Até o momento, nao
recebi resposta. Sendo assim.
«u, agora, lanço o desafio.
Quero encerrar minha carreira
com esta peleja. Espero, pois,
que o meu desafiante mantenha
o desejo que externou ha pou-
co tempo'.

 Encerrara sua carreira
sportiva?

_ Encerrarei, respor.deu-nos
Albino. .

E, o amigo que estava ao la-
do, acerescentou:

— Uma viagem a Pretoria,
acerescida da bençam matrimo-
nial levam o menino para o roi
dos homens sérios, afastand«i-o
dos sports.

ATHLETISMO"
Campeonato de Novis-

simos
Promovido pela Liga Carioca

de Athletismo terá logar hoje,
no estádio do Fluminense F.
Club, o Campeonato de Novis-
simos. Ncsla competição, o De-
partamento Technico da Liga
realizará os revesamentos de
4 x 50 para infantis de 2* ca-
tegoriu e juvenis 1* categoria e
4 x 75 para juvenis'2* catego-
ria.

De accordo com o Código
Athletico, cada concurrente sô
poderá tomar parte em tres (3)
provas, sendo uma de pista c
duas de campo, não incluindo
nessa contagem os revesamen-
tos.

O programma da competição
obedecerá á seguinte organiza-
ção:

A's 9 horas — Corrida de 110
metros barreiras baixas — (pre-
liminares) — Salto com vara —
Arremesso do peso.

A's 9.15 — Corrida de 300
metros razos (preliminares).

A's 9.20 — Corrida de 110
metros barreiras — Final.

A's 9.40 — Corrida de 75
metros (preliminares).

A's 9.45 — Arremesso do dis-
co — Salto cm distancia.

A's 9.50 — Corrida de 300
metros — Final.

A's 10.15 — Corrida' de 75
metros — Final.

A's 10.30 — Salto em altura
— Arremesso do dardo — Cor-
rida de 1.000 metros — Final.

A's 10.45 — Corrida de 3.000
metros — Final.

A*s 11.45 — Revesamento de
4 x 75 metros — Final.

A's 11.15 — Revesamento de
4 x 300 metros — Final. *
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NATAÇÃO
O concurso aquático de
hoje no Tijuca T. Club

A direcçao de sports do Tiju-
ca realiza hoje, em sua pisei-
na o concurso aquático em com-
tnemoração do seu 20° anniver-
sarlo.

Para a competição está, or-_
ganizado o seguinte program-
ma:

1» prova — FederaçS.0 Brasi-
leira de NataçSo — 100 metros
— Infantis — 2» categoria —
Nado livre — Concurrentes:
Edward Faria Pereira, Mauri-
cio de Carvalho e Sylvio Lu-
dolf.

2» prova — Club de Regatas
Botafogo — 100 metros — Ho-
mens  Nado de peito — Con-
currentes: Guynemeyer Brasil
Otero. Irsag Amaral da Cunha,
Marcondes Loureiro Costa, Pau-
lo Gilberto Marcondes <ãi Dar-
cy Rego Caldas.

3» prova — Dr. Heitor Bel-
tr&o — 100 metros — Moças —
Nado livre — Concurrentes: Ly-
gia Cordovil, Dahyl Muniz Bas-
tos, Mary O. o Silva e- Clara
Helena Padua Soares.

4a prova — Liga de Sports
da Marinha — Meninas — Tur-
ma de 3x60- Concurrentes:
Maria José de Carvalho, Dey-
cola Barbosa e Sylta Ludolt.

5» prova — Fluminense F. C.
 100 metros — InfantiB — 2"

categoria — Nado de peito •—
Concurrentes: Amilcar Barbo-
sa, Dello Sá, Lauro Miranda •
Waldemar Oliveira Neumayer.

6' prova — America F. C.
 100 metros — Moças — Na-

do de costas — Concurrentes:
Nylsa da Rocha Lemos, Lais
Pereira Bonifácio, Vera Padua
Soares e Netisa Cordovil.

7» prova — Club Internado-
nal de Regatas — 100 metros
— Homens — Nado livre —

qoq cri/e offerece /empre urrtQ
opportunTdade...

II v.s:
ra?ci (juoltiuef cpmpfa d»
«erras »<>m examinai o qu»
o Cto da Expansão Tem-

«oriol podo oferecer .
E FA^EB UM NEGOCIO

PRECiPlTADO'M

Oo olquei ne<qor«o de >prr<3S
poro torania» '* Bom ma.
para p«''«i a «.equranco.
livre de <j«jèstóoíi. «O deva

ser leito na

NORMAND1A

i
• a NORMANDIA é a "terra

mater" da laranja pêra e a
laranja pêra deste municipio
(Nova-Igruassu') já é prefe-
rida no estrangeiro

ST- num alqueire das fertilissl-
mas terras da NORMANDIA
podem ser plantadas até
1900 laranjeiras
ura laranjal bem tratado de-
ve produzir na NORMAN-
DIA em media 2 caixas por
pé cada anno.
a safra deste anno ali jã es-
tá sendo comprada pelos ex-
portadores a razão de 12S e
mais a caixa, LIQUIDO, NO
POMAR
enxertos de laranjeira pêra
seleccionados custam confor-
me o tamanho de 800 a 120U
réis o pé; na NORMANDIA
ha pessoal technico habili-
tado para orçar a formação
de seu laranjal; ha emprei-
teiros para executar o plan-
tio e tratal-o cm condições
econômicas
mais dos dois terços dos
plantadores da NORMAN-
DIA são de outras profis-
soes: Commerciantes, Medi-
còs, Advogados, Funcciona-
rios, Militares, Engenheiros,
etc.

..-. tem dinheiro no momento^ Cnlao porque
nao abrovciTars ermquanTo e'Tempo, o valor ,
que ainda tem os beus " milreis V
V5. deve lembrar se que cada crise offerece
sempre uma opioortuniaade.A ae^aqora e
o neqocio da LARZXNJAÜ. hoje V.S. ainda po-
de qarantir os seus " mil reis" emp reg ando-os
na compra das únicas Terras especialisa_-
datpara a cultura da laranja, e que saoasda HORíTIAnDifí
Um còntracto a prazo de 8 annos com
as facilidades excepcionais que offe rc-
cemos, com pagamento em "mil reis1'
eojuivalc a troca dc papel por ouroll!
E' a mais solida qarantia para o seu
dinheiro porque »0kü%ffi,tâ?r
..LaTarraívaio íanTo quanfo,- WW,.,
2-aTerra está sempre se vaio ri sando.
3 db"TerpGi provêm o negocio da laran-

Ja que e- o melhor do momenTo '

4-o seu dinheiro nos Bancos nada rQC\de
ao oasso que invertido na terra ,e na
citrícultura a renda e- garantida
rAuitos que assim o fizeram tem hoje
uma renda annual equivalente ao ca-
pitai invertido.

Como encaraVS a sua actual situação?ioof
aue guardar"mil reis"? AchaVS que o seu ¦>
dinheiro esTa'se valorizando, si nao esTa
empregado na terra?.. O seu papei cada
d>a csia' valendo menos... »

Valorize o ssu dinheiro'

*ji

¦ 
V 

'

-'¦¦'ry'X^Í

fc.C

' 
- ¦"¦'

Raros saò os negócios que se podem
offerecer com probabilidades ae ma

"tores lucros .."foi^a expressão acer-
tada de um nosso cx-ministro da '
Agricultura, ao se referir ao negocio
da laranja

vv;í

r^vJ19 de CDcpansaòTcrrüorioil baseado?
n©s lucros surprehendenTes alcançados
pelos seus clientes e no futuro garantido
que offerece a Citrícultura. apresenta
condições excepcionaes para emprego,
e defeza dos seus *• mií reis«»

S iga o 'exemplo daquelles que estão §
ganhando dinheiro na citrícultura/

•c*De€XPansAO TCRRiroBmt^
íua 1° or Marco, flg^Vo^^f0^1"^ |W

Conourrentas: Bdno "Parralras,
Joüo N. d» Carvalho, Joaquim
Padua, Soares, Mijrvio Ludolt e
Luiz José "Wlnter Santos.

8« prova -r- Grupo de Rega-
tas Gragoatá.— 100 metros —
Infantis — 2» categoria — Na-

do da eostas — Concurrantes:
Maurício de Carvalho, Uyivlo
José liudolf, Walnlera Pereira
de Siqueira è Paulo W. Ponse-
oa e Silva.

9» prova — Club de Regatas
do Flamengo — Prova Extra

"Ovo na colher" — 100 metros
—.Concurrentes: Léo OaJt.ro
Santos, Traon Dormunil Mar-
tlns, Georges Galvao, Henrique
Beltrão e Renato Penna Har.
ros.

10* prova — Liga Carioca de

Natar.fto i— Turma 4 x 10J —
Mticas — Nado Hvfe — «""ònour-
rviitos: Lygia Cordovil, 01bn
Helena Padua Soares, Mavy «le
O. e .SÜVH e La's PenJt--t li • iií
facto. Reserva —' Dalr.v Mu-
nlz Bastos.

PREPARADOS DE VALOR DA FLORA MEDICINAL
LUNGACIBA

DiarrhiSa, dcsintherias, eólicas, más digestôes, flatnlen-
cias, dores de cabeça, tonteiras e falta de appetite.

CHA' ROMANO
Laxativo brando, ntil nas pris«5es de ventre. Pôde se*

usado diariamente, sem nenhum inconveniente.

CARPASINA
Indicado n» asthma e na bronchlte asthmatlca.

JURÜP1TAN
Combate a» eólicas e congestões de firado, m ealcnlos

hepaticos 9 a ictericla.
P I P E R

Medicamento poderoso, indicado para o tratamento das
hemorrhoidaa.

MUSA SEIVA
Sueco fresco de MUSA SAPIENTUM, que melhor resul-

tado tem produzido na bronebite. tosses, grippes e escarros
de sangue. H

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHAR

MACIAS — Pei^Hn catálogos scientificos

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
ô Matriz: — RUA SÃO PEDRO, 38

Única filial no Rio : 75 - Rua São José -- 75

.
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A reunião da noite de
hontem e que entrou pela

madrugada de hoje
BUENOS AIRES, 9 (Do enviado especial do DIA-

RIO CARIOCA, recebido ás tres horas de hoje) — Areunião começada ás 10 horas da noite de hontem pro-segue num ambiente de ansiosa espectactiva.
Nessa reunião os mediadores e os belligerantes es-

àpreSaT 
'Od0S M P°"t0S "a •"¦» JWU

Nos corredores tem-se como certo o triumpho damediação micrda pelo chanceller J. C. de MacedoSoares que não tem poupado esforços para obter a so-luçao do conflicto do Chaco.
rbílo° 

ST'u NÍet01DelP°. conselheiro da embaixada doChile, acaba de abandonar o salão da conferênciaA reunião, porém, ainda não terminourencistas, mediadores e belligerantes, de accordo comos prmciinosda proposta apresentada. Os belligerT
Íssumpçãoara0 °S 

S6US g°Vern0S Cm La PaZ e ^

A REUNIÃO CÒNTINU'A

«««*wa, receDiao asv^ü) — A reunião aindademorara -*-a hora mais. : -..

nhu?^ qUVS bellifferant#'estão de accordo tendo-se
$£?£££ p,'ogressos na aisc"ssSo hOTida -¦ '**

Pelas informações que obtive estão todos os confe-Sabe-se que as bases finais merecerão estudos nos-eriores, depois das consulta^ue vão ser felCriíS-taneamente aos governos detà Paz e de Assumncã?A paz devo ser assignad|fèspèrando-se para 
"isso 

ichegada dos chancelles do Chilõe do Peru' àue são esperados ,m Buenos Aires na^oxima t^-Sra 
*"

h™ ? ÍT ? 
1|2 h0ras que ^fe reunião sob a presi-

UMA NOTA DO MINIS
TRO DO PARAGUAY
BUENOS AIRES, 9 (Do

enviado especial do DIA-
210 CARIOCA), recebido
ás 3.40) — Prosegue a re-
união. O ministro do Pa-
raguay acaba de entregar-
me a seguinte notar"Tenho a satisfação de
declarar, não obstante o
triumpho que acaba de ob-
ter o exercito paraguayo
pelo que informam os jor-
naes e que me foi confir-
nado pelas communicações
directas que recebi de As-
s^mpção, que o Paraguay
não varia na sua posição
perante o grupo de media-
dores cujas negociações es-
tão próximas dos nobres e
generosos resultados que
todos almejamos."

Como será possivel atra-
vessar, sem resfriados, o
época das chuvas?

Tendo sempre á mão

Iristantin-Í-
corta os res-fríados

Virá a Paz do Chaco
A REUNIÃO DA NOITE

A' hora da fechar a presente edição recebíamos no-noticia de Beunos Aires, dizendo que a reunião1 convo-cada para as dez horas da noite ainda continuava, oque da uma importância notável a essa conferência.
. Daremos em segunda edição as informações que onosso enviado especial nos enviar dali.

r^wicí

A REUNIÃO VAE PELA
MADRUGADA

teressé pelo seu resultado,
é que a reunião perdurará•nafh ,3 j 

mu.iviuiHi Wvuav.iino 1'reire cl
BUENOS ATPIi-G o /r, ^<$ madmgada de hoje no r'U"ha, de 35 annos, casado, d«JÜ.JNUS AIRES, 9 (Do desejo de ser concluída residência ignorada q„e declaa rou ter sido aggredido a socos

Apresentando um ferimento
contuso na região occipto fron
tal, foi hontem a noite soccor-
rido pela Assistência Publica o
indivíduo Octaviano Freire da

de

enviado especial do DIA-
RIO CARIOCA, recebido
as 3 1)2 horas) — A impres-
sao geral, e ha grande in-Elrufai

Onica

discussão de todos os pon-to|^clo accordo.
A pacificação do Chaco

nãò;periga mais. ;

por um desconhecido no largo
da Carioca.

A pós os curativos, Octaviano
retirou-se.

A policia não teve conheci-
mento do facto.Tr »WIWI«»IMMnM|i«||MM_llMtM,al_.ilMnMM||,||||<||||M||,

Gerada
RECIFE, 7 (Especial para ot)IARIO CARIOCA) - Foi pre-•o hontem nesta capital, porsolicitação do delegado de poli-cia da longínqua cidade de BomConselho, o indivíduo Arthur

Vicente Ferreira, mais conheci-
do por "Arthur Tingui", "au-
tor de um bárbaro crime veri-ficado naquela localidade ser-taneja, em dias do mez 

"tran-
sacto,

O autor da tragédia, julgan-do que o seu crime permnne-ceria em mysterio, resolveu en-,
¦ ' rar oi c^a¥er,xfugindo axsV*'y&ffi?*?^ O desapparecimento pre-eipitado do criminoso e da sua
victima causou grandes appre-ensões á população, iniciando a
policia diligencias para a des-coberta do paradeiro de ambos.

<z$€J©dÍci
* P©Io OI um©

Effectuada a sua prisão, foiele conduzido á presença dodelegado auxiliar. Interrogadoacerca do que oceorrera cóm oseu companheiro, cujo paradeiroera ignorado, "Arthur Tingui"
que e solteiro e conta-23 annosile edade, sem a menor resis-tencia resolveu contar toda averdade. ...„,.• ......... -

Começou por dizer que elle ea victima, cujo nome é IsraelLevino dos Anjos, desde peque-no eram amigos. Viviam- conío'se. íftftsem" lrriiãos. Ultimamente
passaram a residir juntos, nuii)sitio denominado "Alto do Fru-ctuoso", nas cercanias daquellacidade. Que em um dia do mezde março foram a uma dansa
que se realizava em casa tíe seu
padrinho, onde teve uma des-

zendo que não gostava de beber ^tmmmmuuí-.—^.. ~água, atirou-lhe col.i a chicara ' >*-pv^^IB^MSBiP»^^'Ha cara. Oeante mesmo dessa A • ;||HHÍí1m^V C%%&MÈÊÊMÊ
attitude do companheiro, elle X Jà ÍWÈIMWÈ#W.?' "-' % 

'**><" 
MWzwmWÊ,aindi. se conteve. Após a refei- 1» MÊmÈIÈüÊ&^^m' «V * -K~£M&Ê$Í$MÇüo, Israel dirigiu-se para ' »J^^™Í^^»^^^^»

quarto e, sentando-se na cama - ^^WíSK^V^^^^^^W^f^^&^-Mcomeçou a ler uma carta, fW»Vfe'' ¦'^mmmm^^^^^^H^^^m
Declara, então, o criminoso „ \WBÊ& >** - ^3F 

*$&^$mX^ 
x<,Y.ue. nes:,, oceasião, anmm-.se, , 

",¦:V* 
A 

' 
;H_^K^;'«fflHp|^^MWÍKdc um pao e, pelas cósfas, vi > sSPP^5*"* ~ *W mÊm^ÊÊ0ÊMbron torte pancada na cabes* =^^^^P?^^ÍÍ;P:*PI^^^^P^*I||tia ma victima, que caiu sem Í"í¥ÍM%' "< 

. ÍM? ¦ ' ->^V\#«M-'«scitidos. Momentos depois pa- ('"&W'- 'ÈÊt ^'} '" mÉáWÊÊÊÊÊt'<&%\*

• i lf%.^*s "> --C ' \' ^"' ' ' SHx^Ê^yW^^^t^WÊmy^W^M^IM^â^^^^^^Síy

\ ^^I^^I^ÉsVi&I^^Sr F- -. "'-' - ¦^^^^^Ç^èr^^-^^"-.'^ '?$M®vmmSB&8myÊMÈÊÈMêÊÊk
l á-^^^S«:^^^r tsÃ- H<* '., Wmríí íilllllllf^ Wk ^i^^^^^ÊÊ0ÊÊ

¦'m\MW?%¦ ^idÊJmxkW SW9^P5S^5«^_HK^K J^^^^P*-^L5 ^^^^4 m&-MWmm$WW iãÊmmW mmÊm- imWsMkWÊÈmÊk
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Após vários <lia
o delegado local veiu a saber
que um dos dvfsapparccidos ha-
via embarcado para a capital
do Estado, eom o fim de seguir
para São Paulo. Sem perda <le

tempo, a referida autoridade
cominunieou-se eom a policia
do Recife, solicitando a prisão
do indivíduo sobre quem rc-
caiam as suspeitas, o qual resi-
dia com o morto ua mesma
ca sa.

Iniciadas "•=, iuve: ix'ações, a
Secção de. Vigilância e Capiu-
ras, a quem estava affeoto o
caso. desiíohriü por fim q indi-
viduo em questão. Tinha assen-
tndo praça na Brigada «Militar
dn Estado.

s de pesquisas, inteligência com Israel, por que
stões de ciúme

E' que. a sua namorada, de
nome Isaura, lendo comparecido
tambem á festa, Israel, fugiu-
do á regra do caválheirismo,
tentou conquistal-a. Percebendo
a attitude do amigo e compa-
nheiro, em certa oceasião que
dansàva com a moça, elle, num
assomo dc cólera, arrebatou-a
dos seus braços.,

Desde essa oceasião resolveu
tomar uma vingança. Ue regres-
so á casa, elle não demonstrou'
o menor resentimento e passa-
ram todo o dia como se nada
tivesse acontecido. Como de cos
lume, á noite, preparou o café.J niesrnona oceasião da ceia. Israel, di

recendo-lhe que queria recupe-a seguir, chamou
novarar os sentidos, deu-lhe

pancada, matando-a.
Após verificar que já não

havia mais nenhu;., remédio ca-
paz de fazer-lhe voltar a vida.
arranjou uma enxada, cavou um
buraco na sala de jantar, e en-
terrou o cadáver.

Finda essa operação, tratou
dc apagar os vesligios do crime.
1: vando todos os pontos da casa
que se achavam salpicados de
sangue. Depois .<rromhou a mala
pertencente a Israel, retirando a
importância de cem mil réis e
dois ternos pertencentes ao

um menino,
que passava pelo local c pediu,lhe que, eni nome do morto,
escrevesse um bilhete á sua fa-
milia, dizendo que seguia para
S. Paulo.

Depois de tomadas todas es--

sas providencias, embarcou paraRecife, 'onde verificou praça na
Brigada Militar.

O criminoso fõi embarcado
para a cidade onde se deu o
crime, acompanhado de vários
investigadores.

Para despistar a policia, loco

senador insul-
lo par um invés-

figador
BELÉM, S. (A. B.) — Os ior-naes receberam noticias de Natal informando que o senador

paraense Abelardo Conduru' foi

grosseiramente insultado porum investigador da policia- nor-
le-riograndense quando, ern
companhia de sua familia, en-
trava em um dos cafés daquella
cidade. O investigador se cha-
ma Pedro Marques. A d cantam
as noticias que vários guardascivis assistiram á scena. A no-
ticia causou aqui penosa ini-
pressão entre os numerosos
amigos do senador oaraense.

(Continuação da l* pagina).
e da.Bolívia, vencendo a thesesustentada pelo sr. Macedo Soa-res.

Mais. tarde os representantes
dos paizes belligerantes encon-traram-se, tomando assento aomeio do sr. Macedo Soares o sr.arJLe ao lado do sr- Lamas, osr. Elio.

As negociações tomaram, as-sim, caracter novo. progredindopara um breve entendimentoentre os paizps em luta.
Nos círculos bem informadosacredita-se que a etapa decisivaacaba de ser vencida galharda-mente, graças, sobretudo. & fir-meza de condueta do chancellerfio Brasil.

ESPER-\-SE PARA BREVE, A
PAZ DO CHACO

Communicam-nos do Itama-raty x"Na reunião do dia 7 do cor-rente, do grupo mediador. i.mBuenos Aires, encontraram-se
pela prlnv-iira vez, por proposta•do chanceller brasileira,- os -mi-nistros das Relaçõe-i Exteriores
da Bolivia e do Paraguay, den-tro de um ambiente de extremacordealidade. Foram examina-dos vários artigos do compro-
misso a ser assignado, sendo to-dos approvados. Hoje, se reali-zará nova reunião. Espera-se,
dentro de poucos dias, alcançar
os elevados objectivos da rae-
diação".
UMA GRANDE VIÒTORIA DO
CHANCELLER BRASILEIRO
BUENOS AIRES, 8 — (Agen-cia Americana) — (Pulo cabo

submarino) — o assumpto a
que os Jprnaes desta capital es-tão dedicando maior attençâo
neste momento, é, sem duvida
alguma, a Conferência de me-
diadorès da paz no Chaco.

Ainda nas edições de hoje, os
ma,tutinos, em artigos extensos,se referem ao andamento das
negociações, já agora em fran-
ca marcha para a victoria dos
mediadores,

E' considerado, pela Impren-
sa, como elemento decisivo e de
grande valor para ó feliz resul-
tado da Conferência, a presençanesta capita] dos drs. Tomas
Elio, chanceller da Bolivia, eLuis Riart, chanceller do Pa-
raguay; salientam os jornaes
que esta presença, que constitue
um acontecimento de alto al-cance diplomático, representa
mais uma grande victoria dochanceller Macedo Soares, poisalguns mediadores eram de pa-recer que hiais valia adiar a so-
licitação do comparecimento dos
delegados dps belligerantes e ce-
deram desse propósito. ante a
argumentação serena mas irre-
torquivel do chanceller brasi-'eiro.
CONCILIANDO PONTOS DEVISTA DIVERGENTES

BUENOS AIRES, 8 (U. P.)— Emquanto os dele-gados das
potências mediadoras se entre-
gavam a . preparativos para areunião desta tarde, apurou aUnited Press que a Bolivia e oParaguay estão agora em dçs-
accordo em torno de. um ponto,aquelle relativo á arbitragem
entendendo o governo de As-
sumpção que o arbitramento
deve ser iniciado depois da des-
mobilização, dos exércitos emcampanha, emquanto que o go-verno de La Paz opina que a
arbitragem deve ter logar simul-
tnneaments com a desmobilisa-
çao.

Acredita-se que essa diver-trencia será ranjdamehte solu-cionada. nermittmdo para bre-
ve a asslgnatura do accordo.

Veiu-se ainda a saber que ochanceller Macedo Soares ten
cíona Dartir rara o Rio de Ja-"eiro a bordo do "Cap Arr-ona"
no próximo dia 14, desde que
até essa.data se haja firmadorm,snrHtt>pnto.

O rwANrmT.T,****** MACEDO
SOAI-tü-S OWp-R-RKnE TTM AL-
MOÇO ÃOS Tn-RMATISTAS

BnASTT/WirROS
BUENOS ATRES: 8 CU. P.)— O chanceller Macedo, Soaresnffereceu. em sua residência

nimoro aos jornalistas brasilei-
ros Elm<-tno Cardim. Cvnriano'¦.ag-;..,.Horacio Oartler, 

" 
Jayme

dp Bai-roo p .Tnc-é í.Tnbini
AS RKTTNTfli"*-*! rj*-** FONTEUr

BUENOS ATRES. 8 fil. P.*) _
A segunda reunião dos chan-
celleres belligerantes não seanresentava hoje com nerspe-
ctiviis mais dares, em vista de
ter-se realizado na Tioite nas-sada uma conferência no "Al-
vear Palace Hotel". a «mal-se
nrolnrtgnu até ás primeiras ho-ras da madriiir.-idn. de bole, e •*•
nue rnnr-inrr-oemm ris rlípnepl'eres I.uiz A. Biart. do Pnra
guay, Saavedra Lnmas. da Ar
íenli-ia. os renresenlanles Rar
rèdalàòs. do Peru. e Niel.. de'Rio. do Chile. Continuaram estamanhã as ge-ifõpS. itnVinndo-a?
a delegação boliviana; que a„ontou em uma formula eseripta

o projecto de solução do pontoprincipal da divergência, relati-vo a garantias e, pouco antesdo meio dia, ella poz-se emcontacto com o chanceller Saa-vedra Lamas, que se encontra-va no local das sessões da Con-ferencia Pan-Americana. Poucodepois reuniram-se na sala do
conselho deliberante o chancel-ler Macedo Soares, do Brasil,Nie o dei Rio, representante doChile, e Saavedra Lamas, chan-celler da Argentina, para, pos-teriormeiit. passarem estes doisúltimos á sala onde se encon-trava o chanceller Luiz A Riartdo Paraguay, para consultal-oacerca da formula aceita, emprincipio, pelo chanceller TomazWio, da Bolivia. Neste momen-to chegou o- representante doPeru, Barredalaos, que tinhaleito demarches idênticas, comresultados satisfatórios junto ádelegação boliviana. Esta felizcoincidência deu logar á confe-rencia privada que se prolon-gou até ás 14 1|2 horas. O chan-celler Luiz A. Riart, do Para-

guay, recebeu uma impressãomuito favorável a respeito "das
gestões similares do represen-tante Barredalaos, do Peru, e doChile, Nieto dei Rio, ficando detalar pelo telephone para o pre-sidente Eusebio Ayala, do Pa-raguay. Em vista disto, não maisse realizou a sessão do grupomediador, aununciada para as15 horas.

A CONFERÊNCIA DA TARDE
FOI ADIADA PARA A NOITE

BUENOS AIRES, 8 (A. A) _
(Pelo Cabo Submarino) — Con-forme estava annunciado, reali-zou-se hoje, ás 17 horas, coma presença de todos os media-

| dores, mais uma conferência so-
£-:e;f Vm do Chaco.. O sr. LuizRiart chanceller do Paraguay,solicitou dos presentes o adia-mento-da conferência para asii horas de hoje, q què foi con-cedido. Será, assim, nessa cou-terencia, que o ministro das Re-Jaçoes Exteriores do Paraguayapresentará os pontos de vistado seu paiz.

UM BALANÇO DA GUERRA
ASSUMPÇÃO, ' 

8 (U P ) _
hÜmS-w6 chegue a xaci accordodefimtivo na conferência deBuenos Aires, e os exércitos fa-çam alto nas posições em que re
i?n wSV ° ptaraSuay oecupará290.000 kilometros quadrados doChaco Boreal, dos quaes 185.000ae território conquistado durr-n-te a guerra, isto de accordo cr m
flan'8? 

maÍS dign0s de con'

Calcula-se que o Paraguay
23.000 feridos, T800 prisionel-
whnn°KP^° que aPrisionou
\ óna° b?livianoS, 42.000 fusis,5.000 metralhadoras, 1.303 mor.teiros, 43 canhões, 500- cami-nhoes, 25 000.000 de balas para
íhaí 

canadas de arti-

f„? ExercIto paraguayo oecupatoda a margem norte do rioPücomayo num raio de 7 kilo-metros a sudeste de Villa Mon-
mi^que,, se.rá ««cada' até aosmontes de Aguarague, emquan-
SBq"B ° "ar:Pn o^-ntal está do-minado até Parapiti ao norte dos"°,':os. da margem sul do Para-* 

^5f?i a interseção deste riocom a estrada Villa . Montes-Santa oruz. até á re-?iãn Izozog
?,Í3 fTr.at?s e 3 minutos de longi.tude oeste e 19 gráos e 30 mi-mitos de latitude sul. Ao nortedo Chaco, o ParP-íuay o"c.i0adesde Pavpr.ni até ao Rio Pa-
7^1Z< 

*%,* 
?s "aralelos 18 >¦„su1' Calcula-se que 35.000

o^a?,B1"': e «•«» bolivianos22.parte nos recentes
mmlh mn de

Turismo"
TADA DO OTTC somos COMO

NAÇÃO

Melhor do n„e embaixadas cn-nssimas enviadas ao estradei-ro em pronatranda dn nosso nair
l a obra nue vom roaüzando abela rcv,sfa illu^radã «Rm^j
»»iz dc turismo". ,„ío „Uin;*numero. „.,e a,.nh:l fl(? ^ 

"

tu*meZ ^,m h"snnnhol. (m„r^"a a cinco rrtrp, nn cnna. é om
yel. rev-Ma r-f.fl ,„n nrimn" n"?a"? r7«."o com n„e tV)r.,nl m
nella sp reveste de um sen!Mosnnenor de bem nrion«nrla „,-,,naganda do nosso haiz nn et
françeiro e llles>mo ,brasileiros. s
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Ao alto c á esquerda i —
Üina bella representante
desse, povo curioso á por-
ta de sua cabana. A' di-
reita —^Os lápões condú-
zem- as suas renrias'-è cá-'
bras dos pinhçiráes pára
a montanha. Typo de ia-
pão com suas vestes ha-
bit unes. Abaixo — Como
elles conseguem através^
sar o.s rios com suas ren-
nas. E mais abaixo —
Uma barraca se constroe

com certa facilidade

N' 

0 extremo 11 oilc da Scundiiiii.-
via se estende, o paiü ..dos ..la-.
pões. Montanhas rochosas. <:,o-

** roadas de golo e de neve, .snr-
gpin do mar Aiçtiço, que se insinua |5ro-
fundamente' nas terras. 1'orinándò longos
canaes. Valos estreitados os segera; por-
corridos por torrentes qüe serpenteiam
até o mar, Üánipos so extendem nas mar-
gem. iiuniensos piuheiraes vão du mur
até-as grandes montanhas. Essa è a zona
que nereorrem sempre os lapõès. Dos pi-
nhéiraes elles vão para as montanhas

mm$*ym my-^mm sm&fãw
tam para os pinheiraes.em bnsea di
melhores pastagens:-. .

Nas campinas immensas, cober-
ias de umãíhêrvá tenra e macia e
(ie lindas Flores cam pes tres, os la-
pões apascentam suas rennus.

O azul longínquo das monta-
njuis se confundem çom a côi* tio céo.
As colinas menos elovadas.se cobrem
de pequenas florestas.

Desde uma época muito lougin-
qua a vida dos lapõo.s tem sido sem-
pre a mesma, em nada se alterou a

•nmpauliando suas veniias e depois-vol- - sí.ia existência sobre as.montanhas.

Uroapaz profunda, umagrandiosa solicitude; reina ain-
yda, como em tempos remotos, nesse pequeno pedaço da
superfície da terra. È' verdade que % .civilização vae
penetrando .aos poucos. Assim é que as florestas de 

'pi-

nlieiras começam a ser cortadas e_i-';to('!'os,>•¦¦¦• son tidos
peloá trilhos, das estradas de ferro,: pelas rodovias. E
lios lagos, barcos, a vapor vão substituindo as. antigas
embai-cat-jões. Sobre as -torrentes milhares de troncos
de arvores boi ani na direcção da 

'costa 
e, de tempo em. 7

tempo, a solitijde é perturbada pela explosão de uma,
.mina. .Mas. para os. lapões.o rythmo da vida -não se
modificou. Elles fogem da civilização e permanecem
na secular alternativa, das montanhas pára as- florestas
e das florestas para as montanhas....

Mas a civilização vae devorar, como a tantos ou-
tros,,este pequeno povogElle -já'foi afastado para o
Norte; reduziram consuièravelmeute o seu território c,
de a uno em auuo, vae decrescendo o séú numero. Hoje
não ha mais que vinte mil lapÕes*,- repartidos pela No-
ruega, Suécia, e Finlândia, e muitos'dentre elles torna-
ram-se civilizados,; tornaram-se sedentários e fundiram-
se ás populações vizinhas.t .'¦,. ..-¦¦¦ . . j;7'í .;.-.;,

Oigoverno stiil^o.-se esfoí!ça,,..hoje,..em proteger os
es g as suas- reii- * '

nas, mas talvez ,seja
tarde. Se eòmpreende
facilmente que a oi vi-.
.ligação, quti!, para as
pessoas simples, signi-
fica antes de tudo
commodidade, j tenta
vivamente esses no-
mades, cuja existen-
cia tem sido uma pe-
n osà lu ta- contrii os.
elementos.

Cultivar um peda-
ço de terra e dormir
em uma cabana fe-
chada e quente, pão
será isso o paraiso?
Ter um fogão de fer-
ro é o sonho de todas
as mulheres laponas,
cansadas de entreter,
a custo magras cha-
minas com pedaços cie
madeira molhada.

Pouco a pouco'-, es-
ses nômades abando-
Mam o norte e os seus
rigores e tornam-se
camponezes bem com-,
portado e modera-
dos. De longe, sómeh-
te, se percebe as con-
^4-'4__Hj__»_<__»ti<__»D___'_«»ci<__*-n-a

seqüências funestas de tal trans Formação. Os lapi5.es
estabelecidos, em grande numero, morrem de tuber-
ciilese. O seu orgnismo, moldado:por muitos séculos de
vida nômade, não se aceomnioda mais á existência se-
dentaria. .As azas da civilização enfraquecem esses sê-
res primitivos; elles adoptam em desordeni osbençfi-
cios e os seus •malefícios'. O álcool e o cinema os inte-
ressani muito o diFfieiliucntc um tropeiro de' .rennas
volta líovamente á vida selvagem depois dc conhe-
co!'-os. Z.

As nações aeiína ciladas compreenderam que o ga-
nho de--alguns cultivadores a mais para os .campos não
compensava o prejuizo resultante do abandono das
i.nuas; importante raino de economia. Os governos
começaram, enlão, a criar obstáculos ao êxodo dos la-
pões para o sul. liinumcras concessões lhes foram fei-
Ias. Chegou-se a criar escolas nômades' para acom-
panhaUos em suas excursões, para ministrar os ensina-
mentos^elementares ás crianças e tambem aquelles co-
nhecimerilòs iicecssario.s para a melhor exploração da
renua.; 1-7'

Avaliã-sèjioje em duzentos e eiu:-ocnl",a mil o nu-
mero das i-cnuas, somente na, Suécia. Offerecem grau-
«les y-ai.itag.en.s esses ruminaiites, pois se v.tili/a dellas

"J'\ 
"não .só)i^t4„,^'^r)(-:,

' 
__*í___?í^-^^!!íffls^S mas tauibcsui os chi-

fres .e o couro,.stun fa-

A renna dá signaes dc angustia naraguá

'lÈÈÊ&m -*-at' dó' -'leite que' f< r-
_^___b_» —.«,.. m. 1., .^;^r.necem aoj lapoes ¦.

O dr. Hugo Adolf
Bernatzik que tem
estudado essa questão
social de grande ini-
portancia. a c o m p a-
nhou as peregrina-
ções da tribu dos la-
pões dos joumok que
possui a em commum
cerca de quatro mil
rennas iy „

Elle poude verifi-
car as enormes diffi-
culdades que se apre-
sentam a esses derra-
deiros ' nômades da
Europa para eond 11-
z-ir os seus animaes
para melhores pasta-
gens nas montanhas.

Foi o dr. Bernatzik
quem desvendou para
os civilizados muitos
segredos da vida des-
sa. gente luim.ilele e
sempre em luta eom
ás difficuldades cria-
das pela natureza.

Um Reizinho de Des Amos
Em Lausane, depois que ore-

logio bateu quatro vezes, abri-
ram-se os portões do collegio
da Avenida Tissot. Acabavarn-se
as lições do dia. Aos grupos,- os
meninos se espalhavam pelasruas da cidade com alegria rui-
dosa. "Dois minúsculos siamezes
descem, na. direcção de Ouchy,
onde os aguarda.com ansieda-
de a mamãe e a irmã. São osdois filhos do principe Sougla,
e, o mais edoso, Anianda, aca-
ba de herdar a corôà do Sião.

Amanda tem dez annos. Vivena Suissa. coip a stia. m|e, seu
irmão, e sua irmã, desde pf mor-
te do seu pae. A princeza Sou-
gla quiz lhe dar uma educação
eúropéa. Pois "ella 

tambem ííão
havia sido educada nas univer-sidades americanas? JOvèn ain-
da e filha de um "simples mor-
tal", como f dizem os ¦ siainezes
monarchistas, cila estudou di-reito e economia política em Hn-warcl. antes de conhecer o maisbello romance que se pode con-
ceber. No mesmo navio çm quevoltava para o Sitio, conheceu
uni príncipe de seu paiz. Sou-
çla. que tambem voltava daAmerica. Uma invencível paixãoapproxijnou-ós para sempre.

Km Bangkok fizeram uma te-nas opposição i idéa dç casa-

mento . do : principe com uma"simples mortal". Depois o rei
RahmaVI foi, por sua vez, con-
quistado pelas virtudes da joven

i e | deu autorização para que se
realizasse" o.casamento.,

;E, dois annos depois, Sougla
foi designado herdeiro do thro--
no do Sião. E após a morte de
Rahma, em 1926, Sougla foi ele-
vado ao throno. Eis por que,hoe, o seu orphão, Anianda. é
o herdeiro ao throno do Sião,
o chefe da dynastia. dos Cha-
kri. . .

E um reizinho que ainda não
conhece as complicações e os
terríveis aborrecimentos da po-litica. Por emquanto está satis-
feito em soltar balões. Elle se
exprime incomparavelmente me-
lhor em francez que no seu idio-
má. Adora os films de Laurel e
Hardy. Quando o pequeno Píer-
re tornou-se rei da Yugoslavin.
elle enviou-lhe uma carta de
íeiicilações. E, talvez seja este
o acto ofifcial de maior impor-
tancia de seu reinado, até hoje.

Mas uma interrogação está cie
pé: O pequeno Amanda voltara
paru" Bangkok?

Luans-Pradit é, hoje, no Sião.
quasi um ditador.

(Continua na :J!ir pag',)

.*¦¦.(, vlY 7 ¦'¦"" Vi * ¦ ¦

«fc'^-'.'i7l'^tá-i''lS~*p--^^^ ^'f^^^CTl^fll^?^^^^^n^_^HBff^_^B^S_|_^?^^•- •**'«•*' _,' V' >'

¦ 
m

m

Amand, o rei zinho de 10 anno*
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Enfrentará Oito An-
tagonistas, dos quaes
Sobresaem: Capuã,
Colíta e Bramador
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Nove bons elementos com que
conta o nosso turf, na actualida-
cie, disputarão hoje o clássico-São Francisco Xavier", prova
que encerra um passado cheio de
tradições e cujo feitio semelhan-
te aos dos clássicos máximos de
aí*osto; torna-a uma dás grandes
e-¦ sensacionaes "previews", para
este periodo culminante do noFSO
turf.

Não nos parece, todavia, que o
vencecloi' do clássico "São Fran-
cisco Xavier", deste anno, seja
capaz, de na hora da partida do
G. P. "Brasil", oecupar uma si-
tuacâo predominante entre os la-
voritos da nossa maior justa. E'
que por este ou por aquelle mo-
tivo não estarão, hoje, presentes,
os competidores que parecem
possuir os principaes requisitos,
para intervir na grande prova de
4 de agosto, em caracter de for-
cas. como Brunorb, Misurl. a pa-
velha d. Francisco Milia, Dewar
e Carrigbyrne. Camilito, Last
Pet, Requiebro; etc.

Nâo obstante, o vencedor da
milha e meia desta tarde, prin-
cipalmente se fôr Madcap. tera
que sei levado muito em conta,
daqui ha dois mezes.

Este filho cte Craganour nao
lendo sido nada de extraordina-
rio. em seu paiz de origem, foi
entretanto consideravelmente su-
perior a muito cavallo argentino,
qu incorporado, ao nosso turf.
soube aqui transformar-se num
verdadeiro "crack".

Se o neto de Desmond. fôr pois,
um animal são, tem elementos
iinra cumprir uma .campanha
destácadisslmá em nossos pra-
dos. .

Sua estréa, verificada recente-
mente não nos mostrou nada de
extraordinário, commtanto fosse
honrosa, pois Fita que o derro-
tou, a um corpo, recebia delle s>
kilos e é mnegavelmenie uma
égua guapa.'seu 

treinador não se sausiez
cor este resultado, e attribulu-o
á circumstancia de ter o filho de
Mcrrose, se tocado em carreira.
T ita não conformidade com o
desfecho favorável a F.ifa. vale
como um symptoma do alto con-
cjito em que Gabi.no Rodriguez.
d rn-seu pensionista.

Interferindo, hoje. numa car-

por um corpo, recebendo 6 kilos,
do companheiro de Brunorb.

Ora, entre o animal, que con-
cedendo 5 kilos a Assis Brasil,
precede-o por um corpo e meio.
e o parelhelro que em vez de con-
ceder 5, recebe 6, do mesmo Assis
Brasil e o derrota por differença
r-enor, ha uma differença segu-
ra de 11 kilos.

Nove, porém, e não onze sao
os kilos que Capuã outorga a
B.amador, donde se infere, que,
entre um e outro, o adversário
mai? temível de Madcap, será o
irlandez.

Ouanto a Colita. uma égua de
umegaveis qualidades, que ha
mül*"9 tempo, fora afastada da
actividade, mas que ha pouco*re-
tomou-a, exteriorisando recursos
eguaes, senão superiores aos de
sua primeira campanha, vae para
o "starting gate", com possibiíi-
dades destacadissimas.

Com 58 kilos, a filha de Tro-
péró acaba de derrotar Soneto,
com summa facilidade.

As sobras que então trazia,
permittem suppór, que a vence-
dora do clássico "Diana", não se
ache, hoje, desambientada, ao
mudar tão bruscamente de tur-
ma. Eis o que nos levou a ln-
cluil-a com Capuã e Bramador,
no trio verdadeiramente perigoso
para o cavallo Madcap. que é ao
nosso vêr, a figura central da
som petição.

Coringa. que deverá agora cor-
rer melhor; Joker, cuja rentreé
far-se-á em momento muito op-
portuno, pois são excellentes suas
condições; Mon Secrel, Borba
üátò e El Tigre, completam a
lista dos concurrentes do 32" cias-
sico "São Francisco Xavier".

sido das mais honrosas, numa
carreira recente, em que Nautilus
derrotou Mandchuria, Stayer e
Nioac parecem destacar-se, ho-
je, na milha do Premio "Prin-
ter».

E' conseqüência isto, não só
da fraqueza de seus adversários
como de umas determinadas
attenuantes que encontramos,
para aquellas performances re-
feridas, Nioac procurou, então,
auxiliar Mandchuria e Stayer
que se classificou em terceiro,
parece não adaptar-se tão bem
ao terreno arenoso pesado.

Está pois, justificada nossa
manifestação de voto. Entre
Nioac e Stayer, incllnamo-nos
pelo primeiro.

Silenciosa, Sem Reserva e
Sauhype são os mais indicados
para furar esta chapa.

tríumphos consecutivos, fazem-
no o candidato por excellencia
ao triumpho, nu carreira final
do prògramnia. Isto não im-
pede reconhecer que os quatro i
nntagonislus que lhe locaram
sãq^ perigosissimos. Astoria, pelo
seu • -gundo logar para Mon
Secret, Concórdia, cm virtude
da honrosa campanha! que vi-
nha cumprindo em Sãn Paulo,
Sueno Largo, terceiro de Fifa,

A Reunião de Hontem
¦ —„_„ ;—¦'..,. ¦--. .¦¦¦-, ¦

Tango Venceu a Carreira Principal
leve um desenvolvimento sa-

lisfalorio a reunião dc liontem
na Uavcti, pn.rjj a qual havia si-
do organizado um hom pro
gramma dc seis carreiras. O pa-

eco inicial foi ganho pela égua
(lalinila, dirigida em liem cal-
culado alcance, por (louça lino
Çeijó. (ialarim fez o train se-
guido tle Galopin. O filho de

I CARREIRA

OITIBÓ* DEVE MELHORAR
MUITO SUA PERFORMANCE

DE ESTRÉA
Potros de dois annos. vicio-

riosos uma vez, medir-se-ão no
Premio "Delegado", uma das
carreiras, sem favor, mais at-
traente do programma. Tomate
é victorioso em São Paulo. Fia-
füeolet no Paraná, faoó acaba de
se impor a Amambahy. Cortezia
bateu Lucpna. e Otibó foi ven-
cedora sobre Alter Egos. por es-
cassa differença. De todos os
tríumphos. o menos convincente
foi o obtido sobre esta filha de
Oiticica. citada por ultimo que,
sem embargo, merecerá a nossa
preferencia. E' que a potranca
tordilha não deu ali. a prova
exaf.t-* de seu valor que é muito
grande.

Em exercícios posteriores,
cumpridos ao lado de Tacy. de-
mon^rou que nada ou muito
douco. fica a dever á crack dsi
turma. Assim sendo, merece
uma citação antecipada sobre
Tomate. lapó. Cortezia e Fia-
eenlet oue parecem ser, nesta
ordem, seus rivaes sérios.

I 1« CARREIRA !

HA VARIÒS POTROS EM
CONDIÇÕES DE GANHAR
Por dez produetos de dois an-

nos estará formado o campo do
Premio "Sastre", cujo desenro-
lar não promette ser desinte-
ressante, já que sobresae do con-
junto, não um competidor, mas
um núcleo numeroso delles. cujas
possibilidades estão mais ou me-
nos niveladas. Referimo-nos a
Amambchy, seguundo. de lapó,
Poaya, terceira na mesma oppor-

! 4» CARREIRA '

TOAiyRFM VEM DE GANHAR
EM ESTTT.O MTTTTO EX-

PRESSrVO
A forma espectacular porque

triumphou o cavallo Tomyrim,
em sua derradeira apresentação,
fal-o o melhor candidato á vi-
ctoria. na milha do Premio"Belfort".

E' verdade que a turma agora
é mais espinhosa, e entre seus
antagonistas contam-se um Sal-
mon e um Katete. Isto ao nosso
ver não impedirá, entretanto,

seu novo triumpho, que Nauti-
lus tratará de cercar de maio-
res garantias. Este filho de
Nadine é bem indicado para a
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BRAMADOR, o único representante de nossa elevage no Clássico Francisco Xavier'

Aipyrus resistiu até um trecho
avançado do percurso. Ahi Mou-
resco e Gnlmifti dominaram a
si!nação, destacando-se n égua
lordillia, que cruzou o disco ni-
titlamciitc destacada, (lio. como
prcviainns, ganbou a carreira
seguinte'' registando nsshn seu

primeiro suceesso do anuo. A
filha de 1'olgus partiu 1'uyorè-
cida. ruas Ha von desenvolvendo
grande velocidade; desaln,inu«a
prompla m e n t c. ICnconl rando
nina alierla. ao girar a curva, a
pensionisi.i de Alcides Miranda
conseguiu dominar o adversa-
rio. no inicio tlt* recla e. de en-
tâo cm deante. hão foi mais in-
çominòdii-ía. Atropelando Impe-
luosamenle, nn final. Negro se-
cudou-a. /.urda, outro prognos-
lien do DIAlilO CAlilOC.A. con-
rirmou-o plenamente, ganhando
com sobras. A filha dc Dina-
zarda 'partiu bem e nalurnlinen-
le ligeira fez n Irain desloca-
ria, emquanto São Sepé a seguia
a uns dois corpos. Xa recta. lia-
poan passou para segundo e,
embora al.acasse com vigor, as
posições ria égua", esla não se
rendeu, cruzando o disco cout
ampla vantagem sobre o lordl-
(lio, 11'òyal Star. dirigida cal-
inamente pelo iinreiidiz Pierre
Vaz. foi a vencedora dn premio"Miivciro". alcançando sua se-
Kímda vierori.i do anno. Quatió-
lin apuarcccH na frente, mas
Capricho nlTercrendo-lbc lula
passou para a poniri. no inicio
ila curva, Xa recla. o filho de
(¦'eslo.iaitnr vinha ilcstacarlo mas
a frouxa ndo á iillnra das Irihu-
nas especiaes, deixou que llòy.nl
Star c líeUner oassassem línlre
OS dois csl.-ilieleccu-se lula re-
nhicla, deéidirirlo-se n favor de
lloyal Slar. nos últimos inslan-
lesí Tango foi d heroe da car-
reira seguinte, alcançando as-
sim ..seu primeiro suceesso da
Icmnor.-itla. Conccjal encarregou-
se do Irain, seguido de Puni!,
New. Slar. Lourinha c Totiv; Xa
curva, Lourinha passou para se-
guiiflo, nppróxinitlnrln-sc muilo
de Conee.inli f|ue fugiu na rc-
ela. ICstt- déstatou-so. dando a
impressão dc Ior garantido o
triumpho. Alropclaiulo poderei-
snmenlc no final, -Tango alcan-
çol-o pouco antes do mela. ven-
cendo com sobras. Ouça. que es-
Iréava em nossas pislas, ga-
nhou a carreira final dn pro-
gramma. O filho çlc Almofarli-

(Continua na 2(1* pagina).

SALDOS DE SORTIMENTOS
reira bem mais severa do que a
do "debut" o ex-pensionista de
Masehio, poderá dizer da pro-
priedade ou da impropriedade
d conceito de Don Gabino.

O que torna mais severo o
compromisso de hoje, do filho de
Craganour 6 a presença de uns
tantos adversários, como Capuã,
Colita e Bramador.

Capuã, com o mesmo peso que
hoje lhe coube, secundou Bru-
norb, galhardamente, no "Pre-
leitura Municipal". Nesta op-
portunidade sobrepujou Assis
Brasil, pcv um corpo e meio,
dispensando cinco kilos. ao filho
de Dreadnought. Esta "perfor-
mance' estabelece, inclirecta-
mente, contacto entre o ex-Ar-
ranha Céo, e Bramador, que pos- .
teriormente bateu Assis Brasil, f

tunidade, a debutante Onda
Curta uma companheira de
Organdi e Ovação, que nâo fica
muito atraz destas duas potran-
cas, Lucena que vem de secundar
Cortezia, Miss Ba sempre pre-
sente nos finaes das eliminato-
rias, e, por fim, Grapirá, ter-
ceiro de Cortezia e Lucena, ha
duas semanas. A escolha desta
meia dúzia de potros é emba-
raçante mas. fiados no estilo
em que galapova Amambahy no
domingo è nos progressos
aceusados posteriormente, fazen-
mol-o, nosso favopto,

| Z" CARREIRA *

dupla da casa, sendo Salmon O*'
mais apto a desfazel-a.

fõ' CARREIRA l

NIOAC E STAYER DEVEM
SUPERAR SUAS ULTIMAS

PERFORMANCES
Embora sua figura não tenha

Nazareth

EL GHAZI VEM DE SECUN-
DAR SILHUETA

El Ghazi e Orca foram segun-
do e quarto, respectivamente, na
prova ganha, no sabbado por Si-
lhueta. Mais favorecido num pe-
so e numa distancia que se en-
quadra melhor a seus recursos.
Orca pode desforrar-se, agora do
filho de Zig-Zag, Dos sete res-
tantes adversários, o mais digno
de ser levado em conta, é a
égua Little One, quarta de Ga-
lope. Orca e Zanaga em seu com-
promisso mais recente, A filha de
Dancing Floor que chegou então,
bem proximo de Orca; está, como
se vê, em condições de intervir
no*desfecho da justa.

Chouannerle e Rob Roy. que
baixaram de turma e Pebete e
Mireille, parelha algo mysteriosa
devem merecer a attenção dos
azaristas.

Precisando ou não, verifique AS GRANDES
REDUCÇÕES nos preços das casemiras da

Buenos Aires,
A GASA DAS CASEMIRAS FORMIDÁVEIS
OASA W P^mmm^m 96

.illlc Oue — líl

- Balzac — Swect

- Capuã
Astoria

Colita.
Çoncor-

96Ouvidor,
Distribuiu hontem sorte grande :

200 Contos -Bilhete 30920
"Foi vendida esta sorte framje pela feliz casa"Ii.'4rUKLLA DA LAPA", Avenida Mem de Sá, 3"

NAZARETH venderá em 22 os

2.000 CONTOS DO S. JOÃO
BILHETE VENDIDO —

P u m !
BILHETE PREMIADO

| 61 CARREIRA \'

ESTA' EQUILIBRADO O PRE-
MIO "VELASQUEZ"

Carreira complicada e em que
não se pode deixar de lado quasi
nenhum competidor é o premio"Velasquez". Balzac e Trompi-
to correram muito bem na pro-
va, ganha por Le Revard. Sweet
Cut, na ultima vez em que se
apresentou em publico foi bom
terceiro de Soneto e Despilcha-
dJ: Galope acaba de vencer em
fórma magnífica; Fin^jdor es-
treará muito bem preparado c
Marlillero está em optimas con-
dicões.

Qualquer destes animaes con-
stitue uma boa indicação, e. em
'-articular, Trompito, Balzac.
3\vèet Cut e Galope, que sáo.
nesta ordem, os nossos favoritos.

E.1
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BOXV ESTA' CORRENDO MA-
GNJKICAMENTE

As condições luzidas. do mo-
mento, pelo cavallo Rqsq, nia-

' infestadas através seus últimos

e Madcap, recentenienlc, e Bon ,
Ami, bem collocado na turma.f|
IViísy-Astòriâ terminará sendo a
nossa formula.

NOSSOS l'KOG,NOSTICOS
Amambuhy — Poaya — Lu-

cena.
Nionc — Stayer — Silenciosa
Oitibó — Tomate — lapó.
Tomyrirn — Sulinon,— Nau-

tilu.s.
Osca -

Ghazi.
Trompi l

Cut.
Madcap
Rosjy -

dl.i.
Ia Carreira — Premio "Sus-

tre" — l.200 meiros — 7:lf00§:
Kilos

( 1 Amambahy, Mendes 54
11

( 2 Lucena, Canales . . 54
( 2 Detonador, N. C. 

'.. 
54

2; 4 Mauá. W; Andrade . 54
( 5 Miss Bá. I. de Souza 5ü

( 6 Thesoureiro, Fernand. £4
3i 7 Onda Curta, Molina . 52

( 8 Natal. Mezzaros ... 54
( 9 Sylpho. A. Silva . . 54

4!10 Poaya. O. Ullôa .... 52
(," Grapirá, C. Pereira . 54

2* Carreira — Premio "Prin-
ter" — 1.600 meiros — 4:0008.

Kilos
1—1 Nioac, Canales .. . . 54
2—2 Silenciosa, A. Rosa . . 52
3—3 Stayer, S. Baptista . 54
4—4 Sem Reserva, O, Ullóa 54

( 5 Sauhype, Mesquita .. 54
51 :i's

( 6 Mussuã, P. Vaz . . 52
3* Carreira — Prnnio "Delo-

gado" — 1,200 metros — 3;000i
Kilcs

Flageolct. Mendes ... 54
Tomate, Fernandez . . 54
Cortezia, R. Sepulveda 52
Oitibó. O. Ullôa  52
lapó. A. Silva  54

4" Carreira — Premio "13cl-
fort" — 1.IÍ00 meiros — 4:000$

Kilos
Tomyrim. Ullóa  52

" Nautilus. Pereü'a .. . 56
Katete. J. Canales. .. 57
Velasquez, L. Ferreira . ;"8

i Salmon. A. Rosa .... 53" Solano, Fernandez ... 58
5" Carreira — Premio "Soué-

lo" — 1.500 metros ~- 1:1)008;

- bettiii!,'.

( 1 El Ghazi, Meszaros
Kilos

( 2 Ritual, Cunha .. ..
( 3 Little One, F. Mendes

•> i

i 4 Cachalote, Morgado .
( 5 Chouannerle, Pereira

i
( 6 Pebete, P. Vaz . . .
( 7 Mireille. Feijó .. ...

! 8 Orca. Canales
( •' Rob Roy, Gutierrez .
(i* Carreira — Premio "Velas-

quez" — 1.600 metros —
4:000$ — Bcttintí

Kilos

¦BSSSBSggggg iww«»m<nMMMMnM»,»!n»M,MJW,IM,

r ( 1 Balzac, Andrade .. .
I

( 2 Fingidor, Ferreira :
( 3 Trompito, O. Ullôa

( 4 Galope, A. Silva .
( 5 Sweet Cut, Canales

(
H

Libertino, Mesquita .
Martillero, F. Mendes

c 8 P. Negra, S.Bapísta .
7" Carreira — Premio Classi- ;

co "São Francisco, Xavier" —
2.400 metros — 10:00(18 — Hei-
lin;,'.

Kilos
C 1 Madcap, Andrade . . 56

!
2 Borba Gato. Fernand. 51

( 3 Bramador. A Silva . 51
I

( 4 Capuã. P. Costa ... GO
( 5 .lokcr, Canales .... 50

•11
( 6 Colita, Baptista .. 54
( 7 Coringa, D. Suarez 53

4 8 Mon Secret. Mesquita 52
" El Tigre, Molina . 53

S* Carreira — Premi" "San-
ttiriim" — 1 "i "750 metros —
ô:ul 10*000.

Kilos
Roxy. C. Fernandez . 54
Astoria. Mesquita .. 55
Concórdia. A. Molina 54
Sueno Largo. Salust. 55
Bon Ami, G. Feijó . .. 58

LIVRARIA ALVES
Livros collcgiacs <* acadêmicos

50 ,

48 Jglii
58 | |pM

!
50 ,

í
5:

Quando V. S. compra sua roupa é cví--lente e lógico que dará ao alfaiate :í0S, 30.S,
508, 80S c ate inuis, dc lucro, isto o, dc acçor-
do com o preço da roupa.

Esse lucro ficará para V. S. se a roupa
for adquirida na ALFAIATARIA MAR E
TERRA, a única que a vende feita ou a
executa sob medida não visando lucro al-
ffiini, apenas os descontos.

EIS AS RAZOES : - 1.») O Super Stock
de roupas c fazendas, sem igual uo Rio; 2")
Cumprimento de contratos na acquisição de
tecidos das nossas principaes fabricas; ,".")
Manter cm pleno furiçcidriaiuçrito as suas
grandes officinas.

 Offercccmos ao fre-
ffuez que, adquirindo oterno ou costume de nossa casa. nos devolva o paletol com'

.s por molhar : GARANTIMOS AS NOSSAS
ROUPAS NUNCA DEFORMAREM

ALGUNS PREÇOS DE NOSSOS ARTIGOS
Costume dc Casemira, que vendíamos a GOS, n gran-dr venda 
Costume de Casemira, que vendíamos a 7üí>

de. venda
Costume de casemira, que vendíamos a 8ÜS ugran-

de venda \
Costume dc Casemira, pura lâ, optimos forros

vendíamos a.OOS n grande venda
Costume de Casemira, padrões modernos, que vendia-

mos a 100S. ifgrandc venda
Costume ílr. Casemira Superior (obra rigorosamente

a mão) que vendíamos a 1"0S, n grande venda

30 a 40

n gran-

que

415090

47SÜ00

535300

59.-000

C8SSC0

70SS00

menos, cobraremos em todas
as roupas sob medida

A "ALFAIATARIA MAR E TERRA"
E' A CASA QUE INTERESSA A V. S. NA ACTUALTOADE

RUA LARGA, 42, esquina de Andradas

fi1

<
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Í6s*"ESTERELIZADOS DE BORDEAUXi
'if^lffff:-:

— "E' bestial lançai- innocen tes ao mundo para serem Iru lidados nos campos dc bata-

lha ou para morrerem à mingua c sem a necessária educação! —Exclama Noibcrt

aElAXÇO 
què não fre-

mi dr indignarão mas
que ine vi ;'i vontade tjuaii-
do ouvi coutar, om boa fon-
te, a verdadeira historia
dós estèreliiaaclos de Bor-
deans. Sc bem que ainda
se possa delle falar, o
"drama" dos anarehistas
anticoneepeionaes se apre-

Josephine, que adheriu...

sentou, desde o sen inicio,
sob a sua verdadeira appa-
rencia qne é de farça, de
eaçoada, de mystificaç.ão.

O apóstolo Simplório era
Aristide, Aristide Lapeyiv
— um nome eonheeidissimo
rm Bordeaux — Aristide.
educado^ dispensado da es-
cola. .photographo, barbei-
ro, livre pensador e liberti-
n<>. 1'niii'giiiáè um doce re-
formador de costumes: afi-
ando a sua navalha, entre
duas barbas, entre ¦ dois
cortes de cabello, reforman-
do o mundo. . .

Eu o estou ouvindo a
discutir nos terraços de
Bordeaux. Tem o heróe '¦><)

annos. falou outrora de
Georges Sorél, de Jean
Grave, de Bakounine, da
Violência necessária ; com- i
mentou o manual anarchis-
ta da Fabricação de expio-
sivos, isso para mostrar eo-
mo elle gostava da humani-
dade e alé que ponto elle
desejava qne ella fosse re-
novada sobre, bases mais
justas.

Agora é um anarchista
1935.

Quando, em toda a parte,
a liberdade se precipita em

abysmos, quando o.s dita-
dores invertem a ordem
antiga das coisas, elle vae

rever a humanidade á mo-
da de "Cultura o Acção".
organiza a paternidade no
grupo da Pátria humana.

A reforma do mundo é

possível mas demorada. O

que é preciso Fazer desde
logo é suppvimir a guerra.
E no espirito do libertário
do Bordeaux, o acerescimo
inconsiderado dos nasci-
mentos conduz ã guerra.

— "A 'superpopulação
das nações aecarreta a

guerra c a maioria das mi-
serias que soffremos", di-
zia Aristide" "Se, 

pois, os
nascimentos diminuíssem
em uma proporção notável
ou se elles cessassem mes-
mo durante alguns annos.
a humanidade se alliviaria
rm próprio proveito. 

"Es-

terei izemo-nos! Of 1'ereea-
mos mn exemplo á humani-
dade!"

Emquanto que Hitler Fa;'
inslallar um relógio que.
noite e dia, bate alegre-
mente cada vez que nasce
um novo allemão, os liber
tarios de Bordeaux sonham
de submetier-se ao trata
mento que, justamente, lii
tler lhes faria sotTrer, se.
allemães, começassem a es-
palhar 1:ai;s idéas no ter-
ritorio do Reich ...;.,... .,

Kis que se chega ao gru-
po Norbcrt Bartüseck.

Norbert Bartoseclç, irmão
do Bartoseck que foi con-
demuado na Wnstria por
applicar os processos de es-
terelização dos professores
Schmerg e Kamuz. este ul-
limo que se tem na conta
de "Benfeitor da humani-
dade"...

Os anarehistas de > Bor-
deaux ouvem com atten-
ção:

— "VC bestial produzir
filhos se nãò 

"possuímos os
recursos para 

"'édiieál-os..

.to: ¦:-:¦:¦:¦ ¦¦•jlctifffsi)üSüBMMMB|M

1 WÈÊÈÊh 
'J^^^^ÊÊÊk 

l

ik ¦ "^^W^^K 1
^H I

M^MêÊÊMmi^^^^s^M^mÊ^y/^^^^^^M'; 
'/¦¦ :M

íWiWMm^Ê^c^^^^ÊÊMÊmM^mÊyCM
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Robert Bartoseck, que sc esterelizou por convicção

Até o momento presente
as medidas preventivas
eram applieadas somente ás
mulheres-. Hoje chegou a
vez dos homens. Ema pe-
quena operação inoffYuisrva
é capaz de tornar o ho-
mem este reli zado.'"

lí Roberto líart.oseck re-

pete a defesa do seu irmão

perante os juizes austria-
cos.

Então" interroga A ris
lide.

Norbert prosegue.
A operação é muito

sííiíplés. EIJa permitte mes-
mo estabelecer uni record.
Eni alguns minutos qual-
quer sêr humano pôde ser
ileslilinclb de suas forças
reproduetoras.

Elle conhece a matéria e
explica:

Trata-se de uma pé-
quena incisão: o canal se-
minai é retirado com o au-
xilio de uma pinça, liga-
gado e depois seecionado
com uma tesoura; a inci-
são é saturada e uma gaze
cobre-a depois. Tudo isso é
rápido.

"Na mulher a Opera-
ção é mais complicada. Pa-
ra obter o effeito desejado
é preciso ligar e seccionar
as (rompas, o qne exige
uma incisão abdominal.
Mas aqui a techniça nada
deixa a desejar".

Em Bordeaux as idéas
novas se diFfundem rapi
damente. E Norbert conta
historias de esterelizações

I ás centenas feitas em Gráz.

em ninsbruck, ém Salz-
bon rg. em Wiener-Neus
tadt. "A esterilização, di?.
elle, tr-íz a calma aos po-
bres. aos que 'têm medo do
futuro, aos ipie não que-
rem dar Filhos ao mundo
oara que elles sejam mor-
tos".

E volta a falar dá ope
ração:

" IC simples-. Uma enfer
meira despe os Candidatos.
Filia os faz deitar sobre uma
mesa de operações. Fina.
mascara desprendendo ga,-
zes narcóticos": O paciente
apenas percebe os passos
do operador. A coisa é ra-
pida. Ouando o estereliza-
do levanta-se o seu benfei-
tor já desappareeeif.

En desejo esleivli/ar-
me, diz Aristide.

K outros aceitam a so-
l.iição, entre elles umn tal
Josephine. Ua muitos que
pregam a "nova religião".

Tua mulher não quer
ter filhos?

DR. BR-\ND!NI
CORRÊA

Aristide, o apóstolo simplório

Ao final elles pedem ao
operado apenas 2õ() fran-
cos. Preço,' aliás, bem mo-
d i co.

^Moléstias do apparelho Ue-
nito - Urinnno no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇftES — Utero. ovarios
nrhstatà, rins bexisa. etc
Cura rápida por nroepsso

nvrlerno sem dflr da

GGNORRHE'A
e suas complicações —
PvostaiHes. orchites cysti-
tes. estreitamentos etc üia-
thermia Uarsnnyalijiaçâò —
Rua Penhbiira rio Peru' nu-
mero 23, sob., das 7 ás 8 e
dns 14-ás IH hnrns HonVin-ibí

I e feriados cias 7 ás 9 horas

Dr. Bolonha tle Campos
Clinica medica - Doenças de

senhoras e crianças - Par'"-; —
Tratamento rápido p m^dp-no
'ia eryslpela Cons R. S. José,
lOfi-3." - Ph 22-7117(1 ""m-fis.
mintas; sabliaclos. dns 9 ás 11 hs.
Res ft. Alexandre Frrniica. 40-

Ga-ea - Phone 1G-2008

'¦

' fim

:

O aborto é perigovo c eu
conheço um meio seguro e
barato, Apenas -õU fran-

'¦-.'-yy

COS...

— F/s canceroso'.' B 1em
a deshiunauidade de dar
um filho ao mundo.'

Bis ahi a história dos rs-
terilizados' de Bordeaux, de
que se lem falado tanto?
nesses últimos tempos.

CASINO COPACABANA
TODAS AS NOITES

JANTARES DANSANTES
Brevemente inaugurarão do novo restaurante decorado por

MAISON JANSEN dc Paris, com números sensacionaes

dc variedades

DUAS ORCHESTRAS
CINEMA

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castellò — Av. Nilo Peçanha, 151-
9. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7

GA 
M A D P U C A Cu,'a radical e rápida sem dôi

II \\ U IV S\ U L l\ no homem e na mulher agudav **¦ on chronica por mais antiga;
com irijecçõés bvpodermicas inoffcasivns sem reacção de cs-

néfie alBiinia Tratamento da proslutite. orchite. Impotência, íem
moco'» estreitamento; Corrimento. regra dolorosa, escassa ou dc-

maxiadu, ihflámiriàç6es do utero e ovano, estenMelade,
friesà intima

UR JORGE A. FRANCO - Chefe <b- t.nliorfovio dn Ins
Òswâldu Cru/, — ü7 Asscmblca dc :>. ás 5. iul. : : ui?

Está em alça o mercado
de glândulas

Neste inundo, nos differentes
liaizès, não ó coisa desconliecitla
o "boorh" ou seja a lpucüra <Ui
alta exa^gerada de muitos pro-
duetos. Califórnia teve o seu"boom" de ouro, Chile e do sa-
litve. Brasil o mi borracha e
do càfÊj África o dos diatnan-
tes. Argentina dos seus terre-
nos, Jlexico o seu petróleo.

Nestes dias, não obstante a
depressão, está surgindo outro
"boom". o das "Glândulas".
Carregamentos de ovarios, ki-
los- de. pituitarias e toneladas
de tiroides servem para espe-
eular conto nos dias passados
serviram o ouro ou os diaman-
tos.

A medicina abriu com a en-
dôcrinologia um novo campo
tlieràpeUtlco e por esta razão
os médicos do mundo inteiro
necessitam extraetos glândula-
i es para curai- os seus enter-
mos.

Acaba de chegar a Nova
York o sr. .Maurício Van Gel-
der presidente dn firma "Van
Gelder and Company" de Ams-
tardam; donos e senhores do
mercado mundial destes pr'.>-
duelos biológicos. E assim cn-
mo .Muninhã cria uma theoria
sobre o funecionamento do tal
ou 'tjual glândula, os Van Gel-
der criam preyo u um mer-
cado especial para tal ou qual'¦honuoim".

listes commerciantes 'liollan-'.iezes 
siío os "Reis das Glandu-

las ou os "Magnates da libido-
crinolugia Conunercial", Nu-
ina fôrma amistosa esle "cor-
retor cndocrinologico" fez sa-

A Abyssinia em Pé de Guerra

* y X#^ -i J\ Pt''} r.yy/ / **' .4 C- Cl'-yCtv :

Ainda que a Italia conteste ter tomado alguma offensiva contra a Abyssinia, e os abyssinios por .-.ua parte garantem qut- nana
fazem para repelir ataques, esta photographia que illudiu a censura esirieta, dá uma versão contraria dos suecessos. Sc vem

aqui parte da artilharia rios abyssinios,

ber aos seus amigos detalnes
muito interessantes acerca de
um negocio 1ão raro.

As "paratiroides e a "pitulta-
ria'' eslão coni o-mlopcias á
alta porque é multo limitada n
sua urodueijão.

O "arligo" qúe se vende com
mais facilidade é o "Pan-
rreas" pois como se sabe. delle
se extrae a "insulina' que ê <•
mediciiniftiito especifico para a
Mabclcs

Desta glândula o sr. Van

Gelder vendeu o nnno passa j rnule os doze me^os passadasdo "00 toneladas. (inutilidade 'y- em tfíica a "pineal" enllo.-a-
mais que stiff Icienl <> para qucl I da na parle |nis'ierir,r da buso
m:ir on oxidar o assucar que ilo rçrnljrn r. t-uin fuiu-.-ão ain.
produz Cuba.. | .ia não eslá definida, nilo Vem

O nu 1'nuin dn " pit uitaria" n I ' um ot-,.,,. {.*.., [,ui,|tie ú dnlici1cancou a 100.ÜUU dollares ilu- de cons;eguir.
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(Continuação da 18" pagina;.
ttliti uurtlú bem, mos logo dei
xou que 1rnca.iá passasse. Nn
tvcta, csla. lillut de A.vmcstiy
ficou sendo, substituída por
Uuca o lír.Yino, que ile enluo
cm deante dominaram a situa
cio. Kanlitfido o primeiro ta-
tilnietile.

I I' CAKKIflKA I

g t n Premiu "Sem lieserva"
-. LO_ \nimacs nacionaes de
Ires c mais cilutlc — rVsos es
jjeeiúesi cum rlcsrartf.t pura
a-rendi-Cs — 1 1110 meiros -

Proíiiioss 3:00,11$, UUOí c :í00?
GALMITA, leminino. lordi-

||iri- 1 annos. S,l Paulo Vi-
shndo o Onlrmijlg (.fi.),
da senhorinha Sicclly M.
Guniizn, Eí- Kilos, (i. 1'ei.jó 1"

Motireseò 
">'-' ks.. I. Sniíztt T

Kleops. ,">0 ;ks.i •)¦ Canales.. 3o
(ialarim. ISKi Us.. O Serra 0
Jicnltilia, 57 Us., .1. Rirmino «
Calhou), 18 ks., P. Va/..... 0
Ai-fíenté. 58 

'l;s., ¦('.. flomez. U
Disco. 5'J Us., S. ISalisla ... 0

Canltu por 3-1 ile corpo: do
settincin "Vo, terceiro, um corpo

P,'ilpios: :i3*"00 cm primeiro:
(l"pl.-i Í.2-ÍÍ 77,§7ÓO: nlaeés: Cal-
mil:. .1 .caluba, '_1S'_00; Moures-
eo -SSÒnOi

Tempo: Ü'J 2:5.
Total das iiptisliis: luiãnOS;
("riador: llotlólplio C.respi
Ti-nl-idoi : \'é>iiir P Cumes.

P\TKIÜS GVKNTCAFS

5 Ilapoati . 87 !)5M(I0
0 ülúbrele . 25 332*11)0

•II
7 Mineiro . 123 (JT.ulKI

Tolal .... 1038
12 2H1 .'llssiin
13 . ." 2(17 40*101
l-l 110 7,1-íülll
22 -13 193-^1111
23 153 5-1*311'
21 130 li3-!Hit
33 2_ í)77Ç80Íi
31 !)7 80*15(111
II 10 33187.0.

~qrSI Wb ^w& m m wm

Tolal 11)31)

1
d Kleops .
I

(•_' Ca In ri n .
(íl Moitresco
'
fl «irgenie.
f,-| Cíilqpi.n.

i ti Disco. . • •
4-7 Jaça-Gulm.

Tota'

11 ..
V.\
1"
11

j.í
'.'I

31
-Il

1-.I-!

1-
8li

17

35
111)

-lo-

v>

27.^500

111*100
4ÜÇ10H

V7-S500
8-1$ 1(10

1i::s;!ii(i

I 4* CAKKEIRA |

2Q1 
Prêmio " Mineiro" —

<~ l Animaes nacionaes sem
mais dc tres victorias ntsle an-
no — Pesos especiaes, com
descarna para aprendizes —
1.100 metros — Prêmios: 3:000ií,
tiliO.*, e 3008.
ÍIOYAI, STAH, tem., casta-

nho 4 annos, S. Paulo,
por 1'eslal'erro e Walli.
dn sr Álvaro da S. Bra-
ga. 53'51 kilos, P. Vaz,
aprendi-  *•"

Helciier. 5-1 kilos, A. Poisa 2."
Caiiriclio. 54 kilos, W. An-
drade '• •• 3."

Carlier. 58 55 Uilos, .1. Mor-
gado ii  0

Ariíu, 51 5. kilos,' S. llatis-
Ia ..'  0

(júíitiol)tt; 55 kilos. O. Ullôii 0
Canlio por 12 corpo: tio 2"

tio 3". um corpo.
lialcios t 13^300 cm 1o; dupla

(12) I30S400: piores: lloyul
Slar -11$: líckner 2"4'§7ÜI).

Tetiipò: 91" -!5.
Total das apostas: 24:930c.
Criador: Rodolpho Crespi.
Tratador Kurico ile Souza,

ás PERTURBAÇÕES
da r a dio -recepção

Os condensadores especiaes
e a

anlenna de fio prateado de
fabricação

I SIEMENS
eliminam as perturbações e

msBBtmà garantem a perfeita recepção
CIA. BRASILEIRA DF, ELECTRICIDADE

SIEMENS - SCHUCKERT S. A.
R 1 O D li J A N E I R O

R. GENERAL CÂMARA, 78 - TEL 23-1754
SAO l'UJI.0 — PORTO ALEGRE — RECIFE

~~ ^VfLm, _ lp^.^

VAE SER FUNDADO EM
S. PAULO O THEATRO

ESCOLA
S. PA.UI.Ó. 8 (A. 11.) — >>lá

se processando nesta. capital
uni intenso movimento no sen-
tido de ser criado o Tlieatro
ISséqlil,''t|úe contará eom a eol-
laborai.-ão de conceituados pro-
ris_loiiH.es paulistas ó será ta-
Iliada em moldes mais pei'1'citos
do (iue o congênere existente
ua eapilal do paiz.

LCncabeça o movimento,' o
Syndicato dos Trabalhadores
do Theatro cjiíi S. lJauio. que já
conta com a adhesão do Brando
numero de Pltíuras de relevo'no
thealro paulista .

Sobre o assumpto, está sendo
euidadosameiíte redlijjdo um
inuniorla! riuc será eiHreaue ao
prefeito da capital, sr. Fábio
Prado, o yual, aliás, ao mostra
francamente favorável á ini-
clativa, cujos objectivos bein
defendidos só vantagens pode.
rão trazer ao desenvolvimento
cultural e artístico do üào
Paulo.

NOITE DA CANÇÃO
lista tlcsperlantlo «1'nud. ln:

leressc a i,'raudiosa lesta «111 c se
reali/ará (luarta-leira. 12, mi
Theatro liecreio. lissa festa, (|UC
se Intitula "Noite da Canção",
será em iluas sessòus ás 20 c.
'_2 horas, em honícii-iteni :•
Krancisco Alves, o tfriin.de t'an-
tor hrasileiro. com tluas repre-
scnlaçõcs da í vista "Da Fu?
vella ao CatIC-.e", S-tfuiudo-se
íírantlc acto variado no fim dc
rada sessão com o concurso dos
melliores artislas dos nossos
theatros e radio.

Canlio por dois corpos _; _ w. •- _ _
mein; do 2" ao SI», um corpo 1AEL01 GOMES

lialcios: 50S300 em 1": dupla Tet. .--7Í5SÍ)
YI41 !KSÇ8l)0: iilacés: Ducca féh amanhã: • .
I!i>'-|0ii: Brtizino 17-S'JOU: Yonita c-i-a rr» a e' — —
ofjftfjOI, ''ü-üi/i-S) -Jl-

Tcupo: 10.V. CRIANÇA''
Tolal das apostas: 33:000?. „ mvcn',1! k'|í.\'Í'(>X 

"em

Criatloi : O propricinrlo. '"íudoiôçirii amoroso",
Tratatlor: Oswaldo . I-Vijó. tio l'A1.l'<*:
Total tfêral das apostas: reis ícjj O S S \ S

l3'i:030SO()(). - - .._ „„
Tolnl tf era 1 dos concursos: 1'1 lJ — «• ¦< r„ £j a

;>(i-'iinsimi). i| iio.ic ritiiu.-is tie •¦soiiia-
1'isla dc areia: l.cvc. iS «'"s THi',.ra:.>!ii.-t:is Põrtu.

RATIÍIOS EYEN.f.üAES

<K,-'jü,,j.—'J ISckiicr .

ItATEIOR KVE.NTUAES

121
71
07

!t

Tolai

7IS70U
3'ÍSIÕII
5 137110
I0.*0iin

[32S00P
31 111Í30H
50 77>'70P

o laasÒMi'
as i:-iss.sò'i
15 25fl?2ü0

3—0 (.hialinha
I—I Arjía . .

í 5 Carlier
5 !

( 0 Capricln

Tolal . .
12
|._
II
15

207
182
212

38
loa

43S300
¦liKiOM
42S3IK.I

231)^21)0
.-Süíjii

381 23^500

I

15

1122
77

103'.'«
180

(II

a io
5(1

KIOslOO
()3S()IÍIÍ

3ÍÍ8Í.SIIH
.")5síillll

1575000
2Ü'-'.I0U

Ifüi.-Hoo
.|n-:!oo

I70M0I!
i Z> ÇAKKlilKA

Q1Q 1'i'eniio "Toli.v" — Ani-
...:?.; mnes çstrantfeiros d" tres
annos e mais cdítilç I,esu5

esiip<*!.'i.cs, com ilcscar;',!! para
.'"MT"dÍ/C" — 1.50(1 mi-lnis —
Pr-mios: 3:lli)05 lillOÍ e 300$.
Cl.O. feminino; castanho, -1

atinos. I landa. i»<>r I"'-
eus e illtfer l.uctl. do sr.
A. Lourenço, "<7 5l Uilos,
.1. Morffodó, aprendiz'..

Neiírn, 5S !,s.. C. Comer..
Solena. 5-1 lis.. .1. Canales.. li"
Ihii-a iip''in ."iti 17 Us.. Serra t!
llavon, 10'âO Us, I. Souza. 0
('.cima. •"••"• '5-1 Us. A. Molina 0
Lullalv. 53 Us.. .1 Mesquita _ 0

Ganho -ir uni corpo e nieiri:
do s 'tfii.Lido ao terceiro, l.rcs
corpos.

litijeios: a7SI00 em primeiro;
d -.ln f | l't 3li>7iiU: "laces: Cio
17sr,t!0: Nc>rn 23Í5.00.

Tempo: 00".
Tolai d-i-.- aposlas: 17:8l-*0,
Inportador: Jean G. • Frecle

ri ¦':.
'|'|.,'..,l,,i': Vlcitles Miranda.

rÍATKIOS BV.EN.TUAPS
1.1 Nervo , . . 133 .M.S000
ri Celma. ... 31 -21*100

•)
(',', tiiii-.-innilan

lotai .... la.Yi

I 5." CAI! HEI UA '

1 llrazino .
1 |

a Anouymo .
3 Yonila , .

a'
1 Traça iá
5 C. Marnicr

li Mariipiila
7 Yvelle . .

I I
8 Dncca . .

Tolal
11

t-l

24
.TI
34
II

Total

•123

104
05

oa
227

4-13
233

24 Ü

1503
21
00

ano
I3tj
21

. 2ftl
lfjó
110
-120

,"i(i

íliUO

1()1§B0(I

120Í200
miíoüii

1:1-1*0011
5'|S!I00

288200
53Ç00O

50-800

53.5*30(1
12ll'-70(i

•ITSTOC
H8Í8OH

5:i.'i'-,3oi'
1:iS|i(l!i
77r-f!00
ou Tion
2041)01'

22II.-100

QOQ l'i'cmio " Kiss-hie " —
_.Z,Z' Anini!ies;:de r[.u a lq ucr
\n\iz, d - tres annos e mais etla-
,1,. _ Pesos especiaes, com des-
earua para aprendizes - 1 ItilO
inrfros -- ^PtVrtiios: 3:000-5000
litíOS e 30IIÍ

,J TANCO. masc. zaiiio, 5 an-
, nos, l.lrutfuav. Puritano e
7° Ma\i\a. do sr. Iluinlicrto
''"! S- 'le \'tiL;Coiicellos. 50 ki-

OI los. .1. Çiuí«.!e'_  1."

í I llavon
•1
O

(5 Solena
Ul l.ullalv

•I '

í7 (",1o .

Tota'

12 
13
II

31
¦II

II
1 sr.

ir.o*"ou
I17SIO0

70 80S800
13(1 nOÇiOp

250 27Ç40U

SáS

Cohcr.ial. 58,55 Uilos, .1. Mor-
tfado, ap. . . .'  2-"

Guarani. 58 Uilos. A. Ilosa 3."
I.ourinha. 51 Uilos, C. Fer-
nantlez  »-'

1'utnl; 58 Uilos, W. Andra-
de  0

/.iali, 50 Uilos. I''. Mendes 0
foi)}', .õfi Uilos. .1. Mesquita 0
New Slar. 51 Uilos, O. LTIòa U
Kcve d'Amour 56 Uilos; A.
Molina  0

Kruppe, 51 Uilos, I. tlc Sou-
za  0

Maripic/.a, 50 Uilos, G, Mor-
«ado  0
Ganho por paleta; do 2" ao

lí". 3-1 de corpo.
lialcios: 2!)* em 1": dupla

(2-1) 57?3II0; plaeés: Tango réis
17-S300; Couccjal 07^700; Gua-
rani 41*500.

T -tnpo: 105" 1'5.
Tolal dos apostas: 27:010$.
Importador! Domingo Suarez.
Tralador: Manoel .1. Oliveira.

RATBIOS EVENTUAES

,4 hora da 1." carreira
A primeira* efufeira d_ liojc

íeiá realizada ás 13 horas.

Jockey Club Brasileiro

(AVISO)
Dc accordo com o projecto de

ítifcripção, no prêmio "Soneto"
dn. reunião de hoje. haverá des-
carga para aprendizes, embora
não conste no respectivo pro-
aramma.

<iiiez.es" — MAU IDOS IN-
i''ii-:'is — \ii uàii'0! tsi.s :!.::'.i

ãs 7.:sn i- in.i.-.) — "<:\-
sa31 t:\i'» i:\tiiiSiVOAruv.

. WÊ$M & Sffla
.MílíMMlS OPKICIAIIS DA

i'15oim:u:i)Av,k i.ndlís-
'IIII.M.

Itun l rnniia.i :111a. S7—"", '"--«*« —
1'ieiil ViIriatoM''

líncarregam-se imitam >iilõ
1'iini a cn.MPAXIMA CMlÃilCA'
IIIIOLIJA l',l; VKH.IOIRA, Soeiii-
dade Anon.vinn. estalieleeidá un
i'apita.1 do listado ile São Pau-
Io ile- eontriitar C promover o
emnreúo do pi'o.eej»sn do dosai
:i vaivilina e tornal-a facilmeii-
i., soliiv-1, nrl viipfiiado pe-l!l
Patente do iíiVçn.éfio N- l".i'l"
ria '.'ttal ¦'¦ coneossirmaria a SO-
ÕMíTli' cill.\tl'.U'l': DES UST-
NBS 1)1- í-il-tôiS'!.,

G O A L !
$f&£ proilucrfio- hiíiximn ila
^| parceria JeréoliK-lríleslHS

ícslsla A BI .Vis Altlto-
.)AI)A IMIl.Vin A llt»
riii:A'i'iiti. mt \sii,i:iiti>. *!§
tio.it': — ,\'s :; in>r.-is.

Kl i' ãs Itl loiras, niai.s
lies sr^sTH-s (li'.ss:i bri-
lliaiilissima teniiioraila

.i \um:t. .n;itcoMs
i|i"' vem at tra: ml o venta- g

«leiras multidões ao
•'Th.airo SÜX.J ^x_£-

T Y$Q
(Tel. __-5SSl>

A NOVA COMEDIA DO
CARLOS GOMES

"Casamento encrencado", o
eutjraçadissimo sainete de An-
tonio (Júimarae_; tem hoj-3"suas ultimas 

'representações

polo elenco de Durães.
— A nova comedia tjiie o bri-

lhante conjunto do Carlos (lo-
mes vae apresentar amanhã, 0
"Mossas mulheres", uma dai
mais interessantes produoeõe.s
do conhecido homem dc thea-
tro, Kugo Jlarros.

Repleto do situações comi-
cas muito bem localizadas, ca-
rinliosameiite ensaiadas, ^ ca-
prichosaniente montada e irre-

preensivelinente interpretada
por Durães, ConehiUi. Jtcstier.
Attüa. 1-lortensiii, J_ditli e seus
comiianlieiros de elenco,, a no-
va comedia do Carlos Cornos
esta" fadada ao mais franco sue-
cesso.-Nossas mulheres" será re-
preseir.ada nas sessões de 1 lio
rás e K -il •

0 DOMINGO DE "FRE-
DAINE VAE CASAR"

Continua cm carreira trium-
phal. no cartaz do. Rival-Thea-
iro, a deliciosa comedia de An-
clre Picarei, traduzida por Alber-
to de Queiroz e que todoo o Rio
elegante e de bom gosto, está
applaudindo com o mais vivo
enthusiasmo. Duleina. fascina
as multidões com o seu formoso
talento que se mostra inexcedi-
vel nesla sua criação magistra^
Ella compõe uma "Fredaine"
adorável e profundamente hu-
mana: impriminclo-lhe toques de
realismo oue convencem. Por
sua vez Odilon eshibe. em pie-
nn forma, a sua apreciável in
telligenciá criadora, num papel
difficil que elle realiza com exilo
Aristóteles Penna, se apresenta
magistral no velho millionario
nue ouer casar com "Fredaine"
E com a mesma correcção e bri-
lho se conrluzem os demais ln-
terpr^tes: Sarah Nobre. Wanda
Mprcbetti. Alberto Dumont
Eduardo Vianna. Paulo Gracin-
dn e Rnth Mvnsson.

Hoie haverá no Rival ani-
mada vesperal e as duas ele-
srantes "soirées" do costume.

INAUGURA-SE NO DIA
24 A TEMPORADA FRAN-

CEZA DO MUNICIPAL
Uma troupe composta de ar»

tistas de primeira ordem é a
Companhia Franceza de Come-
dias contratada pela Empresa
concessionária do Muuicipn.l r>a-
ra a "saison"' qus se inaugura-
rá no próximo dia 21, no nosso
theatro official.

Duas encantadoras esi.rclla^
c dois actores de grande no-
meada são as suas figuras dc
proa: Germaine Laugicr. ved?t-
te em pleno Tulgor de sua arte,
•Tr-an Marchat, notável galã que
já ccnouiítou os applausos de
nossa platéa em temporada an-
lerior; Pierre Magnier. pprtena-
rio de Reiane e suecesser do ve-
lho Ccquelin e criador da obra
póstuma de Rostand. "La
rifirniere nuit de Don Juan", e
Elisabelh Hi.ier. joven. elegante
e formosa actriz oue já se im-
vjôz na pcena narisiense. eis os
nomes dos principaes artistas
que nor si só bastam nara ga-
rantir o valor do elenco

mÈimmMÈÈi

II
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ROYALPORTÁTIL
COM 0 CONTROLE DO TOQUE

'nm

Total

• ( 1
n :isn>'ii>o 1'
(17 ÍIS*7"0i ( '-> X. Slar . .

180 :ii;*70il, ( ii rangei . ..
7 010*011» i - 1 Marquc/a

r.n nssinn> t 5 Xlá.h . . .
88 70.^101) '¦ i •> K. d-'Ampur
'.'7 'J ir>s0".n j 

"i 
I 

~i Kruppe .
'."ti 2n$ílÒ0! < 8 Toli.v . .
l'ÍI 5oèí)0U < !l i.nurinlia .

I !1ll Crtiarani .
(II Concejal .

!)_ ÍÜ'-.?H0O I

p-j íôaífiiin
:i'j.j aiiítiiiii

ti 1:57:í.f:i0('

S'-'7

f!AR'>E1 RÃ

Oqa "rrimii "Seu Caliral -
__U Animaes nacionaes dc
Ires annos c mais edade. sem
mais tlc uma victoria neste nn
m, - l'es(is tspeçiaes com cies
i-n-".'i para aprendizes — )-M '
méfios í 1'ren.ios: StOOU-ÍUOÜ
f.UIIS C íill'^'.
ZAIIDA. tem ¦ castanho, a

annov Pitrnná. por l.inicrs
e |liii"/anla. ilo sr. Hran-
cisco Moncró âl kilos, A.
IV.sa ,- •' " '•"

Ihipoilll, 5-1 UlloS, -I. MCS- i.-.;:
qulla • ' ' 

i.-' 
"

São Scpé, ."ili Uilos. S. I>.'i- ,;
lKl.it ,• ¦¦ •' ""

l')oHar ÕS n."i Uilos .1. iMof-
mulo, ao  "

Mineiro 
"il Uilos (>¦ U11 fu» <>

Marfim. I« Uilos l> V«z . 0
Di.iiirele, ."'(> Uilos. W. An-
drade  "
Cunho noi d.os corpos: do

•v. ,,,, ;s" um i-orpo " meio
llaleiiis: l!V*l)IHI cm 1"*. dupla

(yX\ KISliiO: 0'a"'^- Partia rci>
iv.-inn Ihioo.-ni \ |s.'iHt;.
Yv.i.pY !(,ií's .„ ..„,

T dal dás apõsltis: -' 'o.idT.

f.riadof Paul" Dictcliz
Tralador- t.laiidio Ilosa.

RATKIOS E\'BNTUAB9
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18.-Í
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•17
1H8
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Õ31S800
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DOMINGO MOVIMENTA-,
DO NA CASA DO CA-

BOCLO
Nada íiieno.s de iptatro. ve'.'.es

será apiJlaudida hoje a sensa
cional iieç;u regional du enredo
- Bahia, terra Miierida" o aran-
de exitó da Casa de Caboclo.

Peca de eosLumtíS.tiiõrtiKtas
éom íodos os matadores terá o
desempenho dos mais tiueridos
artistas leyiòuáçs;

Hoje vigorando o victorioso
horário de inverno leremos
duas matinées dando uma tis ..
n.o-as e. outra ás I e meia. alem
das duas l'uiic.ües á noite as <

-e \> lioras. .' 
Ten-a-lcira, reallza-se o

grande festival de De Curam-
bola com a noite-sportlva ai- n
de um grandioso 

'ido. variado
i-om artislas de nom<-a.la.

"GOAL" PARA CASAS
COMPLETAMENTE ES-
GOTADAS NO JOÃO

CAETANO
E'. pode-se dizer, indescripti-

vel o entliusiasmo nos circulo?
Ihcairacs pelo exlriiofdiuario
suecesso que Jardel Jércoljs
v.m olitcndo no Tlieatro .Ipão
C.aeiano. onde ha tluas semanas
vem representando com notável
exito ,'ii'listico c de bilheteria a
stiper-revisUi "Goal", da parce-
ria .krcolis-litlesias. que regis-
t,i a jjinls eNpressiva vicloria
do nosso thcalro-liiieiro-musica-

Um facto que regista especial
reparo nessa temporada que vem
sendo brilhantemente cumprida
é.o r|e ter .lardel conseguido l'a-
zer' esgotai' literalmente as lo-
tações tio Theatro .loão Caela-
no. durante cinco sessões, cm
uma semana.

"DA PAVELLA AO CAT-
TETE". HOJE, EM TRES
SESSÕES, NO RECREIO

Um tres sessões, lima cm
"mnl.iii.c-" c duas á noite, tere-
mos hoje no Recreio novamen-
le a Intrleta-revista dc Freire
Júnior — "Da Favclla ao Cal-
tete". Alda Garrido e Francisco
Alves têm na peça os principaes
napòis. Nas outras personagens
Eva Todor, Ítala Ferreira c Zai-
ra Cavalcanti agradam, aconte-
cendo o mesmo aos actores co-
micos Leopoldo Prata. João de
Deus, Henrique Chaves. Pedro'
Dias e Américo Garrido. "Da
Favella ao Callete" conta tam-
liem com bellos bailados —
"Ahi vem a marinha" e a "Con-
tinenlal.". dithsadòs por DellT e
Eva Todor.

A CASA V1AWA, 1K.MÃO
Si CIA . eonvitla íioh soiiImmt.s
imitiiiirioH, das eautolns uliiilvo
iiiriirionuil.is, a virem receber
OU SCllN HilldOMi
;!li'J.VI7
Sil S 62 9
3Õ.HSÚU
lüiailõO
aí) 41.69
:j ü 17 4 y'IIJI7S1
ao-is.s
:i aso á 3
.'iüDin
."95(188
:!l>õ ;i$i
395159
3 9 5 5(M
3l).">.),S'.
395703 ¦
39ÕSL'U'
395969
396Ul'S•i9iii:;s
37C.9U

39,;t5G0
393199
393S70
391017
391181
391741
391.14
39(9.3
39503.
395160
395369
3»53S^
395 166
S.Ô5M
31156011
305705

•395S3G
3959S5
39H0S5
39610.(1
377131.

3935S4
39377S
3939 10
3940S7
3.94620
394767
39 1821
"95002
"95017
395208

3953 70
3954.24
305-167
'i!Í5'.í45
305663.

'3057 10
305-.M4
3 1'iOO.S
396o;;7
39i13t!S

i vri-
SCK
lAIÃO
WAS-

Oõiicev-
irradia-

¦ Io lon-

:le con -

Tolal 1 KM

6" CAKKIÍlKA

<- _. 3 \nimae:

1.

i :; M-M-lini
i I Dollar

.'ii
Ul','

l'Í8«20Íi
8ÍS-10.I1

Silliticta " —
s nacionaes tlc

ouatro Tiiiiios e mais edarle —

Pesos esp'ciacs, com descarga
nara aprendizes - 1 <>00 me-
lro« - Prêmios: !|:000?. «M.
r- :!0(i.*tíoO.'
DUCCA. niásc. zalnn. I an-

nos. S. IVitilo. por Almo-
laditiha e Kaloolah, do sr.
Daniel l.a/zarcschi. ó«S ki-
los. G Feüó .. ......

Ilrazino, 5I18 Uilos, S. Be-
rerra ap . . . . 

Yonita, 5.rvn- Uilos. C. Mor-
gado, ap 

Grand Marnier, õli Uilos, A.
Molina

Mariquiln. 5li kilos, il.. Mes-
(lliltn

rruralá IS Uilos. P. VaZ . 0
S'velle. õl Uilos. J, Canales 0
\nonvmo. ã(i kilos. S. Ba-
lista  °
Não correu: Uugol.

Finalmente temos nma maehina de
escrevei' portátil qne por si mesma se
adapta a V. Sa. — á sua "forma" in-
dividnai de escrever á maehina — te-
nha V. Sa. usado ou não antes uma
maehina de escrever!
CONTROLE DO'TOQUE, a este cara
ctenstico maravilhoso e revoluciona-
rio tão surpreendente na nova machi-
na "Royal" de escriptorio, agora dis-
tingue a Royal Portátil para uso
pessoal!

ROYAL £ A MACHINA
MAIS SUAVE E RESISTEN-
TE ATÉ HODE FABRICADA.

R. 7 S.tembr., 90 • Rio * R- S. B.nto. 42 - S. Paulo

CWiiWiil

CNC13KTO UE -Í.ÜSIÇA
\O-A>U0l«»('A.\A A

\lMti:Si:.N TAUO 1'lifA
l»\\-.\lli:UM'ANA 1331

HINGTON, U. N-

O primeiro d» xcH»- <l«'
tos do \ erfio ii screiii
dos a todn,s a» iiiH.-õcs

tlneiite
O primeiro da série

<>ertos ao ar livre. apr*a<'n*a-
dos annualmente pela ""'•'',

Paii-Amerieana em VN.a^ni.u..-
j-tòn; realizar-se-á na noite de
tereu-1'oira, 11 do corrente, das
nove ás de-/, e trinta (Hora oi-
..iclài do l.'tc).

A parte, instrumental do-.prp-
gramma aerá executada pela
Banda do Exército dos lüsta-
doa Unidos sob a direcção do
tenente Thomus V. 'Darcy.

Também tomará parte neste
concerto o eonlieeido tenor me-
xieano. liuis 'Alvarez.

Das nove e trinta ás dez c
trinta (Hora OlTicial do J-'st,e)
e programma será transmiui-
do por intermedio da rede
transmissora da National

Bróadcastinè Company.
Esta parte do progrunima se-

rá transmittida por onda rur-
ta a- todas as Republicas do
Continente americano por in-
lermedio da estação W2XA1'- da
International Ceneral Electric
Company em Sehèiiectàdy (9,53o
kilocyclbs — 31.48 metros), e
pela estação AVSXK da Wcs-
llngliòuse Electric and Manu-
ráctüring Company em lJitls-
búíg fll.STO kiloeyclos — -5
metros e 6.110 kiloeyclos
metros).

Lui- Alvarez, o artista
tante oue tomará parte
concerto de musica latino-ame-
rieàna, ê um dos mais notáveis
cantores no México, tendo ap-
parecido nos programmas apre-
sentados pelas estações XEB e
XEW; Acha-se actualmente
tomando parte em programmas
irradiados e também em con-
certos.

A União Pan-Americana já
ha vários annos que vem apre-
sentando estes concertos de
musica latino-americano.

Ululante as estações do in-
verno realizam-se no Salão das
Américas da União Pari-Amerl-
cana e durante os mezes do ve-
rão no Jardim Azteea da União
Pan-America em Washington;

A elles assistem grandes p
sclc_to_ auditórios. incluindo
membros dos corpos diplomati-
cos em Washington, altos fun-
iclonáfiòs do Governo dos Es-
tados Unidos e proeminentes
membros da sociedade de Was-
liiiiyton.

— •!!)

v í s i -
neste

Mediante a radio.transmissão
a musica executada nestes con-
certos e ouvida pelos aprecia-
dores-do radio ern toda a narle
ilo Continente americano, e es-
ses concerto, tèm feito impor-
tantes contribuição ao de.stn-
volvimejito de uni cònheelm^ri-
io mais amplo da musica das
Republicas americanas.

liVlílÓ CHL/.E1HO HO SUL,
UO HIO DE JANE!.»-

A's 11 horas — .Musica po-
pular: ás IS horas — Radio
Apperitivo; ás 1S. 1 õ — Pr-v;-
soes do tempo; ás JS.30 — Rio
Cheio de I_U_i ás l" horas —
liiseos; ás -U horas — Nair de
Castro I.eal' — Tladlolet t.es —
Bill Dan — Dènalf — Tte.gional
Orchestra Columbia; ás -I ho-
ras -- Rede Verde Amãf?U-i; P,

I R, B U -— S. Paulo in a 1'ftUt;
ás 2Í.3Ü — PRvO 'i — Rio ijue
fala — Nair dc Castro l.cal —
orchestra de Cordas, ás 22 ho-
-a- _ ,|oel e (iauclii •- Cadí
— Trio de Saxofones - - Ptxin-
guinha: ás 22.30 — IMscos.

IIA 1)10 IPANEJIA
Das 12 ás 15 lioras — Grava-

ções: das 10 ás 20 boras — «ira-
vaçôes: das 20 ás 33 boras —
Programma do Estúdio com os.
artistas Alice PJeardo, Uca da
Silveira. Estelllnha 

' 
Epsteiri,

Maria Elisa. Ernani Miranda.
Eugenia A. Moreyra, Álvaro
Moreyra. Annita Spá. Adacto
Kiibo, Marcól Klass. Quartetto
Klass. Ouartetto clássico sex-
tet to de" Cordas. 0);phestra Sym-
libonica Mario Cabral,

A's 20.15 horas. — .Nome no
cartaz : ás 21 horas — Noticie
do Mundo: ás 22 horas. — Com-
mentarlo , Brasileiro; ás 23 bo-
ras — O homem que commenta
vae falar.

it.\nio v.m CADOIIA
no UIIA.HH.

Das 10 ás 12 horas — Pro.
gramma da ciclade; das 12 ás
13 lioras — Programma. alie-
mão; das 111 ás 15 horas — Pro-
gramma dos cariocas: das 15 ás,
17 horas — Programma infan-
til: das 17 ás 18 horas — Pro-
gramma Israelita: das 18 ás
1S.8ri — Discos; das 20 ás 21
horas — Discos: das 21 ás 23
horas — Musicas dansantes.

II ' 
' J "* ""

RIVAL
1IO.II3 — cin Vesperal âs
horas e á noite im uo

1.1

lioras.
D U L CIN A
ODILON

no -I.TUIO DO'àl.ÍX.Õ'0 dn
maravilhosa comedia"FREDAINE VAE

CASAR"
ile André Picaril, tradnreão

dc Alberto Uuciro/.."FltUUAIM;" ,'. roii.sider.-id;,
a maior criação <le lllil.CI.

1 NA em Ioda a sua carreira
artl.'slic.-i.
UIJbCliVA e OU.Il.OX fn/.ein
am lornililavcl micccnmo dim-
sando o "bailiulo ilo I'icr-
rol".
VlllSTOTI3I,E,S cm mais uma
iiilrrcHMintissiiiia eriaijão co-
nica ,
Amanhã — às -<1 c U'_ horas

"FREDAINE VAE
CASAR"...

BEXTA-FEIltA 11:
PÁSSARO QUE FOGE
ciigriiiç:i(IÍMsimn eomeilia

'iincricana cnic esteve _ an-
nós no curta- ile IVova Vork.
Je .John Dviiikwnler, tra.

•Iiicçfio ile OptfVAI.DÒ.
rtillielcs ii venda paru hoje,

.-mianhã e depois

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos dc rádios; auto-
movei próprio uara atten-
der dia c noite. Tet. 3-3129.

UUA DO CARMO. 8

TJIrceofliV ,><• nucioc
Antigo Th entro l'lieili\

— Tel. •J.-r.lti;!.
110.110 — TIOKAIIM) UU

ÍWEUXO _ IIO.I1
-" Matinée ás .'! c 'I :»,») -. \'

NOITE 7 e D IIOHAS
Com a i-iu;riii,'inla iicç.-i rc.

gional, 'de enredo,

"Bahia, ferra
,5!

original dc Duque c
Miranda.

Vas íiuitiiivc.s havcvá prolu-su ilistriliiiição cie cara-
meios lll.SI ãs crinnças.

AMANHÃ — A-S S 0 Kl MO-
IlAS, «BAHIA, T-ltlIA

UÜKRIDA».

TIÜRCA-PEinA, 11 — Gran-
illoso festival orucmii/.nilii
nor Ite Cnr.-iinhnln cnm nm
moiiumciilnl neto variado
cm homenagem nos club-

spnr.ivoN.
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Ul* 1935 CINEMA 21

Esta symputhica estampa, é
dc Aloysio dc Oliveira um
dos elementos do "Bando
da Lua". Aloysio, assim co-
mo os demais "lunáticos",
foi uin dos factores do sue-
cesso dc "Estudantes" o su-
per-film nacional da Wal-
dow Films que sem duvida
baterá ledes os "records"

dc bilheteria

<r<rrr«i •lr«¦?^**#^•-^

Continu'a despertan- \
o maior interesse a

Um facto assaz curioso

********
2

lio
jj estréa do film brasi
jj leiro "Estudantes"

\i
¦i está se dando com a segun-'! da producção sonora da
I; Waldow Film, que sob o sug-
\> tjestivo titulo "Estudantes"
2 encontra-se a caminho dc i
i estrear, sem grande demora, 2
2 mima teia da nossa Cinelan *
2 dia. E' que "ão tendo si*'o J
s bafejada por grande reclame 2
¦antecipada, nem por isso 2

deixou, desde o in frio de sua $
filmagem, rte despertrr o 5
maio- interesse dos "fans" 2
brasileiros. 2

2 O facto. embora assaz eu- 2
lioso. comprchende-se fácil- 2

? mente se ãttentarmós para \
X os valores que ornamentam

esse novo celluloide nacio-
2 nal. Afora o concurso bri-
i lhante de Carmen Miranda.* 

Mario Reis, Mcsquitinha e
Barbosa Júnior no elenco
artístico, o nosso íuiblico ad-
mirará o extraorflnariq tra-
balho technico de Moacyr
Fcnclon c a maanifica pho

. togranhia dé Mcdeiro. A
2 partitura musical, deliciosa
2 còmnrchendé pifo cãnnõr-
? totalmente inertitas oue 'C
?-Intitulam: "Lalá" (Marcha
2 _ rtc JoSo rte Barroso c Al-
\ horto Ribeiro), "Mirai c
<> "Nihoii" (Marcha; — c s-m- 2
X ba to .Tefio fl" Barro). "So- «,
< nho fl". Panei" (Marcha) e
2 "Ou Elle ou Eu" (Fox-Cai*-
2 não). ai**)'0*- fle Albcrlo Ri-
2 beiro. "Polcu-se a. chapa"
2 (Samba rte As*>is Valente): -*
i "As*-'*m como o Rio'' (Toart-i
> tlc Almirart"). "Onde -<-ta
2 seu carneirinho" (Marcha
2 rte Custodio Mesquita).
X "Estudantes" será. s-m
2 favor, uni "e'ou" formirta-
* vel uh, industria cinemato-

•jraphica brasileira c vae
merecer, estamos certo**, a
maior consagração do culto s
publico carioca. $

r**r#-r*«r«r*

A Viuva Alegre" con-
tinuará em cartaz toda

aproxima semana, no
Palácio

Continuando o seu triumpho
enorme, "A Viuva Alegre" ini-
clara amanhã, sua segunda se-
mana no Palácio, onde bateu
todos os records até hoje veri-
ficados naquella casa, a maior
do Rio. O record, ali, era de"Hollywood Revue", íilm tam-
bem da Metro Goldwyn Mayer.
Esse film. .estreado em setem-
bro de 1929, pouco'..tempo após
a revelação do cinema falado e
quando além do Palácio, só um
outro cinema do Rio tinha ap-
parelhamento para' films sono-
ros, fez enorme sensação. Pois
estreando "A Viuva Alegre"
segunda-feira ultima, o Palácio
bateu aquelle record. o que é
verdadeiramente significativo, e
mais ainda, porque o preço co-
brado para "A Viuva Alegre"
é o commum — poltrona a 4$
•—quando "Hollywood Revue"
foi exhibido a SÇiOOO ! E se se-
çunda-feira marcou um trium-
pho immenso, assim foi duran-
te toda a semana. "A Viuva
Alegre" tem sido exhiblda pa-
ra multidões, que se deliciam
durante quasi duas horas com
o espectaculo encantador vivi-
rio por Maurice Chevalier, Jea-
nette Mae Donald e Edward
Everett Horton, sob a direcção
de "herr" Lubitsch. As músicas
mais felizes de Franz Lehar-en-
traram novamente em voga.
Quando Jeanette Mac Donald
canta a "Vllia". a platéa quasi
esquece oue está num cinema...
e applaude !

Eddie Cantor ahi vem,
"Abafando a Banca !"

E' o titulo do sèu film e é
verdade. Eddie Cantor, aquelle

| que só nos dá um film por an-
; no, mas um film que vale por' 

dez, estará na cidade no dia
1" de julho. Convém tomar nó-
ta desde já, Elle vem "Abafan-
do a banca'-'!, titulo da sua
producção — 1935, e com elle,
aquellas "Golciwyn-Girls" sem-
nre imitadas mas nunca igua-
ladas...

__^_l B5J fSsí

i< A Farra dos Deuses"
Apesar de ser apresentada

num ambiente dc pura comedia
graciosíssima, a producção ihll*
tulacla "A Farra dos Deuses".
fáz-rios pensar, se foi certo o
que alguém disse : que melhor'
do que comedia, este .film era
uma,, farça satyrica que apre-
sentava ao nu, e que não so-
mos mais do que estatuas ina-
nimadas e immoveis, quando
ainda não fomos attingidos pe-
lo esplendor vivíssimo do amor.
Mas não vamos offerecer esta
producção humorística breve-
mente 

* 
com um assumpto tão

philosophico. senão como um
desfile monumental rio scenas
especlaculares e graciosíssimas
que contam-nos o que oceorreu
cm New York auanric um mil-
lionario çons?guiu um rendèz-
vous com Diana, emmianto que
Anollo tirava a "girl" que Her-
cules havin conquistado num
cabaret e Apóllo era por sua
vez victima de um pleito judi-
ciario por não ter cumprido as
promessas amorosas de çasamèn-
to... tudo isso que pode se pas-
sar com oualnuer um que se
diverte em New York mesmo
mie ssia um Deus do Monto
Olympo,

A grande farra que se
approxima: "Mordedo-

ras de 1935 >> t

LORBTTA YOUNG c RONALD COLMAN cm

Ronald Colman e Loretta
Young, os protagonistas de "A

Conquista de um Império", são
respectivamente Robert Clive e
Marguerite. Ronald Colman vae
dàr-riÒs uma "performance" in-
t-siramente difíerente das que

delle conhecemos, pois surge-
nos até desprovido do seu cara-
cteristico bigode. E Loretta
Ycung não é, como tantas ve-
zes a temos vislo, uma simples
figurinha decorativa, um "bi-

A Conquista dc um Império"

belol" do film, mas participa
directamente do seu entrecho
mais dramático. "A Conquista
de um Império", distribuição da
United Artists, estará na tela,
do Rex de amanhã a uma se-
mana.

Os "fans" que já conhecem
a famosa turma do risco que
a Warner First National costu-
ma reunir em celluloides com
fortíssima dose cie bom humor,
já imaginem, de certo, o que
vae ser quando o Odeon, no nia
17 do corrente, começar as ex-
hibições de *• Mordedoras de
1935" (Gold Diggers of 1935).

No seu cast, além de Dick
Fowell. Gloria Stuart e Adol-
plie Menjou. teremos a turma
do riso e do barulho, que. desta
vez, se compõe cios seguintes
cômicos: Frank Mac Hugh,
Nuch Herbert, Alice Brady.
Glenda Farrell, Joseph Gáw-
thorne, Dorothy .Darc, Wini-
fred Shaw, Lindos números de
bailados, são executados, ain-
da, por Ramon & Rosita, o par
de bailarinos mais caro de to-

' tos os Estados Unidos.

MARIA PAULA no film
portuguez — "As PimUàs do
Sr. Reitor", «ra no Alham-

bra

STANWYCK — À fc
lher Que Eu Ache

O FILM QUE SERA' UM

INESQUECÍVEL ESFECTA-
CULO

Robert Montgomery e
Ann Harding em "Con-

fissões de uma Solteira
••
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MONTGOMERY c Ann liar-
(Hngí rm "Confissões rte uma
Solteira", o próximo cartaz

do Palácio Theatro

O cartaz do Palácio, cm se-
guida "A Viuva Alegre" (que
está fazendo e continuará por
alguns dias fazendo suecesso
immenso) será também Metro-
Golriwvn-Míiycr: "Confissões de
uma .*-;oltcirn" < Biography of a
Bachèloi* Girl). com Robert
Montgmncrv. Ann Harding e
Edward Everett Horton nos pri-
meiros papeis. Trata-se dc uma
alta comedia com toques dra
mátiços. fiüídamentalihentè fma
e élsgante com Ann Harding
vivendo uma interessante figu
ra de mulher — Marion Forsy-
the — creatura que acecita os
conselhos rte um rnoaz para pu-
blicar as suas confissõas amovo-
sas e mais tarde se arrepende
disso, justamente r-or causa
des^p rap?-*. Montcrom-ry o Am*

ert WKeelcr, R^auel Torres and Robert WooUey

Rachel Torres, essa deliciosa morena rte Hollywood, encima o"cast" rte "Tapeando os Vivos" (So this is África) dá Co-
lumbia, junto com a dupla do riso Bert Wheeler c Woosey.

Amanhã, estréa no Pathé Palace

i apeando os Vwos , o
novo record de garga-

lhadas de Wheeler-
Woosley, que têm por
companheira, desta vez
a estrella Raquel Torres

A África é, agora, o scenarlo
para as amáveis loucuras dos
famosos comediantes, Bert
Whceler-Bob Woolsey, na co-
media "Tapeando os Vivos",
1.S0 This is África), produzida
pela Columbia, que o Patlie
Palace lançará amanhã. l

Não somente um, mas cem
Tarzans de músculos cie aço
vestidos com as características
pelles de leopardos, dão ensejo
a estes artistas para situações
e incidentes engraçadissimos
como o enredo de "Tapeando

os Vivos" desenvolve.
E não uma, mas cem deslum-

brantes e morenas Amazonas,
dão mostras dos seus ardentes
e profundos instinetos passio-
naes, para o grande embaraço
e aíflicção rios intrépidos ex-
ploradores, Wheeler e Woolsey
perelidis entre os mil perigos do
continente negro,

Não foi esquecida pela dupla
pela

Amor. . . e gomma de
engommar

Não se . deve! deixar que as
crianças brinquem com fogo,
nem tão pouco os amorosos.
Durante a filmagem. de uma
scena de "Zuzu", .representai!-
do uma la,vacieira, uip admira-
rior de Zuzu • (Josephine Ba-
ker), aproveitando um momen-
to de folga, tentou penetrar no
scenario e approxhnar-se tanto
quanto possivel rio objecto de
seus sonhos. 'Mas. 

por falta de
sorte, em ciado. momento .f*.,..D.
Juan encòstou-'sé riüma i5laca
cie arde n ,t c opcle eram
aquecidos ,ose, ferros (.,clas:,-.en-
gcmmadeiras. Louco de dor-
com a queimadura, o homem-
zinho correu gritando e. poucos
metros adiante, tropeçou e ca-
hiu dentro dé Uma cuba cheia
de gomma preparada. Por feli-
cidade, o desgraçado encontrou.
ísm querer e sem demora, o rc-
mcciio. geralmente, aconselha-
do para queimaduras dessa na-
tureza.

••Zuzu" vae ser um dos pro-
ximos cartazes do -Alhambra,
apresentado pela Francc-Brasi-
leira.

"A MULHER MYSTERIOSA" — e o encanto de
mysterio que envolve Mona Barrie
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PAUL MUNI, AMANHÃ, NO "BROADWAY"
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MONA BARRIE. é a protagonista principal dc "A Mulher
Mysteriosa" que a Fox apresentará amanhã na tela do

 IMPÉRIO
O cinema Império vae come-

çar a exibir amanhã um roman-
ce que Ducan Cramintír dirigiu
para a Fox Film. "A Mulher
Mysteriosa" vae revelar-nos en- *_' Fox Film nos
cantos de attracção. pelo seu
enredo, em que ha mesmo o
"mysterio" da acção de uma
mulher¦— como nos*-vae revê-
lar principalmente uma novn
Mona Barrie, "loura" e linda.
E' que no enredo ella se distar-
ça, e se faz loura... E como fi-
ca linda Mona Barrie loura
Não c para admirar que Gilbc;

Rcland e Red La Rocque se
apaixonem pos eila a ponto cie
commetterem loucuras !

A Mulher Mysteriosa" — que
vae dar ama-

nhã no cinema Império vae
constituir mais uma prova de
que, com a nova politica de pre-
co único, a dois mil réis, aquel-
Ia casa está disposta a mostrar
apenas films inéditos e de gran-
de attracção.

BARBARA STANWYCK
a-fim como apparece em "A
Mulher que eu achei", que

irá a seguir na tela do
Gloria

Stanwyck, a mais vehemen-
té e humana das blg stars vae.
appareeer em "A Mulher que
eu Achei". -Nortlv Shoro. com
George' BÍ'ent,"'fhe 

' Wcmen in
Rord. com Gene Raymond e
PhiUJpp,,Rood e em outro mais
com Brent,' Warren William e
Gene Raymond. Sempre cer-
cada por grandes "lovers"

Stanwyck terá os dramas mais
humanos e também as razões
mais amáveis dc exhibir. além
rio seu talento, o seu charme e
a sua alta elegância. O primei-
ro, "A Mulher que Eu Achei",
oue breve o Gloria dará á Cida-
de. apresenta-se cercada por Ri-
bardo Cortez, Frank Morgan,
Lyle Talbot e Phillip Roori. E'
uma sensacional biographia cie
uma mulher cujos lábios já
sentiram:d enlevo de innume-
ras earicías e cujos olhos, ria
vida já conheceram suas deli-
cias e suas penas.

Sua primeira desilusão amo-
rosa foi tremenda e assim fe-
chovi seu coração aos homens
que a queriam loucamente. Lu-
tou para substituir de sua vi-
cia a palavra Amor por Since-
viria de e íoi apontada como
uma ameaça, uma extraviada,
porque em seus compromissos
o Amor não era a base pvinci-
pai... Stanwyck está aqui mi-
ma pose inédita do seu -proxi-
mo grande film para a Warner
Firrt, National, a seguir no
Gloria. .

"INFERNO NOS CÉOS"

\"La Cucaracha" revê-1
\ Ia a grande novidade \

do cinema actual |
•La Cucaracha"

de copilcos, pela Columbia ou
pelo director Kcldle Cline. nem
siquer uma pequena circums-
tancia que pudesse concorrer
para maior comicidade deste
íilm — a melhor e mais hílari-
ante piada feita até hoje por
esses dois loucos.

Raquel Torres, que adquiriu
centenas cie fans com as suas
interpretações cm "O Deus
Branco" e "The Sça Bat". e
Esther Muir qeu veio á Holly-
voocl depois de innumeras pe-
cas musicaes na Broadway co-
mo "My Girl Fríciay" c "Quccn
High". estão pessoalmente cn-

.¦s::**7*'..

BBTTÉ DAVIS c PAUL MUNI. Os dois talentosos astros da
Wàrhèr-First, em "A Barreira" sob a direcção de Archic
Mayo, têm uma actuação brilhantíssima. Ainanh^ o Broart-

 way tudo nos revelará —-— ;¦

Terminada a filmagem de seu timbre de voz.,, Estudou

en- í
réis J

Hàrdi"****- íoram rUrif-Mos.' nesse carregadas de perseguir os doi
trabalho, nor E. H. Grlffith exploradores, através ria flore
qu- acaba rie marcar enorme
suecesso com "No More Ladi.ee"
o mais r.-centc film de Joan
Crawford pnra'a Metro.

ta e iornar-lhes a vida compli
caria numa corte constante, nu-
ma offerta Insidiosa de amor
ardente.

"A Barbeira", commentarios de
toda espécie fervilharam so-
bre o film dramático a que
Archie Mayo imprimira o vy-
tinno dynaihico rie todos os
seus trabalhos. Porém o que
mais se ccmmcntava era a bri-
lhante performance de Bette
Davis, a inesquecível estrella de
Amante do Seu Marido. Mo-
da.s cie 1934 c Escravos rio De*-
se.o. A loura e elegantíssima
Bette Davis em momento ai-
gum se emocionará com a pre-
sença do grande trágico, nem

i se àrréceiára do seu talento, do
I magnetismo de todos os seus
[ gestos, da influencia valiosa ele

seu pape! e em. todo o desen-
rolar do drama poderoso pro-
curou ser realmente a creatura
fria,* cruel, ciesalmaria .que in-
clicava o papel que lhe confia-
ram. E. findo o celluloide. não
apenas fulguvava 'com., as galas
cie torios os,; applausos o nome
rie Muni. Bette Davis • soubera
cullccai-se no mesmo nivel do
!'Stro immenso de Fugitivo e
Scarfnce, dividindo cin partes
cgualissimas a grande victo-
ria! E Paulimuni foi o, pvi-
meiro a se .deslumbrar com a

| arte dè Bette Davis. tornand.v
se. cltísdc logo. o mais enihnsi-

| asmario rie terios os que fe^tc-
javain a linda loura.

s*>
X 

"La Cucaracha" e a mais «>
2 portentosa realização que
2 já se fez até hoje, na te-
2 chnica dos films ccljririos.
2 Seu preço fabuloso — 65
2 mil dollares — (mil e cen
2 to e setenta contos «i
íem nossa moeda !), dl* bem i
í do que é ao que veie esse 2
2 trabalho de grandes pro- >
X porções que está revolucio- ?
J nando o mundo cinemato- 2
jgraphico. Revelação rie uni 2
X processo novo, empregado J
2 em films coloridos que pho- 2
2 tographa os objectos, as cou- 2
2 sas e as pessoas em suas có- z
X res naturàes, "La Cucara-2
? cha" é toda uma historia 2
2 deliciosa á qual o colorido 2
2 empresta a Ivivacidade rios i
? seus differentes mp.tir.es. 2
2 Lindo enredo, cheio rie se- 2
2 ducções, "La Cucaracha' é\
i banhada por musica delicio- ?
2 sá c enriquecida por baila- 2

Ícios 
perturbadores. *

% Dentro de poucos tli à
j "Broadway - Programrna ^
< lançará essa maravilha ria $* RKO-Radio no cinema Broa. «,
s riway. o mesmo que C'Shihi- 2
X rá. depois. "Sançiie Ciga- \
j uo". o grande film rie Ka
2 .haiine Hcpbuvn.

<>

******************************

Uma scena de grande belleza e emoção esta que Warner B:ix-
ter c Conchila Monlcuesro vivem nes instantes lUídíssimos
desla producção da Fox Film — INFERNO NOS C'_OS  ã
próxima estica desta Emprcza lia leia do Cinema Rex. Füm
feito para as mais fortes sensibilidades, pois contém uma do-
sagcjn de verdade e humanismo — INFERNO NOS CÈOS —
conslilun um dos mais emocionantes cspcclaculos cinemato- irraphicos desta temporada 

*
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UM REVãNHO
: DE DEZ ANNOS
(Continuação da 17" pag.)

Mas a terra de Amanda está
a braços com uma crice eco-
nomica terrível; O arroz que os
agricultores colhem não tem en-
contrndo mais os bons mercados
dc outr'ora. E isso não poderá
conduzir á revolução?

Voltará o relzinho de dez an-
nos para Bangkok?

Íy.y^ 
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O Odeon vae apresentar amanhã Sylvia SidneySAPOS POR DESPEITO'! 
CA-

{ SYLVIA SIDNEY snão sáhirá de Hollywood
"Casados

"íaro.u S-yl-

;r de Hol-

Terminando a filmagem das ultimas scenas
por Despeito", agora ànriüriclació polo v.:--y. L
via Sdney :"Não tenho n mais vaga intenção de A;? rei
lywoccl"."Os boatos com que se pretende insinuar a minha pro-xima .volta no theatro legitimo não têm o menor fundam cri-
to. De resto, ccçréscentà coin expressivo sorriso, quizessè eu
embora voltar, não poderia. O meu contrato com a Para-
ínomit tem ainda o prazo do um anno. e se bem que num an-
no muita còusa possa acontecer, uma cousa positivamente não
acontecerá: é Sylvia Sidney retirar-se de Hollywood."Tenho informação de que a Pàramount projecta confiar-
me vários papeis rie relevo durante os próximos dois mezes.
Sem duvida ser-me-ia agradável trabalhar crii algum dos
grandes theatros, de Nova York. Mas não agora. Ó theatro
americano não atravessa uma phase florescente, é Hollywood,
pelo contrario, prepara-se para uma temporada de .'activi-
dade intérisissimá'; Em taes circumstancias, creio qne seria
lim erro abandonar neste momento a metrópole do film".

E' muito estranho, disse Sylvia com ar meditativo, quetantas pessoas me perguntem o motivo da minha preferencia
peles paneis característicos. Em "Casados por Despeito", porexemplo, interpreto o papel de uma moça dc raça india. edu-
cada numa universidade moderna, e posso assegurar-lhe. queme inspira esse papel mais interesse do que os outros em que,de longe, appareço tal qual sou.

Sylvia. Sidney é uma artista que offerece contrastes os
mais desccncertantès." Â'primeira impressão que ella desper-
ta ó a de timidez, de indecisão; mas ao calor da discussão,
suas declarações tornam-se cada vez mais claras e audaciosas.

Quando trabalha, deita-se cedo e não recebe a ninguém.
Mas se sobrevier. uma quadra de repouso, Sylvia c capaz de
passar noites c noites sem dormir.
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tilm "Zvavi",
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(Foi Filmada Pela Pri-
1 meira vez, Uma Sessão

Espirita
PHANTASMAS SURPREENDI-
DOS PELA CINEMATOGRA-

PHIA
Não é de hoje que a photo-

graphia controla as experien-
cias rie fakirismo ou de espiri-
tismo,

E' sabido que existe um do-
cúmento assignado por dez das
mais illustres personalidades
inglezes. tendo á frente o Prin-
cipe dc palies e um vice-rei das
índias, no qual declararam os
signatários, sob palavra de hon-
ra, que em tal dia, convidados
para assistir a uma experien-
cia de determinado fakir, sen-
taram-se em um circulo, uo
centro do qual permaneceu
aquelle e um menino de dez
annos. A certa altura o fakir
tomou de uma corda è começou
a passal-a pelos dedos, tornan-
do-se dura e hirla a ponto de
ficar equilibrada sobre a terra
como se fosse uma vara metal-
lica de 15 metros de compri-
mento. E o pequeno indio co-
meçou a subir pela corda como
se trepasse cm uma arvore, e
attingindo a extremidade supe-
rior dcsappareceu, como se ti-
vesse evaporado...

Ao cabo da experiência todos
vivam a corda enrolar-se rio
novo e reapparecer o garoto.

Mns eis que surge um padre
catholico desejoso de desmentir
a sciencia sobrenatural do hin-
du'. Elle oceulta-se atráz dosespectadores e bate vários ins-
tantaneos com a sua kodack.
Afinal o reverencio quiz provar:

1" — que a corda não se er-
gueu para os ares;

Box Oalf preto forma
argentina.

Porte 2S000 em par. Calalo-
sos fyra.tis, pedidos a Júlio N. dc
Soii/a & C. Avenida Passos, 129.
Rio. Tcl. 24-1.121.

sibilisações indiscutíveis. No
Museu de Conan Doyle, em
Londres — existem dezenas de
photographias cie materialização
(?) de espíritos — que são, pe-
lo menos, impressionantes, so--
bretudo tendo em conta que as
machinas phqtqgrâphicás po-
dom collaborar com charlai a-
nísmos...

Mas a photográpliià simples
era Incompleta — e ha multo

que os espiritas inglezes pensa-
vam em applicar a cinemato-
graphia como fonle nao sò de
uma documentação mais com-
Dieta para os seus estudos
como tambem argumentação
para os Incrédulos.

Esse -sonho dos theosqphlstas
acaba de se realizar — na

poucos dias. Um médium foi
filmado; durante um transe -
num sotão da grande capital
ingle;:a. A iniciativa foi tomada
pela "Internacional Institute of
Ps.vchie Reseneh". O médium
cihfjtò.tográphicojfpi a senhora
E. P. Bulloclc de Manchester.

Segundo as noticias que nos
chegaram foi ella própria une
convidou um "comitê" de ln-
dividualidades de indiscutível
critério e honestidade para as-
sistir ps. suas transfigurações.
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— que no momento em que
todos viam o menino desappa-
recer no ar elle estava bem
próximo, no centro da roda.

Possivelmente o laUir, senhor
de admirável poder tiypnòtlco,
enlaçou todos os prescnn.es com | pio.seus fluidos e impôz-lhe o queimaginava.

Durante tres dias sujeitaram-na
ás mais extraordinárias e macn-
bras experiências. Presencia-
ram a tomada do film varias
pessoas — entre as quaes um
medico, um pharmaceutico, um
engenheiro, um negociante, o
chefe dos operadores — o dr.
Nandcr Podor. os seus auxilia-
res. operadores, regisseürs, ele-
ctricistas, etc; um investiga-
dor do Instituto que dirige as
investigações, etc.

Falando aos jornalistas lon-
drinos declarou o dr. Podor:"Estamos muito satisfeitos
com os resultados do nosso"film", apesar de termos tido
muitas difficuldades; Uma luz
brilhante teria prejudicado o
transe á médium e por isso em-
pregámos a pellicula infra-ver-
me! li a. Ao todo temos cerca de',200 pés de film eloqüente de
tlagrancia e nitidez. Correspon-
deu a 4.000 photographias.

A senhora Bullock caiu em
transe immediatamente. Estava
no palco negro com uma luz
vermelha illuminando-lhe a fa-
ce. Focamos-lhe a metamorpho
se facial efue affirma ella, se dà
quando é o supremo guia chi-
uêz ou o supremo guia Indiano
que está dirigindo, no astral, a
oncarnação. "Não julguem que
nos appareceu um chinez de bi-
godes, — uma china clássico --
que é um dos mais maravilho-
sos phenomenos que ella costu-
ma provocar. Dir-se-la que os
espíritos se retraiam ante a ci-
láda das nossas machinas...

As circumstancias não eram
sàtisfàctoriàs; a vibração psy-
chica tinha sido interrompida
pelos nossos apparelhos scien-
tificos. •>

Mas chegamos a registar no
film cinco silhuetas, Iransparen-

j tes mas de rosto de fácil reco-
! nhecimento. um dos quaes esbo-

çando um trajo do século XVTTI
• que fitava as machinas com

| olhar aturdido.
' Só uma vez, no entanto, se

ciueixou o guia. Era o espirito
1 infantil de "Monney", que não
gostava dos ruídos da machina.

I E' naturalmente cedo para
dar uma pbinião definitiva do
valor deste film. Mas cremos que

| é o melhor testemunho que ja-"
máls se obteve sobre esle assum-
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os períodos; Es- >
pinhas, feridas, _;
ezeemas, rheu- \

matismo, etc. í

Varias tentativas se fizeram
em photògráphar experiências
psychicas; e ço nalgumas o cli-
ché photographico — precisa
mente por não estar sugeito a
influencias hypnotlcas, pessoaes.
ou collectivas — denunciou
trapaças, fingimentos, trues.
etc, — noutras apresentou sen-

A nossa primeira e apressada
revelação do film mostra que
elle é claro e nitido bastante
para ser exhibido e ampliado.
Nelle surgem numerosos espiri-
tos materializados — e fácil e
comprovar que não houve "trti-
cáge". A senhora Bullock fi-
cou muito cansada depois de sua
eifhlbição; e voltou para Man-
chester. Mas dentro em breve
repetirá a experiência.
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30$Ternos desde
VESTIR BEM GOM POUCO DINHEIRO I

S0' NA

ALFAIATARIA ESTRELLA D'ALVA
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE TERNOS SOB MEDIDA

DE FINÍSSIMAS casemiras, brins e demais tecidos,
pelos mínimos preços,

venham ver para crer

76 PRAÇA TIRADENTES
Esquina de RUA LEDO antiga SÃO JORGE 76

CHRONICA DA
ETROPOLE

À Época dos Balões e os Baiões
de Todas as Épocas,.. *

NOTICIAS DOS

M
QUE LHE u 1)

Álvaro de Oliveira.
(Da Academia Livre de Letras)

Rio — Junho — Com a che-
gada do mez de junho e os seus
dias frios mas plenos de sol e
de alegria, e cheio destas noi-
tes gélidas mas de um céu mar-
chetado. de estrellas acercadas
de véu lenüe. A Neblina diária
que annuncia o Inverno, checou
tambem a época dos balões, das
festas, das fogueiras...

Aqui na capital, como em to-
da a parte, esses balões de pa-
pel fino, que nem chegam á es-
tratcsphera, são taxados de pe-
rigo.çòs, no emtanto, apenas
num mez por anno apparecem.

Ha outros "balões" mais no-
civos que vão além da estratos-
phera: devastam os céus. tiram
São Pedro da sua calma se-
cular... dando que fazer até
ao Mephistophcles...

São os "balões" de todas as
épocas...

A Politica chama-o de Rea-
lidade Administrativa. A Socie
dade de mentiras convencio-
naes... Os amantes ds enganos
denjuanescos... Os negociantes
cm alta escala de "bluff"... (é
estrangeirismo naturalizado.. .1
Os jornalistas sabidos tratam-
nos de "blague" í ou tro estran-
geirismo tambem naturalizado-».
Mas o vulgo chama-nos apenas"balões"...

Estes mais perigosos que os
outros porque a lingua humana
continua a ser e será sempre a
peior das armas, não soffrem
tantas perseguições... Apenas
S. Alteza, o Boato, foi um pou-
co perseguido, mas hoje, como
prêmio da indemnizacão, já se
acha officializado...

O que os outros fazem de
ruim é provocarem incêndios
isto quando acontece... Incen-
dios de verdade, porque os ou-
tros que se vesm quasi que dia-
riamente não são mais que "ba-
lões" dos proprietários que pre-
cisam de dinheiro... Mas in-
cendios. além destes que cita-
mos, provocam os balões d2 to-
das as épocas: Põem fogo á ai-
ma, á cabeça: dèstróem o soce-
to de espirito: a Honra, a Vir-
tude... Elevam, é verdade, tam-
bem. Os politicos com promes-
sas que não cumprem chegam
ao ápice do poder; mas elles
mesmos serão mais tarde as vi-
ctimas da calumnia contra a
sua honra de familia.'..

Por tudo isso quando olhamos
os balões de papel fino multi-
côr subirem ao formosíssimo
céu brasileiro, nos seus volteios
e revolteios. sem destino, fica-
mos a scismar... nos- outros
"balões" que, ao contrario, têm
destino mas nunca se sabe de
onde vieram...

ante Laranja Pêra!
E' com prazer que as Fazcndas-Citro-Reunidas attende

aos interessados no cultivo da Laranja Pêra fornecendo-Ihcs
todas as informações technicas c conduecão commoda e im-
mediai a para visitar as terras de sna propriedade situadas
no florescente Município de Nova Iguassu', apropriadas para
tal fim, que distam apenas 40 minutos da Avenida Rio
Branco e servidas pela melhor Estrada dc Rodagem do Brasil.

Escriptorio RUA BUENOS AIRES N.° 17-3.°
andar - salas 35, 36, 37

SEU ESTÔMAGO ?
Se o seu estômago lhe "diz"

qualquer coisa, é porque estámais ou menos desàrrárfjàdònois não se deveria "sentir" oestômago. Se, por qualquer dossymptoinas seguintes, pode V.S. se apei-ceber da existência
deste órgão, é porque ha neces-
sidarie de tomai- um pouco deMagnesia Bisurada. A flatulen-cia. os ardores, os arrotos, osataques biliosos. um hálito "In-
discreto", as enxaquecas, e ainsomnia. todos estes sympto-
mas — benignos por desappa-recerem em pouco tempo — po-dem. se forem descuidados, de-
cenerar em males chronicos querequerem grandes cuidados.
Meia colherada das dc café, ouduas ou tres t a b 1 et e s de
Magnesia Bisurada em um pou-co d'agua, cura instantânea-
mente. A Magnesia Bisurada
encontra-se á venda em todas
as phavmacias. Experimente-a
hoje mesmo, e em seguida podeV. S comer dos pratos que lhe
apeteçam sem conseqüências do-
lorosas.

DIABETE
Pílulas do Dr. Croce

Combatem o assucar e todos os
symptomas decorrentes dessa
moléstia. App. Pelo I). N. S P.

sob n.» 33G

MINAS GERAES-x
as novas autoiud.\ih:s

ue policia
MIRAHY, junho (Uo corres-

pendente»- - Por indicação do
presidente do Directorio dò Par-tido Progressista local foram
nomeados pelo chefe de policiado Estacio. delegado dc policiae 1°, 2" d 3" sttppiçhtes os srs.Antônio Dias Baptista, VivaldoRezende. Jorge Pau e Anicetodos Santos. A noticia álviçàréi-ra foi recebida com intenso lu-bilo pela pòpülnçuo local, queve nos nomeados a continua-
Ção de garantia e ordem, sem-
pre mani idas entre nós. pois.para exemplo dos outras muni-
vipios. basta dizer que na uni-
ca cadeia publica de todo o
municipio só existe um con-
demnado apenas, mesmo assim
cumprindo sentença de delicio
comm.ettido em outro muni-'-
pio!... E' nn racto inédito den-
tre os cliizeiítos e quinze müní-
cipós do Estado de Minas.Pelo governo do Estado
foi julgaria sem effeito a trans-
rorencia do juiz municipal da
coma; ca de Muriahé para o ter-
mo de Mirahy. dr Rogoberto
Ferreira, ficando assim, no mes-
mo termo, o dr. Aristides Ca-
saes Filho, que ha muito tem-
po vem exercendo com critério
e justiça o espinhoso cargo.
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0 pagamento da
pena dágua

O PRAZO TERMINA A 15 1)0
CORRENTE

CASINO COPACABANA
TODAS AS NOITES

JANTARES DANSANTES
Rie vemente inauguração do novo restaurante decorado por
fllAISON JANSEN de Paris, com números sensacionaes

de variedades

DUAS ORCHESTRAS
CINEMA

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr, Samuel Kanítz

Membro da Sociedade dp D rologia da Allemanlia, c.x-
assistente dos professores Lícbtemberg. Lewin, Joseph, dc
Berlim e Haslinger, tle Vienna. Especialistas em doença* dos
Rins, Bexiga. Próstata, Cretina Doenças dc Senhoras, nia-
thermia. Cllra Violetas. Consultório : 7 de Setembro, 4?-
Sob., das 13 ás 17 horns Phone : 23 35811

P 0 N 0 R R H É A Cura radical c rápida sem dó»
uo homem c ua mulhci agjKjln
ou chrónlcà por mnls antiga

com tnjecçòcs hypodermicas inollensivas sem rsacçã^de es-
wcip afóuma Tintamento da urostatite orcliite. impoTepPia t-çíiii
noçoi. estreitamenlo Corrunento, regra dolorosa, esca^is ou de-

masiada. infla mmnções do utero e ovario, esterilliilacle,
frlesa intima

>K. .lOütJE A. FRANCO — ("hi-fc de Laboratório do Ins-
Oswaldo Cruz, — (17 Assembléa dc 2 in, 3. lei. : m¦ Jll:i

As ruas qiié estão incluídas
iv. sse prazo .

A ínspectoria dc Aguns c Es-
gólQS iiilorinn, como aliás já foi
noticiado sem detalhes, què ó
15 do corrente termina o pra-zo para o pagamento sem nnil-
la dus penhas cie água referen-
tes ao exercicio de HIIIõ e rela-
tlvus ás seguintes ruasi

Acre — Arcos — Ameriea —
Audradas — André CavalcantiAlfândega — Barão dc Gtitri
bôa — Barros — li. Aires —
Benedicto Hy.ppolild — Bene-
dictiuos — Bragança — Cajuci-
ros .-- Campos da Paz — -(lar-
mo Netto — Carioca (rua, lar-
go c beco) — Candelária —-
Carmo (rua e bccoi — Chile —
Conunercio (travessa) — Chi-
chni-ro — Conselheiro Saraiva
(rua c travessa) — Camerint.Costa — CIü.pp — GoncciçàfiGonstituiçãd — Dona .luliiiDom .Manoel (rua e traves-
sa).—¦ Dom Geranlo — Estacio
de Sá — Escorrega — Escaili
nha (beco) _ Escndinhii do Li-
vriimentó (beco) — Escadiiiha
da Conceição —Evaristo da
Veiga — Paria (ladeira) — [•ar-
iiese -— Frei Caneca — Ferrei-
ros (beco) — General CnldwelJGeneral Pedra — Geiieraj
Cáfnára — Gomes Freire Cav.)Gonçalves Dias — Harmonia_Henrique Valladares — ln-validos — Lavradio — ladeira
da Conceição — Lodo '— Lima.Marrecas _ Mem de Sá -
Misericórdia' - Mercado — Ma
i-cohal Florianu — Núncio —
Ouvidor (rua e travessa) —
Passeio — praça lf, dc .Nuvem
bro — Pèdrò I — Priimiro de
Março — Passos (av.) _ praeáTiradentes — Quitanda He-zende — Rosário (rua e tra-
vessa) — liepublica dn Peru' -
Uejíènle Feijó - Kio Bi-anco
'av.) — Ró.dr.igo Silva — San
la Luzia — Senador Dantas (rua
e ladeira) — Senador KuzebinSenador Pompeu — Sete <d
Si lembro — S. Pedro — S. .los.

Theophilo Olioni _ Trez
:li> Maio — Uvugiiiiyána — Vi.s•'inde da Gavçn — Viseniule (I
llohoi-iibv _ Visconde do IU-
Branco e Viseonde tle Inhaüína

O recehimculo eslá s; udn
frito nos "iííiiehels" da Inspc
'•loi-ia de AlíUIlS C |-'.s;;o!os ,',

Em funecionamento a
Cooperativa de Consu-
mo dos Proprietários de

Pharmacia
UM MOVIMENTO DE CON-

GREGAÇAO DA CLASSE
Amplamente fiscalizada peloConsórcio Profissional Coopera-

tivo dos Proprietários de Phar-
macia, criado de accordo com o
decreto n. 23.611. de 20 de de-zembro de 1933. já se encontra
em pleno funecionamento a Co-operativa de Consumo dos Pro-
nrietarios de Pharmacia, ln-
stallada no prédio 70 da rua da
Quitanda. A propósito, a dire-
ctoria do mesmo consórcio soli-
cita-nos a publicação do se-
guinte:

"Realização do maior sonho
dos proprietários de pharmacia.e para seu beneficio e do povo
proletário, já se encontra cm
pleno funecionamento a Coope-
rativa de Consumo dessa cias-
se, installada á rua da Quitan-da, n. 70. sobrado, de accordo
com a legislação federal. Cev-
ca de duzentas pharmacias iá
estão adquirindo nessa cóope-
rativa produetos pharmaceutlcossob as mesmas condições esta-
belecídas pelas drogarias, sen-
do certo aue muitos' desses pro-
duetos, bem como especialidades
nharmaceuticas. eslão sendo
fornecidas em condições
ninda mais vantajosas. Como é
sauido, em conformidade com a
lei que regula o cooperativismo,
& consórcio Profissional Coope-
rativo é uma obra de verdadei-
ra libertação commercial, nor-
teada por princípios moraes
rç.speitaes Em virtude do ex-
nosto. o consórcio solicita aos
proprietários de pharmacia em
Teral para visitarem sua séde'•oeial. á rua da Quitanda. 70.'•¦obrado, a poucos passos, por-'anio. da rua cio Ouvidor ' ou
da rua 7 de Setembro."

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças 'los rins. bexiga, prós-
lata. rfc Cura ráiiida «em dôr.

da G0N0RRHE'A
afruda ou chronica c suas com-
olieaeões no homem c na mu-
lher. prostatites cistites, orchi-
tes. Inflammaeões do- utero.
ovarios. etc Tratamento lirla"leelrieidade Oiathérmía IVAr-
íonvalizaeão. Oronothcraoin Es-

treitamento da 1'Hhra.
IMPOTÊNCIA

10 ás IS — Buenos Aires. 77-4.?

Doenças do-coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGUAPHTCO.

Pr; Olvntho de Castro
ASSISTENTE DE CLÍNICA
MEDICA D' ÜNIVERSÍ-

DADE.
Diplomado pela Clinica do

Prof. Vacquez, dc Paris.
Consultório - 7 Setembro. íM
4.' andar — sciunrtas. quar-Ias e sextas, ás 3 horas.

Phone : 22-40G5.
Residência : — 48C. Laran-

jeiràs — Í5-'!S?:J.

Mutuante S. A.
179. R. 7 DE SETEMBRO, 179

Leilão de penhores
Em 20 de .Tuuho -- A's 13 horas

As cautelas poderão ser refor-
macias até á véspera e o cará-
iogo *era nublicado no "Jornal
do Commercio", no dia do
Leilão.

i-iia do Riachuelo
•indo podem ser
ilidos dc- iiil irina
telcnhoiic 21Í-71.KÍ
publico.

ii '-'M7, 
pan-

dirigidos pe
,-l'H"S ou |).j,

¦ > servi<;u d

doenças ano-reütaès

I Laufo l,nppJ Oub
l|-,UametUo das lieuM.uihoi

das «sem operacõps e sem (lin
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de sclla,
da rosistoncla, agilidade,
cisa tor andar suave. plsBr cpin
elesanela o scu« ' 

passos nao
tropeçai . Taes qualidades so
ne còuseiíiie por liorodltarteda-
de o eom as obHèrciiQOòs de pio-
porções, equilíbrio u aprumo.

A melancia oxit-í* para n sua
cultura? terrenos novos, iiroiio-
¦kis. frescos. Seinen-se do julho
a setembro, nó sul o de janeiro
a mareio no norte. A sêmenlét-*
ra 6 feita eiii covas aihibadus
eom estrume bem vollio; sondo
a dístaneln entre as covas do
** metros. As b li Ins. ('UÜIlflp ou
frutos sc aiircscníain dn tanin-
nlio dc um ovo. deveu* sei* ex,-
ponüidús.

O excesso dfi •üimentaçfiõ '¦¦
goraVniõnte a causa de as nal-
iinlias botarem ovos de "'cíihcu
uiolle", sendo porlániò evlden-
le, qual o i-emudln a usar-se
para clohollar 0 mat. T.ocllivtlj
pórle acontecer que a anomalia
seja a cónseijíieiiõln do falia de
,.a| — até .*• este o motivo logo
apontado e i-uínii único. do. mui-
l.o consultor do jornal leigo?.; lie-
eussariamente bisonho em as-
sumptos avicolás. Se fôr assim,
isto é falta de cal. urna voz que
se ministro á criação um sup-
primeul.o de cascas de ostras,
moidas cessará o mal, O austo
poderá, lambem fazer eom que
sejam postos ovos molles, mas
nesto caso passados dois OU
ires rliasj. Indo voltará como

pwevejo do arroz
As inslmcçôes que sc seguem,

devem ser obedecidas fielmente,
pot* Iodos aquelles que estejam
ériipéíihndos em combater a lei1-
rlvel praga.

Duraiilc o dia. localizam-sc
ns réduetos dos perceyejos, c,
pelas 17 horas, isto c, no cair do
dia observam-se em taes redu-
cios. os pontos pnrn
vergem os insoelos, epíc vnp des-
ovar, miírcniidú-os cinn biilisas.
A' noite, depois dns 1'1 horas, cn-
conlram-sc inlallivelmenle. nos
pontos assignalad.is. encbnmes
de |hrceveios. concc.nl rados nos
troncos dc arroz, no capim c
noutros logares, logo acima da
flor da ugun. onde Ineiiineníè po-
dem ser queimados.

Para esle fim, prepara-se um
facho de fogo, numa vara de tres
metros de comprimento, em cuja
C.\l realidade enrola-se estopa
cniliebldn em oleo usado e ga-
sulina, lissn tocha ardente será
encostada, do longe, conforme o
comprimento da vara, no encha-
nie. Em seguida, despeja-se,
com uma caneca ou qualquer va-
sillia gasolina no ponto em que
ainda rcslcin alguns iuseçtos vi-
vos. nào attingidos pclns cliam-
mas do facho.

Isto feito, devem ser cortados
todos os pés dc arroz, cm que se
achem pegadas as fileiras de
ovos, indo qucimal-os 1'óra da
lavoura.

Cifricultura -12a- Parte
ESCOLHA DAS SE/AENTES

Para a producção de plantas,
bem dissolvidas e vigorosas, de-
vemos dispensar ospeclal cui-
dado na escolha das sementes

iiiie con- ! destinadas ao plantio. — Assim,

dantes.

Na classificação commercial a
laranja de classe A deve ter to-
dos os característicos da varie-
dade. beip formada, madura, tes-
tura firme, casca fina, liza, colo-

rida em, cheio isenta de qual-
quer doença, mnchuendura ou

arranhão, de manchas causadas' 
por insectos, sujeiras, poeira ou
por qualquer acção mecânica. E'

I a classe denominada de luxo.

mi iiipimi min ii iimrn-i —*"—————¦¦———»,^——^——r

Serra Nep - Fonle
I Santo titiiii

devemos escolher frutos maiores,
de arvores fortes e sadias, co-
lhendo-os no inicio da matura-
ção.

Separam-se sementes covtan-
do-se a fruta ao meio e expre-
mendo-a.

As sementes depois são lava-
das c plantadas immediatamen-
te ou extractificadas em areia
humida. Isto porque as sêmen-
tes de citrus.quando secam mui-

I to. os cotiledones se separam,
; não mais germinando. — Plan-

tam-se somente as sementes
maiores, e bem cheias.

SEMENTEIRA
A sementeira deve ser feita

em terra pobre ou em leito de
aveia, em fileiras distanciadas
de 10 cents.. collocando-se as
sementes a 1 cent, de distancia,
eom 1 a 2 cenls. de profundi-
dade.

Semeia-se, geralmente, 5 vezes
mais do que se deseja produzir.
A terra deve ser regada por oc-
casião da sementeira, asseguran-
do-se a humidade necessária
para a germinação das sementes,
espaçando-se as regas e fazen-
do-se os necessários cultivos
afim de manter o solo perfeita-
mente arejado.

A podridão, que é uma moles-
tia fungosa, dá ás vezes traba-
lho quando as mudas são novas,
fazendo necessários visitas cons-
tantes ás sementeiras. Se appa-
recer, devem-se dár um cultivo
superficial e uma rega com cal-
da bordalesa.

Não se deve pennittir a visi-
ta de insectos ás sementeiras,
caçando-os com freqüência e por
completo.

TRANSPLANTÀÇAO
Faz-se o transplanto das mu-

das para os viveiros, logo que
tenham uma altura de 15 a 20
centímetros, escolhendo-se só-
mente as mais sadias e vigoro-
sas, arrancando-as de modo que
não rebentem as raizes, o que
se faz com a pá direita afun-
dando-a, ao lado da planta, até
a profundidade de 8 a 10 cents.,
afim de separar as raizes e af-
frouxar a planta do terreno, a
qual poderá ser levantada fácil-
mente.

Dlsponta-se o pivot de cada
muda e élimina-se, proporcio-
nalmente, o numero de folhas,
preferindo-se para isso, as mais' novas.

nenhuma raiz fique dobrada,
molhando bem e apertando a
terra compacta em redor, o vi-
veiro deverá permanecer bem
limpo e cultivado, principal-
mente depois de cada chuva.
Deve-se fazer a desbróta da
muda, deixando-se apenas o
broto terminal, até que o tron-
co tenha á altura de um palmo.
— Convém fazer pulverisáções
com calda bordaleza, afim de
evitar alguma moléstia fungosa
que' venha prejudicar o desen-
volvimento da planta.
ESCOLHA DAS BORBULHAS

E DO CAVALLO
As borbulhas devem ser esco-

lhldas em galhos que já houve-
rem frutificado e de arvores sa-
dias, de alta producção c qua-
lidade desejável.

I3m junho ou julho, cortam-
se as estacas desejáveis e que
tenham cerca de 20 borbulhas
maduras, as quaes deverão per-
manecer guardadas em aveia li-
gciramèhte humida ou terriço
cerca de 25 dias. (4 semanas).

O cavallo deve ser vigoroso e
sadio e ter a altura de um me-
Iro.

CERA
As seguintes receitas para cera

ae enxertos têm dado bons re-
sultados:

1* — Resina — 3 kilos; cera —
1 kilo; oleo de linnaça 500
grammas.

2°) — Resina —- 2 kilos; cera
— 1 kilo; sebo — 500 gram-
mas.

Parte-se a resina em peque-
nos pedaços, corta-se a cera e
collocam-se as duas em uma ia-
ta; qeita-se sobre ellas o oleo
de linhaça, ou no caso da recei-
ta n°. 2, o sebo. Põe-se o vasi-
mame sobre fogo lento e per-
mitta-me aos materiaes que «e
derretam. Tira-se do fogo, è**-
fi-la-se em agua, bate-se e esti-
ra-se com a mão até que se ob-
tenha uma coloração ciara.

Para cora liquida: ~ 500
grammas de resina e 60 gram-1
mas de sebo, derreta-se junto,!
mexendo bem. Depois ligeira-
mente frio, junta-se 180 gram-
mas de álcool e 30 grajnmas ne
espirito de therebentina. Guarda
se em garrafas bem tampadas e
appllca-se com pincel grande.

ENXERTIA
Logo que os cavallos hajam

alcançado o tamanho desejado e
quando apresentarem brotos no-
vos, em crescimento, soltando a

. casca facilmente, podem ser en
S xértadqSi Antes porém, elimi-
] nãm-se os cavallos de mau crês-1 Uma boa preparação para o j cimento e que não estejam per-terreno do viveiro tíe "cavallos", ..Mtamente sãos. O methodoé a adubação verde. Plantam-se I mais empregado é o de T Inver-as mudas em fileiras prévia- j t}do. Poucos dias antes de se

mente adubadas e distanciadas. praticar a enxevtia, * preparam-de 1 metro a 1,20. com 40 cents. j£e os cavallos. apparando-lhes osde pé a pé. espinhos e ramos nas proxlml-As mudas devem ser colloca- l dades e no local em que vae elledas nas covas de modo a que receber o enxerto.

Faz-se uma vachadura per-
pendiculav, de cerca dc 3 centi-
metros sobre o cavallo, e em seu
extremo inferior um corte trans-
versai, com o bordo cortante do i
canivete um tanto levantado.

As quinas formadas pela in-
tersecção dos cortes cortantes do
das. cuidadosamente, com a pon-
ta do canivele para permittir a
entrada da gcmmula.

Com uma das mãos segura-se ¦
a estaca de borbulhas e corta-
se a borbulha, preferivelmente. |de baixo para cima. Depois de
cortada a genunula. se sustem'
suavemente entre o pollegar e o
indice, empurrando-a para ci-
nia, na incisão aberta para ella.
Esta operação deve ser feita
com rapidez, afim de evitar quu
a borbulha, depois de cortada
demore a ser collocada.

Amarra-se bem a borbulha
de modo a fixal-a bem e fazer
um intimo contacto com o cam-
r do cavallo. Para a enxertia.
se deve usar canivete próprio e
bem afiado.

Não se deve enxertar em dias
chuvosos.

Um exame feito 20 dias depois
Cx inserção da genimula deter-
minará se estão unidos com o
cavvallo. Se estiver completa-
mente verde e ao redor da in-
cisão houver uma linha grisa-
lha de tecido novo, a incisão foi
realizada e* o enxerto crescerá,
se é perfeito. Tiram-se então as
envoltuvas e corta-se o cavallo,
de uma só vez, uns dois centl-
metros acima do enxerto.

Os cavallos em que as borbu-
lhas náo pegaram, devem sev I
novamente enxertados. !

Uma vez pegado o enxerto, )deve-se eliminar toda a bvola-
ção do cavallo e collocar, junto ja cada planta, uma estaca com
cerca de 2 centímetros de dia-!
metro e um metro e vinte de
altura.

A' medida que o enxerto crês-
ce, ata-se a estaca para evitar
que se quebre, fazendo-se uma
àtàdüra de 10 á 15 centimeti-oi!:
e tão unidos quanto o necessa*
rio para conservar a copa do
enxerto direita.

De tempos em tempos apre-'
sentam-se novos brotos nos ca-
vallos, os quaes deverão ser eli-
minados para que toda a força
afflua ao enxerto.

Tiram-se bem todos os brotos
lateraes do enxerto até que, at-
tinja á altura de um metro,
quando deve ser, então, despon

CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM!
Tossia horrivelmente mas logo ás primeiras
doses do milagroso peitoral

ALCATRÃO eJÀTAHY PRADO
o mais antigo e até hoje o mais efficaz tra-
tamento para as TOSSES, BRQNCHITES,
COQUELUCHE e ROUQUIDÃO, dos adul-
tos ou das crianças, em pouco tempo

CONSEGUI FICAR ASSIM

RioDiitr ARAUJO FREITAS * C, Ourivt* 81,

COELHOS
A criação mais interessante e

mais lucrativa: coe1.hos para
pelliças finas como o Contor-
rex e os Rex de varias cores, q
Chlnchilla, o Zebelline, e o Pra-
teado inglez; coelhos para pelli-
cas e cavne, como o Azul de Bo-
veren, o Havana, o Lynx e o
Branco de Bouscat; coelhos para
cavne. como o Gigante da Nor

Calendário do Agri-
cultor e Criador

>****** ******-.

. mandia; a criação maior e a
tado, para permittir a formação coilecção mais completa do r- •»-
dos orimeiros ramos do tronco, si* na Granja Rio Petvopolis.
tomando a f:*rrna de uma pe- Avenida Bavão do Rio Branc,
quena arvo-í-. vem i "smos. no
máximo.

Duvante tcda a estação de
crescimento o viveiro deverá ser
constantemente cultivado, para
trazel-o limpo de hervas e con-

! servar a humidade.

•^^aiw^gttüi

Photosraphia da Fonte dc Santo Antonio, cuja grande
radioactividade attingiu a 29,<18 mache por litro

Radio Hotel e Hotel da Empresa
da firma Rielli, Silveira & Filho
Situados no Parque da Fonte Santo Antonio
— Appartamentos de primeira classe, com ba-
nheiros de Agua Radioactiva — Magnificos
quartos com todo o moderno conforto — Ba-
nheiros internos para o tratamento baineothe-
rapico — Regimens alimentares de accordo

com prescripção medica

Diárias de l2$O00vl5SO0Oe20$0OO
Appartamentos de 50$ - 80$ e 120$
USO D'AGU A GRATUITO AOS HOSPEDES
Serra Negra — Estado de S. Paulo — A 940
metros de altitude — E' a melhor estação de
águas, de clima, de repouso e de turismo —

Concorrida o anno todo — A melhor tempo-
rada é de Janeiro a Maio

Extracção de óleos
vegetaes por meio

de baterias
Uma informação do chimico

John Woods Beckman, de Oa-
kland, Estados Unidos, dirigida
ã American Chemical Societ5%
dá conta de um engenhoso pro-cesso para a extracção de azei-
te de sementes e outros produ-ctos vegetaes, utilizando-se umn
bactéria isolada do malte de
cervejarias, a qual destróé o rc-
vestimento das cellulas que con-
tém o azeite pondo-o em liber-
dade.

As prensas para azeite rom-
pem por pressão esse revesti-
mento, porém, por muito poten-
te que sejam, não o fazem de
forma suficiente, de modo quo
a extraerção do azeite se faz in-
completa.

Entretanto, a bactéria ataca
todas as cellulas, e, além de não
affectar, no mínimo siquer, a
qualidade do azeite, deixa o re-
slduo em melhores condições
para ser usado como forragem.

A bactéria desenvolve sua acti-
vldade a 60 C. o que torna pos-
sivel trabalhar em condições de
auto-esterilização.

Se por exemplo, se mistura
uma cultura com coco, certa
quantidade de cal. moida e
agua para formar uma pasta,
que se colloca em uma estufa au
abrigo do ar, logo começa a
crescer a bactéria, apparecendo
azeite na superfície.

Ao fim de seis dias pode-se
separar o azeite por simples fil-
tração.

Varias são as vantagens dess*.*

End. Tele,?.: "GARCIA-RIO"  Tel. 23-2017, Caixa 346

GRANDES IMPORTADORES

DIAS GARCIA & COMP. LTDA.
 DE

Ferragens em geral, oleoa cintas, vernizes arame farpado e
liso, folha de Flandves, soda cáustica, barrilha, productos chi-
micos industriaes, aço, vigas e ferro em todos os perfis, cha-
pas pretas e galvanizadas, lisas e corrugadas, correias, muni-
ções de caça, etc. Tubos para gaz, agua e vapor. Depositários
do "Sarnol Triple'". Artigos, em geral, para lavoura. Material
para estradas de ferro e marinha. Concessionários do legitimo
coalho "Estrella". Distribuidores de cimento nacional e do es-
trangeiro "Urca". Machinas e artigos pava a industria

de lacticinios.
Installacõcs frigoríficas

Secção "Siebe Goiman" de apparelhos de protecção para to-
dos os perigos : na terra, no mar e no ar. (Extinctores e man-
gueiras, artigos de escaphandria, mascaras contra gazes, etc.)

Agentes da dynamite e espoletas "Nobel"
DEPOSITO E SECÇÃO DE FEPoRO :

Cães do Porto
2G-40 — AVENIDA BARÃO DE TEFFE' — 2G-4t*

Telephones : 24-5230 c 24-6181

23, Rua ViSGonde de Inhaúma, 25
RIO DE JANEIRO

processo em comparação com u
methodo das prensas. A extra-
cção é perfeita e completa o qüi;
significa maior rendimento. A
qualidade do azeite é melhor e
o resíduo, que contêm amino-
ácidos produzidos indiveetumen-
te pelas bactérias, e lactato cie
cálcio, é de maior valor eomo
forragem. Torna-se virtual-
mente um alimento pré-digevl-

do que pode ser misturado ern
maior quantidade.

Emfim. o processo não vequci
maiores installações, além do'
tanque de incubação. O traba*
lho é simples e o custo da opt-
ração representa apenas uniu
pequena fracção do custo du
elaboração do azeite por meio
ile prensas.

2280. Petropolis. Primeivos pre
raios e prêmio de campeonato nas.
II e III Exposições Pecuárias de
Petrpoolis, vendem-se lindos
exemplares absolutamente puror.
por preços muito módicos.

Chácaras e Quintaes
Recebemoi5 o numero con*es-

pondente ao mez de maio dessa
importante publicação, que traz
o seguinte summario:

O aprimoramendo das aves -
Criação de carpas — Incremen-
tando o consumo da laranja no
Brasil. — Processo caseiro paru
fabricar sangue secco. - O ca-
vallo crioulo. - Crtemos pm-
tos!. —A plantação de imbuiu..

A grande exposição de ani-
maes de 1 a S ác junho, p. v..
no Pavque da Agua Branca. -
Incubação artificial de Palvnipl-
des. •— Cultivo de Poinscltia. —
Combate biológico do Curuque-
rê do Algodoeivo. — Vinagre
do bagaço de canna?

Como montai* sem capital uma
propriedade que logo renda''

Cercas vivas ovnomcntaes —
O bicho da í?eda e a geada:
A Jaboticabeira, a nossa fruto-
ra "como uma vôla gorda": A
avicultura, auxiliai* pedagógico;
A Nogueira no Bva.vH do viveiro
ao mercado.

Conselhos de avicultura o
"Mal Secco•'. dos citrus: —-
A debellaçâço da firmiga Rui-
va; Pcriquitcs da Austrália';
Considerações acerca da ter-
mentação do mel: Melhorando
nossas frutas cio matto; O me-
dico dos animaes e Fractura dos
ossos, do cavallo.

Norte. — Iniciam-se as ro-
i çadas ou roças da matta nas
í baixadas das terras alta*»
i pava plantação de fins de
i agosto, depois de drenado o

\\ ierréno: ainda se plantam' * •*.*-. terras das yasantes; se-
I ¦) irieiam-se as,,hortas e co-
' \ lhom-se as hortaliças plan-
| ¦, tadas em abril. No Nordeste.

tcolhem-se algodão, a **roz.
i • anna, milho, feijão, man ¦
5 iioca; planta-se cannn e

| > totiva-se a colheita <Jô '^"e
: X babassu'; s
1 { Brasil central. — Prepara- i
• {*:s a teria pava as cultura:- í
| \ de agosto e setembro; cor* j
ijiam-seas madeiras de lei- -^

- "ahtinua-se a semeadura do ¦>

ti
-k

í trigo, da aveia, do centeio, da -
> ?pvada, do linho e ervilhas: ;
<! :olhem-se batata doce e in- ;
i zleza; algodão, alfaia, canna ;
i :le assucar. araruta, feijão ;
j srvilha, mandioca, milho, li* ¦
? nho; nos pomares colhem-se-
i laranjas abacaxis: podam-se
s as vidéiras pare ns viveiros;
í.sémèiám-sé safú e eiicalypto*-

oara obtenção dc mudas; tem
inicio p travj cultural do::
5? fesaes.

Sul - Terminam os traba-
lhos de preparo do solo par»
is culturas dc inverno; con-
(ihüà-sé a lavrai* a terra pai>

, V.** sementeiras de agosto p

I 

"setembro; plantam-se ainda
iiànpa e mçmdiooa nas zona? I
mais quentes: terminam-sr i

i nu mêda*5 de feno para o in- £
\ verno. Na horta semeiam*s**' >
\ sob abrigo, alface, repolho. ?
! cetóòla, etc.: iio pomar, co- <
s Ihem-se laranjas, kakis. ma - $
? mão: fazem-se vifeiròs clí- *>' 

arvores frutíferas: colhe-so ?
café. milho, herva matte. i
canna. mandioca: limpam-st; z
as culturas feitas anterior- j
inehte, ' Poda e tratamento ^das arvores, contra as para- j•:ila«. com emulsão de sabão í
í keroz*?ne ou sulfurelo dp i
:arbono. Termina nesta epo- Jj
ra a fermentação do vinho J

VIDA Ar
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i o;ue é filtrado e guardado en*
? va^Uhnme enxofrado.
_ Criação. — O criado deve
X fazer a limpeza dos pastos p
í o reparo das cercas: a lena-

At.T.TANfA t»os op.JRiiitns í cão da alfafa e de outras foi--
KA I.Vl.rSTHM VA^ CUNSTUL. ? 

^^ ^ po(jpm ^ |jrepa .
¦y ¦" Ti ,i radas e enfardadas. A épocu

Está convooada a. Cpniiriiasilo j _ própria para a castraçã'
Executiva e PermanoiHe. pan. | j, dOT ani,nacs c para a incuba-
o próximo dia 3 üo oorronte. iis .» - 

, QVOg da£. nüisas aySS
JS hojas, pava tratar de IlH*. ZrinmosttpV**
aumptoâ da Rrando Interesse. \i^i^Í^^^*******^******para a classe.

FORMIGUINHAS CASÍ1RAS
Só clc$appíirecftTi com o uso do *M*»A UAKOK.M l< l.A líl1

que altrac j estonuiiia as forini^iiinlíiis caseiras e t.iiÜn
espécie dc baratas, e que poi* ser liqtiidu, ú o utricô que
acaba com as baratinhas miúdas que tanto
os moveis e mancham os espelhos.

eslniyam

"BARAFORMIGA 31"
ENCpNTEA-S.E NAS DUOGAUIAS E PHÀRMÀCTAS
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De Como Eliminar as Radio - Perturba-
ções Oriundas de Bondes Elétricos
rt%/ O combate ás perturba-
YW ções da radio-dlffusão, os

technicos especialistas oc-
cupam-se no momento com um
dos mais importantes problemas,
qual seja o de encontrar um
meio simples e barato capaz de
proteger efficicientemente contra
as perturbação da radio-rece-
pção. Surgiam dificuldades por-
qiíe de um lado devia-se elimi-
nar quanto possivel a fonte per-
turbadora, por outra, porém,, o
serviço perfeito do perturbador
não podia ser prejudicado nem
reduzido de forma alguma a sc-
gurança da ' installação desper-
turbada.

Entre as numerosas fontes de
perturbação que influenciam a
íaclio-recepçâo, desempenham
papel saliente aquellas pertur-
bações r - são originadas pelos
bondes tricôs e congêneres.
R«conhe:.idas desde o inicio da
ttcjinica de radio-diffusão, como
das mais desagradáveis ao mes-
mo tempo se evidenciava que a
sua eliminação encontraria enor-
mes difficuldades.

Na Allemanha datam de 1924
as pesquisas e experiências fei-
tas neste assumpto pelo Correio
do Reich, que. como é sabido,
superintende a radio-diffusão,
em cooperação com a firma Sie-
mens & Haiske e a Associação
do Electrotechnicos Alie m ães
(VDE).

Dos resultados alé hoje ob-
tidos e das precauções ado-

ptacíàs é que trataremos resii-
midamente nas linhas abaixo,
desde que as condições-de per-
turbações são análogas em quasi
todos os outros paizes. Servirão
assim talvez de suggestão para
todos aquelles que, no Brasil,
com o intuito de tornar o ser-
viço de "broadcasting" nacio-
nal um factor efficiente de in-
strucção e propaganda politica
e educacional, v pretendam oc-
cupar-se do problema de puri-
ficar e facilitar a radio-rece-
pção perfeita a todos os ouvin-
tes da nossa metoprole e dos
outros centros industriaes de
grande movimento.

Será assumpto para um mi-

rente (trolley) um contacto mais
o., menos perfeito entre o fio-
trolley principal e o fio auxi-
liar. As correntes que alimentam
o signal, de lâmpadas são geral-
mente fracas. Como mais tar-
de veremos, a interrupção clc
pequenas correntes provoca ten-
iões 

' 
perturbantes relativamente

elevadas de alta freqüência, quc
se propagam através da rede
aérea e attiiigen. os apparelhos
receptores devido ao acopla-
mento capacitivo com as ante-
nas de radio-recepção. Este fio-
trolley auxiliar estende-se, em
geral, sobre varias secções da
linha; a perturbação é, por con-
sogúiiitè, de duração mais longa.

Esta fonte de perturbação pó-
de ser facilmente eliminada, in-
tercalando-sè unia capacidade
entre o íio-trolley principal e o
fio auxiliar. Em outras instai-
lações encurtou-se o fio auxi-
liar até a um metro de com-
primento, sendo nestes Casos o
aeclonamento das chaves è deis
signaes feito indirectamente por
seber relais. As perturbações,
então causadas, podem ser ne-
gligenciadas, desde que geral-
mente ahi só se trata de um
curto impulso de ligação, o qual
no receptor de radio se mani-
festa como um breve estalido.

Accresce ainda que estas in-
slallações trabalham, na maio-
ria dos casos, com correntes su-
periòres a 1 A, e que provocam
a formação de arcos -voltaicos,
os quaes, segundo as experien-
cias colhidas, originam pouca
perturbação.
,3 — Equipamento electrico dos

carros niotrisccs.
a) Trollcys dc tomada dc cor-

rente. — São estes sem duvida
alguma que oecupam o primeiro
logar entre as fontes perturba-
doras de alta freqüência, do ser-
viço de bondes. As perturbações
causadas pelo tiolley originam-
se das interrupções na condu-
cção da corrente que oceorrem
entre o fio-trolley e o eslribo
de tomada. Trata-se ahi de per-
turbações typicas de contacto,
semelhantes aquellas provoca-

elástica e assentamento da pe-
ça susceptível a rotação, a qual
evita o afastamento da. peca de
desuse do fio-trolley e assim a
formação de scentelhas, mes-
mo a certas sinuosidades da
via ou da linha-trolley.

O outro caminho, totalmente
differente, levou os technicos á
íntercalação de adequados dis-
positives no curso de propaga-
ção das tensões perturbantes.
A fig. 1 representa a via de
propagação da.s energias per-
turbadoras de alta freqüência;

- da fig. 2 salienta que se pôde
conseguir uma efficaz desper-
turbacão. ligando-se o fio-trol-
ley a certas distancias á terra
por sobre condexisadores. Dest'

•arte pode-se conservar o laço
da corrente perturbante bas-
tante pequeno, evitando a pro-
pagação das tensões perturba-
deras. Pelas experiências effe-
ctuadas em cinco cidades diffe-
rentes íicou comprovado que
com uma capacidade de 1 mf..
intercalada a distancias cie 35-
¦JO m no fio-trolley, se obt?m
uma siifficiehté reducção das
perturbações. Torna-se essen-
ciai, dimensionar apropriada-
mente cs condensadores de pro-
tecção destinados á ligação á
terra do fio-tralley e de cone-
triiü-os de forma tal que de ne-
nhuma maneira se reduza-a se-
gurança do serviço trámviar*o
e que possam ser intercalados
na linlia sem prejudicar; a teeh-
nica de montagem fácil e com-
moda.

Devemos ; ainda mencionar
aqui. que a segurança de servi-
co em redes dc fio-trolley equi-
pados com condensadores é
consideravelmente aüsmentada
em comparação ás redes nor-
maes no que refere á influencia
cia electricidade atmosDberioa.
A Íntercalação ria l.nha-tvoüey
de condensadores de 1 mf. re-
présènfa. já com distancias Oe
70 m. entre os vários "nonto:.''.
uma excellente protecção con-
tra. tempestades.
,, Resumindo.., podemos . diYor
que tanto tima' coifttrucçâo
aperfeiçoada dos. trollcys como

m
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nucioso estudo especial esclare-
cer os pontos de vista sob os
quaes tão magno problema de-
veria ser encarado aqui no Bra-
sil e, acreditamos que não está
mais muito longe o dia em que
seremos forçados a oecupar-nos
detalhadamente desta questão,
a bem de um serviço perfeito e
á altura da technica moderna de
radio-diffusão.

As perturbações provenientes
de bondes e congêneres electri-
cos de pequeno percurso podem
ter varias causas. Como fontes
perturbadoras principaes reco-
nhecèram-se:

— As installaçoes de abas-
tecimerito de corrente;

— Os dispositivos auxiliares
eiectricos:

— O equipamento electrico
dos carros motrizes.

,a) Estribos de tomada da cor-
rente (trolleys);

bl Todos os demais dispost-
tivos eiectricos.

1 — Installaçoes dc abasteci-
mento dc corrente. — A maio-'
ria dos bondes e pequenos fer-
roviarios eiectricos trabalha com
corrente continua. A geração
desta corrente continua dá-se
em estações conversoras dentro
do perímetro urbano das cida-
des e que. por conseguinle. pó-
dem originar perturbações. A
conversão da corrente triphasica
cm continua é feita por meio
de motor-geradores. conversores
de um só induzido ou rectifica-
dores a vapor de mercúrio com
ou sem grade de.commando. As
perturbações da radio-diffusão
causadas pelos motor-geradores
e pelos conversores de um só
induzido são relativamente pou-
cas e podem ser facilmente eli-
minadas por methodos sobeja-
mente conhecidos. Mais difficil
sc torna a suppressão das per-
turbações originadas por recti-
ficadores a vapor de mercúrio,
principalmente quando munidos
de grade de commando. Não
serão, porém, aqui tratadas por
não virem ao caso em nenhuma
das nossas capitães.

% — Dispositivos auxiliares
eiectricos. — Nos systemas de
signalizaçao verificou-se como
principal fonte de perturbação o
fio-trolley auxiliar, que serve
para ligar um grupo de lampa-
das intercalado entre este fio
e a terra, ao passar um bonde
pelo respectivo trecho. As per-
turbações originam-se na passa-
i-r-m do carro motriz,effectuan-
do o estribo da tomada de cor-

das pelos thermo-.veguladores.
campainhas electricas. etc.

O trolley com*roldana de con-
tacto leva no seu extremo para
a tomada de corrente uma rol-
dana, geralmente de bronze, que
corre ao longo do fio-trolley.
O trolley é comprimido contra
o fio com uma força de molla
de 4 a" 12 kg.; estando duran-
te longo tempo em serviço,
pôde acontecer que a roldana
se desgasta irregularmente, pro-
vocando assim uma especial for-
mação de scentelhas.

O trolley de arco consiste de
uma forquilha em forma de
lyra, cuja pressão de contacto,
de 3 a 5 kg., é produzida por
mollas. Para a tomada de cor-
rente serve uma peça de des-
lise. constituída geralmente de
aluminio, raras vezes de carvão,
ferro ou ligas metálicas. Eslas
peças de deslise possuem mui-
tas vezes uma ranhura de lu-
brificação, geralmente cheia de
uma pasta de graxa graphita-
da, pelo que se consegue um
alisamento do fio-trolley e as-
sim uma marcha isenta de scen-
telhas.

Para evitar as perturbações
oriundas do trolley ha funda-
mentalmente dois caminhos a
seguir:

Io — Melhoramento do conta-
cto intimo entre o trolley e fio-
trolley;

2o — íntercalação de dispositi-
vos que supprimem a propaga-
ção das tensões perturbantes de
alta freqüência.

No que refere ao primeiro dos
citados caminhos, as experien-
cias feitas na Allemanha mos-
traram que, equipando-se os
trolleys com uma peça de des-
lise de carvão especial, como é
p. ex. fornecida pela Semens,
é possivel reduzir as perturba-
ções da radio-diffusão proveni-
entes do serviço tram viário a
ponto tal que •— especialmente
na recepção local — não ha
quasi mais reclamações.

Além da escolha do material
adequado para o contacto entre
o fio-trolley e o trolley é ainda
de essencial importância para a
producçao de tensões pertur-
bantes de alta freqüência a es-
truetura da superfície de con-
tacto e a constância do conta-
cto com relação ao tempo. Con-
segue-se uma considerável rc-
ducção da tensão perturbante
de alta freqüência mediante
uma siiperfir-io lav"-- cie peçr dc
deslise e, por uma cotfetrúc^àò

a íntercalação de condensado-
res protetores na rede tram-
viária produzem unia apreciável
reducção das radio-perturba-
ções provenientes do serviço de
bondes.

b) Os demais dispositivos clc-
ctricos. Por fim devemos citar
aquellas perturbações que pro-
vêem do restante equipamento
electrico do carro motriz. Ahi
temos como fontes de perturba-
ção:

1." os motores accionadores;
2.° os motores compressores

para o enfreiamento a ar com-
promido;

3.° os vários dispositivos clc
ligação;

4." as correntes de isolação.
Todas ellas, entretanto, poclt m

geralmente ser consideradas
como secundarias em compara-
ção aquellas oriundas do trolley.
lima vez conservados em per-
feito estacio de funecionamento
os motores e demais eqüipamen-
to electrico do carro motriz, as
perturbações provocadas na ra-
ciio-recepção serão insignifican-
tes e de menor importância.

Finalmente' devemos ainda ei-
tar um phenomeno especial.
Observou-se varias vezes quc
ainda se manifestam radio-per-
turbações mesmo quando o car-
ro motriz se encontra em movi-
mento sem consumir corrente,
p. ex. na descida de mna rara-
pa. de dia, quando não é cor.-
sumida nenhuma! corrente de
illuminação e quando não ha
enfreiamento electrico. As ro-
tíio-perturbações que neste caso
especial de serviço ainda oceor-
rem, têm a sua origem no fa-
cto de que constantemente ha
passagem de correntes débeis do
fio-trolley atravez do trol-
ley e das resistências de isola-
cão do carro, para a terra. Des--
de que. como já mencionamos,
o trolley nem sempre, tem um
contacto intimo com o fio-trol-
ley, ha tambem interrupções da
corrente de isolação entre o fio-
trolley e o trolley. que por sua
ve:" tambem originam tensões
perturbantes de alta frequen-
cia. Estas ultimas são ainda au-
gmentadas pela formação de
estilar, no fio-trolley, causada
por certos materiaes quc cons-
lituem as peças de deslise..

Desejamos aqui salientar mais
uma vez que a íntercalação
cie condensadores na linha-trol-
ley. como acima descripta. tam-
bem supprime aquellas pertur-
bncões aue provêm do equipa-
mento electrico do carro motriz,

CS 
cemitérios são, em

muitas, cidades > curo-
péas, .sonfip^- o mais bonito
fronjuiilo cie monumentos,
polo menos uni logar onde
são encontradas sempre
lindas e custosas obras de
architeclura7 No cemitério
de Roma, por exemplo, üo
de Gênova, o visitante tem
o prazer de contemplar a
sua fôrma bizarra-, os epi-
taphios faniasistas. !\Ias as
catacumbas de .Palermo
são, sem duvida, niais iate-
ressanlos.

O visitante ouve o nome
e pensa logo num amontoa-
do de jazigos ou figura um
monumento eonstruido de
ossos como o de Évora.

• 
'Mal 

se penetra, porém, nas
catacumbas e se avança al-
guns passos um quadro en-
che de admiração o visitau-
íe — de ambos os' lados
abrem-se extensas galerias,
pelas paredes das quaes se
vêem baloiçando, prçsos
pelo pescoço, centenas de
corpos, vestidos bizarra-
mente, de cabeças descar-
nadas, fitando o visitante
através dos buracos negros
das orbitas... Um, especta-

uma bôa

significa'êxito
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das correntes de isolação ou de
sujidades nos trilhos.

Do acima i exposto depreen-
de-se que a fonte principal de
perturbações da radio-recepção
é sempre o trolley. .A '•redu-
cção'' destas perturbações pode
ser conseguida pelo emprego de
trolleys apropriados; a "elimi-
nação*" praticamente sufficien-
te se obtém pela íntercalação
de adequados condensadores no
fio-trolley,

Fig. 1 Via de propagação das
radio-perturbações oriundas de
bondes.

a) capacidade dc acoplamcn-
to com a anteiYpa.

b) receptor,
Fig. 2 Eliminação das per-

turbações oriundas de tramvias
mediante condensadores entre o
fio-trolley c o trilho.

(•uio-pouco aconselhável -ás

pessoas', impressionáveis.
Algumas cabeças osteu-

iam barreles ecelesiusticos,
outros kepis militares e. ou-
tros chapéos de differentes
formatos. Nó meio delles
Uma mulher vestida á mo-
da de 1890.

0 iirádq zelador informa,
com ares de quem confia
uma noticia banal c como
se aquillo.tudo íosse a coi-
sa mais natural do •mundo:
— aqui ha cerca de IS mil
esqueletos.

— Dezoito mil esquele-
tos ?!

Ali se p')do distinguir: o
bou vivant, o mysantropo,
o rancoroso, o que te*:i
¦sympathia,*! pelo vizinho, e
o que não gosta de sua

»¦ companhia forçada e elei"
na. vi'

Qualquer um que vi-;;',:e.
as originaes catacumbas- dc
Palermo tem, ao m :s;uo
'ympo, a impressão .de uiíf
espectaculo macabro, «•'..'-
cinante e cômico. Aquillo
evoca a dausa dos morros
de Halbein ou as 1'auía.sii-
cas appariç.ões de Ai bert
Durei'. Por baixo desses
cadáveres empilharam-se

os seiis ataúdes com pbol.o-
graphias datando de lS7õa
1880. 

:

Eis a explicação dada
por um professor de llisio-
ria ao caso: — No fim do

• século XyiII vin o frade-
reitor que a ordem que. di-
rigia ia decaindo em ren-
das tão rapidamente que a
fallencia completa não se-
ria esperada por muito
tempo. Tentou salvar a
eougregaeão, lançando mão
de Iodos os recursos mate-
riaes e appellanclo para qu?
o santo padroeiro da ordem
ajudasse-a naquelle tran-
se... Um dia, após muito
lutar, o frade coneeebu uma
idéa genial. Mandou aos
habitantes da Cecília uma
circular nesses termos, mais
<>u mi"1 nos:

"Meus 
queridos irmãos,

um dia morrereis, e. depois
da vossa morte., enterrar-
vós-.ão — o que constitue

perspectiva pouco agrada-
¦vel. A lém - disos-'cnrreis o
risco de sardès enlerrados
vivos, ó que c bem peor.
Os vermes vos devorarão e
ns vossos parentes, os vos-
sos amigos c conhecidos não
mais poderão vos visitar.

Estivj, no Kgypto e lá
aprendi a arte de emb.il-
sãmar ê de niumificar ca-
daveres. Foi um trabalho
que me. levou annos de vi-
da, mas pelos methodos
egypciqx ' 

poderei tratar
vossos 7despojes ' fúnebres
de maneira <;ue (iodeis per-
nmnece)' sempre como sois.
Por 100 durados fiearcis
suspensos em galerias, ves-
lidos com as roupas quc
desejardos e podereis rece-
her visitas dos vossos pa-
rentes;.j Pm- íip durados fi-
i:a'reis deitado em uma cai-
xão com . uma grande ja-
nella pyr onde vos commu-
nicareis com os que forem
ver-vos; e pela módica
quantia de 3Q dueados fi-
ca reis em um esquife com
nma abertura menor. Co-

Doenças das crianças
Puericultura

Dr. Alvaro Simões
Corrêa

transferiu seu consultório em
São Paulo para o Rio. á rua
Bento Lisboa, 1 GO. Casa dc Sau-
de São Sebastião. Consultas de
3 ás 4. 7*."Üf-AIiAIATE

VORONOFF
Faz "tio terno velho, novo, vi-

rando pelo avesso, tambem con-
certa c' reforma roupa, faz terno
dc casemira. feitio 80*S c de brim
40S. Rua Ledo, 66, antiga Sâo
Jorge.

nio vedes por uma contri-
buição irrisória o Vosso
corpo poderá sep conserva-
do por orania secculá .. "

l'ois, a verdade é que 18
mil pessoas procuraram o
frade para comprar o
direito de domicilio após á
mor!". Isso no espaço de

v cinco annos, que bastaram
para enriquecer a ordem. a.
que perlencia o as! uio fra-
de. R até boje seria usado
esse processo de conserva-
ção de cadáveres se um de-
legado da Saude Publica
não protestasse. A verda-.
de é; que lá eslão os IS mil
inquilinos de Palermo, ves-
tidos de fal os novos, casa-
cas, luvas brancas, sapa-
tos, el,e. t.ndo pela módica,
contribuição de 100, 60 ou
30 dueados. ..
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HISTORIA ALLEMÃ
.........fi, .;,........,.,,,., Gocri na cs-

tá (-'iu visi-
tii a um lius-
picio.

iíllc se ap-
próxima d o
çüliiculò d c
um dos in-
tcriiiulos C|UC
n ã o parece
r e c o n li c -.

(».W.°,»llWr>WÜWl»r'IW»^»T»te ccl-o
IJiga-iiie uma coisa, falou

o ministro, não sabes quem soucu ?
~- \âo !

Eu sou Iferinann Goering..
Sim, senhor ! IlermniinCocriiifí. priiiiciro ministro da

Prússia.

Goering, íuirVsIro da Avia-
ção.

Goering. elide de Policiacia Prússia. Monteiro iiiór dolicich.

Goering. o celebre aviadorda grande guerra.
—/Goering, antigo presidentedo Reiclislag...
O maluco mciicou a cabeça cinurinurou:

—Poiire typo ! Em minitaiubem a coisa começou assim.

Sil
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Elameng-o, próximo aos banhos dc mar. rua Ferreira Vianna
29, telephone c acua corrente cm todos os aposentos, appar.
(amculos com banho próprio, modernas installaçoes de ba-niio de duchas, bem mentado salão de barbeiro e orchestra

diária. Preços, módicos Endereço lelegrapWcò .
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